









Dissertagão de Mestrado em
Histôria Cultural e Políxica na
Faculdade de Ciências Sociais e
Hunianas da Universidade Nova ce
Lisboa. 1987
Para os meus amigos,
r>elas suas noites claras.
Nota prévia
Um dos vícios geralmente criticados no trabalho de
investigagâo em Histôria (ao contrário do que acontece
noutros domínios do saber) , é o isolamento em que é feito,
ou que provoca. 0 estudo que agora se apresenta íugiu, por
cuas vezes, a esse vício.
Comegou o professor Silva Dias, com o rigor que lhe é
conhecido, por desencorajar certos projectos raeus niais
individualistas. Levou-me, assim, a trabalhar de acordo com
o sentido colectivo da invest igacâo desenvolvida pelo
Mestrado cue então dirigia.
0 professor Bsteves Pereira, ao orientar esta disser-
tacão, juntamente com a confianga que depositou era mim,
soube sempre levantar problemas motivadores para conduzir o
meu trabalho, tanto em seminários como individualmente.
E cora os meus colegas de Mestrado dedicando-se a
temas prôximos do meu, foi possível manter um contacto
enriquecedor .
Daqui resulta que , se outras virtudes não tivesse, o
curso de Mestrado em Histôria Cultural e Política que
motivou este trabalho tinha pelo menos a de promover, na
diferenga, um estimulante trabalho de equipa.
Mas estas páginas são também fruto do convívio, do
saber e da amizade de muitas outras pessoas. Não era justo
assumir sozinho os resultados de uma colaboragão como a que
tive, e que faz cora que o trabaiho que apresento deva:
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-
ao Gerardo João, uma grande disponĩbi 1 idade para
tudo e, em particular, a sua raestria de prograraador aplicada
ãs sugestôes que lhe ia fornecendo;
-
ao João Miguei, muitas horas agarrado
ao seu raicro-
-computador ;
- â Henriqueta, o rigor
das suas críticas;
-




ao Luiz Joaquim, a sua jovialidade
e um espago de
trabalho invejável;
â Anabela, uma bonita planta de Lisboa, desenhada
sobre a que eu desencantara
na Biblioteca Nacional;
-
ao Jotapê, Zé e Joaquim, a companhia
na Biblioteca:
-
ao João, as estrelas na transparência;
- â Vanda, o apoio logístico;
Sugestoes, críticas ou conversas sempre
úteis, devo-
-as ainda ao Carlos, â Ana Luísa, ao José Pedro, â Aurea,
ao
João Vasco, â Manuela Domingos, ao Arnaldo, ao Hernâni,
ao
Fernando Antônio, ao José Baginha e, em particular, ao
Leopoldo e ao Francisco (com indicagSes preciosas
sobre
fontes), e â Ana Paula e â Teresa,
únicas no seu exemplo e
no seu estíraulo intelectual e humano.
Nåo nomeio todos, mas estão presentes muitos outros
amigos a quem não posso
deixar de reconhecer terem-me
possibilitado concretizar as páginas que
se seguem.
Beja, Fevereiro de 1987.
5
I - INTRODUQÃO
"(...) assento numa ideia.
E para isso me forgo a entender
e a partilhar
a complicada engrenagem do pensamento dos
outros.
"
Irene Lisboa, Sol idão .
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"Antes lia-se mais", ou "antes nâo se lia", sao dois
ditos correntes cue, sem qualquer ponto de referência, se
arriscam a nao significar nada. Será ridículo dizer que o
Jomal Encyc lopédico, cora o seu meio milhar de assinantes,
era lido, se tivermos como padrão os quarenta rai 1 exeraplares
da primeira edigão da Jangada de Pedra , de José Saramago, era
1986. Haverá entâo quem possa dizer que, num mundo tão
marcado pelo analf abet ismo, tem pouco sentido perspectivar a
cultura e as sensibi 1 idac.es do quotidiano valorizando o
escrito. Agora sim, a alf abet izagão permitiria falar de
textos "lidos", obras com repercussôes. Mas o railhao de
exemplares da edigåo da Crônica ae uma Morte Anunciada, ou
os quatro railhôes já vendidos por 0 Nome
da Rosa
, atestam um
outro mundo. Estamos entre os muitos que não deixaram de
ler esses livros, ou entre os raros que já o f izeram? Se
pensarraos noutro universo de comunicagão, e se se perguntar
a uma entre as centenas de railhôes de pessoas que puderam
assistir, pela televisão, ao atentado contra o Papa, se já
leram Umberto Eco, qual é a probabilidade de recolhermos uma
resposta afirmativa?
0 ler, como outro facto histôrico, implica apreciar
as condigôes da sua reaiizagão, o seu enquadraraento materiai
e cultural, as íormas de comunicagão que se lhe associam. E
não apenas nuraa perspectiva de quantidade. Tomemos o caso de
uma edigão do autor, um livro de poemas, por exemplo. Hoje,
se forera tirados duzentos exeraplares dessa obra, poderíamos
supor imediatamente um alcance
muito mais restrito do que o
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de uma z iragem equivaiente que um poeta anônimu tivesse
feito publicar há duzentos anos. Mas
esta suposigão parte da
nåo consideracao de conteúdos.
Já sâo pesos e medidas
diversos, os que utilizamos para
analisar di f erentemente
dois factos aparentemente idênticos.
Se partiraos de exemplos quant
i tat ivos, é porque,
neste caso, estão associacios a vaiores
e a formas de viver a
cultura ciaramente distintas do por.to de vista
aa qualidade.
Regressando â queståo atrás formulada,
diremos que
íaz sentido captar , no mundo do escrito
dos finais do antigc
rerime, uma das faces principais do ambiente cuitural
de
então. Apesar da exiguidade da alíabet izagâo, a comunicagão
escrita ultrapassa em muito os estreitos
liraites da
corapetência da leitura e da escrita. Priraeiro, porque
são
variadas as formas de transporte dos conteúdos escritos para
a oralidade (então o púlpito é apenas o mais iraportante).
Depois, porque o escrito, de
certo modo, também transporta a
oralidade. Finalmente, porque assistimos
neste período â
criagão de um novo relacionamento
entre o oral e o escrito,
cora a conquista de espagos pelo irapresso.
Nao basta declarar que tudo ê
relativo. Há que captar
os valores e as grandezas prôprias de
ura mundo considerado.
Será isso possível através de médias,
de análises globais,
de quadros, do isolamento
de problemas, de conceitos
e de
situagôes? Nenhuma freguesia tem, recenseado,
um número nâo
inteiro de eleitores. Como quadro/abstracgão
da leitura,
nada foi realmente como o que aqui
está exposto. Um quadro
nâo é, e não pode pretender ser,
senão isso mesmo: uma
e
grelha inter pretativa, uma aprcximagâo å realidade social. ũ
conhecimento de um real histôrico, tal corao o entenderaos
nestas páginas, é possível na consciência
de uma distância
que o separa
dessa mesma realidade. Nesse sentido devem ser
tomadas as conclusôes e general izagôes ensaiadas a partir da
pesquisa feita.
Ũ propôsito primeiro deste projecto estava longe
do
resultado a que se chegou. r'retendia-se, de inicio, levantar
todos os tipos de leitura do peri odo que ia de 1780 a 1620,
analisados pela circulagåo a luz do dia. 0 anúncio era jã o
ponto de partida da invest igagao. Seria esse propôsito
demasiadamente ambicioso? Nâo, se tivermos em linha de conta
cue a ambigao é proporcional aos problemas coiocados. Era
então ,um propôsito pouco ambicioso o que nâo
nos ia permitir
ultrapassar uma abordagem genérica dos
dados recolhidos.
Ficaríamos então com uma ideia de corao, no anúncio, evoluíam
os vários tipos de leitura, aprofundando certamente um pouco
mais o conhecimento de cada uma delas, nas obras religiosas,
na Histôria, na literatura e nas artes.
Poderíamos então
escolher e descrever núcleos signif icat ivos da leitura em
Portugal, analisando em que medida
esses núcleos foram os
pôlos do interesse editorial,
ou em que raedida
eles nos
perraitem acompanhar
esse fenômeno ao longo de quarenta anos.
0 resultado seria talvez o desenvolvimento
da exposigão
comegada no capítulo IV.
Com o decorrer do trabalho, comegou a
ser claro que a
forma como se estava a tratar o material implicava
reduzir a
latitude do tema, aprofundanto mais
o estudo a partir de uma
o
seiecgão ce probiemas. Daí resulta termos ĩimitado a anáiise
â leitura científica e política, mantendo embora, como
necessários, a aborcagem das formas de circulagâo
do
impresso e um pequeno capítuio de enquadraraento quantitativo
globai. Daí que nera todo o material
trabalhado acabasse por
se integrar na redacgão final.
Porquê a Ciéncia e a Política?
A Ciência e a Política
téra coraportaraentos editoriais diferentes, téra
ura peso
ciferente na evolugao da ieitura, mas não íoram esco_.hidcs
por cualquer razão de natureza hierãrquica.
Se a primeira
preocupagâo deste trabalho íosse avaliar
as leituras osten-
tando variagôes mais sensíveis ou maior peso social, nâo
podí amos deixar de escoiher os livros religiosos
e os roman-
ces. 0 que teraos então? Duas
formas de os leitores manifes-
tarem o seu interesse pela realidade, dois domínios que nos
podera dar indicagôes privi legiadas sobre
a Iluminagão e
sobre o ambiente culturai pré-revolucionário em Portugal. Ao
contrário de outros tipos de leitura, os que trataremos
nesta dissertagão pretendiam expressamente descrever
ou
intervir nas colsas terrenas, naturais ou humanas.
Haverá correlagão entre um e outro domínio?
Um
reflecte a curiosidade e a tentativa de conhecer
e mesmo de
dominar a realidade da natureza, o outro, a tentativa
de
conhecer e influenciar a realidade huraana. E o interesse
pela política é algo que
não podí amos deixar de procurar nas
vésperas do liberalismo.
Saber como se relacionam estas




ũutra preocupagão que doraina todo o inquérito é a da
distingão entre a circulagão e a leitura.
Ou seja, nem tudo
o aue se compra é iido e, portanto, pode
ser errado falar-se
de leitura nestas circunstáncias. Contudo, manteraos o propô-
sito ae definir c quadro da ieitura. Porquê? Porque,
se nos
é impossível assegurar que
um qualquer comprador lê um
determinado livro, já será pouco provável que
uma edigão,
mostrandc suscitar interesse, escape
ã ieitura do conjunto
dos que a adquiriram.
Se alguém que coraprou
um iivro porque
estava na raoda não o chegou a ler, o certo
é que uma leitura
anterior de outrem o motivou. A convicgão em que
assenta o
sentido desta pesquisa é a de que uma obra falada
e vendiaa,
com uma vitalidade comprovada pelo seu escoamento, com
temas
e problemas que correspondem aos que preocupam,
atraem e
fazem mover as tipografias, as academias ou os exércitos,
por muito oblíqua que
fosse a sua leitura pela sociedade, é
uma obra "lida". "Lida" em sentido lato, querendo dizer que
tranporta algo de que
se alimenta a comunicagãc dessa época.
Mas "lida" também em sentido mais
estrito uma vez que,
quando se edita
um livro cu j o destino é tão-sô repousar
a
lombada decorat ivamente numa estante ,
o seu eco é nulo. Esta
distingão estará presente como
um problema constante.
Este trabalho não pretende ser, nem enumeragão,
nem
arqueologia. Procura-se
não diluir os dados na indlferenga
do número, mas não se considera
bastante a reconst i tuigão do
particular. Ainda que
a informagão seja escassa,
e os
resultados prudentes, entendemos





lîesse sentido deve ser interpretado o recurso a todos
os autores citados. Sem nos apropr iarmos acr it icaraente de
nenhuma obra, elas vâo surgindo se cremos ser útil a sua
intervengão ou o debate das suas
teses. Assim se recorre a
autores cujas bases teôrico-metodolôgicas sâo tão
diferentes
como era Foucault e Vovelle. por exemplo. Destacamos contudo,
e embora com sentidos diferentes, os trabalhos de Henri-Jean
Martin, Frangois Furet, Roger Chartier e Robert Darnton, na
orientagâo de qualcuer estudo sobre a leitura.
Finaimente, temos a consciência de que o trabalho que
apresentamos corresponde apenas
ao estado a que chegou a
redacgâo â data da entrega do texto na Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas. A todo o momento a tentagão de alterar
ou
acrescentar está presente. Este trabalho reconhece-se
como
exercício e, como tal, sabe-se aberto.
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I I - 0 PROBLEMA DAS FONTES
"para encontrar-se o acaso
ai quanto caminhar!"
Jorge de Sena, 40 anos de Soiidão
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ê em fungão daquilo que nos fica de cada época que a
poderaos tentar reconstruir. Não "reconstruir" no sentido de
montar a documentagãc de forma a termos perante nôs a
"verdade" do passado, nem ng sentido de concordarmos com as
velhas teses que tornavam o historiador passivo face ao
"império" dos docuraentos, mas porque sô se nos colocam os
problemas que estamos em condigôes de resolver. Essas
condigoes compreendem uma capacidade conceptuai e um
material a que aplicar essa capacidade.
Vem isto a propôsito da razão por que tem sido o
século XVIII um campo privilegiado para o estudo do livro e
da leitura, enquanto os séculos anteriores suscitam quase
"apenas" monografias especial izadas em torno de impressores,
encadernadores, livreiros, ou listagens de obras impressas
ou proibidas, ou catálogos de tal ou tal biblioteca
c "■ 3
.
Esta situagão, longe de deslustrar o estudo do século XVI
(por exemplo)
c = -*
, salienta as possibilidades que a vasta
documentagão do século XVIII proporciona.
Estudar o livro e a leitura, no século XVIII, na
Europa Ocidental, pode ser uma tarefa com sentidos muito
variados e requerendo o tratamento de materiais muito
diversos. Os estudos feitos têm-se socorrido de catálogos de
livros provenientes de relagôes de venda ou notas
de
encomenda, autorizagôes de impressão, existências de
bibliotecas particulares ou pûblicas, laicas ou religiosas,
índices censôrios, correspondência, ou até de testemunhos de
escritores (e lei.tores) coevos, elementos que podem
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cor.tr ibuir para um mesmo relato, mas que
incidem sobre o
"objecto livro" valorizado era realldades
distintas.
As referências publ icitárias são, no mesmo sentido,
uma área propícia e o nosso carapo de acgão específico.
(Ao
apresentar o tipo de material que
trabalhamos teremos de o
comparar com as naturezas
e possibi 1 idades de fontes que o
estudo da leitura tem obrigado a explorar).
Procuramos pois referências publ icitárias.
Onde e
como as encontramos? e que possibi lidades de acgão temos
com
tais fontes? finalraente, porquê trabalhar este material?
O universo da nossa pesquisa estã contido em três
publicagôes periôdicas, do período que
vai de 1780 a 1820. A
principal, a Gazeta de Lisboa, abarca
todo esse período. As
duas outras ocupam-no parcialmente , mas em momentos chave
para a compreensão da forma como o livro
se difundiu em
Portugal. São elas: 0 Jornal Encyclopédico, 1- fase 1779, 2**
fase 1788/93, 3" fase (Jornal Encyclopédico de Lisboa) 1820;
Jornal de Coimbra, de 1812 a 1820.
A ideia de levantar as referências a livros
publicadas em jornal não é nova. É, alias, quase tão antiga
como essas referências. Adrien Balbi, no seu Essai
Statistique sur le Royaume du Portugal, vol.2
rr-H:i
, inclui
uma lista classificada de obras que a Gazeta de Lisboa
publicitou entre 1801 e 1819, lista essa compilada pelo Dr.
Antônio de Almeida, (médico em Penafiel, colaborador das
Meraôrias da Academia e um dos divulgadores da vacinagão em
Portugal). Esta lista, anteriormente dispersa no jorriai de
Coimbrat vem na sequência das (tão aprecladas entáo) secgSes
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de bibliografia que pretendiam, não sô divulgar as edigSes
mas, neste caso, fazer um apanhado do universo editorial
classif icando-o. 0 fascínio do livro era visível, quanto
mais não fosse, nestas secgôes.
Jã em 1822 Balbi manlfestara as suas reservas,
e
Inocêncio da Silva havia de criticar os dados de Ant6nio
de
Almeida com argumentos sobre os quais também interessa
reflectir no nosso trabalho. Afirma Inocêncio que "não é
possível depositar neles a menor confianga: e para se fazer
ideia do que na realidade seja, bastará dizer que
o autor os
íormou servindo-se unicamente dos anúncios de obras â
venda" , (...)
"
uraa obra é anunciada âs vezes depois de ter
sido impressa quatro, dez e vinte anos antes"
VA'A.
0 que se reflecte
nesta crĩtica é uraa concepgão de
"verdade" vincada pelo facto de as preocupagôes fundamentais
do Dlccionárlo Bibi iogrâphico exigirem o rigor de elementos
tais como datas de edigôes ou nomes de tradutores. Mas uma
outra "verdade" não dependente desses factos está presente
nos anúncios: a sua prôpria situagão de anúncio que
adiante
referiremos e que justifica o nosso interesse.
A Gazeta de Lisboa é, na realidade, o nosso principal
corpo de trabalho.
Não s6 porque atravessa
todo o período
que nos interessa,
mas porque aqui mais genuinamente
se
processa o fenômeno publicitário
das edigSes. Contudo, entre
1780 e 1820 não manteve sempre as mesmas
caracterí sticas,
tanto de natureza j ornalí st ica, como de periodicidade
ou
mesmo de ordem política. Orgão oficioso por excelência,
foi
tri-semanário até 1809 passando então a diário
e sofreu e
16
reflectiu todas as ccnvulsôes políticas, sociais e culturais
por que Portugal passou nessas quatro décadas "■••',
Os outros jornais e referências, usá-los-emos raais
como complementos de analise, até porque , em vários casos,
se alimentara na Gazeta . Com uma existência curta (ou
irregular no caso do Jornal Encyclopédico) , esses periôdicos
têm caracterí sticas e públicos mais restritos. Procuram ser
essencialmente ôrgãos de divulgagåo do conhecimento
científico e literario da época.
0 que são então as
referéncias publicitárias? Na
Gazeta de Llsboa surgem f requentemente , ao fundo da últixna
pagma, várias linûas
com anúncios diversos. Com prosa da
responsabi 1 idade dos anunciantes, estas
linhas aparecem
separadas da restante matéria contida no jornal pelo título
"Avisos", ou simplesmente por uma barra horizontal.
Entre finais do século XVIII e princípios do XIX este
espago cresce, provocando a nossa
curiosidade pela
informagão aí guardada.
Hem s6 de ĩivros se faz este espago, embora a
produgão editorial tenha a parte de leão
e a maior
regularidade. Para compreendermos as condigôes de existência
deste espago e as nossas possibi 1 idades de trabalho,
devemos
observá-lo tanto globalmente como no sector específico que
nos interessa. É um autêntico depôsito de informagão. Como
encará-lo?
0 universo de procura é necessariamente
restrito a
vários títulos. Restrito porque nos temos de limitar
ao
tipo de realidade que recorre ao expediente do
anúncio.
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Restrito ainda porque, mesmo dentro
de um mesmo domínio, o
anúncio obviamente está longe de esgotar o acontecido: c
trocado, o comprado, o vendido, o que
é passível de
publ icidade .
Não podemos pois aspirar a uma informagão completa
positiva sobre qualquer realidade, e não apenas pela
inseguranga de dados apontada por Inocêncio
da Silva no
século passado. Podemos porém interrogá- la, pôr-lhe questôes
que alarguem o espago limitado da informagão positiva.
A
priraeira condigão é corapreender que qualquer objecto
anunciado nâo está, por si s6 , resolvido para o nosso
ccnhec imento , 0 que sabemos não tem de ficar subordinado ao
que o anunciante nos quer transmitir,
mesmo supondo que tudo
o que é escrito correspondesse r igorosamente a um real
passado.
A preocupagão de alguém que trabalha com
tal espécie
de dados terá de ser, naturalraente, a de controlar as do seu
aparecimento. Não nos interessa ainda aqui qual
o elixir que
se vende, qual o emprego que se oferece, mas
o facto mais
geral de se verificar o recurso
ås páginas do periôdico.
Se ao autor do Diccionârio Bibliogrâphico choca o
facto de um anúncio poder aparecer vários anos depois da
edigão do livro anunciado, donde , não ser
"
verdadeiro" , a
n6s interessa o facto de o anúncio aparecer. donde , ser
"verdadeiro" . Há uma relagão que se estabelece entre um
editor ou livreiro e o público leitor. Há uma oferta. E o
estudo da evolugão destes anúncios prova a existência de uma
procura correspondente .
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A que histôria "podem" corresponder estes
anúncios? A
uma histôria da publicidade? A uma histôria da comunicagão
de massas? A uma hist6ria econômica?
A situagão com que deparamos é a da descoberta
de um
veículo pelo século XVIII. É a
descoberta mútua de quem
escreve e de quem lê. A informagão
é obrigada a abrir novas
vias na grande cidade onde o pregoeiro
se torna Já
insuf iciente. E não é apenas a expansão da(s) cidade(s) que
está em causa. Cresce o consumo urbano
e correlatamente
existe uma oferta que necessita
de fomentar esse mesmo
crescimento. 0 anúncio é uma forma
de responder ås
solicitagoes e ofertas a todos os
níveis desta sociedade que
se alarga e se transforma
r<ro.
São duas tendências correlatas que se apropriam de
um
espago escrito periôdico.
Essa apropriagão denuncia, desde
logo, a regularidade de
um recurso. A alf abet izagão que vai
alastrando a todos os níveis do quotidiano
da cidade e a
conquista do escrito por parte
da comunicagão de massas são
um sô acontecimento que as constatagSes
feitas Já permitem
destacar. Criam-se necessidades, criam-se
hábitos, logo, o
anúncio escapa â prisão daquelas
"histôrias" que , â partida,
reclamariam o seu exclusivo nesta abordagem geral.
Estamos a
entrar claramente em realidades
sociais e culturais.
A crescente multiplicidade do que é objecto
dos
pequenos anúncios
mostra a criacão de hábitos novos,
tanto
de leitura como de anúncio em domínios
muito diferentes. A





Os dlversos tipos de anúncios não aparecem
ao mesmo
tempo nera na raesma quantidade. Corao j á se sublinhou,
há um
nítido crescimento, tanto em tipos de anúncíos, como em
nûraero geral de referéncias publicitárias. Os quarenta
anos
que vão de 1780
a 1820 vêem nascer um espago novo e vêem-no
crescer numa multiplicagão contínua. Para n6s isso implica,
enquanto fonte para o estudo
de uma realidade, que os dados
levantados para 1780 têm um valor completamente diferente
dos que nos ficam de 1820.
Tomeraos cinco anos para uma breve comparagão: 1780,
1790, 1800, 1810 e 1820.
Em 1780 encontramos algumas dezenas de anúncios,
sendo o grande quinhão coraposto por anúncios de publicagôes.
A parte isso anunciam-se remédios,
a abertura das sessôes da
Academia das Ciências e ofertas de emprego. é quase nula
a
representatividade deste levantamento. É irrelevante, por
exemplo, um tratamento quantitativo
(embora no caso dos
livros possa funcionar comparativamente)
. Todos estes dados
são, no entanto, emergências de uma sociedade. Por eles
entramos J á em contacto com as primeiras realidades que a
publicidade cativa embora a abordagem
não possa ultrapassar
a singularidade do anunciado.
Em 1790 já o panorama é diferente, embora,
excluindo
os anúncios de livros (que já ultrapassam a centena), os
outros "avisos" não atinjam as quatro dezenas. Comega Já a
ser possível unia abordagem mais global, que procure
um
sentido e uma inteligibilidade no material recolhido.
É sô com o século XIX que encontramos
um quadro
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corapletc cora praticamente todo
o tipc de anúncios.
Descontando a oferta de iivros, que continua a crescer,
encontramos em 1600 mais de trés centenas
de referéncias
aiversas onde coraegam a avultar as que
dizera respeito a
compras, vendas
e arrendamentos de terras e propr iedades.
Era 1810 as caracterí st icas dos anúncios mantêm-se,
havendo apenas diferengas
em aspectos particulares
cnoraeadaraente o alargamenxo do tipo de artigos que aparecera
á venaa). Mas a nível quantitativo o salto é, de novo,
considerãvel. Exciuindo sempre as publ icagbes, os restantes
anúncios uitrapassam as seis centenas.
Já eir. 1620, er.quanto o anûncio de livros ultrapassa
o
número ae trezentos, os restantes chegam de novo a quase o
dobro dos que haviam sido publicados dez
anos antes.
Temos agora em mâos
dois factos interessantes : um j á





sincrônicc, e uma perspectiva diacrônica
rauito curiosa.
A simples veriíicagåo da importåncia
numérica destes
dados já é suficiente para justificar
o interesse de um
estudo, contra as reticências que
necessar iamente os limites
das fontes nos sugerem.
Que significa esta rampa vertiginosa? que
haverá mais
arrendaraentos? que haverã
raais objectos perdidos e criados
em fuga? É caricatural
mas não é ridículo. Signiíica que
o
anúncio conquista um espago
na relagão quotidiana das
pessoas. nos neg6cios,
nas leituras. Os tímidos
"Avisos" de
1780 encontram um campo receptivo.
Ao anunciar, o anunciante
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tem a garantia de um determinado universo
de público
inf ormado.
0 alargamento do campo da publicidade, ao mesmo tempo
que dá garantias de resultados aos anunciantes,
dá-nos a nôs
jrarantias na sua utilizagão como fonte. Juntam-se duas
inf ormag5es: a da necessidade do negociante em escoar e a da
necessidade do leitor em consumir. Estes dois p61os
fundem-se porque exigem permanenteraente um do
outro. Logo, o
aiargamento do campo do anúncio
é um critério seguro para
avaiiar a sua eíicácia, e é um critério tambéra de uraa certa
"verdade" que transporta até nôs.
Hã, assim, "verdades" a procurar, tanto a nível geral
como a nîvel particuiar, e tanto integrando
cs objectos que
nos preocupam num tempo
era mudanga, avaliando o que se
modifica ao longo dos anos, tentando
extrair conclusôes
dessa mesma mudanga, como fugindo å diferenga, indo em busca
de material com que construir um quadro da economia,
da
sociedade, ou da cultura (tomados nos seus raais amplos
sentidos) dos finais do "antigo regime" em Portugal c^3.
É legítimo perguntar se as ofertas públicas de livros
não estarão muito distantes da realidade das edigôes e da
leitura. Mas há que ter em conta que, se ho j e a publicidade
não cobre e não espelha a produgâo editorial, Ja na
transigão do século XVIII para o XIX a situagão é diferente,
e um confronto com existências e edlgôes dá conta de uma
muito maior dependência entre um campo e outro, no que diz




Por outro lado, a prôpria ideia de domínios
especializados é diferente pelo papel massivo que
a leitura
hoje tem. Então, dado o carácter
restrito do universo
alf abet izado, uma obra especializada podia provavelmente
suscitar interesses em todo esse universo, até porque o
padrâo do horaera com conhecimento
não estava tão
compart imentado como nos nossos dias.
Afirma-se no Jornal de
Coimbra ero 1617: "Todas as obras que aparecerem de novo no
nosso Reino, e fora dele, devem ser anunciadas: os anúncios
podem ser acompanhados de notícias, nas quais se indiquem
o
raereciraento e utilidade das mesraas obras: (...) Por este
modo conhecerêc cs amantes das Ciências da Natureza c estadc
em aue elas se acham, e as ilustragôes, e adiantamentos, que
elas recebem em toda a Europa" l'B:ii
Já em 1813, no mesmo jornal se declarara, conj ugando
os vários agentes da aquisigão do livro: "Os negociantes de
Livros prover-se-ão facilmente dos que se forem publicando,
se acharera quera lhos compre;
os Literatos coraprarão, se
acharem a quem. (...)
Os Livreiros provam as suas lojas
de bons Livros, n6s
Ihes asseguramos a venda, ainda que sejam
caros. Os
Literatos compram os bons Livros que publicarem, n6s lhes
asseguramos que as lojas se provam
bem a seu gosto. Pela
qualidade e quantidade de Livros nas lojas de qualquer Nagão
se pode concluir a qualidade e quantidade de Literatos que
ela possui. Pelo sortimento e manipulagão das
Boticas se
pode avaliar os merecimentos dos Médicos do
distrito. Pelas
lojas de mercadores, capelistas, modistas, etc. ,
se pode
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avaliar c luxo da Nagão, etc. ." c»3.
0 papel do anúncio é, de facto, um dado deste tempo.
Marjorie Flant associa-o â criacão do interesse das classes
endinheiradas, e afirma que em meados do século XVIII os
autores haviara perdido de vez a aversão pelo anúncio
c '■
o:i.
Não é pretensão deste trabalho apurar o que cada ura
lia, nem o que liam todos. Não são essas as respostas
possíveis do inquérito a estas fontes. Sabemos que o facto
de haver um conjunto de obras em circulacão está longe de
signiíicar uraa coincidência entre o universo de ieitores e o
universo de obras específicas. Nem seria natural esperá-lo.
Certamente sectores determinados de leitores corresponden. a
outros tantos sectores de obras embora grande parte das
obras possa ser de interesse generalizado ou de intersecgão.
No entanto, se assistimos å quebra da oferta,
percentual ou absoluta, de um tipo de leituras, não temos de
ir investigar o desaparecimento de uma ou mais franjas de
corapradores. Não se trata com certeza de um fenômeno que
diga apenas respeito a um grupo restrito de pessoas ou que
seja alheio â globaiidade dos que estão atentos ao que se
edita. Primeiro porque revela a existência
de um clima
favorável ao aparecimento do fenômeno (mesmo que os seus
agentes fossem
-
o que é duvidoso
-
apenas circunscritos a
um público determinado) ; em seguida porque a existência
do
fenômeno e a alteragão de equilíbrios da oferta das leituras
não deveria passar despercebida ; finalmente porque , se a
quebra ou o crescimento de um tipo de leituras
não pressupôe
o massacre ou o nascimento abrupto de leitores, indicia a
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numincapacidade na conquista de espagos e interesse
universo em expansão, universo formado pelo conjunto de
individuos que responde â oferta de livros, considerado
glcbalmente. E essa expansãc é um dado inequívocc.
A utilidade da informagão recoihida tem de estar
sempre dependente da compreensão
e do controle das condigôes
em que a informagão aparece.
Neste caso, tratando-se do
íenômeno da publicidade, os dados podera funcionar como
índice de um universc demarcado ou compietam e permitem
aíerir invest igagôes paraleias.
Se a utilizagão desta fonte como instrumento
coraplementar nãc oferece grandes dúvidas, já
o raesrao pode
nao suceder coro a possibi 1 idade da sua utilizagão como
um
índice ou uma amostragera. Já atrás se referiram situagSes
diferentes em que podí amos encontrar a informagâo.
Por um
lado, anúncios dispersos, não integrados
em nenhum grande
conjunto que possa ser
trabalhado como um bloco. As pequenas
vendas ou os objectos perdidos são exemplos de que
se j untam
poucas ocorrências
em cada ano. Do outro lado, grandes
conjuntos de anúncios em que
avultam as vendas de
propriedades e de livros. Mas,
mesmo neste caso, é diferente
o seu peso, relativo
ou absoiuto, ao longo dos anos. Em
qualquer destes domínios
ainda se pôem problemas específicos
na comparacão dos resultados
a que se pode chegar
utilizando
estas e outras fontes.
Os anúncios que nos interessam, pelo
seu peso
quantitativo, aparecem-nos
como possíveis de trabalhar.
Mas
mesmo em relagão a estes
o tratamento não é inquestionável
.
25
Primeiro, poraue náo é suíiciente a quant i f icagao, a
aescrigáo estatistica conf iante
na capacidade indutiva do
investigador . A quantidade nao é garantia, por si,
de uma
obi ectividaae "corapleta" aa fonte. Mesmo na utilizagâo
de
métodos aparentemente táo "imparciais"
como a construgão de
séries quantitat ivas, toda a questionagão que
leva a
elaborar tais séries já depende em iarga escala daqueie que
interroga os dados. A propôsito
da realizagâo de trabalhos
de base quant itat iva , desde
os anos sessenta, nos Estados
Unidos e em Franga, tero-se desenvolviao uma acesa polémica.
Em causa tem estado a íalta de resultados extraí dos
sem a
introdugão de critérios essencialmente qualitativos. Darnton
abre signif icat i vamente um artigo
seu citando Marc Bloch
"Non numerantur sed ponderantur"
' ' ' -'
, enquanto Furio Diaz é
particularmente crítico
ero relagâo â possibilidade de
aplicagåo de séries numéricas
å Histôria das ideias
' -' ' '- '•'
.
Pela nossa parte, a quant if icagão
revela-se um auxiiiar
precioso, mas nåo um íira
em si. Faremos uso do número apenas
quando necessário.
Em segundo lugar, tomando
o grande conjunto de
anúncios de publicagôes, não podemos pretender
estar a
levantar todo o universo da leitura em Portugal, nem sequer
todo o universo da circulagâo de raateriais irapressos.
São,
de novo, grandes as áreas que escapam
ao anúncio, Que nâo se
visava um conheciraento exaustivo Já tinha
ficado ciaro. Mas
não podemos pensar que é uma amostragem geral,
se não houver
a consciência das zonas oraissas. Ora
a possibi 1 idade de
construcão de um quadro pr6prio
a partir dos anúncios
de
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livros parte tanto do que se anuncia como da verificagão do
omitido. Os dados recolhidos seråo úteis se houver a
consciência de que, como afirmam Roger Chartier e Daniel
Roche ^1-'3, não é possível abarcar as leituras de uma
sociedade apenas a partir da produgão autorizada.
Nâo é, pois, uma amostragem de toda a leitura , nem
de toda a circulagão de livros, raas de ura campo demarcado
que corresponde â circulagão de obras å luz dc dia. Apenas
nesse sentido podemos falar de uma amostragem.
Os mesmos problemas se pôem, aliás, em dois estudos
que , recorrendo a fontes diferentes
e apresentando graus de
representat ivldade desiguais, também procuram definir
quadros no mundo da leitura. Nuro caso, a invest igagão,
predominantemente estatística, baseia-se no depôsito legal e
na "Bibliographie de France" , daí que pudesse ser tomada
como exaustiva
L" "■ A -"*
. Não há, porém, ilusão de exaust i vidade
mas confianga num universo representat ivo, como nos diz
Frederic Barbier; "Thus, even though it remains impossible
to establish annual figures of production in absolute terms,
it seems that the range and the general picture of the curve
obtained from the Bibliographie de France are in fact
representative of the actual situation" ciea.
0 outro estudo, bem roais restrito, parte do
levantamento dos resumos de livros publicados em jornais
literários e científicos do século XVIII ero Franga.
"
Le
Journal des Savants et les Mémoires de Trevoux émanent (...)
de milieux fermés, qui ne peuvent être considérés comme
parfaitement représentat ifs de l'opinion frangaise
du 18*
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siêcle et resteront, soit apparement indif férents, soit
hostiles au mouveraent phi losophique . Néanmoins, ils
ne
survivent que parce qu'ils sont lus"
tie3. "En face d' une
production
'
littéraire' intéressante par sa banalité
même
les comptes rendus des Périodiques représentent
une premiere
réaction des lecteurs contemporains"
c '"*'-'
.
Entre um e outro estudo, o tratamento dos anúncios
reivindica, enírentando os mesmos problemas, o mesmo
objectivo: a definigão de um quadro representat ivo de um
tempo histôrico.
Grandes mundos do livro escapam, total ou
parcialraente, a este inquérito. 0 primeiro é o da circulagão
clandestina que em Franga e na Suí ga tem sido estudada a
partir da correspondência e documentagão das casas editoras
e tipografias tu,:i, Roger Chartier, referindo-se ao trabalho
que Darnton tera feito neste domínio,
fala da diferenga entre
o tempo da obra legal, por vezes tardiamente conservadora,
e
a obra clandestina, mais atenta aos ritmos da procura
t *> ^3
.
Eis aqui um campo prat icamente virgera em Portugal
apesar de alguns artigos de Georges Bonnant
c =*■*■*»:>
e outras
breves referências, de que é representat i va a mengão de
Francisco da Gama Caeiro a um livro de contas da tipografia
Rollandina, livro que abarca os anos de 1775 a 1828
e que
permanece, no essencial, inexplorado r*-1"1. por outro lado,
com base em (entre outros elementos) registos policiais e
testemunhos de estrangeiros da época, Oliveira Ramos tem um
pequeno artigo publicado sobre a forma como penetravam em
Portugal os livros proibidos no
fim do século XVIII c^-r.-**
^
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Cutro desses mundos é o da aquisigão de edigoes
estrangeiras, não necessariamente proibidas, mas apenas
excepcionaimente referenciadas em anúncio. Ao levantar o
corpo dos anúncios de livros, encontramos
essencialmente
edigSes portuguesas autorizadas, grande número das quais
tradugôes de obras estrangeiras. Rararoente aparecem
livreiros que anunciam ter recebido tal ou
tal obra
estrangeira (o anúncio pode apresentar o título original mas
em geral é a traducSo) . Numa obra recente, estudando catálo-
gos de iivreiros, Fernando




Nêo estamos, nestes casos, em condigôes de concluir
da circulagão e venda de obras estrangeiras em Portugal, tâo
limitados são os elementos de que dispomos por esta via.
Primeiro, porque grande parte dessas obras entra sem a
intervengão pública dos livreiros portugueses. E depois
porque, mesmo em caso
de contacto de sociedades tipográficas
europeias com vendedores com estabelecimento em cidades
portuguesas, o facto de se tratar de encomendas
de poucos
exemplares para compradores previstos torna desnecessário o
recurso ao anúncio.
Tais aquisigSes podem ser objecto de levantamento a
partir de catálogos de bibliotecas. Ora o estudo, já
não do
comércio e circulagão de obras, mas da sua colecgâo, do seu
depôsito e da vida desse depôsito, reraete para
fontes
específ icas e também para problemas específicos.
É
naturalmente uma coisa ver uma estante (o repouso e o
somatôrio do espectro bi liográf ico) e outra completamente
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diferente seguir a circulagão (o movimento das obras num
dado moraento). Esse estudo tem sido feito por Maria Adelaide
Salvador Marques a partir da análise de mais de três mil
catálogos na Torre do Tombo r »<*:». Mais recentemente também
Maria Manuela Domingos se debrugou sobre catálogos, tomando
como centro de investigagão os gabinetes de leitura -==-s3.
0 estudo de catálogos tem sido, efect ivamente , o
grande campo da histôria da leitura em Portugal.
Contrariaraente aos anúncio, permite seguir o percurso dos
tipos de leitura, não através da insistência com que tal ou
tal obra é referida, mas pela forma como os livros se
espalham pelas vérias bibliotecas. Permite também darmo-nos
conta da leitura de obras antigas de que não se fagaro
reedigôes no perí odo que estudamos. Permite ainda, no caso
concreto dos catálogos dos gabinetes de leitura, uma análise
simultânea da "estante" e da "circulagão" . Não se pense
porém que o anúncio sai diminuĩdo desta comparagão pois, tal
como na publicidade, os catálogos sofrem omissôes devidas ao
rigor da vigilância censôria. Tanto num como noutro mundo, a
delicadeza de certos assuntos e de certas obras faz com que
os testeraunhos chegados até nôs não representem exactamente
o real que declaram representar, mas um outro. Pensamos
também que o "passivo" de obras de enfeite (no rol como na
estante) é superior no caso dos catálogos.
Outro problema ainda tem sido discutido a propôsito
do estudo dos catálogos. Quem formou e quando foi formada
uma dada biblioteca de que nos fica o catálogo?
0 catálogo de um homem de poucas leituras pode ser em
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muitas ocasíôes enriauecido por obras adquiridas por heranga
e falsear assim o inquérito sobre a cultura e interesses
desse indivíduo. Por outro lado, num âmbito mais abrangente,
é certo que essa biblioteca,
se existe, raesmc íorroada por
outra pessoa, revela interesses
de um meio. Se , para o
indivîduo, falsearia o inquérito, Já estatística
e
coiectivamente é verdadeira.
Já o facto de o anúncio demonstrar a necessidade
de
venda aproxima-o da realidade do que está
em condigôes de
ser escoado. Um caso diferente é o que respeita a obras que,
desconhecendo-se o grau de aceitagão por parte
do público,
não sao publicadas sem antes se proceder
â respectiva
subscrigão. E nessa ocasiôes não é caso único
a verificagão
do fracasso editorial iminente.
Na utilizagão de fontes diferentes para o
estudo de
domínios prôximos ou coincidentes, as
conclusôes divergem
necessariamente, embora não sejam antagônicas. A questão
está em não pretender universalizar as respostas que
se vão
obtendo na exploragão de um tipo de fontes,
mas antes
controlar a prôpria natureza das fontes para poder
controlar
as respostas e a demarcagão
do universo de estudo. De resto,
outras seriaro as conclusôes se levantássemos, para
o mesmo
períodc, o fundo de uma grande
biblioteca pública de então,
a Biblioteca Nacional de Lisboa, por exemplo, ou
os fundos
bibliográf icos de falecidos como
foi feito para Franga por
Jean Queniart
* **•*
e está a ser feito em Espanha por
Jesus
Martinez Martin e Maria José
Alvarez Pantoja rzrj, ou ainda
as autorizagSes tácitas de edigão






Mas não é verdade que não haj a possibi 1 idades
de
interpenetragão destes vários caropos. Pode-se, por exemplo,
através da atengão a certas emergências â luz do dia de
obras que se sabe
terem tido circulagão clandestina, ou
através de outros indícios (reacgôes negativas, críticas,
etc), ter notĩcias, partindo da informagão dos anúncios,
do
raundo subterrãneo da circulagão livreira.
Não se pense que o
facto de o anúncio passar ao lado
das grandes (e pequenas) obras
subversivas faz com que
apenas nos possamos aperceber
das iinhas de perraanência .
Pelo contrário, o estudo da norma editorial
"â luz do dia"
dá-nos conta das transformagôes revolucionárias e pré-
-revolucionárias que sofre
o universo editor e leitor
português. Com a consciência
de que se trata
de uma imagem
parcial podemos, mesmo assim, procurar
definir tendências. 0
estudo da obra de um grande autor dá-nos um ponto
alto de
uma cultura e dá-nos uma competência colectiva, mas
não nos
dá a "realidade de massas" . 0 estudo da norma
editorial "â
luz do dia" dá-nos um tipo de realidade
de massas em que
tanto as corapetências de ponta corao
as necessidades de
consumo se encontram.
Ainda sobre a relagâo existente entre diferentes
tipos de fontes disponíveis
e as abordagens e construcSes
conceptuais possíveis, há que
referir aqui a experiência
historiográf ica recente. Alegando
a exclusividade da
situagão francesa quanto âs fontes que possui para
a
histôria da leitura, escreve John
Feather: "The sources
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available in France are different froro those existing




No seguimento deste facto
(vamos imaginar por
raoraentos que os conceitos
derivara do raaterial era estudo)
seriam nítidas as fronteiras entre
uma historiograf ia
anglo-saxônica, raais descritiva era
tornc do livro como
objecto físico ou em torno
da produgão e comércio dos
grandes iivros, e uma histor iograf ia francesa que,
mais
atraída pela estatística, procura perceber
o papel do iivro
na sociedade trxon^
Aproximamo-ncs, nâo apenas
de "corpus" distintos, mas
de formas distintas de abordar o material, como escrevem
Jean Ehrard e Jacques -Roger: (o estudo das
obras esquecidas
e desactualizadas) "n' intéressera guêre 1
*
historien de la
littérature, dans la mesure surtout ou les livres analysés
traitent de théologie, d'histoire, de
morale ou de
poiitique.il retiendra par contre
l'attention de l'historien
des idées, pour qui les ouvrages médiocres
écrits par des
auteurs sans personnalité ont parfois le mérite
de mieux
représenter l'opinion comraune
d' une époque que les




Rare books and fine editions had
no interest for them (para os franceses)
. They concentrated
instead on the most ordinary sort of books,
because they




"estatístca" e as descrig2.es
de
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viagens, tão apreciados no perĩodc que estudamos,
uma vez
que repousam sobre os padrôes da época
ou na preocupagão de
apresentar exaust ivamente
a realidade, registam muitos
daqueles livros que o tempo esqueceu.
Será que o nosso
trabalho consiste em recuperar as listagens
dos Almanaques
de há duzentos anos? Desde então, dessas listagens
foram-se
filtrando as obras que sobreviviam
aos seus autores e os
consagravaro. Todo o espago
editorial que não incluisse
os
"roonstros sagrados" não merecia
ser mencionado. Ora esse
espago pode dar-nos, como
nos dizem Ehrard, Roche cu
Darnton, não a seca e discutĩvel transcrigâo
dos Almanaques,
raas informagôes sobre um mundo que a
meteôrica e eventual
passagem de
uma obra famosa de restrita difusão talvez
não
tenha inf luenciado. É do ambiente, necessidades e produgão
de uma época que se trata.
Para este capítulo, além da constatagão
dos caminhos
percorridos pela historiograf
ia europeia e araericana no que
diz respeito ao tratamento
das fontes, interessa também a
corapreensão das contradigôes conceptuais que
o trabalho de
fontes com caracterí st icas
diferentes pode proporcionar
(obviamente não pensamos que seja apenas
o material que
condiciona a construgão dos conceitos,
mas determinantemente
o raeio do historiador
-
tempo e espago) .
Não é esta a ocasião para







chamar a atengão tanto para problemas
como para
possibi lidades de trabalho.
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Embora não desenvolvendo. vejamos algumas das pontas
por onde pode pegar ura estudo dos anúncios de livros.
0 nûraero é algo que atrai a atengão de imediato.
Recoloca-se a questão: poder-se-á falar de um crescimento
real de edigSes? Podemos, desde que controlados, entre os
anúncios, os que correspondera a listas de existências era
stock. Mas quando essa divulgagão se comega a repetir,
divulgam-se também as datas das edigôes. 0 núraero de
anúncios, o número de referências a livros, é um índice
reai, não sc do crescimento do interesse dum público pelos
livros como também do interesse do livro pelo anũncio.
Vãrios testemunhos poderiam confirmar este panorama.
Se a questão que nos orienta for: "quantos e quais
textos intervieram no ano X, a propôsito da situagão Y?" ,
não temos, obviamente, uma resposta satisfatôria. Mas uma
concentragão de anúncios dum mesmo tipo, num dado espago, é
reveladora. Será então mais produtivo procurar as tendências
de anúncios, seja focando o comerciante : "o que é que se
procura vender?" , se j a o público ieitor: "o que é que há
como oferta?" . Em qualquer destes casos podemos notar
evolugÔes, equilíbrios (ou desequi lí brios) , e não a
informagão positiva pura e simples, tanto raais que o
crescimento do número de anũncios é manifesto.
Fugindo ao núraero e voltando â questão levantada por
Inocêncio da Silva, não podemos desprezar a falta de rigor
informativo ("falta" numa ôptica ulterior ao anúncio) . Mas
mesmo essa "falta" constitui matéria informante. Muitas
vezes o nome do autor não é referido, outras vezes o que
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figura como título é antes uma ideia do
ccr.teúdo. Em
qualquer dos casos, representa uraa
forma real de encarar o
livro, a informagão, a abordagem do público leitor/comprador
e deixa-nos sempre elementos para
sabermos o que se vai
vendendo. E, quando a necessidade de precisão se faz sentir,
ela é, era si, um objecto do nosso interesse: o que fez
correr os livreiros, os anunciantes, os compradores, para
que assistaraos
a uraa evolugão deste tipo (nas referências
bibliográí icas bem como nas condigôes
e locais de venda) .
Os tipos de leitura são tambéra possíveis
de fixar.
Pode-se, partindo da referência
a autores, títulos e
pequenos resuraos,
classificar esse universo. 0 iraportante é
definir os critérios de ciassif icagão.
Existem muitas
possibiiidades, partindo das arrumagôes praticadas
na época,
Na Gazeta de Lisboa, como nos coevos Jornal Encyclopédico
e
Jornal de Coimbra e no levantamento publicado no segundo
volume do Essai Statistique de Adrien Balbi,
encontramos
várias arrumagSes e sub-di visSes. Os
trabalhos de Maria
Adelaide Salvador Marques e de Fernando
Guedes utilizam as
classif icagoes dos catálogos. 0 problema que
se levanta é o
da não uniformidade existente, mesmo
numa s6 daquelas
publicagôes. Os trabalhos
orientados por Frangois Furet
c-
propôem uraa unif ormizagão que
tem ero conta os critérios
acima referidos, mas que permite uma síntese.
É partindo dos critérios adoptados por
Furet que
desenvolvemos o nosso trabalho. Basicamente
definem-se cinco
grandes grupos: 1-
Obras religiosas, com os textos sagrados,
litúrgicos ou apologéticos;
2- Jurisprudência ; 3- Histôria,
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Geografia e viagens; 4- Ciências e Artes, grupo heterogéneo
que engloba a Filosofia e "saberes" variados;
e finalmente
5- "Belas-Letras" , com a filologia, o romance, a poesia e
tarabéra a imprensa e as raiscelâneas.
A preocupagão primeira
era a de conciliar uma classif icagão que reflectisse a época
estudada, com um critério de operacional idade . Partir apenas
de uma das classif icagSes usadas pelo Jornal de
Coimbra era
ceder a uraa tentagão arbitrária. E irapor ura critério assente
numa biblioteca do século XX era ser incapaz de penetrar
nos
valores do perí odo pré-liberal.
A partir da criagão de
uma situagão invariante
podem-se comparar, no levantamento
feito, as arrumagôes. Que
grupos correspondem ao crescimento geral
da leitura? Que
outros permanecem estagnados? Que sub-grupos importantes
há
a considerar e como evoluem? Está-se
assim a fazer, não uma
sisteraatica para bibliôfilos
e curiosos, mas um estudo sobre
gostos e interesses,
a abertura de portas para várias
questôes das histôrias cultural,
científica, polîtica e
mental .
Outros aspectos que podem ser
levantados nos anúncios
e que interessarão para compreender
a forma como a leitura
circula, são os formatos dominantes,
as suas tendências, os
precos, as
zonas de difusão. Uma geografia da difusão
do
livro, mesmo intra-muros de
uma cidade como Lisboa, é
possível a partir destes
anúncios.
0 anúncio significa mais
do que a
existência de um




das questôes que Ihe
sSo postas.
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0 estilo, o texto, os motivos de apeio ao leitor levariam,
por exemplo, a ura levantaraento orientado por
critérios
diversos dos que temos vindo
a apontar. Numa perspectiva de
estudo de mental idades, poderiara ser trabalhadas frases
e
palavras frequentes
como as que reivindicam "elegância"
e
"instrugâo" para o que anunciam
ou o argumento de quem,
pretendendo ressaltar os méritos
de um orador que em 1760
informa o público que a pessoa era causa
s6 teve três dias
para redigir um elogio fúnebre,
ou o facto de em 1810 o mote
geral ser o patriotismo, e que tal vaga
leva a que se apele
a "comprar português" .
Há que, como afirma
Jean Queniart, saber extrair de
fontes duvidosas um modelo provável t®**3,
Uma vez clarificado o facto de conscientemente
tomarmos como universo de estudo um "corpus" com fronteiras
muito estritas mas com potencialidades a explorar,
temos de
ter a liberdade suficiente para ultrapassar
esse universo,
utilizar dados coraplementares, procurar
outras referências e
testemunhos. Não com o objectivo de duplicar a invest igagão,
desconfiando do material que teraos
em raãos. Não procurando
em todas as obras a prova das
conclusôes a que se chegou.
Ultrapassar o anúncio
e ir âs obras anunciadas, não ficar
pelas classif icagSes, procurar
os quadros fixos ou/e môveis
da conquista do espago impresso
é procurar definir, enfim,
os tragos de uma concepgão do mundo
e de uma existência
cultural que exige tais ou






1- Excepgâo na forma de abordagem do tema para o século XVI e
referente metodolôgico fundamental neste tipo de trabalho é o
artigo de Jorge Borges de Macedo, "Livros impressos
em
Portugal no século XVI: interesses e formas de mentalidade" ,
Arauivos do Centro Cultural Português, vol. IX, Fundagão
Calouste Gulbenkian, Paris, 1975.
2- Um esforgo analítico é ainda possível
e permanentemente
actualizável. Veja-se de Artur Anselroo, Origens
da ĩmprensa
ero Portugal. Lisboa, INCM, 1981.
3- Adrien Balbi, Essai statistigue
sur le royaume du Portugal,
2vols. , Paris, 1822. Ver vol.2, pp.ccxii a cccxi.
4- Inocêncio Francisco da Silva, Diccionârio Bibliosrráphico
PortuRuez. t.l, Lisboa, 1N, 1858, p.82. Não é porém uma
preocupagão alheia aos prôprios periôdicos que,
no período
que estudamos,
esclarecem os seus critérios. Escreve o
Mercúrio Histôrico, Poiîtico e Literârio de Lisboa em Janeiro
de 1794: "0 anúncio de uma obra já publicada hã dois ou três
anos em país estrangeiro é geralmente reputada por
novidade
em outros países. Tendo nôs pois de lutar
contra a tentagão
de retrocedermos em demasia, vimo-nos obrigados a fixar o
termo do nosso retrocesso, o ano de 1792". Ressalve-se que
se
trata de uma seccão de "Bibliograf ia" ou notícia de livros.
As suas características são diferentes das
dos "Avisos"
publicados pela Gazeta .
5- Entre outros o Diârio Lisbonense é um j ornal que ,
no seu
curto período de existência (de Maio
de 1809 a Maio de 1813),
publica anúncios com as mesmas
caracterí sticas dos da Gazeta
de Lisboa. Esta, entretanto, cobre o pequeno
universo
proporcionado pelo primeiro
diário português (antecedeu em
raês e meio a passagem da Gazeta
a diário). Foi-nos possível
fazer a comparagão entre um orgão
e outro partindo de um
levantamento não publicado de Áurea Duarte Ferreira
sobre o
Diârio Lisbonense.
6- Sobre a histôria do aparecimento do pequeno anúncio
ver Henry
Sampson, A History of Advertising,
(reedigão) , Detroit, 1974;
e Eve Pachta, "A l'origine des petites annonces" ,
L' Histoire,
6, 1978.
7- Não seria estranho alguém interessar-se pelos
anúncios de
"vacatura de partidos" de médico, não
tanto para saber
"quando" vagou e "quem" ocupou
as vagas Ilhavo,
Cascais ou
Portalegre, mas, por exemplo, para
anotar os seus rendimentos
anuais, compará-los, distinguir os que
têm parte de
rendimentos fixos era géneros (Cascais
oferece em 1800 ao seu
médico, além de um rendimento de
duzentos e setenta e dois
mil réis, um moio de trigo)? Também se justifica
o interesse
destes anúncios para
o estudo da propriedade e da
sua
transferência. Um pequeno apontamento
é feito em "Os anúncios
•i-5-
Gazeta de Lisboa. fonte para uma sondagem sobre
cultura e
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sociedade: 1780-1820", comunicagão apresentada ao Colôquio
sobre as Fontes da HistÔria Contemporânea de Portugal,
Lisboa, Outubro de 1984.
8- Jornal de Coimbra. vol.ll, LVII, parte 1, 1817, p.179.
9- Jornal de Coimbra, vol.4, 1813, p.255.
10- Marjorie Plant, The English Book Trade. An Economic History
of the Making and Sale of Books, Londres, 2"ed. 1965 (l^ed.
1939).
11- R. Darnton, "Reading, Vriting and Publishing in Eighteenth
Century France: a case study in the Sociology of Literature",
Daedalus (Historlcal studies today) . Inverno, 1971. Com
algumas alteragSes, este estudo vem republicado em The
Literary of the old Regime. Harvard U.P., 1982. Apesar de
críticas ao livro de Furet (Livre et Societé dans la France
du XVIII- siêcle. 2vols. , Paris/Haia, Mouton, 1965-70), o
principal atingido é o trabalho de Pottinger, French Book
Trade in the Ancien Regime, 1500-1791, Cambridge/Harvard,
1958. Já mais recentemente, um outro estudo no mesmo sentido
é realizado por R.Frautschi, "A list of French Prose Fiction"
in J . L. Mitchel 1, Computers in the Humanities, Minneapolis,
Univ. Minnesota Press, 1973. Baseado na quant if icagão das
palavras dos títulos, este trabalho é considerado muito fraco
teoricamente por Rayraond Birn era
"
Le livre ancien frangais
dans la recherche nord-américaine" , Revue Frangaise
d' Histoire du Livre, 46**année, 16, Bordeaux, 1977.
12- Furio Diaz, "Metodo quantitativo e storia delle idee" ,
Rivista Storica Italiana, 78, 1966. Noutras perspect ivas,
aberto ao uso da quant if icagão, ver, Frangois Furet,
"
Le
quantitatif en Histoire" in Faire de l'Histoire, nouveaux
problêraes, Paris, Galliraard, 1974; e, partidários críticos,
Roger Chartier e Daniel Roche , "L'Histoire quantitative
du
livre", Revue Frangaise d'Hlstoire du Livre, 46~année, 16,
Bordeaux, 1977.
13- Roger Chartier e Daniel Roche,
"
Le livre, un changement de
perspective" in Faire de l'Histoire, III, Paris, Gallimard,
1974, p. 123.
14- Cf. Robert Estivals, La statistique bibliographique de la
France sous la raonarchie au XVI IIW siêcle, Paris/Haia,
Mouton, 1965, p.37. Estivals é dos raaiores entusiastas das
virtudes da quant if icagão , embora teoricamente não se j a rauito
profundo na sua defesa.
15- Frederic Barbler, "The publishing industry and printed output
in nineteenth-century France" in Books and Society in
Historyf Nova York/Londres, 1983, p.210.
16- Jean Ehrard e Jacques Roger, "Deux périodiques frangais
du
18- siêcle: Le Journal des Savants et Les
Mémoires de Trévoux
(essai d'une étude quant itat ive
)
"
in Frangois Furet (dir.)
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Llvre et sociéte dans la France du XVI Ile siêcle vol . I
Paris/Haia, Mouton, 1965, p.37.
17- Ibidem, p.34.
18- Cf. Robert Darnton, The Literary Underprround of the Old
Reĸime, Harvard, 1982.
19- Roger Chartier, "Livres sous le Manteau"
, L' Histoire 3
Faris, 1978.
20- Entre outros veja-se "Les libraires du Portugal au XVI He
siêcle vus ã travers leurs relations d'affaires avec leurs
ícurnisseurs de Genêve, Lausanne et Neuchatel", Arquivo de
Bibliograf ia Portuguesa. 23/24, 1960; e "La librairie
genevoise dans la Péninsule Ibérique au XVI Ile siêcle",
Genava, 1961/62. pp. 105-124.
21- Cf . "Livros e livreiros franceses em Lisboa, nos fins de
setecentos e no primeiro quartel do século XIX", Boletira da
Biblioteca da Universidade de Coirabra, vol.XXXV, 1980,
pp. 139-167.
22- Cf. "Da aquisigão de livros proibidos nos fins do século
XVIII (casos portugueses)
"
, Revista da Faculdade de Letras da
Universidade da Porto (série HistÔria). vols. IV-V, 1973/74,
pp. 329-338.
23- Fernando Guedes, 0 Livro e a Leitura em Portugal, subsîdios
para a sua hist6ria, Séculos XVIII e XIX, Lisboa/S. Paulo,
Verbo, 1987.
24- Cf . A Real Mesa Cens6ria e a Cultura Nacional - aspectos da
geografia cultural portuguesa do século XVIII, Coimbra, 1963;
e "Pombalismo e cultura média - meios para um diagnôstico
através da Real Mesa Censôria" , Brotéria, vol.115, 1982.
25- Cf. "0 público dos gabinetes de leitura" in Sociologia da
Cultura - livros e leitores do século XIX, Lisboa, IPED,
1985; Rosa Esteves, "Gabinetes de Leitura em Portugal no séc.
XIX (1815-1653)", Revista da Universidade de Aveiro - Letras.
1, 1984, pp. 213-235; Jorge Peixoto, "Para a Sociologia do
fenômeno literário. Gabinetes de leitura em Portugal nos
comegos do século XIX", 0 Comércio do Porto. 24/X/1967; e
Fernando Guedes, op.cit. (23).
26- Culture et sociétés urbaines dans la France de 1
'
ouest au
XVI I Ie siêcle. Paris, Klincksieck, 1978.
27- Jesus A. Martinez Martin (CSIC, Madrid) ,
"
La Revoĩuciôn
Francesa en las bibliotecas privadas madrilefSas del siglo
XIX" in Colôquio internacional
'
La RevoluciÔn Francesa y la
Península Ibérica', Madrid, 13 a 15 de Fevereiro de 1986.
Estuda, para o perí odo entre 1830 e 1870, 1000 inventários de
bens particulares, dos quais 364 com bibliotecas; Maria José
Alvarez Pantoja (Universidade de Sevilha), "La Revoluciôn
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Francesa en las bibliotecas sevilhanas", Ibidem. Estuda
263
inventários post-raortem entre 1800 e 1868. Ainda sobre a
leitura em Espanha ver, Marcelin Defourneaux, Inquisici6n v
censura de libros en la Espaha del siglo XVIII, Madrid,
Taurus, 1973 (la ed. francesa, 1963); e uraa perspectiva de
síntese é dada em Christian Peligny, "Oû en est l'Histoire du
livre em Espagne?" , Revue Frangalse d'Histoire du Livre, 46e
année, 16, Bordeaux, 1977.
28- Frangois Furet (dir. ) , Livre et Société dans la France du
XVIIIe siêcle, op.cit. (11).
29- "Cross-channel currents: historical bibliography and Histoire
du livre", The Library, 6a série, 2, 1980, p. 5 (comunicagao
apresentada perante a Bibl iographical Society em
Dezembro de
1976). Recentemente John Feather confirma a linha de pesquisa
anglo-saxônica, ao estudar o comércio do livro na província
inglesa, e suas relagSes com o grande centro que
é Londres.
Ver The Provincial Book Trade in Eiĸhteenth-Centurv England.
Cambridge University Press, 1985.
30- Kenneth Carpenter, Preíécio a Books and Society in History
op. cit . ( 15 ) .
31- Jean Ehrard e Jacques Roger, op.cit. (16), p.34.
32- Robert Darnton, "Vhat is the history of books?" in Books and
Society in History. op.cit. (15), p.4. A preocupagão
de
Darnton vem sendo, desde os anos 70, a fusão destas duas
correntes.
33- Frangois Furet, op.cit. (11).
33- Jean Queniart, op.cit. (26).
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III
- COMO VIVE A LEITURA
"Assiro o meu tempo passa, com o tempo
dos
outros e o tempo que aos outros se
inventou.
Escrevo e penso: que é hoje
o tempo para
Deíoé, para Rousseau, para
Adriano?"
José Saramago, Manual de Pintura e Galigrafia
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ESFACC5
Ler é uro acto de comunicagåo, e um indicador de um
ambiente cultural, associado a uro íenômeno essencialmente
urbano. 0 seu objecto central, o livro, tem uma vida que
marca os sentidos desse ambiente, desde que é
concebido até
â íorma corac se associa com outros, e é lido (ou
não) ,
dentro da cidade ou de uma cidade para outra. Que tipo de
livro se produz? Será um objecto de luxo? Qual a importåncia
relstiva ca sua iombada e do seu recheic? Quais os
instrumentos da sua circuiagão? E c que leva a que se J untera
certos livros, e nâc outros? 0 livro pertence, no final do
século XVIII, a um mundo Jã muito complexo. 0 processc
da




, tipôgrafos, encadernadores e
livreiros comecam a dist inguir-se e a espalhar-se
nas
grandes cidades onde as
formas de leitura também se
di versif icam.
Espago de conservagão
e defesa da cultura por
tradigão, as austeras bibliotecas já
não absorvera o grosso
da ieitura. 0 ritmo da edigão e anúncio, permitem-nos
dizer
que as grandes bibliotecas
do sécuio XVIII definem um
público leitor relativamente
restrito. Não são suficientes
para estabelecer
um universo que Já ultrapassa
as suas
fronteiras. Mas não são por isso
menos importantes porque
a
leitura pública raantéra ura peso
consideráve 1 , e porque a sua
importância cultural





Vários testemunhos ncs esclarecem sobre a íorma como
as bibliotecas funcicnavam, e sobre o que deias se esperava.
0 Almanaque de Lisboa. procurando fazer um
roteiro de
iníormagoes úteis, refere, na década
de noventa, quatro
grandes bibliotecas
em Lisboa a que qualquer estudioso podia
ter acesso
l"■>' '
. As bibliotecas consideradas públicas eraro
então as dos conventos de S. Francisco e S. Domingos da
Cidade, abertas todos os dias de manhâ e de tarde (excepto
aos doraingos) , a biblioteca da Casa
de N.Sra. das
Kecessidades e a entâo criada sob a direcgão de Ribeiro dos
Santos, Real Eiblioteca Pública. Os seus fundos
nao tinharo
ce ser excĩusi vamente preenchidos por matérias religiosas,
ainda que funcionando
em conventos. A biblioteca da
Congregagão do Oratôrio, por exemplo,
"consta (...) de 25
mil até 26 mil volumes de livros selectos e mais
bem
escolhidos, principalmente em Bel las-Letras,
em que é
completa" r3-'.
É também em torno dos
conteúdos das bibliotecas que
Link se pronuncia pref erencialmente





a atengão outras bibliotecas que
não sâo referidas pelo
Almanaque, raas que há interesse,
na sua perspectiva, em
írequentar, como a
do convento de Jesus. Não
sendo pública,
é possível ainda ser-se
admitido como leitor na biblioteca
do Convento de Sâo Vicente
de Fora '*,. Nesta biblioteca
vamos encontrar José Liberato
Freire de Carvalho que ,
embora
não seja o bibl iotecário, tem,
a Julgar pelas sua Memôrias,
muita facilidade em pôr e dispor das obras,
o que o leva
a
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tornar acessível a sua leitura a muitos que o procuram cei^
Um francês que se Ihe dlrigira, durante a ocupagão,
mostra-se surpreendido pela abertura demonstrada e apenas
leva um livro consigo. 0 raotivo da sua visita era ainda mais
interessante: "(...) a livraria do convento de S. Vicente
havia sido denunciada ao Imperador como uma das principais
de Lisboa" c'*.
Dez anos depois, Adrien Balbi
LCi: '
refere-se nos
mesmos termos âs mesmas bibliotecas, procurando completar as
informagôes com referências ao número de volumes que compSe
cada uma, destacando por isso a Real Biblioteca Pública e a
Biblioteca da Universidade de Coirobra. Os números reieridos
são muito imprecisos, sobretudo no caso de Coimbra, onde
as
est iroat ivas que ref era variam entre
os trinta 2 oito e os
noventa mi i ooraos, rondando a tentåo jã charaada; Biblioteca
Nacional os oitenta mi 1 . A ordem de grandeza fica, portanto,
presente. Quanto a outras estantes,
as roais bera forneciaas,
cora fundos entre os vinte e cinco e os trinta e cinco roi 1
voluraes, conta as das bibliotecas áo convento de Jesus.
e
das Necessidades, em Lisboa, a iivraria de Alcobaga, a de
Sta. Cruz de Coimbra, a do bispo áa Porto, e a do convento
de Tibães, em Braga. S. Francisco e S.Vicente, assiro coroo as
do Rei, na Ajuda, a de Évora ou de Mafra, rondanaro os vinte
rai 1 volumes.
Entre outros estabelecimentos com menos existências,
roas ref lectindo ura critério que priviiegia as leituras
científicas, Balbi refere a biblioteca da Academia das
Ciéncias.
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Destas estimativas fica um quadro da distribuigao das
bibliotecas públicas e daquelas que , não sendo consideradas
como tal, facultavam os seus livros a uma consulta pública.
A exactidâo dos dados numéricos é secundária face a uma
outra iníormagâo: qual o conjunto de instituigfees que se
apresentavam (e cora que imagera) perante ura potencial leitor.
É curioso notar que o Porto nåc tero então nenhuma biblioteca
pũblica. Apenas a dc seu bispo preenche esse espago. Em
contrapart ida , Lisboa aparece coro uroa oferta equivalente â
de todas as outras cidades Juntas. No mapa da distribuigão
espacial das bibliotecas, os valores acumulados de cada





Outros dados, ref lectindo a insersãc das bitliotecas
portuguesas no conjunto das europeias, mostrara
corao as
cidades do livro em Portugal, mesmo as maiores, ocupam
um
lugar secundário L,t,:'.






grande núroero" de pessoas ocupadas
a
trabalhar sempre que visitava
a Biblioteca Nacional? Nâo há
dúvida de que estas bibliotecas
eraro f requentadas, mas
normalmente dentro de ura espírito de "trabalho" e de
"
investigagâo" . Pedirá uma novela para ler, alguém que
, em
princípio, deseja conhecer algum tipo
de literatura, ou
slguro autor, e não alguém que
se procure distrair
ou
entreter. É essa a leitura que as bibliotecas facultam,
e o
público não poderá sair




A conclusSes análogas chegam Chartier e Roche
num
artigo sobre o estudo do livro
em Franga . As bibliotecas,
sobretudo as da província, manteriam tardiaraente
certos




Outro é o espírito dos gabinetes que
entretanto se
comegam a forroar, também partindo de Lisboa.
Ainda dentro da
leitura pública, os gabinetes de que
há notícia a partir de
1801 [
'' 3:i destinam-se a preencher outro tipo de necessidades
e a corresponder a outro tipo de pûblico.
Ao contrário do
que sucedia
com a biblioteca, "o gabinete está positivamente
fora do centro das atengSes de literatos, intelectuais
e
políticos, cujos pontos
de reunião são outros"
* ' •* ■-■
. Maria
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Kanuela Doroingos, ao íazer esta aíirmagâo no estudo que
dedicou å leitura nestes gabinetes, explica-os como espagos
aue preenchem as horas de lazer das senhoras,
dos cidadãos
estrangeiros, e de uraa burguesia alf abet izada.
Os gabinetes não terão vindo
"
popularizar" a leitura.
Vieram de qualquer forma contribuir para
a sua expansão, ou
responder â sua necessidade de expansåo, proporcionando
outra forma pública de ier. A leitura pública deixara
de
estar encerrada no åmbito dc estudo. Entretanto,
outras
íormas de ler, captadas na vida e circuiagão do livro, quer
como objectc de comércio, quer como fonte de prestígio
ou
corao difusor de ideias, tém nas livrarias a sua sede.
Cada uma destas formas de leitura tem uma geografia
prôpria, assim como uraa iinguagem
e um público. Saindo da
leitura pública, e analisando os dados fornecidos pela
venda
de livros, peio seu anúncio, pela forma como as
livrarias se
espalham, confirmamos essa ideia
t"1^-3.
A diferente distribuigão geográfica do livro não
é
arbitrária. Se a resposta a todos os inquéritos
têm em comum
o peso desproporcionado de Lisboa,
centro político onde
residem grande parte dos potenciais compradores
e leitores,
centro social e econômico de maior concentragão
e expansão,
centro da produgao e distribuigão
do impresso em Portugal,
já o papel de Coirabra e Porto é desigual.
Em Coimbra nâo há correspondência para as grandes
bibliotecas. Coirabra é realmente um grande foco de produgão.
Mas a imprensa está subordinada




A fungão da leitura ero Coimbra parece ser quase
completamente preenchida pelc estudo
l lf-0 Em contrapart ida ,
o Porto, onde a leitura de erudigão tem um papel menos
signif icativo, é, apesar
de não contar coro uma tao poderosa
editora como a de Coimbra, o maior foco de distribuigão de
livros, logo depois de Lisboa.
Outros indicadores confirmaro esta ideia.
Na lista de
assinantes do Jornal Encyclopédico em 1789 •*•'**' -'
^ depois dos
348 exemplares previstos para Lisboa (quase 70%) , surge c
Porto para onde está previsto serem enviados
40 exemplares
(8%) , e s6 a seguir vero Coimbra com 16 exeraplares (37*) . Os
restantes cem assinantes espalham-se peio continente, Brasil
(para o Rio vão nove exeraplares) e estrangeiro
(um assinante
em Hamburgo e outro em Pequiro) . No caso deste jornal,
é
curioso notar que, ao fazer sair
a ciência para fora das
paredes universitárias, não tem em
Coimbra um público muito
vasto, ao contrário dos raeios não acadéraicos,
verdadeiro
destino desta leitura de divulgagão.
Lisboa é o centro da edigão e da venda do impresso,
mesmo para as publicagSes cuj a principal finalidade seja
a
leitura em pequenos centros rurais.
Nesta grande cidade, o
livro tem vários meios de propagagão, e a existência de
rauitos livreiros não inibe a venda por parte de outros
agentes. 0 livro aparece nas lojas prôprias,
muitas delas
cora uma antiga tradigão, raas pode
ser vendido em casa do
autor, na do tipôgrafo, na portaria de um convento
ou nas




A figura do cego e do seu cão, f requentemente
utilizada a propôsito de vários assuntos, evoca um vendedor
típico que ia de porta em porta
com os seus folhetos ou
"serotre está na esquina do Rocio apregoando papéis" I,*--*:i.
segundo se aiz nura folheto. Claro cue uro tal vendedor
não
vende habitualmente o mesmo tipo de livros das livrarias
recuintadas. Atente-se no diáiogo inserido num outro
folheto, em que algumas apreciagSes nos mostram cnde e como
habitualroente se espera encontrar os folhetos.
"Tirso
- Eu j ã estou enfastiado de ler obras contra
Peraltas, por ser uro assunto rauito rangoso.
F'ancrãcio
- Por isso náo deixarei eu de as comprar,
porque as obras Joviais sempre
roe divertem, e os cegos têm
em mim um bom íreguês.
(...)
Tirso
- Onde se vende isso ("o Cão do Cego" ) que os
não ougo apregoar aos cegos,




Qual vintém! Um está muito longe do caso.
Cada papelote custa dois vinténs
(são quatro) , e vendem-se
como coisa grande na loja do livreiro
â Praga da Figueira.
Tirso
- Ora muito rae conta! Mas quem sabe se os tais
papelotes ostentam de maior somente
no prego e lugar onde
se
vendera, å maneira de alguraas mulheres
de mau viver, que o
alto prego por que
se reputam as faz parecer part
iculares, e
no cabo tudo são favas"
l '' =,:l
.
Neste diálogo o centro da difusão
do livro em Lisboa
parece ser o Rocio e
a contígua Praga da Figueira.
Na zona
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baixa da cidade, estas duas pragas aparecero como dois pratos
de uma balanga onde se pesam dois tipos de leitura e dois
tipos de comércio de livros,
distintos também peio prego,
pelo volume e pelo
estilo. A verdade é que encontraraos
íolhetos ao iado de tratados ero
várias outras livrarias. E
pequenas edigSes,
nomeadamente as de poesia, são com
regularidade vendidas em
casa dos seus autores.
Mas o livro e os livreiros nâo se espalharo da roesroa
íorma por toda a parte. Que havia
um ponto tradicional de
concentragão desta actividade, prova-o uma
alusão encontrada
por Castiiho
a uma nâo localizada "rua dos livreiros"
embora, ao contrário do autor da Lisboa Ant igs t naD tomemos
a expressão no sentido literal de nome
de rua '-*•',
Lisboa é uma cidade onde a leitura é muito procurada.
Os centros dessa procura alargam-se
ao longo dos anos, como
raostram as plantas incluídas
t-'1 ::I
. Basicamente, as zonas de
frequéncia permanecera as
raesmas. As freguesias velhas e
populares, na Lisboa
oriental, raramente são referidas.
Em
contrapartida, no Bairro Alto,
na zona do Chiadc e, num
segundo plano, na Baixa,
do Rocio â Praga do Comércio,
moviraenta-se o essencial deste
coraércio.
Sao estes os centros
dos contactos entre Portugal
e a
Europa, referido, por exeraplo por
Giles Barbier a parxir do
ft1mWn«nh dp l'Auteur et._du_Libraire,
1761
L- J.
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Diferengas entre Lisboa e as outras
cidades existem
tambéra nas condicSes de venda. Frequentemente os livros
editados em Lisboa são anunciados com precos
diferentes dos
que se praticam no Porto
e em Coimbra, onde sofrem um
acréscimo. Muitas vezes as tiragens não são suficientes para
abarcar mais do que um mercado, e apenas
são anunciadas nas
livrarias da capitai. Hã pois condicoes materiais que
favorecem a vida da ieitura em Lisboa. Mas estas condicôes,
mesmo neste caso, são mal conhecidas.
0 caso das tiragens, que permitiria avaliar
o alcance
das edicôes, é o mais diîícil de resolver.
0 anúncio muit
rararaente as refere. A documentagão dos iivreiros
e editore
é desconhecida c ■*■>■:>. Uma referéncia å edicåo de 12
mi 1
exemplares de um folheto
tem de ser considerada como
excepcão, mas existe c^-a, durante a Guerra
Peninsular. Tais
valores para uma tiragem ultrapassara
em rauito a maioria das
edigôes de qualquer ponto da Europa.
Nos estudos realizados em Franga
este problema também
se tem posto. Geneviêve
Bollême fala de tiragens que
vão de
200 a 18500 exemplares, em Franga,
onde a média rondaria os
dois-a cinco mi 1
**«»
. Henri-Jean Martin, por
seu lado,
afirraa: "During the early period
and until the eighteenth
century, an edition
of about 1000 to 1500 copies
could cover
these costs adequately.
To issue larger editions,
the
bookseller-publisher would






resources wouid not tnen have been avaiiabic fcr issuing
other editions of successful books.
Vorking with a financial goal
in mind. the publisher
usually has to aira not a raaxiraum




Existe, pois, o obstáculo
das somas exigidas por cada
edicão. 0 editor tera ce calcuiar
o prazo de realizacão
do
capital investido e não
se pode arriscar a possíveis
demoras
de escoaraento de uma obra, raesrao que a sua venda esteja
garantida a prazo.
Em Portugal este oroblema é ainda mais
candente por
quatro razôes. Era priraeiro lugar as
diraensoes das erapresas
livreiras. nâo comparável nem em meios técnicos
nem
financeiros aos das grande editoras europeias. Corao pequenas
empresas, os seus
invest imentos não podem ser ousados.
A segunda razão decorre da primeira
e consiste na
quase inexistência
de um mercado externo para a edigão
portuguesa. Daí a convicgão
de muitos intelectuais europeus,
de que nâo existe producão alguma
em Portugal **7*. 0
desequilíbrio europeu é salientado por
Chartier e Roche que
faiam de duas Europas: uma meridional (sobretudo
ibérica),
com uraa produgão fraca, e o Norte
e centro, fornecendo ao
Sul as leituras de que necessita
l2í>3, Entre as poucas
referências feitas a obras portuguesas
nos documentos da
Sociedade Tipográfica de Neuchâtel,
saliente-se, nas
centenas de pedidos feitos pelo
comerciante de livros
clandestinos Mauvelain, em
1783/84, dezoito exemplares de
uma obra sobre o Marquês de Pombal
e a sua política '»=■.
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A terceira razão prende-se a exiguidade do universo
alfabetizado português. Earamente é possĩvel reunir milhares
de compradores para uma obra . E neste século,
afirma-o
Robert Darnton, nâo se faria uma edigão sera calcuiar o seu
provável escoamento «••/'**'.
A quarta razao
da dificuldade do desenvolvimento da
edigão era Fortugal residia na não unificagão
do raercado
interno e no náo desenvol vimento dos meios
de comunicagâo e
das ligagôes entre as localidades.
Ferguntar-se-á se as condigôes de rentabi
lidade da
edigão nâc serâo as raesmas era toda a Europa. Isto é,
nâo se
terão regularmente de atingir pelo menos
os mi 1 exemplares
de uraa obra para a tomar rentável,
também em Portugal? Os
editores portugueses são certamente
mais cautelosos, j ogando
rauitas vezes no escoamento total de edigôes mais limitadas.
No caso de edigôes subsidiadas pelo Estado essa
questão pode não se pôr, mas é porventura
a eliminagão de
sobras e a eventual reedlgão de um sucesso que permite
aguentar as erapresas portuguesas
com edigôes prôximas dos
quinhentos exemplares. E,
nestes cálculos, o factor tempo é
decisivo. Em 1818 anunciava-se a reedigão de uraa obra.
A
primeira edigão, de que
tinham sido tirados quinhentos
exemplares, esgotara-se em cinco
meses
- 3 ' P
. Temos assim a
dimensão do tempo considerado bom para
a venda deste número
de livros. Nalguns casos as espectativas eram ultrapassadas
cora vendas extremamente rápidas. A Medicina TeolÔgica
r -*=■• -'
,
era 1794, tinha a sua edigão vendida numa
semana. Mas era uma
obra escandalosa para a mentalidade
da época, uma verdadeira
ei
surDresa ror ter sido autorizada a sua irapressao e anúncio.
De acordo com todos os testemunhos i;ĩ*»;*.'3t para um
iivreiro, uma boa obra é aquela que se vende . E não é ao
comerciante que compete ajuizar
da correcgão de uma dada
obra, sobretudo se lhe traz proveitos.
Isso explica que ,
tanto em Portugal como noutros países,
os livreiros
divulgassem os escritos mais
incendiár ios, agindo corao se se




livrarias Reycend e Bertrand surgem na documentagão
da
Sociedade Tipográfica de Neuchâtel com pedidos
de
Enciclopédias. que depois vendiam sem publicidade
'■'-'-" ■'
.
A íorma de melhor assegurar a venda
de uma edigão,
continuava entretanto a ser a prévia subscricão pública,
praticada em toda a Europa
' '-»**
. As subscrig&es não tinham
uma fungâo de sondagem. Quando eram langadas, geralraente já
estava a ser preparada a edigão. Era sim,
em prlmeiro lugar,
a íorraa de realizar o mais depressa possível o capital
investido. Mas podia suceder o inesperado.
Em 1810, quando
todas as sensibil idades estavam
mobilizadas para a Guerra
Peninsular, foi um fracasso a
tentativa de editar a tradugão
era verso portugués da Ilíada. Langada
em Janeiro a
subscrigão, era Maio é anunciada
a anulagão do projecto
^" 3
.
Nenhum subscritor se havia
interessado pelo esforgo do
tradutcr.
Outra forma de subscrigão pública
são as assinaturas
dos periôdicos. Estas
oferecem ao historiador a vantagem
de
poder ter acesso
aos nomes de todos
os assinantes e, por
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consequência, aa seu número. 0 Jornal Encyclopédico ,
na sua
edigão de finais dos anos oitenta do século XVIII,
teria 504
assinantes, o que leva a supor que
a sua tiragem mensai não
seria muito superior. Voltamos pois aqui
ao número
quinhentos que ,
â falta de prova em
contrário face â
escassez de dados, nos parece uma
estiraativa razoãvei para
um valor de base da edigão, estando
certamente os valores
médios então entre quinhentos e mil exemplares.
Tais quanti-
dades seriam depois ultrapassadas em reedigSes.
0 conheciraento dos pregos já é mais seguro.
Hã livros
que trazem
o seu prego impresso, e uma grande parte aparece
no anúncio ou no catálogo cora essa inf ormagâo.
0 prego de um
livro não é uniforme. Além da diferenga
entre cidades, a maior parte é vendida era edigão
encadernada
e brochada, sendo esta necessar iamente mais
barata. De resto
os critérios para a fixagão dos pregos
sâo re iat ivamente
objectivos, tendo os custos
materiais do trabalho um peso
decisivo. 0 prego final
é geralmente fixado em
torno de
múltiplos e submúitipios
de 240 réis, de accrdo com a
qualidade da edigão e encadernagão
e cora os cadernos
necessãrios para constituir
um volume. A quantidade de
cadernos necessários diminui re lat ivamente
ao número de
páginas se o formato
do iivro também diminuir. Um
dado
número de páginas de um livro
in 4° necessita obviamente do
dobro do papel necessário para
o raesmo número de páginas in
8°. Ssta correspondência facilita a definigão
de intervalos
de pregos para
análise dos vários tipos de obras
Os quadros a seguir
inseridos mostrara a írequência
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com que aparecem os tipos de pregos, por quinquénio, nos
vários grupos de obras consideradas.
Os intervalos definidos
såo os seguintes: referências a livros com:
a) precos superiores ou iguais a 960 réis;
b) pregos superiores ou iguais a 460 e inferiores
a
960 réis;
c) pregos superiores ou iguais a 240 e iníeriores a
480 réis;
d) pregos superiores ou iguais a 120 e iníeriores a
240 réis;
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Os cuadros apresentados f ornecem, com a indicagão dos
pregos de maior frequência para cada grupo, uma iraagem da
acessibilidade de cada tipo de obras. Gráf icamente , pode
a
informagåo aparecer de forma a notar-se, para
cada uma das
quatro décadas em estudo,
a relagão entre os pregos
praticados. A priraeira conclusão
é a existência de ura fosso
entre as obras de Histôria e Geografia e Direlto, por um
lado, e a literatura, por outro, sendo
curioso notar, nos
gráficos, a relagão inversa
de grandeza de frequências. No
primeiro grupo de obras,
o sentido crescente é da esquerda
oara a direita, ou seja, poucas ou nenhumas
obras a baixo
prego, e um núraero crescente
de referências â medida que os
intervalos signiíicam livros mais caros.
No caso do grupo
dos romances e das letras em geral, passa-se exactaraente
o
contrário. Já os pregos dos outros grupos
se comportam de
forma mais irregular *&*'->. Esta disparidade confirma aquilo
que temos
vindo a afirmar sobre as diferentes fungôes da
leitura e as camadas de públlco que procura alcangar.
Dois sentidos se podem extrair destes dados.
Um livro
que norraalmente
é vendido por alto prego
não é, obviamente.
acessível, Sao os casos já apontados. Mas, por
outro lado,
são obras que não
há a preocupagão em tornar
acessíveis, ou
porque se calcula
tenham um conteúdo que , por
si sô , limita




Esta conclusão não é prejudicada pela
"
obj ect ividade"
acima referida para a fixagão
do valor do impresso. Um livro
de Direito, por exemplo,
não é art if icialmente
encarecido. 0
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seu voiume justiíica o custo. Mas também nada é feito para o
embaratecer. Ao contrãrio, a política adopta o panfleto e a
religiãc dedica-se ao pequeno
formato. Embora o papel real
co pequeno formato
nâo possa ser sobrevalorizado
corao forma
de grande popularizagâo
da leitura, vários estudiosos
se lhe
têm referido entre os íactores cue
íaciiitarait a expansåo do
impresso
Em Portugal é escasso o número
de anúncios que se
referera aos formatos das obras. Fara haver dados
mais
precisos seria necessário
basear o inquérito nos íundos das
bibliotecas ou nos catálogos dos fundos dos livreiros.
No
entanto com base nos anúncios podemos afirmar que ,
com
pcuca variagâo
nos vinte anos do sêcuio XIX que estudáraos,
o
pequeno íormato ocupa
uma grande parte da edigão, chegando
os livros in 8° normaimente a 2/3 dos que
se referera ao
formato. Para os anos anteriores a informagão
é mais
reduzida quantitat ivamente , embora possa
abarcar uma
percentagem equivaiente
de obras, e aponta para um peso
diferente dos vários formatos. Em 1780, por exemplo,
em sete
referências (1/4 do total de anúncios
nesse ano) , cinco eram
de edigôes in 4° e um in
fôlio.
0 formato não parece ser
uma informagão que interesse
a quem anuncia.
É um dado que, ao contrário
dos pregos, não
é mais reíerido com o decorrer
dos anos. Serão os pregos,
mais do que os forraatos
(embora também em fungão destes) ,
os
reais indicadores do alargamento do público
e da procura.
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AS LĨNGUAS DA LEITURA
Em 1760, naquilo a que Darnton chama o francês típico
dos comerciantes estrangeiros da época, Eeycend escreve ce
Lisboa â Sociedade Tipográfíca de Neuchêtel o seguinte:
"Comme ici depuis ia réforrae de l'Université de
Coimbre ainsi que 1
'
ouverture d'une Académie des sciences et
ces arts en cette viile, les Portugais commencent d'avoir un
peu plus de gout pour
ia íecture de bons iivres tant latins
que frangais
et autres langues, c'est ce qui nous engage
de
procurer, d'établir des correspondances dans
toutes les
villes principalies de l'Europe, par
ce raoyen pour étre
mieux assortis" i-*--'-^
No mesmo capítulo, Darnton referira
também os
contactos estabelecidos pela viûva Bertrand, queixando-se
de
demoras nas remessas, quer viessem
via Amsterdam, quer via
Ostende ou Génova. Existem pois vários canais, nesta
altura
mais explorados, de penetragão
do livro estrangeiro em
Portugal. Outros historiadores, investigando produtores
e
redes regionais, também chegaram a dados sobre relagôes
com
Portugal. Roger Chartier refere o comércio
de Lyon com
contactos em Lisboa, Coimbra e Braga em meados do século
XVIII í-*'3, Jean Queniart refere as relagôes entre Jacques
Besogne, livreiro de Rouen, e vendedores
de Coimbra e Lisboa
em 1784 c ■**■:!_ Giles Barbier cita o comércio livreiro entre
portugueses e ingleses, com base
em dados de 1781 l433,
Noutra perspectiva, Georges Bonnant estuda os contactos
com
(jenéve e Fernando Guedes enumera mais
de trê-s dezenas de
r7:
<_ J. i_*O. '— t-' —
, __;e :-. c* > c_i _.__. a
resto da Europa . Kas de onde e em cue prcporg-bes? c quai o
peso co lstir_ n&s ocrae que
c irculam, as vincas ce fora e as
irjoressas en Portugai?
Karia Aceiaide Sal-raaor Ksrques estuccu essa questSo
r.cs cstãiorcs css bibĩiotecas feitcs ei 1769/70
'--••'. Hntáo,
rreauenciĩ. atarecia icerca ae i/o co tot.ai). Entre as
outras
li'n.suas, socressaĩam o castelhano e o francés roncanco
os 5%
Issc' mesmo e coní irmaco em 1799 por Link >•"'-', que se
espanta cce o íacto, da.do que esperaria um muito ĩĩãior peso
cuĩxural ca Grã-Eretanha. pais com quem Fortugal mantinna
uma veiha clianga, e reiere a existéncia de muitos iivros
em
castelhano
l " "■* :j
.
Kas a imagem extraí da de um inquérito
a bibiiotecas é
enpanacora. A biblioteca vai conservando leituras
de vãrias
épocas. 0 latim já nãc tem,
em relagão âs outras línguas, um
peso tão desproporcionado.
Os livros em iínguas nacionais europeias
tinha várias
fungôes. Permitiam o acesso
a obras editadas fora de
Portugal, aos portugueses,
mas também aos estrangeiros que
arui viviam. E era anos agitacos como foram
os que rodearam
a
revolugão francesa, o seu número
terá certaraente crescidc. 0
.Tornal de Coimbra refere, em 1612,
a existéncia desses
estrangeiros, valorizanco
a expansão da lingua portuguesa.
•'Há ainda pouco cue
as Nagôes Estranhas pouco
ou nada se
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aplicavam â Lí ngua Portuguesa. Nestes últimos anos, porém,
imensidade de Russos, Aieraâes, Italianos, Suissos,
Francezes, Espanhôis e Ingleses, etc. , ainda mal por uns, e
ainda bem por outros, tém vivido era Portugal;"
L-*J-k'-1
.
Ccm o í uncionamento dos gabinetes de leitura, ao
longo do século XIX, conf irmar-se-á uma presenga estrangeira
signif icat iva entre os leitores. Os catálogos compunham-se
sobretudo de obras em írances e até em inglês. Ũ negôcio
estava na mac ce estrangeiros e a eles se destinava. Ruders
aiirma mesmo que aos lisboetas não era permitido servirem-se
ao estabelecimento de M.Maussé, erabora indirectaraente o
fizessem
'-"•"* '. 0 livro francés tinha, assim, vida prôpria.
G anúncio, na medida em que mostra sobretudo a edigâo
portuguesa, é um mau indicador das obras estrangeiras lidas.
Mas permite-nos conhecer o interesse pelas várias línguas na
compra de gramáticas e dicionários. Tais obras podem ser
procuradas era circunstâncias diversas. Para o ensino geral
do portugués são necessários dicionários e gramaticas desta
língua. A um estrangeiro que procura aprender o português,
interessará um dicionário bilingue, mas apenas a gramática
portuguesa. Um português que procure falar ou escrever
uma
outra língua, precisará de uma gramatica dessa língua
e um
dicionário bilingue nos dois sentidos, por exemplo,
português/inglês e inglês/português. Mas um português que
apenas queira compreender outra 1 í ngua , no caso que
nos
interessa, para ler, poderá adquirir em primeiro lugar um
dicionário da outra língua para o português.
Qual é, então, o panorama de gramaticas e dicionários
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entre 1780 e 1820?
0 portugués, comc náo podia
deixar de ser, detém mais
de metade das referéncias tanto a
ura como a outro tipo de
publicacôes, atingindo
cerca de 54% nos dois casos. Nâo se
pode comparar nem
o núraero, nera o significado de edigôes que
se utilizam na educagão geral das criangas
e que são aliás
necessários no cia a dia da utilizagão da língua.
0 francês surge em segundo lugar nos dicionários,
mas
em terceiro nas graroáticas, onde as 1 í nguas clássicas,
e o
latim era particuiar, detêm ainda um peso
considerável . Mas
há aiguns pormenores interessantes
a reter. Nos dicionários,
existem muitas referências a í rancés/português, havendo
tambêra alguns cicionários bilingues
nos dois sentidos, e
outros apenas franceses.
Não há referências a dicionários
onde a língua de chegada seja apenas
o francês. 0 período de
ocupagâo não alterou este quadro. Apenas
se referem dois
dicionários e duas gramáticas para o período
1807/08. Mas,
passado o tempo da reacgão
contra os af rancesados, novamente
volta, e em forga, a compra destas
obras. Mais de metade das
gramáticas francesas é
referida entre 1813 e 1820.
Completamente diferente
é o caso da língua inglesa.
Também não há dicionários exclusi vamente português/inglês,
mas é quase nulo
o peso dos que
têm apenas o sentido
inverso. A grande maioria tem
os dois sentidos. Mas o mais
sensível é que , neste caso,
a presenga inglesa influencia
os
momentos da procura.
Sete das doze referências no caso
dos
dicionários, e dez em quinze no caso
das graraáticas,
aparecem
entre 1810 e 1813.
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0 castelhano, o aiemåo e o italiano quase nêo são
reíericos, enauanto as línguas clássicas, como atrås se
disse, abunaam em edigoes ce gramáticas e tém uma produgáo
de cicionãrios inierior å língua inglesa. A isto nâo é
estranho o facto de o grego e c iatim fazerem parte
ca
educacáo básica, rcas não estarem presentes no uso diãrio.
Como conclusåo deste rãpido apanhadc, o frar.cês seria
(muito provavelmente) a li'ngua estrangeira mais lida ao
ion.ro de prs t icamente tocc este per'i odo. é
o que parece
indicar o anúncio sistemat ico ce cicionãrios essencialmente
cestinados a íazer "compreender" a -ingua francesa, e nåo
a
falar ou escrever , ac contrario do que sucede com o inglés.
O ĸreiro e o latim, embora nao tenham
um iugar
desprezível, noraeadamente pela forma como são considerados
no processo de educagão, têm jã um papel mais modesto do que
levaria a supor as estantes repletas de
estudos escritos
nessas ĩínguas. Quanto â forraa como evoluiu
o anúncio deste
tipo de iivros, não se pode
dizer que seja muito visível
uraa
quebra. Na realidade, essa ligeira quebra
existe e é mais
nítida se passarraos de valores
absolutos do anúncio para
valores relativos.
Reparandc na evolugão dos
anúncios e listagens ce
novidades do Jornal de Coimbra, as conclusôes
serãc as
mesmas. Na primeira metade de 1812 são
transcritas listas de
obras inglesas, alemâs e polacas,
sobretudo sobre Medicina,
que o Investiffador PortuRuez
em Inglaterra pubiicava, ou que
o Monthly Review analisava. Mas essas listas
não tinham de
corresponder a obras disponíveis
no raercado português e, no
iurar cas linguas ciássicas corao linguageir. ir.ternac
ionai .
mesmo a nívei científico, comc veremos aciante. Também neste






1- Henri-Jean Martin aponta o sécuio XVIII como o do
nascimento
cc editor. Yer Julien Cain, Rooert Escarpit e Henri-Jean
Mart i n , Le Livre Francais. Kier. aulourd'hui, demain , Par i s ,
IK, 1972.
3- Almanaoue de Lisboa, 1794.
4- Link. Travels in Portu^al, Londres, 1601, pp. 227-226.
.em.
6 - Memcrias da Vida de J osê Liberato Freire de Carvalho , L i sboa ,
Assírio e Alvim, 1982 (l"ed.l855), pp. 33-39.
7- Ibidera, p.39.
6- Essai Statisticue sur le Rovaume du Portusal. 2 vois. , Paris,
1622.
9- Foram consideradas as bibliotecas em relagão âs quais havia
informagão quant if icada . Nåo se trata de valores seguros,
tanto mais que algumas bibliotecas particulares
estâo
incluídas neste balango. Contudo, a indicagão das ordens de
grandeza e da relagão entre os pesos
das várias localidades
deve ficar espelhada. Para o caso de Coimbra,
uma vez que
para a biblioteca
da Universidade os vaiores eram muito
dispares, adoptámos o que
Baibi diz ser ura número calculado
em "bases positivas" (p.87), ou seja,
42 mil volumes, cáicuio
distante pois dos 60 a 90 rail voluraes
estimados pela "opiniâo
geral" .
10- Balbi, no volume citado, inclui
um quadro do número de
volumes por bibliotecas, para
as várias nagôes da Europa.
Chartier e Roche referem os números de algumas bibliotecas
da
província francesa. "Le livre,
un changeraent de perspective"
in Faire de L' Histoire, III, Paris, Gallimard, 1974, p.124.
11- Balbi, op.cit., voi.2, p.83.
12- "Le livre, un changement de perspective" , op.cit. (10), p.
125.
13- Maria Manuela Domingos em Estudos de Sociolop;ia
da Cultura.
livros e leitores do séc. XIX, "0 público dos gabinetes
de
Leitura" , Lisboa, IPED, 1985, cita
Carl Ruders, Viagem em
Portugai (1798-1802), Lisboa, Biblioteca Nacional,
1981,
p.225, que teria
tido conhecimento da existência do gabinete
de um livreiro chamado Maussé, em 1801. Depois,
e até â
revolugão liberal, apenas a partir
de 1814 há notícia de ura
gabinete, o de
Bonnardel (comerciante que se
mantém activo
durante toda a primeira metade do
século) .
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14- Maria Manuela Domingos, op.cit., p.172.
15- Os mapas representando a distribuigão das livrarias no
territôrio nacional foi feito com base nos anúncios editados
na Gazeta de Lisboa durante os cinco anos referidos. Não há,
pois, cont inuidade , nen exaustâo, nesta pesquisa. Naiguns
casos haverã porventura iactores aleat&rios que interfiram no
anúncio e impegam a formagåo ce uma imagen; evoiutiva.
objectivo foi, contudo, o ce exempiiíicar para cinco anos,
escolhicos peio seu espagamento, as localidades onde a Gazeta
afirraa existirem â venda os livros que anuncia. A tendencia
geral do peri odo acaba por ser visível nesta amostra.
16- Maria Adelaide Salvador Marques, A Real Mesa Censôria e a
Cultura Nacional
-
aspectos da R&ograiia cuiturai portu.guesa
go séculc XV I I I (Coimbra, 1963), também observa essa relagão
entre as bibliotecas.
17- ver panfieto anexo ao nUmero de Maio de 1789.
18- Anastacio Aniceto Negreiros, Resposta ao Câo do Ceĸo, Lisboa,
1789, p.4. Este folheto integra-se numa poiémica que motivou
várias pubiicagôes. 0 câo do cego, tomado como figura
central
desta polémica, procura aparecer como a voz da consciência,
papel que retomará noutras ocasioes.
Durante a ocupagao
írancesa, esta íigura voitará a ser utilizada nos folhetos
contre os invasores. Ver, a propôsito do papel do cego na
venda dos iivros era Lisboa, e o confiito com os livreiros que
tal comércio gerou em 1766, Fernando Guedes,
0 Livro e a
Leitura em Portugal, Lisboa / São Paulo, Ed. Verbo, 1987,
pp. 261-75. Um dos aspectos interessantes
do texto trancrito
por Fernando Guedes
é aíirmar-se que os cegos não podiam
vender livros que excedessem como prego cento
e vinte réis.
^9- Lourengo Lúcio Lamberto Lobo, 0
Cão do Ceĸo convencido e
ahandonado por mexer iaue iro , Lisboa, 1769, pp.4-5. 0 autor
deste folheto, sob a capa de ura pseudônirao, é outro
dos
intervenientes na polémica referida na nota
anterior. 0
vintém referido neste diãlogo correspondia a vinte réis.
20- Júlio de Castilho, Lisboa Antiga, o Bairro Alto, vol.II,
3a
ed. , Lisboa, 1955, p.290.
21- A fonte para a realizagão
destas plantas é a mesma da
referida em (15) para a distribuigao
nacional dos livreiros.
Em cinco anos, de dez em dez desde 1780 até 1820,
retirou-se
da Gazeta de Lisboa a informagão sobre os locais de
venda em
Lisboa. Em rauitos casos a localizagâo requereu
a utilizagão,
para comparagão da toponímia
e dos pontos de referência,
de
Lisboa na 2a metade do séc. XVIII
(nlantas e descrigoes das
suas freguesias)7~ (recolha e índices de Francisco Santana),
Lisboa, CML, s/d, e de Itinerário Lisbonense,
Lisboa, 1804. A
planta que serviu de
base â que utilizamos
neste trabalho foi




Giles Barbier, "r^endred Abroad. A view of the late eighteenth
-centurv book trade in Europe" , Studies in the Book Trade x
Oxicrc, OBS', 19*75. A 2a edigâo do almanaque reíerido é de
1784, o que prova o interesse dos livreiros europeus oelo
comércio internacional . Nessas listagens, Lisboa aparece num
lugar secuncãrio, como iôa cidade do comércío de livros,
apenas ccm onze livreiros citados. Para ura raais aproíundado
conheciraento dos livreircs iisboetas, existem alguns estudos
descritivos. Ver, José Pinto Loureiro, Livreiros e livrarias
de Coimbra do séc.XVI ao séc. XX, Coirabra, 1954; Angela
Barceu.os da Gama, "Livreiros, editores e impressores era
Lisboa no séc. XVIII", Arquivo de Biblioĸrafia Portuĸuesa,
ano 13, 49/52, Coimbra, 1967; Marina Freitas de Matos,
"
Impressores, ecitores e iivreiros no Porto ao séc.XV ao
sêc.XVIII". Ibidera, ano 16, 1970; Maria Adeiaide Meireies, "A
actividade iivreira no Porto no séc.XVilI (contribuicâo para
o seu estudo)", Revista de Histôria, vol . IV, Porto, i96i; e
Fernanco Guedes, op.cit. .
Já quando este trabaiho estava prestes a ser entregue, chegou
ao nosso ccnhec iraentc a iníormagãc ce um trabalho sobre o
teatrc em Portugai que referiria, neste período, a edigão e
venda regular dos textos dramáticos em tiragens de três mi 1
exemplares. Trata-se de um trabalho de Laureano Martins
Carreira que n&o iemos e sobre material a que nao
tivemos
acesso, pelo que iica aqui apenas a referéncia.
Faila ce hura Portuguez aos portuguezes nas actuaes
circunstáncias, anunciado em 1810 e 1611.
Geneviêve Bolleme, "Littérature populaire et littérature de
colportage au I8e siêcle" in Livre et Société dans la France
du XVI I Ie siécle, vol.l, Paris/Haia, Mouton, 1965.
Henri-Jean Martin, "Publishing Conditions and Strategies in
Ancien Régime France" in Books and Society in History. Nova
York/Londres, 1983, p.61.
Essa apreciagåo aparece em Chartier, "Livre et espace:
circuits commerciaux et geographie culturelle de la librairie
lyonnaise au XVI Ile siêcle" , Revue Frangaise d'Histoire du
Livre, 1/2, 1971. Já Avelar Brotero referira, em desabafo,
essa convicgão enraizada na Europa .
"
Que produgão tem saído
de seis Faculdaces que ensinam há já tantos anos? Quai o
raotivo porque se diz na nova Enciclopédia e em todo o Norte
da Europa que os espanhôis sabem mais em Geograíia, Histôria
Natural, etc. , do que os portugueses? Eu penso que não há
outra maior razão do que por lá chegarem os seus bons
escritos, e não os nossos.
"
"Carta escrita por Brotero era
1791 a Luiz de Saldanha e Oliveira" (4/7/1791), publicada por
A. Fernandes na Revista da Faculdade de Ciéncias ce Coimbra,
14, 1945.
"Le iivre, un changement de perspect ive" , op.cit. (10),
p.116.
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Esta personagem, um aldrabáo que se introduz nos circuitos
clandestinos ao livro e oesaparece sem pagar as encomendas,
é estudada por Robert Darnton em "Trace in the Taboo: the
life of a clandestine book dealer in Prerevol ut ionary France"
in The 'v/idening Circie: Essays on the Circuiation oi




Le livre frangais â ia iin de l'Ancien
Régime" , Annales E. S. C. , 2ôe année, 3, 1973.
Gazeta de Lisboa, 24/X/1616.
Medicina Theclugica , Lisboa, 1794.
Veja-se R. Darnton, referindo-se a uraa
carta de 22 de Agosto
de 1764 em
"
Tne worid oí the undergrounc booksellers in the
old regime" in Vom Ancien Ré;=-ime Cur
Franzosischen
Revoiut i on , Go 1 1 i nge n , 1 9 7 6 .
Ver R.Darnton, The Business of Enlightenment
. A publishinp,
History oi the Encyciopédie 1775-1600, Harvarc Univ. Press,
1979.
Veja-se, oor exemplo, a obra já antiga de Karjorie
Piant, : he
English Book Trade . An Econoraic History of the Making and
Sale of Books, Londres, 2a ed. 1965 (ia ec. 1939).
Gazeta de Lisboa, 9/1/1810 e 2/V/1810.
Sobre os grupos definidos,
ver capítulo II. Forara toraados era
consideragâo sempre os pregos mais baixos.
Isto é, no caso de
existir uma edigão brochada e outra encadernada do
raesmo
livro, fci a edigåo brochada que foi tida
em conta para estes
quadros. Se sô se vendia uma
obra encadernada, era esse o
prego anotado.
Foi uma opgåo motivada pela ialta
de tempo
para estudar em paralelo os
dois conjuntos de informagdes, e
para faciiitar
o seu tratamento informatico, erabora manual-
raente tenhamos registado os dois tipos
de pregos. Estes
quadros dão-nos pois o livro
de mais fácil acesso, e não o do
coieccionador. É certaraente esta duplicidade que induz
Fernando Guedes a afirmar que , em Lisboa,
os pregos de livros
idénticos eram diferentes de livraria para livraria, op.cit.,
p.109. Quanto â correspondência
dos pregos, a comparagão mais
esclarecedora é com os~ que Vitorino Magalhães Gocinho divulga
para os cereais
e o vinho. Em 1760, no Porto, um alqueire de
trigo custaria 620 réis,
e um almude de vinho verde entre 180
e 260 réis. Quarenta anos depois, para fazer
essas mesmas
compras seriam
necessários 900 réis e 450 a
600 réis
respectivamente. Nesse
mesmo intervalo de tempo, uma galinha
que custava 240 réis, passaria
a custar 400, enquanto o valor
da jorna do operário agrícola subia
de 60 para 300 réis,
e o
do trabalhador com uraa junta de bois passava
de 250 para 1200
réis. Ver, Prix et Mormtties au Portuĸal
1750-1850, Paris,
Arraand Coiin, 1955, pp. 82-84.
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lía base deste levantamento, eståo, como se disse, os anúncios
que inciuiam a indicagâo aos pregos. Para se poder avaliar da
sua representatividade , e da f orma como os anunciantes
encaravai: a inforraagão transraitida, refira-se que, entre 1730
e 1800, cerca de metade dos anúncios indicavam os oregos dos
iivros e, nos vinte anos seguintes, esse número ultrapassa os
dois tergos. é curioso ainda notar que o quinquénio com mais
baixa relagão entre pregos e anúncios é também o que menos
anuncia. De 1780 a 1785, entre 307 referências, apenas 39%
indicam pregos. Peio contrario, entre 1816 e 1820, quando o
número de referências ultrapassa pela primeira vez as duas
mil, a percentagem de indicagâo ce pregos é de 737«.
Chartier e Roche dao o exemplo das obras religiosas, onde o
pequeno formato teria contribuido para suster a quebra da
ieitura, op.cit. (10), corroborado, nc caso portugués, por
Fernando Guedes, op.cit., (16), p.110. Elisabeth Eisenstein,
pcr seu ladc, escreve : "From the Alcine octavo cí the 1500s
to the Eisevier duodecimo of the 1630s, the circulation of
convenient pocket- -sisec editions altered circonstances
within the comraonweaith of iearning, first of all", T h e
Printinĸ Press as an Agent of Change, 2vois. , Cambridge,
1979, p.69i.
The Business of Eni i^htenment . A pubiishing History of the
Encyc lopédie. op.cit. (.Obo, capítulo respeitante 0 difusac ca
Encyclopédie íora de Franga.
Roger Chartier, "Livre et Espace : circuits commerciaux et
geographie culturelle de la librairie au XVIII' siêcle" ,
op.cit" (27).
Jean Queniart, Culture et Sociétés Urbaines dans ia France de
l'Quest au XVI 11«"* siêcle, Paris, Klincksieck, 1978.
Giles Barbier, "Pendred Abroad. A view of the late eighteenth
-century book trade in Europe" , op.cit. (22).
entre outros artigos pubiicados na revista Genava e no
Arquivo de Bibliogrraf ia Portuguesa, veja-se de Georges
Bonnant, "Relations luso-genevoise de librairie au XVIII*
siêcle", Arquivo de Biblio^rafia Portuguesa, ano 15, 57/58,
Coirabra, 1969; e Fernando Guedes, op.cit. (18), p.lll.
Maria Adelaide Salvador Marques, op.cit. (16). Em Fernando
Guedes, op.cit. (18), p.100, quando dá conta do conteúdo do
catálogo de 1777 da loja da Impressão Régia, também se nota
o
peso que então tinham os
autores clássicos, inclusive nas
obras literãrias.
Link, op.cit. (4), p.227.
Ibidem, p.475.
Jornal de Coimbra, vol.l, Janeiro de 1812, p.7.
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Ruders aíirma (e Maria Manuela Domingos cita-o) : "0 francês
M. de Maussé, cue montou aqui um gabinete de ieitura, recebe,
ordinariamente , cusntos livros cuer, mas nao ihe é permitido
que os naturais do pais se aproveitem deles. Esta restrigåo,
porém, é iludida por intermédio do que se charaa um terceiro.
Assira, por exemplo, se uma senhora da sociedade deseja ler
qualquer volume dessa livraria, como lhe é aeíeso pedi-lo
ercprestaco, encarrega desse servigo qualquer estrangeirc e o
negôcio está feito" (op.cit., p.225). Sobre os catáiogos e
púbiico estrangeiros cos gabinetes, Maria Manueia Domingos
(13) e Rosa Esteves ("Gabinetes de leitura em Portugai no
sécuio XIX (1815-1653)", Revista da Universiaaae de Aveiro
-
Letras, í, 1964, pp. 213-235) fornecem mais informagôes
nos
seus estudos.
Jornai de Coimbra, vol.3, 1813.
Jornal de Coimbra, vols.3/4, 1613.
é o triunfo das línguas vernáculas, segundo afirmam Roger
Chartier e Daniel Roche, "Le livre, un changement de
perspect ive" , op.cit. (10), p.117. 0u, como diz
Henri-Jean
Martin, o iatim cede ao "vulgar". "Livre et Lumiéres en
France, a propos de travaux récents" m Buch un Bucnhandei
in
Europa im Acntzehten jahrundert, Volf enbutteler Symposium
1977, Hamburgo, 1981.
V - UM MUNDO EM CRESCIMENTO. EM QUE SENTIDOS?
"(...) poderemos lá mandar aprender
os
rapazes a ler e a
escrever e outras muitas
coisas da moda;"
Ribeiro Sanches, Cartas sobra a Educagâo
da Mocidade.
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Daniel Roche e Roger Chartier, num artigo de sí ntese
sobre o estudo da leitura t • -' _ propunham a definigão de três
peri'odos europeus para a
histôria do livro no final do
antigo regime. Um primeiro, de
1700 a 1730, de crescimento.
Seguir-se-iam quarenta anos
de estabi I idade . Não se verifica
expansâo, mas tambêm nâo há
retrocesso. é o tempo do langar
de algumas grandes iniciativas
editoriais como a ca
Encycicpécie. O meio século que vai de
177 0 a 1620 seria
então uma nova fase de arranque. Cresce o
númere de
tipôgrafos e edigoes. Cresce o número
de leitores. 0 sector,
tomado como um empreediraento econômico, é prôspero, apesar
das ialencias individuais de alguma grande ou pequena
empresa. Robert
Darnton prolonga o tempo de estagnagão,
e
fala mesmo de crise ainda durante a década
de setenta L-'D. A
nova fase de ascenso da edigão situar-se-ia, na Europa,
a
partir dos anos seguintes.
É nesta fase de arranque que se integra
a nossa
pesquisa. Os acidentes nâo são
os mesmos das prolííeras
Amsterdam, Genêve ou Paris. Mas a forga do
fenôroeno parece
ser proporcionalmente a mesraa.
Criara-se novas tipografias,




anota os principais saltos: cresce
a
base tipográfica da Europa, cresce
a densidade das redes de
comunicagão entre as cidades, diversif
lca-se a composigão e
gostos do público.
Como resultado, há uma grande confianga
nas possibilidades e evolugão
do mundo da comunicagão
impressa.
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Esse optimismo depreende-se de uma nota do Jornal de
Coimbra . onde se diz que faltam as publicagbes para
tanta
procura. "Portugal acha-se
ho j e num desenvoivimento, e
entusiasmo, difícil de conceber-se, quanto mais
de
expiicar-se: (...) tudo
se dirige para a Sagrada Causa, que
defendemos, e que é de certo
o objecto da admiragao de todas
as NagSes do Munco. Eis aqui a razâo porque sâo
ho j e tâo
poucas entre nôs
as Produgôes Literárias. Assim mesmo talvez
nunca tenha havido em Portugal a curiosidade de ler, que
hcje há: taivez nunca se escrevesse
mais do que agora se tem
escrito" l ":j .
Esta nota, escrita no momento do iangamento
do j ornal
em 1812, foca os dois pôlos dessa situagão que
entusiasma os
recactores: A procura e o objecto
dessa procura, o impresso.
Afirma-se claramente que o que se imprime a
mais não chega
para satisfazer
o aumento do interesse dos leitores por
novas publicagSes.
Acompanhámos, através
do anúncio, a forma como este
universo evoluíu. 0 levantamento anual,
feito ao longo dos
quarenta e um anos
do nosso estudo, do número de
referências
a livros â venda confirma o que
atrás se disse. Para uma
comparagão entre o
número de referências e os
títulos a que
essas referências correspondem, forara representados
a par os
dois tipos de dados.
A limitagão a uma curva de títulos
nâo
é, necessariaraente,
raais rigorosa, dado que
a repetigão
tarabém é um facto a registar. Por
outro lado, há repetigôes
necessárias: o caso dos periôdicos. Mas,
com este gráfico, é
possivel verificar que
as duas curvas se correspondem.
84
85
0 segunco grãfico, partindo dos raesmos dados,
tem a
finalidade de aoresentar c cresciraento relativo do nûmero
de
reíerências. Ao contrário do que raostra o anterior gráíico
de barras, apresentando valores absoiutos, a variagâo
dos
últimos anos dc estudo é muito menos
sensível e, portanto,
está muito mais prôxima da tendência geral
rb3.
Nota-se neste perí odo um aumento nâo
linear e, entre
os iactores perceptíveis dessa nâo
1 inearidade , há razôes
relacionadas com a histôria política e inteĩectual
da Penín-
sula. A reforma da Universidade ,
a criagåo das acaderaias
cientií icas, a revolucão francesa.
os conflitos dipiomáticos
e militares em que Portugal se viu envolvido,
a inquisigåo e
a censura, instituigSes que os visitantes estrangeiros
nâo
deixavam de referir, são alguns desses factores.
Mas, por si
sô , tais aconteciraentos não representam
senão um pano de
fundo que deixa
muitas questSes por
explicar. A expansão ou
o recuo da leitura podera ser vistos
globalmente, como fenômeno que
foi a descoberta do poder de
uma forma de comunicacão. Mas uma perspectiva
exclusivamente
geral não nos permite
saber quais os tipos
de leitura que
proporcionaram essas
manif estagôes, ou se todos os géneros
contribuiram de igual modo para as variagôes
verificadas.
Corao facilmente se calcula, uns livros,
mais do que outros,
•foram motivo de procura.
Os gráficos e quadros que
a seguir se inserem
destinam-se a mostrar o peso
relativo de cada um dos tipos
de leitura, em cinco grupos
e em oito intervalos de tempo,
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Teologia e apologética 25








Filosofia (e vários) 21
Ciências exactas 7
Ciências da Natureza 1









Filologia e graraática 17
Poesia 39
Drama 3
Novela e romance 12
Correspondência 1
Retôrica 3
Obras j ocosas 1
Almanaques
3
Periôdicos e miscelâneas 1
sub-total 90
îĩãc classif icados 3
Total 307
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7 4 1 6
39 15 37 43
4 3 12 24
26 89 136
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.- -**í O 249 46 0 1013
Não classi f icados 35
49 45 85
I o t a 1 383
958 1083 2019
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No gráfico 3 podemos acompanhar,
ao lcngo do tempo, a
evolugão do número de referências
de cada grupo. Todos
os
grupos crescem
em número de edicoes anunciadas,
mas o mais
sensível, neste gráiico, é a forma
como se destaca a leitura
das "Belas-Letras". Apenas
se verifica um ligeiro recuo
com
o início da Guerra Peninsular, quando
o texto politico faz
com que as "Ciéncias
e Arces" esteja numa posigáo semelhante
â do grupo do romance
e da poesia. A evolugão
dos outros
grupos também
é curiosa. As obras que abordam
matérias
religiosas e as de Histôria
e Gecgrafia são as de anúncio
mais regular. Dir-se-ia que mantêm
o seu público sem grandes
alteragôes
tvJ
. Já o livro de Direito, apôs várias décadas
de uraa regularidade cuja expressão era mínima,
maniresta uma
vitaiidade editorial que o coloca a par
ics dois outros
tipos de livros referidos.
0 grãfico 4 tornece-nos uma imagem
bem diferente.
Caca grupo e isolado, apresentando a
sua evoiugao reiativa,
e sendo considerada para todos, como ponto 0,
a percentagem
alcangada em 1780/1785. Aqui nos podemos aperceber
da grande
quebra da literatura religiosa,
da quebra raenos aensível dc
anúncio da Histôria e Geografia, da ligeira quebra inicial
e
espectacular expansåo dc Direito,
do crescimentc irregular
do jrrupo das "Ciências
e Artes" , afinal o menos cceso e.
finalmente, da subida nítida das
"
Be ias-Letras" . lesde já,
comparando os gráficos 3 e 4, ê claro que
nem todos os tipos
de iivros acompanham a expansâo geral. As
obras que náo
ccnquistam novos leitores oerdem impcrtância
neste universo.
0 gráfico 5 vem precisar a relagãc
entre os grupcs.
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Este gráfico procura fornecer simultaneamente
várias
imagens. A ãrea ocupada por cada
círcuio é representat iva do
conjunto de referências
de cada intervalo de tempo
^"J
. Ao
mesrao tempo que se mostra a evolugão
da leitura, mostra-se
também o espago que cada grupo ocupa
num intervalo de cinco
anos. Um grupo que é representado com
o mesmo ângulo em
círculos com áreas diferentes,
evolui na medida dessa
diferenga, mas sem conquistar espagos a outras ieituras.
No
gráfico 4 as variagoes eram expostas independentemente
da
ordem de grandeza do número de referências. Agora
tornam-se
claras as proporgôes de cada tipo de leituras
e as relagôes
entre os pesos dos livros
no crescimento e/ou recuo das suas
edigôes .
Assim, encuantc as variagôes da procura do Direito
s6
ganhara expressão entre 18x1
e 1820, a iiteratura, mesmo não
se expandindo, mantem um peso decisivo no ccnj
unto da eaigão
(e já antes vimos que é onde a leitura
mais cresce) . O livro
religioso e, em segundc lugar,
o de Histôria e Geograf ia
sâo, os que entretanto, partindo de parcelas signi
f icat i vas
do anûncio, menos se adaptam ao crescimento 5-erai
da leitura
no período que estudamos.
Hste panorama é seraelhante
ao mcstraco peia pesquisa
francesa. 0 termo mais utilizado para espeihar
este rencmeno





e nas estatísticas de
Estivals C'*'JI relacionaram nos
seus escritcs as crises
e os
socio-econômicas por que passou




leitura religiosa e de humanidades, em íavor de uma leitura
de diversão, como facto da conjuntura sociai da Franga
pré-revoiucionária
'- ' ' ••'
, Ao falar-se de leituras de diversão
deve entender-se mais dc que leituras de
ôcio. Veja-se o
oaso da literatura pornográfica que , segundo
os estudos de
Robert Darnton, terão sido dos mais eficazes agentes
de
subversão política dos anos que antecederam
a tomada da
Bastilha ■='«,
Estas são apenas as linhas
mais salientes de uma
realidade complexa, raas estão de acordo com o alargamento
da
fungão da leitura atrás exposto, também para Portugal.
A partir destas informagdes, podemos propor
um esbogo
de periodizagão que , embcra artificial, represente
os tragos
principais da evoiugáo da ieitura entre 1780
e 1320.
Um priraeiro período, basicamente ccincidente
ccm a
primeira década do nossc estudc, é do primeiro arranque.
Ainda que orudentemente , cada ano se anuncia mais. Gs eixos
deste primeiro crescimento sao as ieituras cientiiicas.
Um segundo perí odo será o dos anos iniciais
da década
de noventa. 0 crescimento parece ter cessado e nota-se mesmo
um certo retraimento. Principal tipo de leitura afectada: a
cientîfica. Mas a ieitura religiosa e de Histôria continuam
em declíneo, náo aproveitando uma ccnj untura aparentemente
favorável .
Terceiro periodo: comega nos últiraos ar.cs do século
e
prolcnga-se até ao início da Guerra Feninsuiar.
iíova iase de
exoansåo, agcra claramente
asscciada ao alargar do gcsto
pela novela.
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Pela sua especif icidade, o quarto período situar-se-
-ia nos anos de combate aos franceses. Tempo de recuo para o
romance, a proliferagão de jornais e panfletos conhece então
uma fase única. As raotivagôes da leitura são demasiadamente
condicionadas, raas são novas e criam espagcs novos.
Finalmente, um quinto periodo iria desde a derrota de
Napoleãc na Europa até â revolugão liberal. É o momento de
raaior exuberância do crescimento da edigão. G príncipai
responsável é de novo o romance , tomando quase metade ce
todos os anúncios de livros. Mas outros tipos de leitura
também se destacam, o Direitc em particular, e mesmo o livro
religioso parece ter travado a sua queda.
Temos, assim, um dos quadros da leitura que o anúncio
permite tragar. é um quadro geral, mas que deve ser tomado
em consideracáo nâ. anáiise mais profunda agora necessaria.
Este quadro é o cenário onde circula a Ciéncia e a Política
com as suas motivagôes prôprias, com as suas reiagôes,
ieituras que a seguir abordamos.
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NCTAS
1- "Le livre, un changement de perspective" in Fa**r^ d-=
l'Histoire, IIIf Faris, Gallimard,
"
1974, o. 119 . A oeriodiz^ô
proposta neste trabalho não deve ser vista de forma fechada.
De facto, apôs 1820 o chamado "livro romântico" conheceu uma
expansão considerável . Num estudo sobre a priraeira metade do
século XIX em Paris mostra-se como o crescimento do núm^ro • **
livreiros é superior ao crescimento da populagao da cidade
(que nesses anos náo foi desprezável ) . Ver James Smith Allen,
"Le comraerce du livre roraantique â Faris (1320-1343)", Revii*




The world of the underground booksellers in
the oid regime" in Vom__Ancien Rég-jjne^-ur Franzisische'r.
Kevo_LUt íon, Gottingen, 1978.
~
~~
3- Henri-Jean Martin, "Livre et Lumiêres en France, â propcs de
travaux récents" in Buch und Buchhanael m Su-^a - -n
4cntzehnten_J^ar^naero, Volfenbut teier 3ymposiũm 1977""
Hamburgo, 1931.
4" Jornai de Coimbra. vci.i, Janeiro de 1312. p.ô.
Feito numa base semi-lcgart traica, a finaiidade deste g-ãfi-o
consiste em mostrar a equivaiência entre um cresciĸrû d*
• Í00 em oOO e outro d^ "0 »™ ~;o r*- ~_=h__»._. ^w _j em ju, lu :=eja. em auaiquer aos
casos a variagâo é de mais 20%, apesar de o s- —.<rlJlr
vaiores absciutos. ter uma diferenga. para merios, ^^90°'
Ver capitulc Iĩ. Cs quadros agui apresentados , mostram, no
pormenor, aigumas ciierengas em reiagáo ao escuema ae Furet
em Livre et Scc iéts cans la France qu Xvlile siécie
, vo 1 . i ,
Paris/Haia, lícutcn, A965. As razôes das difereugas prendem-se
á expressâo aas reieréncias em cada alinea. A insigmi icante
literatura dos doutcres da Igreja juntou-se ås obras ae
Teologia. No Direito n=to considerãmcs subdi visces, assim como
na Histôria protana. A inexpressâo editorial da Fi'sica
levou-ncs a integrá-la com a Matemática, a Astronomia ou a
Mecânica num con.j unto ie Ciências Exactas. Aiargou-se o
âmbito das obras de Economia å Poiítica pelo peso que esta
ganha no fim do século XV I 1 I íjá depGis do estudo de Furet;,
e para a seoarar da J ur isprudånc ia . Criou-se uma alinea socre
a "arte militar" pelo peso que autonomamente estes assuntcs
ganham durante as irvasbes francesas. Mantsve-se a separagao
entre Artes liberais (pintura, arquitectura, mũsica, etc. ) e
Artes mecánicas (reiojcaria, artesanato, stc.) porcue, apesar
de pouco expressivas, a separagao dos seus temas e fácii :e
estabelecer. Peio cor_.tr.ario, uniram-se os periodicos e as
miscelaneas oeia falta de distingão em muitas pubi icag3ss.
Criou-se ainda um grupo de vãrios para
a Religiâo peia
diíicuidade de apurar, era tempo Util, e ul trapassando
seratre
as informagôes fomeoidas pelos titulos.
cs conteúaos de
r:rr*^,-ia r-,aT-re íqs iivros e iolhetos em grupos que
nác I araos
o
-—••-- — — ■***'
_. - ■— — —
tratar acrof undadament e .
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7- Na realidade, tomar o conjunto destas obras
como um todo é
apenas ver um aspecto
da questão. Este estudo já não procnra
aprofundar o conhecimento de
todos estes grupos. Esse serã
o
objectivo de uma prôxima invest igagão. É porém já possível
dizer que, enquanto quase cessam
as grandes edigbes bíblicas
(o mercado ficara preenchido pelas de Frei Francisco de
Jesus
Sarmento e de Antônio Pereira de Figueiredo) , a apoiogetica
mantém perí odos de grande vitaiidade.
8- Para assegurar a proporcionalidade no desenho
dos círculos,
os raios baseiam-se no cãlculo da raiz quadrada do núraero de
referências sobre ĸ. Por outras palavras, é através da area,
e não do raio, que se deline
a proporcional idade.
9- Frangois Furet, Livre et Société dans
la France du XVI *. ĩ;»
siêcle, 2voIs. , Paris/Haia, Mouton, 1965/1970.
10- Robert Estivais, La statistique bibl iographique de la France
scus la Monarchie au XVIIr- siecie, Paris/Haia, Mouton, 1965.
11- Ver Henri-Jean Martin, e Roger Chartier e Daniei Roche, nas





révo 1ut i ona i r e
"
i n Vcm Ancien Ré^ime zur Franzosiscnen
Reyo 1 u t i o n . Got t i ngen , 1 975 .
12- Robert Darntcn, The Literarv Underground cf the Qld Eegime,
Harvard University Press, 1932.
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AS "SCIENCIAS": A NATUREZA DAS "COISAS"
"Mas no inverno, como suprimir a chuva, a
névoa, as nuvens, para ter horas
todo o
ano? Como tornar visível o círculo do sol?
E, por fim, como
eliminar (vá lá, iluminar)
a noite?
Carlos de Oliveira, Finisterra.
0 QUE SIGNIFICA LER CĨENCIA
Resposta a curiosidades de salão, entretenimento e
deleite da "sociedade" ou cultivo do espírito e progresso da
Nagão, estas algumas das raaneiras de o final do século XVIII
entender "Sciencias e Artes" , expressão que designava um
diversif icado ccnjunto de conhecimentos e actividades.
A prôpria forraa como se concebiam cada uma das
disciplinas que incluiracs neste grupo é desiguai.
Num mesmo periôdico podemos constatar apreciagbes
contraditôrias sobre os items a ter em conta ao classificar
as edigoes citadas. Mais ainda, um mesmo livro de
vulgarizagão contradiz-se ao tentar classificar disciplinas
que, cra distingue como ciência, ora qualifica de arte.
Um pequeno compêndio que circuia nos finais dos anos
oitenta em Lisboa e no Porto (onde f oi editado) , Comoêndio
scbre as Artes e Sciencias, de Jzáo Palairet C
I J
.epara
distintamente um conceito do outro mas aborda cada
discipiina sem considerar aqueia separagáo, utilizando,
aparentemente sem critério, os dois termos. s o caso da
Medicina, enumerada numa pãgina junto das ciências e,
adiante, cefinida como "arte cuj o estudo é conhecer o ccrpo
humano e tudo o que lhe pcde conservar a saúde cu
restituir-ihe a perdida (sic)" ^'\ ou 0 cas3 ainda da
Materaática. arrumada sem explicagão Juntc das "Artes
Liberais" e ncutro passo junto das ciências.
lião se trata de confusôes isoiadas ou descabidas. Os
problemas, j ust i f icados, têm a ver com a coincidência de
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objectos e de perspectivas. Uma disciplina
é efectivamente
uma ciência ou uma arte de acordo coin o uso que dela é feito
ou é-o simultaneamente tendo em conta a abrangência das
nogôes de ciência e de arte. Esclarecer-se-ão essas nogôes
um pouco adiante. Para já diga-se que , embora de forma pouco
rigorosa, esta pequena obra de Palairet reflecte
as
classif icagoes correntes no século XVIII e que transparecem
inclusivamente na Enciclopédia t3:i.
Ou seja, tanto numa obra de pouca relevância e
conteúdos pouco ou nada inovadores, como na grande
iniciativa editorial de divulgagão do que de raais originai
existia no campo do conhecimento, as linhas gerais em que
assentam as definigSes de ciência e de arte coincidem.
A árvore dos ccnhecimentos de Francis Baccn, na qual
a Enciclopédia baseia a organizagão das disciplinas
do
espírito, não se distancia das concepgoes vulgarizadas
sobre
ciência/ciências, prática cisntífica e arti'stica
' ** ■'
.
Rousseau, respcndendo em 1750 â questão colocada pela
Academia de Dijon sobre "Se o restabeleciment o das Ciências
s das Artes teria contribuido para aperfeiooar os costumes" ,
abordara estes dois conceitos, "Ciência e Arte" , generi-
caraente e referia disciplinas (a Astronoraia, a Eloquéncia, a




0 compêndic de Palairet é, alias, uma obra
signif icat i va sob várics pontos de vista apeoar das
(ou por
causa das) suas limitagoes, e das dezenas ie anos que
medeiam entre o seu langamento originai e o aparecimentc da
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edigão portuguesa. Podemos aceitá-la
como uma obra ainda em
voga no final
do século. A informagão nela contida reflecte
certamente com fidelidade a base das nogôes sobre ciência
de
grande parte dos leitores ou compradores de livros das
grandes cidades no perí odo mariano s não sô em Portugal.
0 Abade Dufour, na Bélgica, sente então necessidade
de comoor, também ele, um tratado deste género, com a mesma
estrutura e os raesmcs teraas. Ssta pequena obra será editada




Nenhum destes livros revela qualquer ousadia. Pelo
contrãrio, o cuidado está posto na tentativa de conciliar
o
interesse oelas novidades do conhecimento do mundo com a
reaf irraagáo das verdades primeiras.
Tal como o compéndio de Paiairet, o Abré-yé ie Bruges
é uma obra bilingue. Qual o objectivo deste expediente e o
que é que ele nos reveia? Nao tanto o facto de
se pretender
aiargar o número de leitores aos falantes de uma outra
língua, mas o facto de o espĩrito das edicôes estar
subordinado a preocupagôes extra-cientí f icas. 0 C ompénd i o ,
em francês e português, e-nos apresentado como uma obra
"muito útil para aqueles que se querem aperfeigoar no
francês por causa da multidlo de materias que abarca"
. Obra
de generalidades e de assuntos curiosos, o carácter muito
diversif icado do seu tecr é uma vantagera suplementar para o
estudc ds uma iíngua estrangsira.
"' ã ° Abrégé está escrito em frances e latim, então
língua cientí f ica internac ional .
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Constatamos assim a convergência destas obras em
propôsitos de instrugão geral, fora do âmbito estrito do que
se poderia considerar "Sciencia
e Arte" .
Não é, porém, uma ligagão estranha, já que a prôpria
ncgãa de instruir está inciuída neste universo.
Instruir é,
antes do mais. dar a conhecer o geral, tanto a nível de
comportamentos como de saberes.
É o geral que orienta a
concepgão do raundo setecent ista, corao é ao geral que
está
associada a ideia de Verdade e de Razáo, ideias nucleares
para definirraos o universo
editorial deste tipo de obras.
Esta nogão não invaiida o papel determinante do particular
na definigão dc geral, sobretudo na forma como se edifica c
conhecimento, como veremos. São duas presengas
não
antagônicas dado que o gsral de que i'alamcs (incluindo o
saber da instrugão) procura apoiar-se no avango do
conhecimento exper iraentado.
Primeiro problema: tais nogoes podera tcrnar
muico
abrangente a definigão de ciência ou de arte. Isso mesrao
sucede com as pequenas obras que
referimcs. Dentro aa
ciência pcderacs entender a Teologia (como ciéncia oue nos aa
o conhecimento de Deus e das coisas divinas) , fonte de
certezas e de verdade pcr excelência, e
a Jur isprudéncia,
ciência dc j usto e do injusto.
Sãc porém dois campos entendidos de forma distinta
e
até com uma existencia ccnflituosa
*
T '
. Por "Sciencias e
Artes" entende-se geralmente a procura da realidade terrena
que o homem code conhecer
e sobre a quai pode , em muitos
casos, agir.
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A Teologia e a J ur isprudência são
então estudos já
muito importantes e assentes. Têm o seu lugar prôprio.
A primeira, como conhecimento
do espirituai, está
distante de tudo quanto se relaciona
com a descoberta do
homem. Os seus sentidcs e
as suas relagôes não são
competentes para julgar as
verdades mais elementares,
verdades que, tendo sido
reveladas, não têm de se submeter a
exames racionais.
Já a Jurisprudência, como ccdificagão humana,
se
poderia confundir com as outras ciências
na sua procura da
verdade dos conceitos de justiga e natureza,
não fora o seu
estatuto (de super ioridade e de poder face a cutros
domínics
do conhecimento) e o seu método, bem diferentes das práticas
e raciccínios necessários aos domínios científicos
la
natureza e das quantidades. Em contrapart ida,
o peso cos
argumentcs de autoridade,
do "jå sabido" , é consideráve i ,
quando não são exclusivos.
Quanto ao estatuto social
e profissional dos que se
ocupam de uma
e cutra actividade, a oposigáo tera exemplo na
crîtica ao excesso dc f unc ional ismo
e na rejeicáo da supre-
macia do jurista scbre o botânico,
o médico ou o físico *-*3.
Fontos de interseccão entre Teologia,
Jur isprudénc ia
e "Sciencias e Artes" , encontramo-
los nas obras de Moral. Se
por um lado
a parte de Filosofia
Racional pcde perder
importância face ao emergir
de outros campos
"
f i losô f iccs"
Cprova-a a




não poderaos ver essas






mente humana e das relagôes entre os homens, transmitem
"verdades" sobre os saberes ao nĩvel dos comportaraentos.
0
seu enquadramento pode, assira, ser feito
entre as "Sciencias
e Artes" não sendo erabora nera uma coisa nem outra
claramente, e sendo ambas afinal.
Repare-se ainda neste
facto: ao longo dos quarenta
anos que o nosso
estudo percorre é grande
o peso que
estas
obras têm dentro das que podemos classificar
de "Filosofia
Racional" e é signif icativaraente pequeno
o de obras que
procurem refiectir
sobre questâes epistemolcgicas.
Se se faz aqui esta referência é
de ncvo peia
necessidade de clarificar quais erara, para o públicc leitor
do final do século XVIII, princípios do XIX, o conceito
de
ciéncia e as áreas da sua preferência era ieituras
"cientí f icas" . Com raais propriedade falaríamos de "Filosofia
e Artes" para nos rsferirmos
ao que vulgarmente se entence
por "Sciencias
e Artes" . A nogão de Fiiosofia, se exclui a
Teoiogia e a Jurisprudência, inclui então,
como parte muito
importante, a chamada "Filosofia
Natural" onde cabiam as
ciências da natureza. é no entanto aquela uma denominagâo
coeva que mantemos
com o cuidado de precisar o seu conteudc.
Uma vez clarificado o que distingue aiguraas
"ciåncias", vejamos como se procura definir
"Ciência" e
"Arte". Diz Paiairet que "Ciência
é o ccnhecimento certo e
evidente de alguma coisa" . Arte será por
sua vez ura
"conheciraento que nos dá
as regras certas para
f azermcs
alguraa coisa" (subl inhadcs
nossos) : !<!i.
Palairet dist ingue-se de , por exeraplo,
Diderot l11 !,
103
pela ênfase da certeza numa e noutra definigão.
De resto a
classif icagão é aparentemente a mesraa, aparecendo
as
ciências em Diderot com uma construgão
teôrica específica
por objecto, enquanto
as artes suporiam coiecc3es de regras
e técnicas para um objecto prático específico.




belas-artes" que o século
XIX consagrou, mas
como "habilidade", "técnica", "produgão",
"arte raanual" ou
"indústria" *= ' =■■
'
. Esta limitacão do sentido
de "arte", qua
no entanto abarca ainda
as
" belas-artes" , tem clararaente
a
ver com a autonoraizagâo
e cora o ganhar corpo
da nogao de
oiência corao saber teôrico




parte do seu sentido
anterior. 0 segundo facto preencne-o
com a realidade técnica europeia.
Silvestre Pinheiro
Ferrsira, quando se refere
â
-Tecnologia", isto é,
nas suas palavras, âs
"Artes e
ofícios", afirma que
"oara poder ser elevada
â qualidade de
ciência unicamente possui os
(...) factos. Nada de Sistema,
de Nomenclatura ainda raenos,
ranito pouca teoria'
Poderaos chegar assira a
duas bases para a compreensao
das obras deste tipo, ambas relacionadas
com a realidade
pcrtuguesa
do séculc XVIII: primeiro, que a nogão
de arte é
ainda muito abrangente e contradi
tô r ia na êpoca e_a que a
Academia das Ciencias está a ser
constituída; segundo, que
as obras especil icamente scbre
"arces", se j am "artes
liberais" cu, sobretudo, "artes mecánicas"
« • -+ •*
f
não chegam
a sair de ura "ghetto". A sua
oferta e divulgagão podera
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considerar-se irrelevantes. Não é ainda possível delinear um
conceito preciso e um universo de interesse
em torno desta
área numa sociedade fracamente penetrada pela industr ializa-
gão e pela preocupagão de cientificar o econômico.
Esta verificagáo é verdadeira para todo o perí odo que
estudamos. s, por si sô , um dado signif icat ivo, embora não
permita grandes explorag5es compiementares.
Contrapondo-se ao carácter prãtico e artesanal destas
actividades, as ciências são-nos apresentadas como
exercicios teôricos. Não que repousem nesta época em métodos
preferencialmente dedutivos, mas porque a nogáo de
experiência está já incorporada no processo
de aquisigão de
uma verdade teôrica. São o objecto e o fim imediato que
dif erera.
Referirao-nos finalmente ås ciências físicas e
exactas, motivo, afinal, deste capítulo. As ciências f'isicas
são "todas as ciencias que versam sobre alguma aas




e "abragara todos os fenômenos não
inteiectuais da natureza" '*"->•'. São as ciências que
"propriaraents C se dedicara ao estudol dos ccrpos"
l ' '7 '
. G seu
objecto é "descobr ir-nos os princípios gerais,
e a
disposigão geral dos corpcs; a natureza e as propriedades
de
cada espécie de corpos; os efeitos e as causas
dos efeitcs
sensíveis" •""--'■'. Dir-se-ia o an'úncic das sisteraat izagoes
.■aetcdclôîricas do sécuio seguinte.
São estas ciências que , pelo seu carâcter
raais
indutivo, se apresentam cozno núcleo transf orraador do
saber
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setecentista. Por isso se justifica
o "conflito de
Faculdades" referido por Reis Torgal (glosando Kant)
Faculdades de Teologia, Leis e Cânones versus Faculdades
de
Filosofia, Medicina e Matemática
-
r.^j^
Há, entretanto, que ciarificar a oposigão referida
entre as ciências físicas e as que podemos classificar de
ciências raorais (entre as quais poderaos incluir a Teologia e
a Jurisprudência) . Parece-me inquest ionável a consciência da
sua separagão, qualquer que seja o ângulo de abordagem do
problema. Sô que isso nâo significa necessariamente nem o
"avango" de uma era relagão a outra, nera a cbrigator iedade da
continuagáo desse afastamento. Tomemos dois exemplos que,
testeraunhando aquela separacão, defendera de forma diferente
o papel das ciáncias morais. Joaquim José Rodrigues de Brito
considera necessário dotar as ciências morais de aiguns dos
instrumentos que tinham permitido âs "ciências matemáticas"
grandss progressos. Transmit indo â Política, ao Direito e â
Economia, o rigor e a obj ect i vidade das outras ciências,
seria possível regular a actuagão dos governos era bases
científicas e ccm resultados pcsitivos
L ,; '* ' '
.
Já Silvestre Pinheiro Ferreira se insurge contra a
alegada superioridade das ciéncias físicas, criticando nos
filôsofos seus contemporâneos a recusa da compreensão do
mundo para além da superfície. Partidário io progresso do
conhecimento exper imental , Pinheiro Ferreira ccnsidera-o





consciéncia de que essa oposigão tinha uma historia leva-o a
falar do desprezo com que os fiiôsofos do seu tempo tratavam
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as ciências morais em favor das ciências
físicas, ao
contrário do que sucedera até raeados
do século XVII r ■;-■■ -_e j
^
Quais são os planos era que se pode apoiar a ideia de
um "conflito de Faculdades"?
-
uma distingão social que confere poder e prestígio
a juristas e canonistas e que justifica o seu pape 1 na
administragão ;
-
uma distingáo de objecto que remete para
diferentes
naturezas, fenôraenos ou norraas;
-
uma distingão de método e a oposicâo entre
o
comentário e a experiência.
Sãa estas duas últimas distingôes que modelam a
construgão do espírito científico e é part icularraente a
última a mais controversa.
A questão do método é uma questáo
central para a
compreensão das ieituras cientificas nessa altura.
Era muitcs
textos contrapôe-se mecanicamente o saber expsr
iraentai ao
espírito de "sistema", entendido como um saber fechado.
Esta
opcsioáo está com certeza presents
na raaior parte dos que se
interessara entáo por estes teraas.
Existe a nogão dilundida de que o raoderno pensaraento
cientificc, tendo de se libertar ds do^raas, estã
exclusivamente assente nc resultado de sxper
iéncias.
Repare-se que esta nogâlo nãc impede
nera a literatnra e a
esceculagão (era áreas como a Medicina, por exemplo)
nem a
tecrizagão, iraplícita on manifesta.
Estas "ambiguidades" ultrapassara
a sirap__.es actividade
^uctidiana e baseiam-se na realidade teôrica que acorapanha
a
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prática laboratorial . Entre
os portugueses o progresso das
ciências não se fez a partir de uma tábua rasa.
Mas não se
fez também sem crítica e sem confronto.
Exemplo clássico do
eciectismo que utiliza
Aristôteles como uma via para romper
com a Filosofia
tradicional, o Padre João Baptista do Oratôrio
é responsável
pela divulgagão de problemas
e formas de pensar actualizadas
no campo da ciência
r=--a*_i
^
Já dentro do perí odo que estudamos,
é Silvestre
Pinheiro Ferreira quem assume a valorizagão
de Aristôteles
como forma de aprofundamento do conhecimento
(incluindo o
científico) '--•*:'.
Silvestre Pinheiro Ferreira, como Joáo Baptista,
defende aigumas posigSes convencionais e postas de parte
na
época. São os casos dos conceitos
de qualidade e causa. No
entanto, mesrao estes conceitos, corao gener icamente
c
Aristôteles que estes autores divulgam. são adaptadcs
ås
necessidades mentais do trabaiho científico. Este
Aristôteles, em que se faz sobressair a atracgác peio
sensível e pelo fenoménico, adapta-se bera â vontade
de saber
destes terapos e está distante do peripatético comentado que
domina ainda noutrcs ramos do ccnhecimento. Dai que, mesmo
nestes casos, exista uma contradicão sntre saberes.
A questão do método, relacionada com a dc processo
de
conheciraento, é vivamente abordada por Pinheiro Ferreira que
estabelece um ccntrapcnto com Ccndiilac.
Pinheiro Ferreira critica sm Condiilac, náo sô o
romDimento ccm o saber clássico, mas sobretudo o carácter
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exclusivo do conhecimento indutivo.
Ferreira não recusa o
papel das sensagSes no processo do conhecimento,
tanto mais
que para o proíessor
do Rio de Janeiro tudo são sensagôes.
"Ter sensagôes; ter ideias, nogôes ou percepgôes, são
expressôes sinônimas. Comparar
e julgar; conhecer;
reconhecer; lembrar-se; recordar-se; iraaginar: tudo isto
significa ter ideias
ou sensagôes de objectos presentes
ou
ausentes; logo todas estas expressoes
são sinôniraas de
sentir" ^ea,
A forma como estas ideias se combinam é que
difere.
Preocupado com a lôgica no conhecimento, considera que
não
há indugão sem dedugão. Donde ser
infrutiferc procurar
construir uma ciência apenas com base em
dados empíricos.
Tcda a comunidade cientifica estará sntáo ds
acordo com esta
última afirmagáo. O desacordc prende-se â forma como se
sntende a intervengão do raciocínio dedutivo




Este desacordo é exerapi if icado pelo
afastaraento entre
Pinheiro Ferreira e Teodoro
ae Aimeida. Escrave J osé
Ssteves
Pereira: Co iitígio cientíiico
sobre a crigem das forgas
vivasl "permite (...)
delinear a fronteira entre
o sspirito
-ítico do experimentalisrao racionai




.Iraeida <Cf. Prof.Silva Dias,
G EcIe<-ti^mo e;
Pnrtugal no século XVIII. p.16),
e o de Siivestre Finheiro
Ferrsira, raais exigsnte era
estruturagão iôgica" '. E
acrsscenta: "A Ccngregagão rspresentava
no dcraínio
filosôfico-teolôgico, na época






-tomista subsequenta â impotência
do comentarismo
peripatético que , cora Teodoro
de Almeida, integrara já a
corrente gassendo-cartesiana e se
abria no domínio
científico e filosôfico ao experimentalismo de Newton e
Locke" •• ■=•-* '• '
_
Um exemplo da posigão
abertamente crítica de
Teodorc
de Alraeida face ao dogmatismo dos filôsofos per ipatét
icos é
a introdugão ao torao III, na qual
refere a discussão que em
Portugal se estaria a processar
entre os defensores da
"Filosofia antiga" e os defensores
dos "modernos", debate era
que, neste úitimo grupo ,
estlo integrado os filôsofos e
cientistas quinhent istas e seiscant
istas '■-'-' ',
Quanto â difusão de Condillac a que Pinheiro Ferreira
se opôe, ela é atestada, apesar
da proibigáo da censura, por
vários indicadores. 0 Jornal Encyc looedi co oubiica artigcs
entre 1733 e 1791 cujo tema principai á o pensaraento do
Abade. É citado era epígrafe nas obras principais de Vicente
Seabra e Rodrigues ds Brito. é anunciada a Arte de Fensar
na
Gazeta de Lisboa era 1^94, 1301, 1303 e 1813.
SeJa qual for o seu contorno, há
era tragos gerais uraa
mentalidade científica dependente da experiência.
Ainda que
a actividade experiraental seja rauito liraitada
raesmo nos
escassos locais onde ela está prevista,
o estatuto da
experiência e o discurso indutivo
são j á um pcnto assente
.
Nc final do século XVIII dificilmente
se concebe um
raciocínio cientifico ao nível da natureza que
náo parta da
colecgão e observagão de verdades particulares para
se




as bases desse raciocínio.
A definigão de Palairet, atrás transcrita, é, a este
respeito, elucidativa. Não é possível fugir aos problemas
que ela levanta, nomeadamente as nogôes de efeitos e causas
de efeitos sensíveis.
Retomaremos adiante a questão do método em Portugal.
Fica entretanto presente a dificuldade era ultrapassar o
nível do particular nos trabalhos editadas
a partir de
invest igagôes portuguesas. Ura caso diferente são
as obras le
divulgagão feitas ou traduzidas por portugueses,
mas que se
reportam necessar iamente ao trabalho de autores estrangeiros
(nomeadaraente ingleses, franceses e alemaes).
0 facto de se negar a validade aprioristica
de
"hipôteses" náo iimita um raciocínio
ao empiricc _..-.>:_
Limites, a haver, tém origera noutro tipo de blcqueios. na
realidade universitária s académica, na fungáo dos
iaboratôr ios, gabinetes e jardins, na situagão sditcriai e
nas solicitagôes sociais.
Colocar este problema náo significa a busca
de
j ust if icagbes finalistas, nera tão-pouco é procurar prenaer o
discurso científico a estreitos conf litcs economicistas ou
socioiogistas. Significa, isso slra, reccnhecer que as
disciplinas científicas, apesar do seu
sstatuto de teoria,
limpas do "fazer" das artes, aparentemente desinteressadas,
não são obra de actividades desiigadas da vida econômica e
politica do reino. ĩsso mesmo se tem de ccnciuir ao
verificar cuais as ciências expioradas, quais as que evoluem
e corao. Mais ainda, podernos acompanhar a fcrma ccmo os
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poderes promoveram ciência
e como o f undamentaram. Esta
fundamentagão não é independente da finalizagão
editorial e
do consumo das obras de ciência.
Não há lugar, de facto,
para um profundo
desenvolvircento teôrico independente ,
embora possamos notar algumas
manif estagôes.
Ler ciência é, qualquer que seja o
seu domínio, ter
acesso â natureza. A que "natureza"
se acede já depende de
vários factores, tanto de ordem mentai ou ideolôgica,
corao
de perspectiva, ou seja,
de acordo com a peculariedade de
cada objecto. É em todo o caso uraa natureza que
se pretende
conhecer, ainda que parcialmente , e é
uma natureza que tem
efeitos benéficos sobre o horaera. Ura desses
"sfeitcs
benéficos" serã a confianga do homem em si prôpric, dado que
vai verificando a sua capacidade de descobrir, de desvsndar,
e vai consolidando o seu conceito de pro-^rssso. 0
interssse
pelo científico cresce
era razão desse progresso, quer
ests
seja entendido corao evolugác espiritual
tenasnte a um
equili'brio que a prôpria natureza exemplifica, quer
seja
entendido como avango materiai resultante da maximizagão
dos
recursos humanos.
Como base da compreensão do que seria
leitura de
ciência temos pois a aquisigão de instrumentos
e de
concepgôes em larga escala. Esses instrumentos
incluem uraa
perspectiva raetodclôgica
e a valorizagão de objectos de
conhecimento.
Para comegar a responder acs problemas ats aqui
levantados teremos de nos debrugar sobre o concreto
co
universo editorial cujo estudo nos propusemcs.
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CULTIVAR E CULTIVAR-SE
Se poderaos admitir que as preocupagôes científicas
de, por exemplo, um Anastácio da Cunha,
não estivessera
todas relacionadas com a vida social, econômica e política
do seu país, jã o mesrao não se poderá dizer
do conjunto dos
leitorss de ciência seus contemporâneos
em Portugal. Ou
seja, se ura leitor pode ultrapassar o piano contingente
das
necessidades do seu espago e interessar-se pelo que
de raais
inovador se realiza nura determinado domínio, já a leitura
global tende a aproximar-se
do
"
necessár io" . Um espago de
ieitura cria interesses s coloca prcbleraas que está era
condigbes, (ou sente necessidade) de
resolver (nomeadaraents
a nível raaterial).
G espago de leitura de
ciência era Portugal vaioriza
Lineu e não Leewenhoek, interessa-se por Rosier e náo por
Euler. e mesmo autcres referenciados e aclaudidcs
comc
Newton, Buffon ou Lavoisier não são lidcs
senão era circuios
restritos. Isto s, a sua fama náo ccrresponds a uma
divulgacãc rsal.
Os dois invariantes das leituras e dos ccraencáncs
cientificos são a procura do progresso
da nagão e a promogåo
do bem estar e do esclareciraento dos pcr tugueses.




no contexto das nagôes, o seu poder, o seu prestígio. na
ectsira, sm carte, dc crestigio das nac?e> onde
as ciênciss
sstão mais desenvol vidas s corao ccr.sequéncia aa
lar-a das
actividades cient'í f icas. Manter as ciéncias
era actualizagão
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constante leva a promover as
actividades produtivas e
comerciais.
0 segundo invariante, dependente
da capacidade da
nagão em satisfazer as necessidades
dos que a compSera (daí
ter de haver riqueza) liga-se ainda
å forma como o homem se
relaciona cora a natureza, como a conhece, como
a penetra e
dela tira partido.
0 conhecimento em geral, e o conhecimento
científico
em particular, é útil. â nagão
como ao indivíduo, e é era
fungão dessa utilidade que deveraos
entender a lorma como
evolui a leitura de ciência em Portugal.
0 final do século XVIII acentua esse pendor da
ciência e contrap3e-no a algo que no passado teria
sido o
inverso. Tornava-se necessário ultrapassar os tempos em que
o homem se perdia em "ciências inuteis"
'"■■ '
.
Para aqueles que se empenham na
accâo da Academia das
Ciências de Lisboa, intervenientss pri
vi legiados no consumo
s na produgáo das pubiicagdes
cientĩ f icas, essa utiiidade
emergents prende-ss á criagão
de alternativas aos bioqueios
da sociedade portuguesa.
E essas altsrnativas nascera
da
"descoberta" das virtudes da natureza
tai-,J. De que natureza?
Daouela que , desde que
conhecida e adequadamente tratada,




do subsolo, mas com cs que
o solo
oferece â capacidade técnica do
homem e ao seu trabaiho




as novas prioridades científicas.





mais adaptados âs necessidades portuguesas
estão já
presentes na reforraa porabaiina da Universidade . Com a
criagão da Academia das Ciências de Lisboa,
no seu piano Qe
Estatutos
t:,^Jf na Oragáo de abertura feita por Tecdcro de
Almeida l ..-.■... j
e na pUt>licagão das Memôriasr os objectivos
definera-se no sentido de subordinar a actividade científica
âs necessidades de actuagão na Agricultura.
Em 1315 escreverá Xendes Trigoso: "A Agricultura é,
em certo modo, a primeira das ciências, por
isso mesmo servs
de base ã riqueza e crosper idade dos estados" L3b3,
É claro o ir-se formando uma consciência da
necessidade de conj ugar saber s actuagáo politica,
como é
clara a relagão entre a intervengão cienti'fica a o
questionar aas estruturas sociais e eccnômicas. No entan~z,
s cara já, as prooostas r isiocrát icas apenas nos
interessara
na medida sm que valorizam uma
determinada concepgao ce
ciencia. As questôes de natureza especlf icamente polîtica
s
sconcmica. situamc-ias num planc dif'srante era relagão aos
problsraas aue tsmcs vindo a colocar
■"-'■•"'.
Vejamos então o iugar dos estudos agricolas
na
constituigáo ds um universo ds ieitura
cientilica.
Em priraeiro lugar, sxiste
uraa rslagão mais imeciata
entre o leitor e uma forma ie entender a
natureza. Em muitos
casos o leitor tem um interssse directo
nos assuntcs. xem ue
resolver oroblemas. Nåo se trata de mera
curiosidaae. Vive o
esc 1a re c ime n tc como uma situagão concrsta. "Conhecenao' ,
pcde apiicar ccrrectamenr
s zs conselhos que ihe sãc
dadcs.
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eficácia de determinadas solugSes.
Diz um proprietário ao seu rendeiro:
"Se vos lembrardes (...) dos principias em que tenho
procurado instruir-vos, sabereis certamente dirigir
todas as
vossas operagôes com intei igencia , executa'-las-eis com
exactidão, e as podereis variar segundo a exigencia
dos
lugares, dos tempos, das circunstâncias; sabereis abrevia-
-ias, e finalmente sereis em estado de formar e instruir
vossos filhos, s vossos domésticos, expl icando-lhes as
razôes das ordens e disposigôes que ihes derdes, e assira
atraireis a sua confianga e consideragão. Cada dia achareis
raais honrosa e mais agradável a vossa profissão, que náo tem
caido no injusto desprszo sm qus a veraos, senáo peia
ignorância dos que a exercitara. E se aigura
de vossos
estúpidos vizinhos mofar dos vcsscs ens^ics, s das vcssas
preparagdes, mostrai-vos superior aos seus prejuizcs:
regulando-vos pela ordem inaiterávsl que a natureza segue
nas suas orcdugôes, podsis assegurar-vos de fertilizar
vossas terras, e enriauecer-vos . Enfira, no meio dos vossos
trabalhos vos considerars is corao ura operårio que ccnccrreis
com Deus a preencher os seus fins, e incessantemente
adrairareis sste Ente suprsrac, que tudo fez ccra
sabedoria
infinita e liberalizou os seus dons aos mortais"
' ■** '
.
0 homem aproxima-se da natureza com um poder
acrescido, raas nâo numa relagilo de conflicc. Frometeu não
será casti-rado. Pelo con trario, e apesar do tarmo
"
natural ista" poder ser empregue ncs processos
inquisi tor iais com um sentido pejcrativo, o homera de ciência
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é reconhecido pelo seu saber. Quando um "naturalista"
é
apanhado nas malhas de um processo, acusam-no
ou peio seu
tipo de vida ou por leituras excessivas (proibidas)
ou por
opiniSes que ponhara era causa dogmas religiosos
c -" -* *
.
Em segundo lugar, a Agricultura está no centro e em
estreita relagão com vãrias disciplinas. Se é verdade que
existe uma hierarquizagão e uma sobreposigão de interesses,
também se verifica o encontro de problemas de Física, de
Botânica, de Quíraica, de Medicina e Veterinária numa mesma




raas promove e dlvulga ciências em vários
domí nios.
0 aperieigoar dos instrumentos e a maximizagão
das
suas possibilidades, a utilizagão de rodas e tirantes,
obriga a aplicar correctamente conhecimentos sobre
fcrca a
atrito, por exerapio
' a ' ■•'
. 0 aproveitaraento cabal dos
terrenos iraplica por seu lado o conheciraento dcs solos e dos
processos quí micos de fertilizagáo C*-!,J,
0 testemunho de Link, sempre tão crítico em relagão
3.0 que se iaz em Portugai, saiienta a "economia rural"
como
ciência rcais cultivada entre os súbditos ae Dona Karia I.
"Rural economy is incontestabiy a branch in which mcst has
been done in modern tiraes. Of this the Memôrias Econôraicas
and preraiadas of the Acaderay are sufficient proofs.
(. . . ) 1 1'
here and there an accurate knowledge of natural history,
chemistry, and sirailar scierces, should appear
tc ce
wanting, it raust be reraerabered that evsn our best
economists




Deste pequeno depoiraento retiraraos algumas
das ideias
raestras da actividade e da publicagão de ciência em
Portugal. Primeiro repare-se que o centro
da apreciagão
incide de novo sobre os que trabalham para ou por motivagáo
da Academia das Ciências. Daí podermos recorrer ás razôes da
existência desta instituigão, razôes para que já remeteraos
anteriormente. Daí ainda podermos identificar o mundo da
ieitura científica analisada por Link
-
o mundo dos
académicos e dos universitár ios.
Era seguida é-nos proposto o posicionaraento relativo
de várias discipiinas. Existe ccrao que uma hisrarquizagão,
elaborada cora base na qualidade relativa dos estudos am
Portugal e com base na comparagão das virtudes e defeitos
desses estudcs com as virtudes e defeitos dos que se faziara
noutros países europeus.
Resulta dessa hierarquizagáo que. se na Química, na
Histôria Natural ou em "ciências afins", c que se iia em
Portugal náo era tido ccmo de destaque, j á as publicagoes
sobre economia rural se consideravara ao nível do que se
fazia na Aieraanha. A curiosidade estâ era qne aqueies que se
debrugam sobre questSes agrícolas sáo orecisamente os
especialistas de Botánica. de Física, ou de Química.
Soares Franco, nura artigo do Dicionário de
Agr icultura intitulado
"
Metcdologia" , esclarece comc entende
dever ser a reiagáo e interdependéncia entre a Agricuitura s
as outras ciências. For ordem, as ciencias cuj o estuao teria
de preceder o da Agricuitura seriara: 1- a Zcolcgia; 2- a
Botânica Pura; 3- a î'íineraiogia; 4- a Fisica; 5- a
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Fisiologia Vegetal e 6- a Química.
Além destas, o indivíduo
que pretendesse aprofundar os
seus conhec iraentos agrícolas





0 prôprio Soares Franco estabeiece
uma diferenga
fundamental entre estas disciplinas e a Agricultura. Esta
não pode ser considerada o somatôrio
dcs conhecimentos
daquelas ciências por uma questão metclolôgica central.
A
Agricultura é uma ciéncia prática.
Nâo serã uraa arte pela
sua base teôrica exper imental e rigorosa, raas aplica-se a ura
objecto ccncreto específico que não está ccnstituído
em
quaiquer outra ciência.
A Agricultura aparece assira corao pôio do interesse
ciantífico, ao raesrao terapo qjie incentiva
ssse mesmo
interesss. Náo se cense ocrsra que a leitura sa aistribui
pelas vârias ciencias da fcrma corao Soaras Franco preconiza
em prioridades. Entrs as priraeiras, a Zoologia
s a
îíinera iogia são pouco cuitivadas s promovidas.
G ter-se
individualizado o seu estudo na Faculdads as Filcsoiia da
Universidade de Coirabra não representou nenhura mcvimento ds
interesse oarticular por parts da edigão.
Por outro ladc, nåo se confunda interesss editcrial
ccm realizagác de refcrmas técnicas proíundas. A realidade
da consciência da necessidade de raudangas, noraeadaraente pela
introdugáo de técnicas e conhecimentos actuai izados, nâo
subscituiu uraa situj-tgão mais vasta qus , smocra nao poaenao
ter um lugar alternativo nas edigôes, está representado pela
"troga" dc vizinho, refsrida no diãlcgc entre o crcprietário
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e o rendeiro nos Eleraentos de Agricultura já citados.
Na classif icagão proposta por Soares Franco falta
ainda uma outra ciência que , embora com caracterí st icas
muito prôprias, ocupa um espago privilegiado nas leituras
sobre Agricultura, como veremos adiante
-
a Astronomia.
Se não nos limitarmos â análise do que era
"cientif icaraente actual izado" , o conjunto de obras editadas
neste domínio não é homogéneo, ao contrârio do que
poderíamos supor pelo depoimento de Link, por exempio. Mesmo
assim, no conjunto do que se anuncia, os livros que
se
debrugam directamente sobre temas agrícalas ou que se
dirigem aos agricultores têm um peso diminuto.
Entre tudo o que se anuncia, o panorama
da
Agricultura é o seguinte:
1730 1736 1791 1796 1301 1506 1311 1316
1735 1790 1795 1300 1805 1310 1315 1320
0
, 3% 2 . 2% 1 , 9% 0 , 5% 2 , 3% 0 , 9% 0,6% 1 , 9%
Estes números não acresentam granae cscilagão, apesar
de alguns parecerem estat isticamente irrs levantes.
Se
tiverraos era conta a subida giobal dos nûraeros da leitura
verificaraos que as percentagens correspondem a um acréscimo
era núraeros absolutos que acorapanha a evolugão gsral.
Ccrac j .?. vimos, a iraportåncia da Agricultura sntrs as
leituras de ciência uitrapassa largaraente o qus este
panorama apresenta. Nestas percentagens
estáo incluídas
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todas, mas apenas, as obras que
se debrugam
predorainantemente sobre Agricultura. Excluem-se
tratados
especif icamente de Histôria Natural
ou de Química, ainda que
entre os seus pressupostos explícitos figure a utilidade que
essas obras possam ter para
o desenvolvimento da nagão em
geral e dos campos em particular.
Excluem-se também obras que incluam apenas
parcelarmente reflexSes
sobre a Agricultura enquanto
ciência. Francisco Coeiho de Sousa
e Sampaio. nas suas
Preiecgbes do Direito Pátrio *-:•*'-■->, em
"
Da Direito da
Polícia", aborda as linhas essenciais
da acgãc política do
Estado com vista a responder âs principais
necsssidades da
sociedade s da nagão. Gra, tendo pcr base
o carácter
primordial do papel da Agricuitura
na economia ds um país,
as suas reflexôes não vão aqui no sentido de saiientar
os
mecanismos poli t icc/econômicos de protecgáo
mas quase
exclusivaraente no sentido de raalgar
a irapcrtância do
conhecimento e a instrugâc dcs
intsrvsnientss nssta
actividade urodutiva, e nc sentido
de optimizar as ccncigdes
técnicas de produgão.
"A A.a-r icultura, que crdinariamente
se ve praticaca
Por horaens rũsticos,
é certo que depende ds ura perieito
conhecimento da natureza, e da qualidade das tsrras:
os seus
diferentes rainerais, e contextura, exigsra
um diferente
amanho e cuitura, e pedem diversidade
de seraentes e
plantagôes; tudo istc,
e o modo de utiiizar os irutcs que
a
tsrra prcduz , decende
de ura profundo conhecircento
filosôíico
da Histôria Natural; e tudo forraa
uraa arte subiirae,
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admirável e mais útil â conservagão dos homens
e das
Repúblicas" c-j-.j^
Excluem-se também daquelas percentagens
reflexos do
prestígio da Agricultura,
ou de outras ciencias da natureza,
na poesia. Personalidades
tão diferentes como J osé Agostinho
de Macedo e Bocage , nos seus
versos ou nas suas tradugôes,




, Noutros autores, o conhecimento
da natureza e a entrega ao seu equilíbrio pcdera não estar
directamente associados a uma finalidade
econômica. Náo
deixara oor isso de refiectir sxpressôes ie atracgáo por uma
natureza que se raaterializa
no campc '■•*"■'.
Kas, se o número de edigoas especii icamente
sobrs
A*ricultura parece insignif icante ,
ainda raais reduziao s o
número de corapéndios, tratados, dicionários
ou raemôrias
sobre temas parcelares
l "'' ■•' elaborados ou traduzidos por




compSe-se de airaanaques, prognôsticos
e lunãrios cmuitos sob
o título respsitável de "tratado"),
raundo que escapa
ao
interesse de Link e cu j o peso ndo é de desprezar sequer
nas
leituras dc resto da Europa
'-'"•*•' '.
É curioso que estes
iivrinhos recorrara â Oazeta de
Lisboa para se promoverem.
Este facto reforga a ideia da
representatividade desta amostragera,
ainda que o mundo
dos








a meios rurais populares, não se identifica
cora o dos assinantes da Gazeta, de leitura essencialmente
urbana, raas existem zonas de intersecgão uma vez que esta
tem uma audiência muito vasta.
0 que são afinal esses almanaques
e que interesse
apresentam para a leitura científica?
Trata-se de publica-
gôes cuja origem é rauito anterior ao períoda qus
estudamos
mas que se prolongam até ao nosso
século c !'r-* * -'
.
Consistem essencialmente em previsôes meteorolô-
gicas e orientagôes para
os trabalhos do campo, anatanco a
opcrtunidads de cada iniciativa,
de acordo com cãlcuics aas
posigôes da lua. 0 leitor
fica a saber. para todo o anc,
os
dias em que deve ou não
deve lavrar, semear, sangrar e
purgar, fazer passas
ou frutos secos, fazar as vindimas,
guardar a fruta, cagar ou pescar.
A par, oferacem-se
calendários litũrgicos com os dias
de festas e jejuns e




ccmodidade dos camponeses, pois que
esta gente não tsra






Para o período que estudamos
a estrutura destes
livrinhos é. sm gerai, sampre a mesraa, apesar
de editados
por concorrentes. Gs prôprios norass
e os títuics se
asseraelham, dando conta de uma
verdadeira guerra editcnai




As recomendagôes, diárias ou mensais, nalguns
casos
sáo escritas era versos que se repetera de
ano para ano como






sobre o ano" no qual, com base em previsôes meteorolôgicas e
considerando a influência dos astros, se fazera cálculos
sobre a quantidade e qualidade previsíveis na produgão
agrícola nos seus várics aspectos c'-*^'^ yíS. porém sempre o
cuidado de escrever a fôrraula "Sed Deos Super Omnia" (por
vezes em português) protegendo o livrinho contra todo o tipo
de pcssíveis discrepãncias entre o previsto e o acontecido.
0 sucesso é notável e contam-se muitas dezenas de edigbes
diferentes ao iongo dos quarenta anos que estudamos, cora
destaque para a segunda década do século XIX.
Isto é, o
núraero de edigôes vai crescendo dandc conta da sua
popu 1ar i dade
l ■'••'••"• :1
.
Um indicador mais preciso da popularidade destes
iivros, iigado tarabéra â rault ipl icagáo de edigíes,
é a
apropriagâo de noraes ou a sua seraelhanga,
o que transíorraa
certcs autores era síraboios. Pedro Coutinho, por exerapio, não
foi ura mcnopoiista das publicagbes mas ura nome embleraático.
Tsndo falecido antes de 1798, os seus cálcuios (dizem-nos
que para rauitos anos) continuam a ser publicados. Aparecem
entáo siraui tanearaente ura Pedro Coutinho (não difsrenc iado) ,
um discípulo de Pedro Coutinho, um Pedro Antônio Coutinho,
ura Pedrc Ccutinho Júnicr que edita no Porto, ura Fedro
Coutinho Jũnior que edita em Coirabra s
vários Fedros
Coutinhos Júniores editados era Lisboa. A raesraa duplicagâo e
referida ccrao acontecendo cora outros autcres
l
'*'''. Tcdcs
reivindicara serera "cs vsraaieiros" e os outros
"
os faisos".
Uma excecgao existe, å forma como estes alraanaques
assuraera o seu discurso. s o caso das edigôes de "alguéra de
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algures" , RepertOrio Ext rava^ante de Verdades Sedigas. de
que teraos referência para o intervalo entre 1805 e 1820,
também com sucesso. é um conjunto de gragas e evidências,
uma facécia que pôe era causa o proprio discurso dos
almanaques, mas que se anuncia e vende como tal. "Deixei-me
de ângulos, zonas, trôpicos e Ursas. Desgraga é que vivendo
os astrôlogos entre catôlicos usem transformagôes
gentílicas" '^1,
0 certo é que , e isso é que
nos ocupa neste momento,
tais publicagSss. ao mesmo tempo que fazera coexistir
tradigSes pagãs e catôlicas, apresentara
uma sabedoria
popular ao nívsl da astrologia s da astronomia que deraonstra
o prestĩgio crescente da orova e do aryuraento ,,íen-^v^Si
Tudo a, alera disso, valorizado pcr um consumo raassivo.
Quando os intelectuais criticara os lunários, comc é o
caso de Soarss Franco em 1305
'■ :-; ' '
, apresentam-no- Ics corac
exemplos da ignorância e da creudice que o esc larecirasnto
tem de combater. Esta situagáo aumenta a importância
daquelas publ icagôes marginais, rassmo á luz de ura ccnceito
de ciencia comc actividade teôrico-prãt ica rigorosa. Teracs
de ver o papei da divulgagão cientĩfica e do esclareciraento
era ccnfronto com, náo uma, mas varias frentes: as
resistências mentais e raateriais â. novidade, â modiiicagâo
de concer-goes a de processos e a existência de um campo
aiternativo ds interesse, raesrao a nível alf abst izado.
íîas a concorrencia quase náo existe senao aentro ds
cada um destes raundcs. Toraeraos os exerapios dacueles tĩtuios
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público, como de tempo de permanência
em anúncio, e também
pela iraportância do que transmitem.
Do lado da Agricultura "cultivada' temos o Compêndio
de Agricultura, traduzido par Paulino Inácio de Morais,
divuigado entre 1304 e 1308 e ainda referido
em 1817; o
Dicionârio de A^r icultura , baseado era Rosier, traduzido por
Francisco Soares Franco, difundido entre 1805 e 1313; e o
Tesouro de Lavradores, de Alexandre Dias Ramos (trata-se de
uma obra essencialmente de Veterinária) , editado em 1805 e
muito referido ainda entre 1314 e 1817. Este último livro,
nura único volume, custava 720 réis. 0 Compéndio , em cinco
volumes, custava 3200 réis brochado ou 4800 réis encadernado
e o Dicionãrio custava 7200 réis. Excepgáo, neste campc, sáo
cs Elementcs de Ayricultura, da Bertrand, com duas edigoes,
em 1783 e 1805, custando 240 réis e assumindo expressaments
o seu propôsito de divulgagão. Mas em que
meio é que
Eertrand, como os outros, pretsnde espalhar as suas luzes?
0
pûblico daquelas obras r.ãa é certaraents
o raesmo que,
anualraents, por poucas dezenas
ds réis, prego do arrátei de
arroz ou da raáo de linho, coraprava um almanaque.
0 trabalho da Acadsmia, feito para "resolver
probieraas" , procurando enfrentar questôes
ccncretas,
dirige-se a ura oúbiico dsterrainado. Quera
se espsra vsnha a
ler as Memôrias sobre as cliveiras, sobre a ferrugera. sobre
a vinha ou sobre a fert i 1 izacão, é o proprietãrio que




Procurará conhecer as especif icidades do seu caso
particular, dado que as terras e os climas
são diversos. Não
fará como quantos discorrem sobre a Agricultura nunca tendo
sido agricultores. Conhecerá as regras s as leis e
aplica-las-á de acordo com
as condigoes concretas.
Providenciará para que o seu esclarecimento seja
o de
quantos trabalham para si.
A Agricultura justifica assim o ter
sido o centro das
preocupagSes cientif icas s tambéra o nosso ponto
de partida
na análise sectoriai da leitura de ciência.
Na Agricultura se levantara as questôes
metodolô gicas
essenciais. A Agricuitura apresenta um objecto sxsmpiar,
útil e produtivo. Tem uma raiagão privilegiada
com as outras
ciências. Obriga a ura entendimento
concrsto de
"esclarecimento" e de "natureza". Revela contradigoes
de
fundo entre "sabsrss" e, finalraente, clarifica
os agentes s
os destinatários do esclarec iraento. De uraa
fcrraa ou de
outra, estss sac problemas que se colccam
a outras ciencias.
A Agricultura aparece assira
corao ura doraínio exeraplar.
s em grande medida sra relagáo
â Agricultura que se
equacionara projectos de Jardins
botânicos era Portugal s,
scbretudc, no Brasil '■<-■■<". A Agricultura s incentivo
e
finalidade. De tudo isto resulta ser
a Agricultura, náo
apenas uma motivagão
econômica, raas um sspago de realizagão
científica, no qual se descortina a
maleabi 1 idade dos
conceitos de ciência e arts e
a reiagão entre sstes e
a
i de i a de a va ng c técnico.
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A QRDEM DAS "COĨSAS"
A Agricultura Impôe um "f'azer". Mas há um "descobrir"
por trás desse "fazer", 0 "descobrir" é a revelagão da
harmonia do natural. Composta por uraa infinidade de corpos
que dificilmente se concebe era extensão, a natureza vai
permitindo ao setecentista a compreensao de regularidades a
partir de exempics. Essas regular idades existera para os
cientistas do século XVI II a níveis variados e a sua grande
arabigão é poder alargar âs ciências da vida um modeio
interprstat ivo análogo ao descoberto por Newton para
o
Universo.
Mas, enquanto noutros países se discute e se refiects
sobre a regularidade e o acasc ao nível da vida, da criagao,
e do f uncionaraento dos corpos, em Portugal os problamas
maiores (no interesse de leitura e invest igagão) estão no
arrumar de ideias e objectos. A reiagáo entra corpos s vista
através dzs lugares que estes ocupam na harmonia geral cas
coisas a não na sua interacglo.
Por toda a Europa, aliás, estes problemas tarabéra se
colocara, e ainda durante muitos anos. Basta lsmbrar a longe-
vidade da faraa ds Linsu ou, noutro carapo, as preocupagôes
classif icat i vas de ura pensador corao Corate, no século XIX.
Po'e-se a questãa de "arrumar" e classiiicar quando a
raul t ipl icidade do cbjecto ds sstudc ê tal que o horaera 'is
ciencia tem de procurar uma crdera que torne intei írĩ vei a
"
cont inuidade" ccm -qus trabalha. Ao dar i nte 1 igibi 1 idade a
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na "ordem" da natureza. Descobre uma "verdade" das coisas.
Lineu, por exemplo, sentia ter sido escolhido por Deus para
interpretar o seu plano da criagão
-^■'=1
e assim poder
captar, pela investigagão e a aplicagão de critérios
organizat ivos, uma ordem universal
c^-'-'
.
Colocando de outra forma a questão: a partir do
momento em que uma disciplina científica consegue definir
claramente o seu objecto, a priraeira tarefa e as primeiras
interrogagbes viram-se para a organizagão desse objecto. As
discussôes podera-se manter enq*ianto não se considera ter-se
chegado a uma base suf icientemente sôlida para o
entendimento, ou podem reavivar-se quando qualquer
investigagão introduz um dado novo. 0 essencial é
procurar-se ura idicraa universal, uraa sintaxe
e ura lexicc,
classif icagáo a noraenciatura que ao raesmo tempo ordsns uraa
raatéria de estudo e se mostre operatoria para ura conjunto
largo de investigadores.
Em qua^quer dos casos trata-se da const ituigãa de ura
carapo científico. s c que se passa,
ao longo do século
XVIII, era toda a Eurcpa, s sm Portugal no linai do sécuio,
em relagão ås ciências da vida.
A mancha ca natureza, até aí indistinta, aescobre-se
era lugares prôprics, com caracterí st icas prôprias, cada




Ccraprsende-se a ráplda popular idade dssts génerc
científicc. 0 investigador tornava-se ura espectador de
constelagôss <.ou de lecuesJ ce espécies naturais. E a
difusão dos resultados das pesquisas
em publicagôes
ilustradas facilitava o interesse
de leitores não
qual i f icados.
0 principal problema residia
na deíinigão de
critérios suf icienteraente universais e eficazes para
cada
tipo de sistematizagão.
Como distinguir duas espécies
de
objectos com caractsrí st icas comuns
e diferentes, quando
entre muitos exemplos não são sempre as
mesmas
caracterí sticas que se harmcnizara
ou que divergera? Para
tanto, em primeíro lugar, tornava-se necessário um
modeio da
descrigão do objecto, bastante rigoroso, e uma nomenclatura
cue fosse aceite ccmo definidora do rigcr adoptado na
descrigão do objecto.
Várias nomenclaturas vão ser criadas e rapidaraente
adoptadas, tanto na Botânica e na Zoologia
como na Química.
Utilizandc critérios s raizes diferentes (a conjugagão ds
termos latinos era "binôraios" ou c recurso a étiraos gre^ce, ara
palavras novas, pcr exemplo), a preocupagac
é seraelhants:
encontrar designagoes que sejara, elas prôprias, analíticas.
Se a escolha de uma nomenclatura fosse arbitrãria e
puraraents convenciona 1 , a classif icagão
obtida não
sspelharia uraa ordem e não pcderia representar
o equilíbric
da natureza. A aproximagão entre os critérios estabelecidos
e a descrigáo possívei dos objectos ou, por outras palavras,
a "naturalidade" das convengôes, era um trunio para a sua
ef icãcia.
Aoesar do csso que em Portugal têra estes probleraas na
produgão e leituras cientificas, há a consciência, rspetida-
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mente explicitada, de que ser um cientista
não é apenas
saber ou inventar nomes. Vandelli é um dos que repete essa
convicgão.
"Não consiste (...) o estudo da Histôria
Naturai, na
siraples nomenclatura;
mas nas observagSss, e nas
experiências para conhecer
as relagSes, a ordem da Natureza,
sua economia, polícia, e forraagão da Terra,
e revolugSes que
sofreu e em fim as utilidades que
se podem tirar das
produgSes naturais além das conhecidas'*
t-::".
Sô que, â parte a ideia
de aplicagão út i 1 que já
sublinhámos, a "observagâo" , "experisncia" s
"
conhecimento





Lineu, ao expor o que
entsnds ser Bctânica sscrsvs
que "os Botánicos verdadeiros
ccnhecera a Botânica peios seus
fundamentos ou princípios naturais; a sabem dar a todcs
os
veretais ura norae fácil de corapreender . iJsles, uns são
Colactcres e outros Mstôdicos .
Os Coiectorss cuidaram especialmente do nO:merc
das
espécies dos vegetais:
sáo eles os P_ais, os Comentadores ,
os
Debuxadores, os Descritores , os Mcnôgraf os,
cs Curiosos . os
Adonistas. os Flor istas e os V ia.sre iros" *-f--***-1.
"Gs Metôdicos deram-se part icularrasnts
á Disocsicaz
dos vegetais. e â Nomeagão que
resulta daquela: e sâo
Fi lôsof os, Sistemát iccs e Nomencladores"
r-- ■'■■'.
Lineu é uraa prssenga
constante na produgão, bera
corao
na leitura de ciéncia sra Portugal.
A sua divuigagáo náo se
fez pcrsra através detradugbes portugussas.
A criraeiraé
131
editada apenas em 1809, por
Manoel Joaquim Henriques de
Paiva «-'t"-:i. De resto, Lineu é lido em latim nos círculos
universitár ios, sendo muitas obras de edigSes anteriores ao
período que estudamos, provenientes principalmente
de
Londres (as mais antigas dos anos trinta), Viena e Leipzig.
Também se vendem algumas edigSes em castelhano (edigSes de
1734/33)
c *-*-"■ ;* ;1
. As décadas de 80/90 vêem ainda sair novas
edigSes latinas, uma das quais é a primeira aditada em
Portugal, o Svstema Naturae per Regna tria Naturae '-«:•, já
então lido entre nôs era edigSes estrangeiras.
Mas onde realraente se revela e expande o conheciraento
de Lineu é na edigão de obras cora os mais diversos fins onde
a ieitura do naturalista sueco é patente. Os versos da
Marquesa de Aiorna, apesar de publicados postsr iorments .
mostram a leitora curiosa *=*•■■-■■■'. E nas obras de naturalistas
e botânicos, s raesrao era tratados de Meaicina e Quiraica,
transcarece a influência lineana. Vandeili pubiica o
resultado dos seus contactos cora Lineu
l
*"'', enquanto que





Este último, ao expor o sisteraa iineanc,
rsfere
tarabéra as críticas a que estava sujeito. A principai visava
a
"
art if iciai idade" do seu raetcdo. 0 rsai, ssnao rauito
diversif icado, iugiria a sirapl if icagôes artificiais. Outras
críticas prendiara-sa a
"
insuí iciencias" apontadas a aspectos
particuiarss. ;í jũ costante, a aarairagao e raa. n. 1 1 ss t a .
"2?ao pretendo defender que este sistema nãc tsm
iraperf e igôss; airei scraente cue alguraas aslas sâo fáceis ie
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emendar, e que ainda mesrao no estado em que se acha, as suas
vantagens são maiores que os seus defeitos. (...)
é preciso absolutamente acs que coraegara o estudo de
Botânica, seguir um sistema; os métodos denominados
naturais, como por exemulo o de Jussieu e Adamson são rauito
difíceis, e não são para principiantes. De todos os sisteraas
artificiais ou mistos que até agora se têra publicado, o de
Lineu é o raelhor que conhego"
L •'--'.
Em que consiste a artif icial ídade
ou a naturalidade
dos métodos de ciassif icagâo? Ao isolar uma parte da planta
para, a partir das sua caracterí sticas,
sstabelecer ura
sistema de diferengas e analogias, os homens de ciência io
século XVIII têm consciência ds sstar a impor um critério
exterior â. "natureza". Não sra a primeira vez cus se
adoptava um criterio dsste tipo
' ' *' '
, mas a escolha do
sisteraa reprodutor das plantas corao base
ds uraa
classif icagáo revelava-se atraente e eficaz, perraitinco uraa
arrumagao aparentemente sera ccntradi;3es
r''
'.
Era contrapart ida, cs critérios ds ciassif icagáo
natural implicavara ir procurar era todas as partss
aas
plantas as caracterí st icas para as ordena;ĩes (sexo, iruto,
coroia. raiz, tronco, fclhas. grandeca. duragao, cheiro,
cor, sabcr e até utilidade).
Segunao Jacaues Roger. para Buffon.
os métodos
deveriara "étre fondées sur l'enserable des caractsres que
prêsentent ies etres ciasses,
et non sur i'exaraen a'uns
seule de ses parties. Buíí'on attaque violemment
Linrié â deux
reDrises. ?cur sa classif icat ion botaniqne
st pour sa
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classif ication des animaux" «■-■■*»=■. Buffon, aliás, tem
consciência de que todas as
classif icagSes são arbitrárias.
0 interesse por Buffon
em Portugal é mais tardio e
menos profundo. Apesar de algumas referências
anteriores
c/e-J, a sua maior divulgagão deu-se já no século XIX.
Prova-o a venda de obras iiustradas para a juventude
*'"/'i
e
as referências elogicsas feitas por Agostinho de Macedo
ou
Ribeiro dos Santos c'í;;:::i. entre outros breves apontamentos.
Mas ainda era 1802 é condicionada pela Comissão Censôria a
leitura de Les époques de la Nature , sditado era Paris era
1785. Apenas raediants autorizagão se admitia
o acesso âs
ideias aí expressas por Buffon.
Silvestre Pinheiro Ferreira utiliza largo espago das
suas Prelecgbes de 1313 para expor as vantagens dcs
critérios naturais ds classif icagão sobrs os artificiais
•= *•" -* ■■»
. Aoesar disso, tece elogias a Lineu e considera
excessivas as posigSes de Buffon
' ■ '-'° •'
. A ssta atitude não é
estranho o facto de Buffon poder abalar as convicgSes scbre
a condigão do homem, enquanto Linau dá corpo a uma teologia.
ao demcstrar a perfeigáo da obra criada.
Quais os méritos de Lineu para Pinheiro Ferreira? Em
primeiro lugar, o seu esforgo ciassif icativo e raetôdico
s o
seu paoel na Histôria das ciências. Antes dele, nada havia
de organizado, os princípios eram vacilantes e, â faita ds
traves metôdicas, apenas se podiam fazer longas descrigoes.
Sm segundo iugar, há virtudss ao proprio sistsraa lineano, já
porque existem ncs objectos caracterí st icas que pcdera, vindo
serapre accrapanhadas de outras, ser definidoras para ura
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sistema (fala então de "qualidades capitais"), já também
porque, å medida que
se subdividem as classif icagSes
lineanas, há a necessidade de recorrer âs várias partes do
objecto e não apenas åquela que definiu as Classes. Diz
então que os Géneros na classif icagâo lineana sáo
siraul taneamente artificiais e naturais.
Sistematizando os principais problemas pcstos até
aqui temos que: em primeiro lugar, a leitura de ciência em
Portugal é dominada por prsocupagôss de tipo taxonôraico, em
grande medida na sequência dos escritos de Lineu e,
recíprocamente , favorecendo o intsresse por Lineu: em
segundo lugar, a leitura de ciência é dominada por uraa
outra
preocupagão, a saber, a aproxiraagão ou afastaraento
dc
natural, por parte da actividacs cient'í fica.
Se em relagão â Botanica
l ' * '
s â Zcoiogia isso nâz
carsce ccder ievantar objecgSes, já a gsneral izagao a tcaa a
leitura de ciência raerece mais alguraa atencio.
Comecemos por reparar na preocupagáo taxonôraica.
Siivestre Pinheiro Ferreira refers-se a necessidades de
ordera s classif icagáo no pensaraento era geral (aplicanco
ccnceitos da Botânica e da Quíraica).
"
As nossas ideias
distribuera-se no nosso espirito am ciassss, ordsns, stc,
segundo as afinidades das suas seme Ihangas"
•■■■■-*■••■. E lcuva o
papel de Anastácio da Cunha e
de SimÔes Margiocni na
Materaática. Teric sido aqusiss que, "entrs ncs (...)
coraegarara pcr invsntar sxcrsssíss
anaiiticas tarc cs cascs
em que achavam a ncraenciatura
era dei'eito: cu, proscrevsnac
da Ciência def inigoes concebidas era linguagem rcetai i sica,
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lhes substituiram outras exprimidas em termos puramente
analíticos" <-r:^3.
Entretanto, a Química e a Medicina foram
dois campos
muito marcados por estes problemas. A influência
lineana sm
Vicente Coelho de Seabra e em Henriques de Paiva é notôria.
Tanto um como outro louvam o trabalho de Lineu, justificando
simultaneamente o seu prôprio estudo. Vicente
Seabra cita-o
em epígrafe ao primeiro volume
dos seus Elementos de Chiraica
c***--i, j*ias mais do que o recurso
å autoridade das citagSes, o
que é importante é que
a estrutura das obras de Qui mica e
Medicina destes autores transporta a necessidade
de arrumar
os conhecimentos, ou mesmo de adoptar
critérios
convencionados em espécies, ordens e géneros.
0 trabalho de Vicente Seabra inclui uraa parte a que
chama "Química teôrica e prática", s que estâ exposta
no
segundo voiurae. 3aseia-se essa parte
na distingáo de dois
tipos da corpcs, os combustíveis
e os nao-combusti vsis, as
duas grandes "ordens", para depois
estabeiecer toda a sua
arrumagáo de "géneros e espécies".
Era 1601, em Noraenclatura Chiraica Fortu.^ueza,
Franceza
e Latina, cora raais precisão se nota o cuidado posto por
Seabra era traduzir e fixar uraa noraenclatura rigorcsa,
noraeadaraente deixando claro o pacel das desinências
na
definigão dos "estados das substâncias"
*~<:f*J
.
Jã Henriques de Paiva, nos Elementos
de Chiraica e
Pharraacia
c ■>•--= r-- ■' erabora de forraa rauito suraária, arruraara
os
"produtos quíraiccs" segundc
as suas propriedades e reacgSes.
Nas obras de Medicina esta
dominante é siraiiar, e
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pelos dois motivos já observados, Henriques
de Paiva, na sua
tradugão da Medicina Doméstlca de Buchan •^1'-73, inclui notas
extensas em que cita Lineu
entre outros autores *■*****. Ao
mesmo tempo apresenta um quadro
arrumado do conhecimento
médico.
0 caso da Medicina é rauito distante
dos da Histôria
Natural ou da Quí mica e a sua inclusão
nestes exemplos
permite relacionar os vários
domínios da ciência, domínios
com graus de desenvolvimento desigual. Enquanto que
a
Histôria Naturai cresce em pesquisas e resultadcs ao longo
do século XVIII e a Quĩmica parece dar os seus passos
de
langamento no decurso da segunda metade (part
icularraente no
seu últirao quartel), a Medicina encontra-se rauito
raais
cuitivada, subdividida já em especial izagôes s raotivo is
muitas edigSes e debates. É também era fungão
da Medicina que
se desenvolvera muitas das experiências botanicas s quiraicas.
Gra, inversaments, a Botanica parece ter
exsrcido scbre a
Medicina um papel de atracgáo, uma vez que
a organizagãũ dos
conheciraentos dera ac estudo das piantas uraa ciareza
e ura








étroite dépendancs par rapport â l'équiperaent épistéraolcgi-
que. Gr, le XVI II- siêcls ne parai't pas caracterisé par
un
accrcisseraent considérabls des conna
issances pcsit íves.
\...) La Médecine ne sortira de la confusion qu'avec
le
trioraphe de la rcetnode anatomc—




la derniêre partie du XVIII*"
siêcle et au début du XIX- siêcle"
-*■■■■-"' '.
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É precisamente nesta época que
se pôem em Portugal
estes problemas, até porque, como já vimos,
se dá muita
atengão ao trabalho dos grandes
naturalistas e ao dcs
médicos que, noutros palses,
estavam a par das propostas
taxonômicas nos vários domí
nios das ciencias. Siivestrs
Pinheiro Ferreira afirmará que
"a Medicina rica sm factos, é
pobríssima em nomenclatura:
e os mesmos factos acham-se ali
até ao presente isolados e
sem sisteraa" t*--rii.
Dentro da Medicina, este tipo de intervengáo
dirigiu-se essencialmente para
a constituicao de uma
Nosolcgia, tanto em Portugal como
no rssto da Europa.
Vejamos de novo o que diz Gusdorf
a esse respeito: "C' est en
divisant les raaladies en classes, en genres et en espêces,
st en assignant â chacuns une dsfinition
sxacts qu' on
Dourrait parvenir â élever ia Médecine
au raerce degré de
clarté dont jcuit ia Bctanique. Si ia
Medscine peut
désormais ss présenter corame science,
c'est car
I' instituticn d'un iangage, grâcs auquel
I'crdrs méaica-
passera
du raonde de l'â-peu-prês â l'Univers
de la
crécision, pcur rsprandrs uns forraule
de Koyrs. raais ia
déterraination de la langue sst corrslative
d'une réforrae du
resrard , liée â une rautation de
la censêe"
*-'■'■ '.




náo ss adoptara sera contrcvérsia
.
Relacionara-se neste caso
os dois probleraas oue colocáraos
V iJ rias deccrrenteb ad
aciraa. Se , por um lado,
ha vantagen
classif icagão das doangas, pcr
outro lado, reage-se â
eventual cr istai izagao




dos sintomas parece sempre
ultrapassar os quadros rígidos
e isto, não porque a matéria
possa reagir de maneira
diferente ao longo do tempo, mas
corcue o con.junto de circunstâncias que interfere
num
diagnôstico é muito diversif icado
s pode escapar á
capacidade sistemática do horaera.
Rejeitam-se os "sisteraas" em favor do conhecimento
do
real que vai acontecendo, era
íavor da observagâc e da
experiência. E um sistema de classif icagão de doengas,
se
não se irapôe ds forraa taxativa peia sua correspondéncia
â.
realidade, code ser visto corao inũtil e
ccntrario ao
espírito científico da época. Mas
esse espírito irapôe a
busca de rsguiaridades a o aumento da
sficácia, da'í a
necessidade de ciassificar. Eis como dzis
elsrasntos ae ura
mesmo processo de desenvoi
viraento raetodoiôgico s cisntiiico
se pcdera contradizer.
Sâo virias, era F'ortugal, as obras eaitacas que
prccurara dar mforraagáo
do estaco de conhecimentcs acerca
das dosngas. Pcderaos citar entre
os seus autcrss e
tradutorss. Jcsé Jaco'o Plenck,
Siraraons, Villiara ^u-^an,
Veikard, John Brown, Jcsé
Manuel Chaves, Antbnio ae Airaeiaa,
José Pintc ds Azevedo, Soares
Barbosa, Henriques de Paiva.
Manoel Jcaquira Henriques
de Paiva s, tanto peios
ssus
trabaihcs originais, corao peias
suas traaugoes s sdigbes,









iva is uraa .-.ea-Cir.c
„„„^» * ''cistcias". ía realica
_ ^. a -, ,-
■•





Medicina opôe-se a uma Medicina secretiva a rotineira,
distante dos avangos do espírito humano, agarrada ainda a um
empirismo de "charlatães" . A Medicina representada por
Henriques de Paiva, coma pelo seu irmão mais velho José




Não há dúvida que a
matéria Médica se tem auraentado muito com os produtos
naturais, e de virtude, que com o tempo se descobriram: os
antigos não conheceram rauitos que nôs ho j
e possuimos; (...)




Esta atitude implica uma ideia de relagáo
entre
ciência e natureza que não concita
unaniraidade neste terapo.
corao também pressupôe um entendimento
de teoria e prática
cientificas, de rigor, de forraagão raédica, que
ss cpôe a uraa
grande ãrea da prática raédica
da entåo.
Quanto d primeira questão, o representants tipo
ds
uma visão contrapcsta âquela que apresentâmos
é o livro 0
Fiiôsofo Solitaric *-*"i:i.
Aí , natureza e sociedade
sâo inconcil iáveis, e na
medida sm que a ciéncia
é um dado social, é igualmente ura
dado anti-naturai. A iaaia ds que
os aniraais r.áo adcecsm
porque, ao
contrário dos horaens, perraanecera fisis
å natureza
<e â sua naturaza), corresponde ao conteúdo
deste livro.
A Medicina, em primeiro lugar,
é irapotente e
igncrante. Nao
conhsce a natursza e não cura.
Em segundo
lugar, pode chegar a
ser prejudicial porque irapoe
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tratamentos contrários å natureza do homem.
"A Medicina por si mesma é fútil porque enf im quando
o doente sara deve tudo å natureza e nada aos médicos. Em
segundo lugar, a Medicina é o mais perigoso
dos
conhecimentos humanos" L'-"*'.
Quanto aos médicos, "os seus
vaticínios regularraente




As prôprias autoridades médicas sáo invocadas para
reforgar a ideia da inseguranga e do cepticismo cisntificos:
"Os três maiores Mestres Hippocrates, Sydenhara e Bcerhave
(...), são os três partidários rigorosos do Cepticismo. A
cada passo estão dizendo que as excepgôss são mais que as





Este raesmo livro ilustra c contraponto que rsrerimcs
em segundo lugar. Diz a dado passc O Fiiôsoic Soiitâric:
"Os nossos médicos, sendo a sua Arte raii vezes raenos út i I
que a Cirurgia, nao cessara de a psrseguirem" "*■■■■■■■"■■'"».
Sô que o "cirurgião" de q ue aqui se fala nác s o
leitor de Plsnck, de Sue ou de Beil (ou de Caetano de
Alraeida s Joaquim José de Santa Anna , para citar ssoritores
oortugueses) . Nas obras dsstss autores e entre quera as iê, a
Cirurgia é entendida corao uraa especial izagão inédica, na
sequência dos objectivos propostos pelos Estatutos da
Universidade de Coi.cbra c '•■*•* "'•'
'
.
O cirurgiâo de que fala 0 Filôsofo Solitário é o
crático que vivia nura munao separado do dos médicos
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Claro que o mundo
dos práticos não tem lugar
nas
leituras de ciência senão através de referências gerais
como
as do livro de que temos
vindo a falar. 0 universo do
escrito, mesrao o literário,












bel las- letras" , neste caso a popuiar Histôria de
Gii Braz de Santilhana. trata deste modc, e com evidents
ironia, aquilo a que chama "Arte saiutifsra":
"Os outros
Médicos a fazem consistir em rai 1 conheciraentcs, era ciências
penosas, e eu quero ensinar-te
a atalhar ura carainhc táo
iongo, s poupar-te o trabalho de
sstudares Física, Farmácia,
Botânica e Anatomia. Saoe, raeu araigo, que não hâ raais que
mandar sangrar e bsber ãgua quenta.
(. . . > Náo tsnhc raais que
te ensinar, sabes a Medicina a fundo
-"'-■■*•-'. Era pcucos dias a
"Dr. Sangrado" tinha ensinado a Gil
Braz tudo c qne fazia
a
sua carrsira briihante.
Outra situacão, denunciada por Antônio
de Airaeida em
1794, é a persistência ds obras antigas
e de crédito
científico duvidcso comc rontss desses cirurgibss.
"Ainda
teraos rauito pequena côpia ds
livros raêdicos na nossa
linguagem que pudessem
instruir a estes cirurgi5es,
aqueies mesmo que hã,
são ainda pouco ccnaeciaos,
nao se
encontrando nas raacs deles raais escritos
do que ?ortug3l
Médicc, Luz da Medicina. Ancora Medicinal, e
outros desta
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categoria que alguns raesmo náo
entendem" ■-'•-'' »,
0 grande espago ocupado pela edigão de obras sobre
Medicina e Farmácia significa, entre outras vontades, a de
contrariar o segredo e estabelecer regras raais transparentes
e rigorosas de actuagão científica. Verif icamos este facto,
tanto para os que editam como para
os que compram, ainda que
a divulgagão se faga de muitas obras simplistas ou pouco
actualizadas c. cej^
Não é a sficácia médica (au o seu reconheciraento,
pelo raenos) que afasta as Medicinas populares e prâticas
das
que as Uni versidades e Acadamias defendem. Hã, em primeiro
lugar, uma distingáo sociai. Mas aiém disso, se os práticos
participam de uma natureza misteriosa a contínua,
onde as
Medicinas copulares tem as suas raízes. o cue os distingue
da leitura de Medicina nos xinais do século X0' I I I ,
princípios do XIX, é que ssta iaz sobressair
uraa natureza
sistematizada (raas náo em "sistema" entendido corao conj unto
de ideias ccerente e definitivo), arruraada, onde a
experiência e a ciassif icagao têm um papel deterrainants .
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LEITURAS EM DIA
0 professor Celestino da Costa, distinguindo
o
docente enciclopédico do docente especializado, e a difusão
da ampliagão dos conhecimentos científicos,
afirmava que
Portugal "(...) não participara no raovimento científico
nos
séculos XVII e XVIII e sô nos fins deste e no decorrsr
do
sécuio XIX, esporadicamente, contribuira, de forma míniraa,
na criagão da Ciência"
L ' °:::' J
.
Não era a leitura que questionava raas o "fazer
ciéncia", o "participar" no raovimento ds inovagão. Mas se
este autor situava no perí odo que estudamos as primeiras
raanif estagc.es, ainda que esporádicas, da "criacâo as
ciéncia" , por maicria de razáo
deveraos interrogar-nos scbre
se a ciência "de ponta" de entlo era lida sntre nos.
0 cuidado com a ncraenciatura s a classif icagão
corresponde a algo cue nâo se liraita
ås irznteiras
pcrtuguesas, como
vimos. Se por um lado representa
nm trago
essenciai da mentaiidade científlca e
das leituras ie
ciência antre nôs. por outro rsveia-ss
ura carapo de grande
actualidade. A este nível, tanto as leituras raêdicas,
corao
quíraicas ou botanicas, raostrara
cue era Portugal se va i
conhscendo c que peio resto da Europa ss produz.
A propôsito da actualidade das
leituras ds Medicma,
a opinião de Link é de que
os raédicos portugueses na
sua
ãnsia de novidade nâo ccnseguera ultrapassar a superiície
daquilo que isera
- ' <"■>■ •»
_ ;-_-.ra constata-se a procura
da
actualizagão s, apesar da dorainante




a insuf iciência de se
limitar ura trabalho científico ao conhecimento
dos nomes dos
obj ectos.
0 prôprio Lavoisier refere
ter evoiuído a partir da
tentativa de fixar uma Nomenclatura. Afirma:
"Tandis que je
croyois ne m' occuper que
de Nomenc lature , tandis que je
n'avois pour object que de perfect ionner
le langage de la
Chiraie, mon ouvrage s' est transíormé
insensiblement entre
mes raains, sans qu'il m'ait été possible de ra'
en défendre,
en un traité élémentaire de Chimie" clo6J.
Ou seja, Lavoisier sentiu a necessidade
de fazer do
trabalho que preparava, não uma simples Nomenclatura,
mas um
manual que estabelecesse
as novas bases era que assentava a
Quíraica apôs a sua intervengão. De que
forma essas novas
bases são assimiladas pslos ieitores pcrtuguesss?
integrar-se-ão essas bases ncs novos
raanuais que se lazem
e
se lêem era Portugal? Estas questOes poderaos
colocã-las no
seguiraento das propostas
ds Xuhn soors cs índicss pcssiveis
do advento de uraa revoluqáo cientîfica
«■ '<»*"-"■
.
Se era 1783 Mancel Jcaquira Henriques de
Paiva racstra
já conhecer o quí raico írancês
':'-~
-\ a divulgagão do Traité
áléraentalre, cuj a venda se anuncia
sm Lisboa no prôprio ano
da sua edigão, vai provocar nítidas resposcas.
Em cinco autcrss poderacs levantar
as leituras ds
Lavoisier ou dos quíraicos que o accrapanharara
cu divulgaram.
Cora referencia âs obras sra que
essa leitura se raanifesta sáo
eles: Vicente Coelho de Seabra
da Siiva Teles -1790-,
Teodorc de Almeida -1799-, Manoel Joaquim Henriques
de Faiva
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-1801-, Francisco Soares Franco -1305-
e Silvestre Pinheiro
Ferreira -1813-.
Vicente Seabra, o primeiro e o raais importante,
dado
que faz sair
o segundo volume dos seus Eleraentos de Quimica
iogo no ano seguinte â edigão
do Traité, mostrava-se já a
par do que
fazia Fourcroy (Méraoires chiraiques e éiéraents
d' Histoire Naturelle et Chiraique, 1786), e do que se sscreve
na Encyclopédle Methodique. Anote-se que
Morvsau está a
escrever a entrada "afinidades" para esta snciclopédia
quando Lavoisier prepara o Traité . Em Í790 Vicente
Seabra é
mais claro nas suas influéncias e refere Morveau, Lavoisier,
Berthollet, Fourcroy, entre outros, todos estes
dentro da
linha de renovagão da Quíraica. Voitará a destacar, raais
tarde, estes quatro nomes (com reaice para Lavoisier)
chamando-Ihes
"
os primeiros químicos da Europa"
*■■■ --■->--■ ■'
.
0 Padre Teodcro de Almeida, tendo deixado passar
quinze anos apôs a sdigão -1784- dos dois primeiros
voiumes
das Cartas Fí sico-Matemát icas
L:' " ' '
dedicados, o priraeiro å
Georaetria e o segundo â Mecanica, faz sair ura terceiro
volurae em que a Quí mica tem um papel fundamental. Ai mostra
as suas leituras de Priestley e ds Lavoisier, embora
mantendo sm parte a linguagsm da Quí mica pr^- lavoisier iana.
0 flogistc é uma referência necessãria âs dsfinigôes. No
entanto, o sssenciai ê dar conta do conhecimento da
composigão do ar atmosférico. 0 maior divuigador de ciencia
em Portugal no séculc XVIII intervinha assim tambéra no campo
da Quĩ raica corao resposta a ura novo estatuto que esta parecia
estar a ccncuistar.
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Henriques de Paiva, que em diversas ocasiôes já
referimos anter iormente , intervém de forraa desigual. Não
podemcs deixar de lhe
atribuir alguma responsabi lidade
quando, no Jornal Encvciopédico de
J unho de 1788 que então
dirigia, se declara que
Lavoisier e Meusnier já tinham visto
as suas teses desmentidas. No entanto
é ele quem, em 1801,
traduz uma das principais obras de divulgagáo
da nova
Química, da autoria de Fourcroy
^ ' ' '^
. É curiosc que
Fourcroy vinha sendo
muito criticado era Franga pslos que,




de Lavoisier com base era raciocinios seraelhantes
aos que o
Jornai Encyclopédicc tinha veiculado.
Soares Franco, quando, anos depois, edita
o
Dicionário de A.arr icultura , afirraará a oroposito da
sntraaa
».Ai-m
c . i ...• i
não SG;3.uir ne3te caso (corac tarabéra não seguiria
noutros) Rosier, que, no sntanto,
sra a base da obra
traduzida, uraa vsz que os ccnhec imentos
tinhara evoiuido
depois ds Haller, Macbride, Priestisy
s outrcs. Era quera se
apaia sssencia iraente nas suas apiniôes? Era Cnapta^. cuj
o
livro, provavelraente numa edigãc espanhoia '■"'",
servia de
compêndio de Quí raica na Universidade
de Coirabra. Isto raz
com que Chaptal seja, cora Fourcroy, ura
dos divulgadores do
grupo de Lavoisier
rcais lidos entre nôs. Soares Franco.
conhecendo Priestley e Chaptal, ainda fala do
calcrico comn
algo que se combina com tudo,
faia ao mesmo terapo das
afinidades e distingue, pcr fira,
entre os gazes, o gaz
hidrogéneo (ou ar inf larr_avel
) , o gaz oxigsneo (ou ar
vital)
e o ":?az nitrogsnc" (ou gaz azota),
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Pinheiro Ferreira, finalmente, na sua explicagão da
Cosraologia do seu terapo, já não pcde deixar de ter era conta
o novo estatuto da Quíraica, citando Lavoisier e Laplace s
mostrando-se muito atraído pela ideia das afinidades.
Outros apontamentos mostram o prestígio
dos quí micos
europeus em Portugal. é o caso dos versos
de Ribeiro dos
Santos c.iaj^ embora o seu significado seja necessariamente
distinto dc das rsferências aciraa expostas. Aqui é apenas o
prestígio dos autores, e náo
a aquisigác de conceitos, que
está era causa.
Entra todos estes autores, Vicente Seabra
s o rcais
signif icativo, já oorque escreve
no moraento da publicagão de
Lavoisier, já tarabém pcrque á quem se debruga
de forma raais
profunda sobre os probieraas, rcostrando o seu
sntusiasrao
pelas novidades que então circulara.
Nâo trará inovagôes, mas
está actualizado s vai ser certaraente lido por tcdos os que
postsriorraents sscrevera sobra o assunto.
Neste apanhado aperceberraos-nos da
actualidads aas




a descoberta dos gasss, a natureza
da
água, a crítica do flogisto e
a indefinigão ao papei do
calôrico, as tabeias ds aiinidades
- estác presentes. Ainda
que ssta corapetência náo ss tenr.a refieccidz
sra tra'caihos
inovadores onde se verificasse a outra grands ncvidade neste
caraoo
-
o uso sistemático da baianga -, nao pode ser
desprezado o quadro cora que depararaos.
Ha s f ect i varaente
consciancia de que se esta perante aigo novo.
E não é tanto
o facto ds cinco c\i raais portugueses ligados âs ciências
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terem lido Lavoisier, Fourcroy, Chaptal, Priestley ou
Lapiace que interessa.
Interessa sim que esses autores
erara
lidos e republicados numa
altura em que a discussão
sobre os
assuntos de que tratam
são polémicos.
Embora não se trate de um caso
revolucionár io, o Q/oe
se passa ccra a Quíraica
não se repete na leitura
das outras
ciências, nuns casos porque o que
se faz se circunscreve a
certas ãreas, ficando quest3es centrais da inovagãa
completamente de fora, noutros
casos porque o interesse
pelas disciplinas não se
traduz em publicagôes.
Está no primeiro caso a Botânica
e a Zoología. Está
no segundo casc a Fisica.
Não podemos no entanto passar por
ciraa de aiguns
outros casos reievantes no que diz respeito â actualizacao
das leituras.
Quando, a propôsito das ieituras de
Botanica ou
Zooiogia, afirraârcos que quase apenas
se procsdia a
sisteraatizagoes e a dívulgagão de sisteraat izagôss,
a que os
grandss teraas scbre a
raatéria viva srara ignorados, r.ác
sscuecíamcs pequenas emergéncias
desses probieraas entre nos.
A crova de que entrs os portugueses que
viviara em Portugal
se iia e se corapreendiam as grandes interrcgagôes
sobre a
matéria viva, encontrarac- ia era Soares
Franco, por exerapio.
Era artigo
■*•■■■■*■-> de qus assurae piena rsspcnsabi
i ida-.^s ,




dos ssres vivos. Reraete,









Zoonoraia) , e Needham, entre outros, passando pelas





hereditariedade, da epigénese, da natureza
da vida e da
matéria, s, nesse sentido,
ao criticar as teorias da
pré-formagão dos seres,
afasta-se de Bonnet, Haller e
Spallanzam, s também
náo adere âs teses de Leeuwenhoeck
sobre os "vermículos esperraat icos" corao fundaraento
dos novcs
animais. Por outro lado, é de reparar que,
ao discutir estas
questc-es, incluindo a da raalformagão dos seres (embora fuja
a abordar a origem dos "raonstros"), Soares
Franca se alheia
completamente das razôes de tipo transcendente ,
cu seja "o
Criador não seria responsável por pré-i zrraagoes
defeituosas" . racôes muito em voga durante c secuio
XVIII.
Pelo contrário, procura ater-se
a argumentos que se prendam
âs propriedades e combinagSes da raatéría.
Era questáo de actuaiidade de ieitura nas cisncias, ss
há alguém em Portugal que é referido para
o final do sécuio
XVIII, ormcípios do XIX, esse alguém
s Felix Avellar
Brotero. Brotero dist inguiu-ss essencialraente por
duas
razôes: pela sua acgáo nos Jardins
Botânicos de Coirabra e da
Ajuda, e pelo ssu Corapéndio
<■'"-•->. no qual divulga e discute
as posigôes ds , entre outros. Tournefort, Adarason,
Jussisu e
sobretudc Lineu.
Em 1788, os ternas expostcs no Cc racé nd i
o de ■/ ot ani ca
não sáo uraa novidade. Mas a sisteraat
i zagâo e o aprofundar
das matérias (a descrigâc raetôdica
da constituigãc e
variedade das espécies botânicas,
a vida das piantas, as
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formas de tratamento) permanecia inédita entre os
portugueses.
Já o segundo volume é um detalhado
auxiliar
metodolôgico sobre a sisteraat izagão lineana.
Numa época de grande interesse pela Histôria Natural,
Brotero impde-se como principal advogado de ura
raétodo
rigorcso no estudo do raundo vegetal.
A forma como define o
papel da experiência no conhecimento
científico dá conta da
consciência da relagão entre sistemat izagão e espírito
indutivo. Aiirraa:
"Estabeiecidos assim todos os vegetais em um certo
número de famílias bem caracter izadas, bastará conhecer dois
ou três de cada uraa delas para reconhecer
os demais
respectivos, o cue resurairá suraaraente tanto o seu
conne-
cimento ncmenclativo como o estudo da sua natureza"
; ' ' "
'.
Como se vê, qualquer destes cascs, de îorraa
diferente, revela leituras actualizadas s ponderagao scbre
prcbleraas centrais da ciência europeia. Vejamos
ainda -jra
úitimc exempio, no carapc da Medicina. Aqui apresentaraos,
nao
o resultado de reilexôes de um individuo, raas uraa aiscussão.
Ou raelhor, a concorrência de duas posigoes. Já se reíeriu, a
oropôsito da classif icagâo cu
da ânsia ds novidade dos
portuguesss, os noraes de
John Brown e de Williara CuIIen.
Arabcs são traduzidcs ou difundidos e arabcs coiocara
problemas sobre Nosologia e Patologia que,
não obstante
final do século XVIII.
0 nũcleo das teses destes dois autores
estå no papel
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desempenhado pelo sistema nervoso na Patologia. Daí
decorrera
outras questo-es como o significado das febres e
as
terapêuticas apropriadas.
0 interesse da leitura destes dois autores comega pcr
estar na atengão prestada â Fisiologia e â Patologia, era
particular estudando, na sequência
de Haller, o sistema
nervoso. São pois, tambéra em Portugal, constituídcs domínios
novos nos estudos médicos e no conheciraento do corco huraano.
Em seguida, a divulgagão destes dois autores revela
dois carapos siraui tanearaente distintos
e sobrepostos na
Medicina Portuguesa.
De um lado, aqueles que defendera as posigôes de
Cullen, cora o seu tradutor José Manuel Chaves era evidência
L ' "'
'. Dado que, para Culien, a fsbrs náo é uma dcenga
mas a
reacgão do organisrao ccntra ura mal, não era fundamental ou
raesrao aconselhãvel atacar a fsbra sra si. Pcdia sstar-sa
assira a ocultar o verdadeiro raai. E, visto que as doengas,
agindo sobre c sistema nervoso, provocavara, a
raaicr parts
das vezes, estados de atonia, erara absolutaraente contra-
-indicadas acgdss que snf raquecessera o corpo.
Cullen foi divulgado sra Portugal essencialraente entra
1787 e 1794.
Do outro lado, os divulgadores ds Jchn Brown, sntre
os quais sobressai Henriques ds Paiva, considsrara que
as
febres sáo eias prôprias doengas e podera ser suodivididas
L ' ' "-' ■'
. Daí que ss preconizassera trataraentos que visavara
corabater as febres. As teses brownianas forara difundidas
sobretudo entre 1300 e 1813.
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Que implicagôes tem esta contradigão? Se se aceitam
as vantagens era dorainar as febres, então há recept ividade ao
consumo de (s â leitura de obras scbre) produtos como a
"
Agua de Inglaterra", remédio de Jacob de Castro Sarmento
que Henriques de Paiva defende entusiast icamente ci.z-c-.j_ Este
era um remédio que se pensava destinado a eliminar as
febres. Na realidade, combatia as febres palúdicas. A
crítica dos remédios de segredo não era vista como
incompatível com a sua utilizagão. Na fundo, dado o
reconhecimento de uma certa eficácia no seu emprego, todos
os médicos acabavam por recorrer a eles
nos tratamentos que
prescreviara. É contudo signif icat i vo que seja um divulgadcr
de Brcwn a fazer um rasgado elogio.
Todas estas questôes estão reiacionadas. Como se vê ,
é relativa a consideragão da "actual idade" de uma isitura.
Entre os casos que expusemos, a apreciagão da ciencia
ccntemporânea s desigual. Ao lado do papei ravoiucionár
io da
"Química pneunatica" j'ulgara-se teses que há rauito estão
esquecidas. Entao, porquê considerarmos oportuno j
untar
estes exempios? 0 levantamento de uma "competência"
científica não se deverã limitar aas progressos coraprovados?
Assim seria se , considerando a ciência conteraporanea como
algo ds "verdadeiro era si" , a tomásseracs como rsisrsnts para
juízcs de tipo íinalista
<-" ' - ' -'
.
Num processo de aquisigão e consolidagáo de ura corpo
cientiiico são obviamente distintos os lugares de Lavoisier
s de Jchn Brown. Mas náo deixara arabos de ser signif icat i vos
para o estudo das leituras de ciéncia se as nossas perguntas
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forem: prestavara ou não atengáo os
cientistas portugueses,
ao que na comunidade
científica internacional se ia
discutindo? e em que áreas? havia
ou não capacidade para
compreender os problemas que a investigagão química,
biolôgica ou médica ia colocando
noutros paí ses? e, a ser
verdade, traduzia-se ou não essa capacidade ao nível da
leitura?
As respostas sáo, no essencial, afirmativas. Rspare-
-se que não há , nos
casos das discussôes sobre as febres,
qualauer confusão nem com a
ciáncia tradicicnal da
conjectura, nem com as raedicinas erapíricas ou raãgicas. 'dd,
sira, raciocínios eiaborados de acordc
com os critérios da
ciência de entác, cara raais inciuídos sra pesquisas ds
grandes repercussôes uiteriores, a saber,
a corapreensáo do
funcionaraenta dc sisteraa nervoso s a dsfinigão de uraa
Patologia.
As zonas do qus poderaos chamar ds "conheciraento ds
oonta" nâo são normairaente perceptíveis nas edigôes, o que
dsixa ds fcra ársas iracortantes do sacer. A edigão, s
part icularraents aquela que as nossas fontes
istsctara. é
sensívsl sodratudo å divulgagáo. Contudo. pcdemos chegar a
esta cequena conclusão: há , era vários doraínios, rsflsxcs da
actualidade cientifica europeia nas ieituras pcrtuguesas, a
não apenas nas áreas de rnaior necessidade




Até aqui, tanto ao abordar as relagôes da ciência cora
a Agricultura, corao ao levantar a preocupagãc taxonôraica
dominante, expuseraos vários níveis de leitura: o nível da
"normalidade" entre leitores "cultivadcs" e o nivel das
leituras populares. Em qualquer dos casos foi importante
estabelecer essa distingão (na Agricultura como na Medicina)
para ficar ciaro o grau
de organizagáo e estruturagão da
obra de ciência. Náo que o saber popuiar não seja eiaborado,
mas porque existe um côdigo prôprio aos vãrios níveis
de
leitura. Mas em qualquer desses sxemplos tratava-se serapre
de publicagoes (populares ou académicas)
com um auditôrio
reiat ivaraente alargado no seu conjunto.
Ao íalarrccs sra ssguida de "leituras era dia" já nác ss
orccurava nada ds squivalente, raas uraa
"
corapetência" raental
s ciencííica que representa ura ni'vel ds lsitura sra si. ôra
se se tratava de levantar uraa ccrapetencia, comprsends-ss
tarabéra aue fossera ieituras de difusão rsstrita. ?Os-se assim
de novo o orobieraa da reiagãc entre ciencia a divclgagáo. 0
probleraa nlo se coloca da raesraa forraa era todas as épccas.
Referiraos, a propôsito da "utiiidade" do saber, c facto de
se entender necessária urca aolicagáo sociai da ciéncia. Essa
aplicagão não seria possiveĩ se não sa procurasse alargar ao
universo alfa'oet izado ura conjunto ds conheciraentcs cora
incidencia dirscta na racicnal izagão de processos ae
trabalho s ae vida.
Tendo abordado a ieitura cientifica ceia ootica da
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actualidade, torna-se necessário aprofundar o papel da
divulgagão no entsndiraento
de ciência dos que a liam.
Partindo do princípio de que a Medicina
era tanto
mais eficaz quanto mais conscientes
estivessem os homens do
seu corpo e dos perigos
(naturais ou sociais) que o rodeiam,
proliferam os "avisos
ao povo acerca da
sua saúde" ou as
"medicina doméstica", literatura de vulgarizagão que aparece
em vários países. São era geral livros que procurara
fornecer
nogôes rudimentares de saũae, dentro do espírito
ae que os
conhecimentos básicos e as primeiras acgoes são de acesso
fáciĩ. Provara, além disso, a recept ividade e o estatuto que
o discurso eiaborado a partir de um raciocínio cientifico
ia
ganhando.
0 conhecimento que estes livros
transraitera a rauito
valorizado. Se se entende que a doenga provém do rigor aa
natureza e da nâo adequagão do horaem aos seus perigos,
er.tåo
a crevengão consiste era connecer a
raeihor forraa de equí-
librar o f uncionamento do corpo com as condigoes
naturais. u
homem "avisado" não é tdo permeávei. E se a doenga pcas
aparecer de hábitos
criados pela existência sociai
do homem,
aspectos raiacionados
com a sua higisne ou aliraentagáo, por
maioria de razáo o homera prsvenido ccnservará a
sua sauae.
Sã.o publicagôes qce surgera
na dupla perspsctiva
optiraista de que, se o
homem parece ter capaciaade p-ara
dominar a histôria do seu corpo, a huraanidade
tsnderã neces-
sariaraent-^ ra.i •__.____; -=■-•310




Era Portuíal, iifundiu-se a tradugác
das vuUar izagoes
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de Tissot, Buchan e Pujol. Não se confundam estas tradugoes
com as obras de medicina popular, prôxiraas dos almanaques.






Obras como as de Tissot são as típicas representantes
da vulgarizagão médica. Mas ao editar-se Jenner ou outros
textos sobre as grandes novidades da vacinagão de seres
humanos, sstá-se a dar conta da atengão com que era seguida
uma pesquisa, pesquisa sssa que não faria sentido sem uma
correspondente divulgagão. Em 1795 aparece o primeiro
anûncio de um livro sobre a inoculagão das bexigas. Dois
anos depois de novo é anunciado o tema, agora com rsfsrência
ao autor, Husébio A. R. Lisboa r1- ''- *"
. Antss da traducåo ae
Jenner <i --•-■■- ~«
, que _e publlca em lô03 (-ano da CCIiStitui.-a- da
Sociedade Jsnneriana inglesa) , ainda Manoei Joaauira Henriquas
de Paiva escreve um texto em que explica cs avangos e as
vantagens das últiraas dascobertas feitas nasts carapo
L '-*'•'.
Anos dspois, o prestígio destes tsmas s cestes noraes
transparsce na pcesia de Ribeiro dos Santos L ■ :-'*-
■ '■
.
Gs rãpidos resultados aestas experiencias perraitiam
pensar que a sua aceitagão tinha sidc pacífica. Poréra,
Henriques ds Paiva sscreve corabatendo aqueles que são seraore




A divulgagão de novidades na Agricultura chcca cora a
inércia, cora os raétcdos de nso tradicicnai e cora bĩcqusios
sociais. As novidades da Medicina têra as defrontar
igualraente várias barreiras de inércia, sscudadas ou nãc era
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argumentos do tipo de que tal ou tal experiência conheceu
maus resultados.
0 denominador comum é o confronto entre uma concepgão
e uma prática que vê na socializagão do conhecimento a
virtude maior, e uma outra que estranha (ou mesrao teme) o
uso que dos conheciraent os huraanos se pode fazer a partir do
seu alargaraento a vastas camadas de leitcres. ê ainda
Henriques de Paiva quera se justifica ao explicar o seu papei
na divulgagão médlca:
"Não me sendo, (...), ainda possívei estabelscer uma
enfiada de observagôes exactas e verdadeiras, fsitas em
Portugal, como seria necessário, para satisfazer os grandss
Desejcs de V.A.R.; s chegando-me âs maos obras ds médicos
que nisto têra trabalhadc, intentei logo aj untar e dar â luz
algumas refiexôes sscoradas em boas exper iênc ias, para que
dando assim uma brevs notícia da crigem s iesco'cr iraento da
refsrida enferraidads, dcs seus efaitos ou sintzraas, s das
suas vantagens ao género huraano, podasse de algum raodo
charaar â observagâo os outros, e aprofundar ainda raelhcr
esta raatéria sra cora raaior e raais digna deia"
l" ■ ■■' :
'.
É precisamente esse o ponto que nos interessa agora
clarificar. Depois ds termos passado pelcs domínios a oeias
razSes de aspectos parcelares da vulgar izagãc científica (a
Agricultura, a Msdicina), importa pôr era reieva o fenômeno
do "esclareciraento" em si, dado que é uraa face essencial da
ccncepgáo ds acfividade cisntifica nssta épcca. e uma lâice
para-sla ao afastaraentc da busca de uraa Metafísica. corao nos
afirraa Isabel Pincemin: "Ei lluminisrao, abandonando la
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preocupaciôn profunda
en la realidad, opta por
"
ilustrarse"
para una raejor conquista
de I mundo" ^1'^3,
Seria demasiado chamar "iluminista"
a toda a atitude
que pretende divulgar
o conhecimento actualizado do século
XVIII. Mas é sem dúvida
uma preocupagão comura
a largos
sectores do pensamento setecent
ista , o ligar o trabaiho
de
investigagão â sua publicidade,
de forraa a poderera daĩ
tirar-se Cou poder antsver-se) resultados
sensíveis.
Esta atitude, aparentemente ingénua
e muito
abrangente, revela uraa concepgão
de natureza humana e uma
ideia de Razão. ũ prôprio conceito
"
I luminismo" , de usos tão
contraditôrios, podia ser empregue neste
sentido lafo.
Quando o termo comega a ser empregue,
ainda no século XVIII,
reveiando a concepgão que cs homens tinhara
da sua propna
época, caracterizava tendências
intelectuais de ura terapc,
tendências assas que tinhara iraplicagôes políticas
s scciais.
A confianga no pcdsr da razão s a aplicagãc
dssss
poder na compreensão do mundo material,
sendo uma das faces
daquels conceito, não o esgota.
Daí que cudésseraos incorrsr
sra imprecisôes ds vária crdsra.
Muitos daqueles que,
confiantes no poder regeneraaor da razáo,
assumem como seu o
pra.iecto de difundir
um saber actuaiizado no doml nio
científico, cu estão alhsios, ou são clararaente
acversários
das concepgôes políticas e/ou religiosas
dos iiurainistas
f ranceses.
Se nos lembrarraos do leque de orlentagoes divergentes
que o prôprio projecto
da Encycicoédis abrigava (fisio-
cratas, igualitár ios, deistas, matsr
ial istas) , pcdemos fazsr
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uma ideia da dificuldade de tornar operacional para o nosso
espago um conceito como
o de
"
iluminista" . 0 que não quer
dizer que esses filôsofos estejam
ausentes do pensamento e
das leituras portuguesas, noraeadamente tendo
em ccnta o
problema do "esclarecimento" , emergindo,
ora em discretas
manifestagoes de sirapatia, ora sobretudo em ataques
sis-
temáticos e de grande violência por parte dos antagonistas
dos chamadcs "filôsofos do sécuio" , era particular em textos
de apologética cristã. Embora sem
tomar a crítica pelo
criticado, podemo-nos aperceber de certos fenômenos quase
apenas pelas reacgôes que geraram (ou,
o que náo é o raesrao .
pela consciência da necessidade de atitudes por parte
de
quera as tomava) .
Tamos assim uraa questão central que aoarca
contradicoes de natureza diversif icada. A questão central é :
ouais os ccntornos de uraa actividade pedagôgica no doraí nio
das ciências. As contradigces sifuara-se entre concepgdas ds
"Verdade" e entre formas de entender o papel social da
c i é nc i a .
Poderaos assistir a atitudes
"
enciclopedistas" cor
parte de indivíduos que participara dos
valores dcs apoio-
getas, corao nao sáo de estranhar argumentos
racionais
corabatendo forraas de divuigagão. Mas a contracigdc
fundaraental reside na convicgão de ser ou não iraportante
oara o horaem ccnhecer o mundo raaterial, e, auando dizeracs "o
horaera" , entenda-se nåc um psqueno grupo as imciadcs rcas
a
espécie humana, iraaginada â semeihanga do europeu.
Sste europeu, por rauito que esteja
dominado por
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antigas crengas ou pela mais pura
"
ignorância" , é dotado de
razão, lugar universal e absoluto. Compete
aos que têm
consciência da necessidade do saber, providenciar para que
a
razão que sxiste em cada
um desperts ou se "ilumine".
Esse trabalho poderá até ser mcroso e incompreendido
,
mas paulatinamente a ilustragão
ir-se-á espalhando. Num
prospecta da Jornai Encyclopedlco ,
a propôsifo do fraco
acolhimenfo dado a "alguns discursos relativos âs ciências"
(artigos não acessíveis ao
"
povo" ) , conclui-ss: "Instruir-
-se-ao pouco a pouco com a
leitura do nosso Diário" L'-u'>,
Ao espalhar o saber, o divuigador pretende sempra
influir nuraa realidade a raodif icá-la. É a igncrância que
mantém relagôes e procedimentos viciados, atitudes que
distanciam o homem do sen equilíbrio naturai, e da psrieigao
da natureza, dcnde ter de se combatsr sssa ignorãncia. Nao é
contraditôrio procurar a raudanga.
A natureza, paradigraa
inquest ionável, náo reside no que "é"
(ncraeadaments a nivel
das relagdes huraanas) raas no que
"devia ser" . A pscagcgia
surge tarabéra como
instrurasnto as uraa raoral que tsra como
ponto de referência
uraa ideia de natureza. A ciência
é a
forraa ds acesso a essa perfeigão, a a pedagogia
é a forraa de
harraonizar o horaera ccm esss devsr
ssr. Afirraa Soiãno
Constânc io:
"A inteligência humana e cerfo que abrange
o orbe
inteiro, auando chega a ser desenvclvida
s aper f e igoada
pelos trabalhcs sucessivos
ia civilizagáo; raas o homera
enquantc ignorante nada vale,
e naaa pode pcr si sô ; e
no
sstaáo era que sai
das rcdos da natureza
o tardio
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desenvolvimento das suas faculdades físicas e intelectuais o
sujeita a uma longa dependência dos mais homens enquanto não
consegue, â forga de exemplos, e de tentativas, poder cuidar
da sua prôpria conservagão e defesa" ■-'••--'-'_
E se virtude e vício se defrontam na guerra iraaginada
e "vivida" entre o saber e a ignorãncia, não existe maior
pecado na Ôptica de ura enciclopedista do que a opasigão ao
espalhar do esclarecimento. Qualquer dos intervenientss
neste processo tem uraa perspectiva raoral não rauito distanfe
dos raodelos convencionais, se bera que no caso da ilustragao
haja uraa aferigão social da justiga.
Colocam-se na pedagogia os mesmos problemas de método
que encontrámos na ciência em geral. Ura dos pontos poiéraicos
do Emí iio é o pacsl das sensagôes no seu prccesso ds
aorendizagera. á de novo o Jornai Encyciooedico que charaaraos
a testemunhar. AI ss afirraa qus náo ss prstsnde "seguir o
sistema de Roussô (sic) no seu Emílio â risca", mjLS oue
"serapre que houver ocasião de o pôr era prática sem
dificuidada se tirarâ daie proveitc"
L ' '~i ■-'■->. Ou seja, sra 17i'2
era Portugai há quera considere e quera escreva nura cr.7ao ds
grands audiência que , a haver defeitos no ssquema de
educacâo prcpcsto por Rousseau, eies sstâo no facto le se
tratar de ura raodelo desligado das realidades e dificuidaaes
concretas e nao era questôes de fundo, na sua concepgao.
Qualquer oerspectiva de snsino procura veicular uraa
"verdade". A "verdade" decorrente de uraa cedagogia adaptada
å pesouisa cientif ica é uraa. A "verdade" que os apologetas
procurara transmitir corac essencial é outra. Acentuaracs sste
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aspecto, não porque os divulgadores
de ciência se j ara
irreligiosos, longe disso, mas porque a mentalidade
científica que se constitui
e a sua correlativa vertente
pedagôgica se caracterizam pelo afastamento das explicagôes
causais "primeiras".
Ciåncia e pedagogia norteiam-se pela verdade que
a
experiência e as sensagôes consagram e consideram que
o
conhecimento humano se fortalece peia ccnsciãncia dos seus
1 iraites.
Ora a perspectiva a que estas concepgôes se opôera,
ainda então muito forte, estabeiece que o verdadeiro
conhecimenta decorre da rsvsiagão, que os factos raateriais
são era muitos casos engancsos ou mesrao fútsis, que
os
sentidos fornecem uraa informagáo precária e, finaircente. que
os principais defensores do conhecimento
"
f iĩosô f ico" sáo
perigosos e violentos iniraigos das verdades
fundarcentais da
re 1 igião
L ' ;-,:-" •'
.
Agostinho ae Macedo, que tsra várias obras tratando
cientistas de forraa elogiosa, escreve o seguinte: "Deixai
que a gravitagão seja dos Ingleses. (...); deixai que
Galileu perca os olhas era buscar novos astros,
Flararaestaed
em os contar, Herschel em os auraentar, Newton era cs pssar:
deixai que calculando se seque
a raeduia obicngada a Eulsr e
a d'Alembert; dsixai que a ioucura de iazer um Dicionário
e
a misantrôpica refiexão assassinera de uraa vez Voltaire e
Rousseau: (...). Deixai que Buffon faga o Mundo, (...), nao
cureis se os corpos obedegara aos vôrtices, ou ã atroccdo; se
a luz eisctrica é trianzular corao c qusr Frahiin
«. . . ); se a
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luz solar obedega a Romrae e os corpos celestes a Kepler ou a
Halley. Não queirais saber nada do ar fixo, do inflaraável,
do flogístico, dos fôsforos, dos sais, das pedras, (...):
deixai no vôrtice de tanta confusão, sempre vária, serapre
nova, sempre discorde, sempre incerta, os ioucos que não
podem sentir o raelhor, o raais sôiido, o verdadeiro, ou por
defeito orgânico, ou porque são forgados da insita vaidade a
estas infructuosas indagagôes"
r ' -'^ '
A principai razão de afastamento náo é o "erro" das
investigagôes, mas a sua incerteza, o seu carácter crovável
s não "certo", contraposto â certeza e â evidéncia das
verdades reveladas.
Não podemos ver os divulgadores da ciéncia desta
época ccmo cerigosos jacobincs. á contudo irapcrtants
veriiicar que o seu trabalho se faz nura amcienta src rauitos
casos hcstii. Da mesraa forraa que a vaiorizagáo da "verdade
rsveiada" se inscrsve nuraa pedagogia que reoroduz os ouaaros
raentais e sociais existentes, opondo-se â apiicagao de
descobertas que possam raodificar uraa situacâo dada,
opondo-se a que ura iavrador tenha a veisidade de sacer raais
do que aquilo que a tradigão consagrou como necsssário, a
valcrizagão da capacidade humana de descobrir o rcundo
exterior inscrevs-se numa pedagogia que visa
"
raciona i izar"
e "harmonizar" , e, por consequênc ia , raeihcrar tarabéra a nívei
materiai. 0 homem deve "ousar saber" L ' ,;,i.
Ura trunfo, que é siraui tanearaente reveiadcr aa ncva
raentaiidade, é a 1 I ngua das sdigoss. Irata-se de urca
constants era tcda a Europa a utilizagáo das várias ii'nguas
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nacionais quando até então o latim era omnipresente
nas
publicag3es científicas. Esta mudanga pode
ter significado
inicialmente uma opgão entre várias audiências.
0 iatim,
sendo a llngua científica internacional, perraifia
um público
em países diferentes. Aparentemente prescindindo
desse
público, os escritores que




prestígio nuraa mais vasta
audiencia nc seu prôprio pais.
Assim se chegava a um púbiico náo especial izado,
não
conhecedor do latira.
A diferenga entre o que se passa neste carapo
sm
Franga, na Inglaterra, ou raesrao em Espanha, e
o qus se passa
em Portugai, é que o francês, o inglss
ou o castelhano
cermitirara ura grande aumentc das edigôes cisntíficas,
tanto
a nivel interno camo irapcndc-se intarnacionairaenta
. Ja a
língua pcrtuguesa fsvs ds defrontar-se
ccra um escago as
estreitcs limifes para a edigão,
dado o univsrso
alfabetizado ser restritc e não se conseguir irapor
fora das
áreas lusôíonas. Hã , raesrao assim, ura alargaraento do
núraero
de ieitores ds ciência que ds outra
forraa não tsnara acesso
âs edigôes, tanto pela edigâo sm portugnês
corco ceio
estíraulo ao sstudc s â leitura
as cutras iínguas,
nomeadamsnts a francesa, facto que
náo deixou de suscifar
coraentários críticos a José Agostinho ds
Macedo
tl *'.
Vandelli e Brotero são dois exeraplos
n'Itidos desta
preocupagão. ũ prlraeiro, porque
rauda bruscarasnts nos ar.os
oltenta a sua orientacão nsste
caraco. Ats então pubiicara





mais dois raas já comegara a publicar em português os seus
restantes trabalhos. Quanto a Brotero, a sua atitude é mais
explícita. 0 seu Corapêndio aparece em português porque
é uma
obra de divulgagão. ĩnclui por isso tambéra ura glossário.
Já
ao anunciar uma obra para especialistas, os
"Eleraentos de
Phitologia" f^v-j^ <±±z qUe escreverá
em latim.
Grande parte das obras de que já
falámos tinham por
finalidade ievar os conhecimentos necessários â generalidade
dos leitores. Vimos ainda alguns exeraplos particulares da
consciência da utilidade do saber. Podemos
mesmo afirraar que
dificilmente se desliga a edigão científica da preocupagão
pedagôgica. Mas há ura conjunto
de obras que se justifica
essenciaimente por essa vocagão divuigadora.
0 cariz dassas obras coincide num aspecto: a nâo
especializagáo e a tentativa de abordar
um largo ieque de
questôes cientificas que os autores ou editcrss
considsrara
ds interesse oara divuigagáo. Mas não s nscsssar iaraente
ura
acervc de generai idades.
Quanto âs formas que rsvestera
essas pubiicagôes, eias
são variadas. Podem ser jornais ou revistas
cientificas que
vâo escoihendo os seus temas de
acordo cora a sua
oportunidade, ou podera ser grandes
iniciativas editoriais de
objectivos enciclopédiccs organizadas
teraat icarasnte cu cora
entradas ordenadas alfabet icamente.
Entrs as publicagôss periôdicas cientí f icas que
circuiavam era Porfugal são de destacar:
J orna I Enc vc 1 ouecicc
ci-.-ti.j-j
-i7g.3/93-, .ĩorna- de Coirabra -1612/20-, s Anr.ass das
Sciencias. das Artes e das Letras -I5iô/"20-,
todcs eaitados
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por portugueses, erabora este último feito em Paris.
Entre os
periôdicos de edigão estrangeira que também aqui circuiaram
e que podem ter algum significado, destacamos
a Bibliotheque
Fhysico-Econoraique (1785/92).
0 significado a tendências
destas publicagôes sáo
divergentes. Pol it icaraente , os
seus redactores vão desde o
entusiasmo pela revolugão â
defesa aberta da
contra-revolugão. A Bibiiotheque não esconde a sua simpatia
a partir de 1789 pela Assembleia Nacional
e Assembleia
Legislativa francesas e deixa de entrar em Portugai
em 1792.
Francisco Solano Constâncio, redactor dcs Annaes t está
exilado, enquanto, ao mesrao terapo, o J orna I de C c i rab
ra
expressa as perspectivas oficiais sobre a actividade
cient í f ica.
Ká , contudo, pontos ds contacto ds rauito
intsrssse.
Ura desses pontos cs contacto e o servirera essas pubiicagôes
como iccal de actuaiizagáo bibi iográi ica . Outro são as
nctícias e artigos que procurara ser úteis,
rssolvsr
probleraas, tornar o jornal
intsressants aos olhzs de
sectores sspecíficos do púbiico e, finalraente, incsntivar
a
curiosidade peias ciéncias. Alguns exerapios destes
taraas sao
as curiosidades raédicas, as expl icagoes scbra a invsng.ao s
f uncionaraento de rcaquinaria ou, noutro carapo,
rassrcc as
noticias raundanas e iiferárias.
Quanfo ao orircsiro pcnto de ccntacfo
a qus aluaircos,
faz-se a actua 1 izagáo bibl iográf ica através de recsnsces,
resur.cs, ou pela notícia ds livrcs. Jacques Vagner,
nura
estudo realizado a oroc'ôsito do J o \ ;r na 1 E ncvc 1 o csd i q ue.
• ' ■■ ■ ■
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(antecessor do seu homônimo português e proibido em 1760 em
Liêge) aborda o papel de uma
"
imprensa filosôfica" europeia
cuja fungão e mérito era promover
livros
"
ousados" , mais do
que defender
as suas teses. Esta realidade repete-se em
Portugal, genericamente para
o conjunto dos periôdicos, s em
particular para aquele que procurou
reeditar o titulo
proibido na Europa.
0 Jornal Encyciopedico , que Manael Joaquim Henriques
de Paiva (já aqui tantas vezes referido) dirigs.
não é um
orgão incendiário. Entre os
seus assinantes, cerca de
quinhentos, contam-se a rainha, os príncipes, o intendents
Pina Maniqus, a Academia das Ciâncias e o Cardeai
Patriarca.
As suas notícias incluera eiogios a obras de apologética. Mas
Voltaire e Rousseau tera o seu espago
c ' ni ' :I
da mesraa forma
que se discutem as ideias de Condiliac, Mably, Diderot,
d'Alembert, Buffon, Locks, Leibniz, entre oufros
L' ' u • :|
.
Paralelamente, o raesmo papel é desempenhado por
vårias enciclopédias que sabsmos terara
circuiadc sntrs nos
(se raais provas náo hcuvesse)
atravss das referéncias qus
aquelss jcrnais Ihss fazera.
Claro que essas rsfsrsncias
dizera raais do jcrnal qus as publica do que das
enc ic locédias
propriamente ditas. Há conhecimento,
entre finais do século
XVIII, principics do XIX, da
existéncia sra Fortugai c^
Encvciocaedia Britanica, da Cvclocaedia
ds Charabsrs, ca
Encvclopédíe Méthodique, da Encvcicnédie
de Diaerot
d' Alsraoert e ate da fsntativa
ie realizagac
Encvclocedia Portuaruesa de que sairia openas
um vo^ura^.
,o17 a ,n.n.,;a7-.-5P superior âs obras
francesas
Aparecsu
era ISI ( e a u -.. ^- /- ■=«
■="«
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e inglesas, mais vasta em número de entradas e mais sucinta
era cada uma, atendo-se ao que, de essencial, era
"necessário" saber sobre um determinado assunto.
A Encyclopédie é, de qualquer raodo, uma pega I mpar
na
procura e circulacão
destas obras. Assumida e entendida como
uma monumental empresa educativa,
esta obra tem um prestígic
que ultrapassa as
barreiras ideolôgicas. Quera. para o Jornal
Sncyciopedico, avaliza a Cvclopaedia s aconselha
a sua
aquisigão são as boas referências da
obra de Diderot e
d'Alembert s, na opiniáo dos redactores daquele jornal, nura
confronto entre esta e a Encyclopédie Méthcdiaue, chega-se â
conclusão de que , apesar do terapo s
da quanfidade de





como a Lôgica (em artigos escritos por
d'Alsrabsrt).
Havia, era Portugal, condig-îes para a recept
ividade
que a Encyclcpédis mereceu. Essas condigôes
tâm a ver cora a
sxpansão da mentalidade pecagôgica
de que temos
vindc a
falar, associada a um prestígio
crescents dos tsmas
científicos. Até a Gazeta de Lisboa
anuncia a sua venda nos
períodos de raaior abertura
ou de raais forte emergencia de
uma circulagão perraansnte. Esta procura
levava a que fcsssra
rendosas as sncoraendas destas obras,
rassrao com cs riscos
proprios das prcibigôes. Os
livreiros que se sncarrsgavarc
das encoraendas não erara revclucionár
ics nera agiam raovidos
por intsrssses ideoiogicos.
Robert Zarntcn, tendo sstudado
a correspondsnc ia aa
Sociedade Tipcgráfica de Nsuchâtel, rsgista
o tssfsmunho ae
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dois livreiros de Lisboa, Reycend e a viúva Bertrand ci *..••*•
0 primeiro, em carta de 1780, mostra claramente ura aumento
da procura por parte dos leitores e fala do correspondente
auraento da necessidade de iraportagão. A segunda queixa-se do
atraso no transporte das enciclopédias, quer viessem via
Génova, quer via Amsterdara. Era, era todo o caso, uraa obra
com possibi 1 idades de mercado e constava até em bibliotecas
de ordens reiigiosas.
Não marcada pelos mesmos tragos ideoiôgicos, mas
igualraente ura sucesso sditorial <.e mesrao com edigôes fcra do
país), a principal obra cora carácter enciclopédico no carapo
das ciéncias em Portugai foi a Recreagáo Filosôfica do Padre
Tsodoro de Almeida c ' '*-• :i
.
Aiém de ter sido uma obra cooprovadamente lida e
procurada, ccra sucsssivas sdigoss, aorssenta a vanta.íem as
acanpanhar, no campo sditorial, uraa actividade essencial-
mente prática. No período que estudamos cs voluraes rna i s
conhecidos sobre ciência jã tinham sido editados. Nos anos
noventa do século XVIII, neste carapo. Tscdoro de Alraeida
vira-se raais para as excer iências públicas e exibigoes
ciencíiicas no Palácio das Necessidades. Toda a Recreacao
continua a ser iida e ss-io-á ac ior.go do século XIX, tanto
era Portugal corao em Espanha. 0 raesrac acontece aliás com as
suas Cartas Fvsico-Matemá t icas .
Cora caracterí sticas diferentss uns dos cutros, estes
sáo cs intervenientes raais directos de uraa raensal idade que
os transcende e que une a idsia
de ciência â de peaagcgia.
Esta liff.agâo está crsssnte afinal nos inúraercs
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trabalhos, raemôrias e artigos publicados ou manuscritos que
sobre varia matéria foram escritos, e que traduzera cora
fidelidade o espírito geral da leitura científica.
A vários tîtulos á representativa a- "protestagão
preliminar" que Joaquim Vicente Pereira de Araújo deixou
manuscr ita.
Em primeiro lugar, estabelece a relaqão entre o
erudito que investiga, abrindo novos carainhzs ao
conheciraento, e a sua necessidads de divuigar o que faz e o
que se produz era outros países.
Era segundo lugar, reconhece nesta actividade o que
ela tera de conílituoso, as dificuldades •: is há que enfrentar
a correspondente necessidade de ura contacto internacional
ideias. Os cisntistas, sendo "Cidadacs ~~
a n í ve 1 da
raundc"
, deviara anfrentar ;a 1 :***",.=»•=■ r.
ĩ.ue contrariassera
divulgagão cientĩfica e aí viver, mesmo contra vontade do;
seus governos.
171
MOMENTOS DA LEITURA CIENTIFĨCA
Tomáraos até agora o conjunto das obras de ciência
procuradas ao longo do período que estudamos relegando para
segundo plano possíveis contrastes diacrcnicos. Ou seja,
procurámos sublinhar os tragos gerais da leitura científica
toraando quatro décadas corao ura todo. Apenas pontualraente
chamámos a atengão para raoraentos determinados. s exempio o
ascenso dos almanaques entrs 1810 e 1820, ou a raaicr ou
raenor proximidade dos manuais em relagãc ao tempo do anúncio
de tal ou tai novidade que aparega incorporada.
Um caso divsrso é o da radical idade de um discurso, ou
o pesc que a divuigagáo científica tem no conjunto da
laitura. Há pois condigoes para, não sô correiac ionar dados
quantitativos, mas tarabéra comparar elemsntcs guantif icáveis
cora informagQes qua 1 itat i vas.
Quando, ao abcrdar as várias facetas da rcentaiidade
pedagôgica, rsferircos o espago dos escritores do iiurainisrao
francês nas ieituras portuguesas, partíaraos do facto asssnte
de que esse espago não se raantinha inalterável ao ion.^o dos
anos. A isitura da Encyciopédie é uma constante. Mas já os
níveis da sua procura são desiguais e a sua srasrgéncia nos
anúncios públiccs apenas ss verifica era ocasiôes iavoráveis.
0 raesrao se passa sra relagão a Vcitaire ou a Rousseau.
Voltairs é, cur iosaraente , dos autores mais lidos e raais
anunciadcs ao iongo de quase todo este período. A signifi-
cativa sxcepgáo situa-se nc intervaio entre 1791 e 1302. Mas
o que, ds sua autoria. se vsnde raais são as tragedias.
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ura
Temos então três níveis de situagôes. Numa primeira,
dado autor, o caso de Voltaire, não aparece
â luz do dia. 0
seu nome é bastante para entravar
a circulagão das suas
obras. Uraa segunda situagão é aquela
em que a proibigão é
mais selectiva. A tragédia Mafoma, por exemplo,
circulou
abertamente era Lisboa quando era Madrid era proibida
"-'--'.
Finalmente, também existem os
momentos de maior abertura,
durante os quais com maior ou raenor discrigão
se manifestam
simpatias e antipatias.
Estas diferengas, agora expostas na perspectiva
de um
autor como Voltaire, pcdera ser analisadas qualquer que seja
o ponto de vista que
a probleraa t izagáo nos proporciona.
Liraitando, era priraeiro, lugar o centro
d-a análise ac
conjunto das cbras que directaraente
ss debrugara so'ore




está longe de tender para
um alargaraento io
camoo da cisncia.
Os terrccs ds comparaglo tera uraa grands iraportância.
Se
analisarmos era núraeros absolutos o coraportaraento
da edigão s
do anúncio vsrificamos um crssc iraento.
3e , no sntanto,
situarraos esse cresciraentc no quadro da svoiugâc ^srai já
descrita num capítuio precedents, chegaracs
å conclusâo de
que a ciência
não acorapanha a expiosão editoriai gerai
e de
que sofrs
raesrao ura refluxo reiativo. Note-se que
este
enquadraraentc pcde ser fsito
sra nívsis difersnfss s com
resultados qus, embora
nâc coincidsntes . confirrcara aquela
afirraagão no essencial. É
curioso reparar se
a ciencia





como o que acontece face ao total das edigôes. Ê o que
apresentamos no gráfico -1-.
Por outro lado, dentro das obras de ciência, interessa
saber quais os domínios das cue se correlacicnara cora as
tendéncias da evolugão global.
Ao observarmos o gráfico -2-, onde podemos seguir os
quantitativos de referências ao longo dos oito períodos
delimitados, verificamos que os três raomentos ds subida
geral são 1786/90, 1801/05 e 1816/20. Existe uraa quebra
1791/95 e era 1806/10. No primeiro caso, a quebra fic
dever-se ao quase desaparec iraento de obras na área das
ciencias da natureza. Nc segundo caso, a quebra é geral raas
s raais sensivei nas obras ds Medicina que até ai constituera
o grcsso das obras científicas.
Se observarraos agora o gráfico -i-, veraos confirraados
os dois momentos de quebra, embora a iinha correspondente â
psrcsntagem de obras de ciência dsntro do grupo "Scisncias e
Artss" racstre uraa subida no priraeirc caso. Issc significa
qus a quebra ainda roi raaicr era outras obras ao rcesrao grupo.
A iinha que rsprssenta a percentagem ds obras de cisncia
sobre o total das referências ê mais signif icativa. As
aiferengas são muito menos sensíveis rcas aperceberao-ncs da
irapcrtáncia que a ciência vai tendo no conjunto cas
lsituras. Cs ponto altos parscsra nâo coincidir. Em orimeirc
lugar verificamos urca subida clara. A ciéncia ganha ura
espago indesraent í ve 1 entrs ic35 G 1790. Cresce o nuraero ae
referências, creciraento esse que é superior ao crssciraento
global do interesss peio livro.
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Num seg*undo momento verificamos a situagão inversa.
Já
havíamos referido uma baixa de referências globais para
estes anos. Ora a quebra nas obras de ciência
é ainda maior
e a sua expressão desce para vaiores
inferiores a dez por
cento.
îío período seguinte a recuperagão recomega.
A subiaa em
números absolutos das obras de ciência é reguiar, mas
a
subida geral é maior a partir de 1801/05.
A quebra é clara era seguida, e
era particular dentro do
grupo de "Sciencias
e Artes" , o que significa que hã um
outro tipo de leituras dentro deste grupo que ocupa
o lugar
das ciências. Sãc as leituras poiíticas e a literatura
panfletária contra os franceses.
A subida cue deoois se verificará em n'imeros absolutcs
já não terá refiexos percentuais dado que o que se
verilica
e a dií iculdade da leitura científica era acompanhar os
espectaculares progressos editoriais
de outrcs domínios. A
leitura científica r.io voltarã a chegar
a dez pcr cento
as.
oíerta globai de livros.
A dúvida sobre a relevâr.cia
destes nũmeros e destes
gráficos é legítima,
mas o seu confronto com outros
dados
confirma a apreciagão feita.
Já num artigo haví amos
publicado um gráfico
em que. partmdo de
um questionário
diferente, chegávamos a resultados convergentes.
Tratava-se














momentos altos dessas leitura, momentos que coincidiam com
os que agora indicámos
c < *<-■■:_■
_
Partindo, ao invés, da anãlise particular
da edigão,
lendo as obras, definindo os seus tragos signi i icat ivos,
as
conclusôes não serão diferentes.
Há ou não razôes e eleraentos que tornem a
década de
oitenta um tempo particular para a expansão
da leitura de
ciência era Portugal?
Em primeiro lugar, há uma protecgão política
e
institucional que tem na Academia das Ciências de Lisbca,
criada em 1779, a sua maior expressão.
Era segundo lugar, os espagos de experiência
ou co lecglo
científica raui t ipiicam-se . A universidade reformada,
ao
Cratôrio e a Academia j'untam-se jardins, gabinetes e
iaboratôrios, reais, universi tár ios ou privados, espagos que
têra, precisaraente nesta aitura, um grande incremento
:1
.
~Em terceiro iugar, estes anos sãc de grande actividade
da Academia nc que rsspeita a propcsta, apreser.tagao
e
publicagac de Xeraôrias (part icuiarraente entre 17rô
e 1791).
Para José Correia da Serra, 1703 marcava o i im da fase de
tateio da Acaderaia
c ' "-ivl ■'
.
Em quarto lugar, é entáo que se verifica
a mais
signif icat iva mudanga do uso dc latira para
c uso do
português (de que atrãs laiámos), nas cbras
de divulgagao.
Em quinto lugar, é no final dos anos oitenta que
se
oubiicam algumas das mais ímportantes obras de
ciêr-cia de
todc o oeríodo estudado. ncmeadamente por Aveiar Broterc
e
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É tambéra um momento de grande liberdade na referência a
escritores considerados incendiários, e mesmo a Encyclopédie
de Diderot e d' Alembert se anuncia na Qazeta ■
Finalmente, são esses anos que
vêera sair a fase raais
interessante do Jornal Encyciooédico. Repare-se que
este
jornal, uma vez que é uma miscelânea
de assuntos (incluindo
literários), não se inciui no levantamento quantitativo
apresentado, levantamento que , mesmo assim, já
mostra uma
tendência nítida.
0 prôprio ooder reage . Em Dezembro
de 1789, em carta ao
Principal Abranches, então presidente
da comissão de exame e
censura de livrcs, o Visconde de Cerveira dava
conta de
reclamagoes "scbre a inadverténcia cu descuido do
tribunal
na franqueza ou frouxidão com que permite ou tolera o iivre
comércio das obras estampadas fora do Reino" e
"
no excessivo
cuidado, aue o tribunal ostenta na censura
das obras que
aaui se pretendem imprirair, quando
menos necessidade tera de
censura; e r.c excesso de descuido com que
deixa sem erabaragc
estampar, e divulgar obras, que
ou nâo deveriam estampar-se,
ou não deviam sem censura.
Quanto ao primeiro artigo é constante que
de tempos a
esta parte corre uma rauitidâo
incrível de livrcs i i cert irts ,
escandalosos e sedicicscs: é muito provávei que
esza multi-
dão se auraente com outros tais, e piores,
com a ccnfianga
que têm
os livreiros na fortuna dos primeiros.
Livros, ou fundadores,
ou promotores da Rengiao
Filosofica que é raania
e aj uste do século e que
é certamente
raais temivel porque é raais iisongeira
do espírito ou
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fatuidade humana, do que os erros heréticos
das antigas e
raodernas seitas" z ' ^'J .
Sntre 1792 e 1794 verifica-se uma forte reacgão
a estas
leituras. Os acontecimentos era Franga,
com a morte do rei,
as campanhas do Rossilhão,
a acgão do Intendente, levaram
a
empolar os "erros" e os "perigos"
do "orgulho humano" , e
nomeadamente a desconfianga em relagão
ao domínio do mundo
materiai peio homem.
Logo em 1791, apesar de
não se alterar a composigão do
orgão encarregue da censura,
a rainha publica um Alvará que
ordena ao inquisidor geral que "exercite
as faculdades que
lhe sáo ccncedidas a respeito dos livros ou escritos
contra
a fé, moral, bcns costumes"
- ' '*OJ
. Esta competencia
ser-lhe-ia orôpria qualauer que fosse a natureza
ca neresia
ou do "erro", expresso oralmente
ou por escrito.
ũ Aivarå e
publicado era 22 de Agostc
e deie enviado uraa copia ao
Frincicai Abranches a 31 desse méĩ.
0 episôdio decisivo da reacgão
ant i-edi tor ia I é c termc
da "Comissáo Geral sobre o exame e Censura
de Livros" , e a
devolugáo das suas competéncias a um organisrao que
o Sar.to
Ofício voitava a integrar (juntamente
ccm o Desembargo do
?ago e uma representagão episcopal). Tal
tranferência dá-se
oor Decreto de 17 de Dezerabro ie 1794
e é confirmada era
Aivará de 20 de Juiho de 1795, "para melhor
e mais segura
observância da carta de 17 de Dezembro"
E "' '■" '
.
A causa prOxima destac medidas
teria sido a aprovagão,
cela "Reai Xesa" , de um livro chamado
Medicina Iheolô yica ,
obra aue cretende demonstrar causas
físicas para varics
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tipos de ccmportamentos humanos ligados â agressi
vidade e â
sexual idade .
Um grande sucesso de livraria, a edigão ter-se-ia
esgotado em oito dias , segundo c autor do Tableau de
Lisbonne •• ' *•«-• •-»
% Episôdio porventura sem grandes reflexos
noutras circuntâncias, o escândalo deste sucesso, tendo sido
pretexto para alteragôes na estrutura da organizagáo
censôria, levou a que, durante seis meses, não iossera
concedidas autorizagôes para impressão e venda de livros.
Afirma o mesrao Tableau de Lisbonne-
"il en a resulté un dommage considérable pour
l' imprimerie et pour ie commerce de ia librairie. Pendant ce
temos-Iâ cn n* a rien ou iracrimer; les imprimeries cnt été
fermées; les iibraires n' ont *ou retirer les balots de livres
venus des pays étrangers; iis ont perdu l'intéret de ieur
ar^rent (...)"
* ' '--' J
.
líáo é tanto a alteragáo da ccmposi-ao daaueie organismo
que provoca uma perturbagão. Por parte do Desenbarjo
do Pago
e da reoresentagão dc Cardeal Patriarca, os censores podem
até transitar da antiga ccmissâo (os cascs de Francisco
Tavares, João Cristiano Muiler ou Fr.Joaquim de Sta.CIara).
Alguns são noraes conhecidos da edigâo, como Henriques de
Paiva e Ribeiro dcs Santos. 0 que realmente se aitera
e a
relagão de poderes e de veraades.
Si ĸ;n i I icat i vo da alteragáo entáo senxlda no carapc aa
leitura de ciencia e a substituigão do Jorna- Encvclopédicc
pe 1 o Mercúr io _ H istorico . Poiltico e Literário (1794-1795). 0
Mercúric náo é na reaiidade c sucesscr do
Jornal
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Encyclo-pédico senão porque vem ocupar
um espago deixado
vago. E preencheu esse espago
com uma organizagão e um
conteúdo mais adaptados aos tempos que
corriam. Insere
notícias da guerra e curiosidades
literárias como matéria de
fundo e mesmo as secgdes de bibliografia revelam prioridades
muito diversas das que haviara
norteado o seu antecessor.
Passa contudo a ser o único orgão de actividades
relacionadas com as "Sciencias e Artes" .
Não foram razôes essencialmente administrat
ivas que
levaram ao recuo atrás referido. Os invest igadores e
divulgadores mantiveram o seu
trabalho e, no fim da década,
e na viragera do século, podiara corresponder
a um renovar dc
interesse pela leitura cienfífica,
embora o inferesse não
fosse já tão acentuado.
0 cue se cassa em seguida £ a queca, orusca pr ím^-ro,
durante a Guerra Feninsular, lenta depois, rnas contínua.
A
guerra trouxe
dois factcres rauito negafivos para a edigão
cientifica. 0 primeirc foi a deslocagão
total de interesses,
desiocagão que se manferia para
aléra da retiraaa de Xassena .
O segundo foi a represBao u_ue
se abateu soore mui^os -o =
autcres de ciência, a pretexto do seu írancesismo
Na sequéncia de perseguigSes
e expulsces, as ilhas
britanicas, a Franga e o Brasii iam receber
i nvest igadcres,
al^uns dos quais aí continuaram
os seus trabaihos, ou mesmo
voltarara a divulgar o que escreviara. agora longe
de LiSDca
ou do Porto. Solâno Constâncio era Paris,
Vicente -'olascc da
Cunha e Bernardo de Abrant=s
e Castro em Londres ou
Henricues ce Paiva no Rio de Janeirc
enviavam para rortu^ai
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as suas publicagSes sobre vários temas científicos,
mas
mesmo nestes casos o peso das consideragôes políticas
vai
absorvendo grande parte das preocupagôes.
Entre 1811 e 1816 chega de Londres 0 Investigador
Portuyuês em Inglaterra. Outras pubiicagôes percorrem o
mesmo carainho ccra grande difusão, raas citamos o I nvestigador
pois, dadas as suas caracterí st icas, pretende
claramente
preencher o espago da leitura científica
de divulgagão.
Poiiticamente mais radical a partir de 1814 cora a entrada de
José Liberato Freire de Carvalho, este jornal é um exempio
típico do que atrás afirmámos. A divuigagão
científica, o
esclarecimento e o aproveitamento total dos meios técnicos
disooní veis, a regeneragão pelo conhecimento (inclusive
cient'ifico e técnico), inscrevem-se e são um eixc dec isivo
nc ccmprcmissc político dcs seus redactores.
De Paris chegarão aepcis, entre 1313 e 1320, assinados
por Francisco Solâno
Constãncio, os Annais das 5c iências,
das Artes e das Letras de que ;á atrás falámos.
Decorre destes exemplos de publicagôes periôdicas
dedicadas å ciéncia, que não sáo as
raedidas admi nist rat i vas
ou repressivas que expiicam a maior ou menor difusao
aas
leituras. Eos cinco anos que antecederam a revolugao,
o
leque de leituras e de leitcres aiarga-se,
a despeito dcs
ccnflitos poiíticos e ideoiôgicos.
Repare-se ainda na correlagão existente
entre os
índices de Medicina e Ciências da líatureza, e o sentido da
evoiugao dos interesses . De certa forma a edigáo
de livros




ritmo, nem sofrem o mesmo tipo de pressôes
e
influências. îíão que seja
um mundo â parte. Alguns autores
(Anastácio da Cunha e Stockler, por exemplo)
estão sujeitos
â tendencia geral deste tipo de
ieitura. Mas neste campo
abundam publicagôes (de que J osé
Militão da Mata e José
Maria Dantas Pereira tinhara sido os principais responsáveis,
sobressaindo depois João Crisôstomo
de Mello) cuja procura
não regista o mesrao tipo
de oscilagôes. São obras
específicas de aritmética ou ãlgebra,
e tâbuas e calendários
astronoraicos aue mantêm o seu público.
Uitrapassando o momento part icularmente
íraco vivido
pelas leituras de ciência durante
a guerra, verifica-se
sempre uraa subida em nũmeros absolutos.
Vernev, Stocícier e José Anastácio da Cunha voitara
a ser
anunciados, o raesmo sucedendo com .'ũxtaire, Diderot,
d'AIemcert e Condillac. Scares Franco e Brotero
voltara a
publicar
' ' '-'=■ }
, e Antônio J csé de Sousa Pinto ocupa
a fungåo
de poligrafo da Medicina e
da Farraácia ', outrcra
exclusivo de Henriques de Paiva. Finalmente,
o facfo de Jcsé
Agcstinho ie Macedo retcraar
c -±crr^l Hncyclogedico ae_
Lisboa, erabora or ientando-o a seu mcdc ,
era 1520, dá conta da
norraalidade associada â divulgagão de ciência.
Mas ]á desde o in'ício do sécuic
esta suoiia nlo
correst'Cnde ao aiar^amento fotai aas edigSes.
0 anúncio de
ciência cresce como que por arrastaraento
do prestív.ic aa
leifura. raas sera vcltar a ccupar nessa
raesma leitura o iugar





2- Ibidem, p.29. Também numa obra especial izada tai hesitagãc
está presente. Escreve o médico Manoe I Joaquim Henriques de
Paiva no seu Curso de Medicina Teôrico-Prát ica , Lisboa. 1792:
"Medicina é uraa Ciencia, ou uraa Arte, que ensina a conservar
a satjde , conhecer, distinguir e curar, ou ao menos aiiviar as
enfermidades" (p. i).
3- Além da ciassif icagão dos conhecimentos humanos exposta em
introdugão ao primeiro voiume veja-se: Diderot, "Art",
Encyolopédie ou Dictionnaire Ralsonné des Sciences, des Arts
et des Métiers, Paris, vol.I, 1751, pp.7i3 a 719; Marmontei,
"Critique dans les Sciences", voI.ĨV", 1754, pp. 490-491.
4- Sobre uma tentativa frustrada de eaitar o Novum C r ga nc n em
1731, ensaiada pelo Conde de Ericeira e por Jacob ae Castro
Sarmento. que traduziria, veja-se José Sebastião
da Silva
D i as , 0 Ec lectismo em Portugal no sécuio '.VI i I I , .yênese e
desti no de uma atitude fiiosofica, Coimcra, 1972, p.7.
5 - Di sc qurs su r les Sclences et les
Arts , ?a r i 3 ,
Garnier/ Flararaar icn, 1971, ^introd. Jacques Roger). Claro que
teraos de ter em conta aue o aue preocupa sntåo Rous=.eau e
a
condigdo sociai da actividade huraana. Poster iorraente,
o
orôprio Rousseau considerara que este trabaĩho
"(...> mancue
absoiument de logique et d'orare; de tous ceux qui scnt
sor-is ae raa piurae, c*est _e pius laible ae rai sonneraent et
le plus pauvre de ncraore et i' narracnie .
"
. 0 cni e = eicai- , livrc
VIII, oarte ĩi, d.3101 da ed. ae Paris, \.6ô'ã •
ô - A cré -a:e_ des Sciences et des Feaux Arts , Br u s;e s ,
17 ô _ .
7- Cf. Luís Reis Torgal e Isabel Nobre Vargues, A Revolugâc de
182 0 e a Instrugac Pubiica , ? o r t o , i 93 4 . A. i se a na j. í =a o
conironto entre inercia e reforraisrao ao iongo ce inais ae raeic
século nc carapo ao sisteraa de instrugão puoiica.
oosicionaraent o científico e raetocolôgicc dos contenaor^ = es*.;a
perraanentemente presente. Rstas ideias foram precisaaas pe^.c
criraeirc autor era
"
Oni versidade , Ciencia e 'Comiito ae
Faculdades' nos priraôrdics do Liberalismo em Portuyai", _-.a
Revoiucion Francesa y ia reninsuia Iberica , -. C o 1 0 q u i o )
Madrid, 13/15 Pevereiro, I93ô.
8- Ci . José Esteves Pereira, "Econcraia era :ûr:uÃâi no secuxi
'//'il\l\ aspectos ae raental iaaae" , Pre lo, ^, Janeiro/ Margo ,
1984. 0 autor recorre, neste passo, as Meraor_ias Ec^no_raic_as_ o.a
Acaderai a _d as Cienci a^ ae Liscoa , t . V , 1615. cP . 23ô
-
6 4 c ) .
9— Pm 1791 4 indivii'jaĩ isada a cadeira ce .-cãmca e &m L30i e
intrcduzida a caaeira de Metalurgia . C curso que, era 17'í,
aquando ia sua criagáo, ccraegava cora ura ano de Filosoiia
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Há entretanto testemunhos que menosprezam os resultadcs
das
Reformas. Link estranha que, tendo sido suprimidas da
Faculdade as cadeiras de Lôgica e de Metafísica, não tenham
aparecido obras portuguesas inovadoras no piano
da Filosofia.
Ver Travels in Portugal, Londres, 1801, p.491.
10- Op. cit. .
11-
"
Art" , op. cit . .
12- Sntendia-se também por arte
"
habii idades" como as da
Retôrica e saberes como os da Graraâtica. Neste sentidc
tratava-se de bem manejar a língua. São porém raais comummente
classif icados entre as Eelas Letras onde os consideramos.
1 3 - Prelecgoes Phi losophicas sobre a Theorlca
do D i s c u r sjo_e_ a_a
Linguayera, a Esthetica, a Diceosyna, e a Cosraoloria,
Rio ce
Janeiro, Irapressão Régia, 18 13, p.2 07.
04- Entre outras artes raecânicas podemos ccntar a ao torneiro ou
a do carpinteiro.
15- Silvestre Pinheiro Ferreira, op.cit., p.IO.
iô- Idem, p. 210.
17- Paiairet, cp.cit. , p.c.
18- Idera, p. ô.
19- Ver coraunicagâo referiaa na nota ;-7; deste capiruio,
2 0 - Memôrias Poiíticas sobre as Verdadeiras Bases da Oranaeza
das Nagff e = e pr incipa Iraente de Port u.^a
_>. . 3 vo 1 s . , __, i s coa ,
13 03-18 05"."
2 1- ũo.cit. , ver nomeadaraente cp. 102 a lu7.
22- Na I4a Prelecgão, pp. 205 e ss. .
23- Diz Silva Dias: "Os elementos per ipatét icos e foraistas
corapuserara-se no seu espirito cora subsídios iunaaraentais
retirados das escoias de Descartes e de Neuton. . ai,
portantc, rauifo mais ionge do que Azevedc Fortes, e acna-se
já relat ivamente prcxirao, neste dorainio, das pcsigoes
ae
Vernei. Foi com ele, e nao cora o Earbadiaho, ccnvera ncta-__.o,
que a fiioscfia tradicional
raorreu eiect ivaraente , entre r.is,
no piano da Fisica'O vũ Hclectismo.
■ . . op.cit., p.12). A
principai obra de Joâo Baptista, de 1748,
é a Pni icscp:i.ia
Aristotéi i ca Restituta et 1 1 1 ust ra t a q ua Exper i ine n tjJLi gjja.
Ratioclniis nucer Inventis, era 2 vclc. Ver ainaa, de Esteves
Pereira, "Pensaraento filcsúiicc era Portugal, conneciraento,
razdo e vaiores ncs sécuios XVI II e XIX", Cu 1 1 ur a
- H i s 1 6 r i a
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e Filosofia, voI.V, 1986.
24- Op.cit., e tarabéra a tradugâo das Categorias
de Aristoteles,
Lisboa, 1814.
25- Prelecgô'es. . ■ , op.cit, p.24.
26- 0 prôprio Condillac descreve,
com as suas posigoes, uraa
trajectôria partindo. nuraa primeira fase, da
tentativa ae
conciliar estas duas lôgicas do conheciraento,
"
une m_a___________i_s
corame science de 1
'
ordre caiculable et une genese corame
analyse de ia constitution des ordres
â partir des suites







., , , . iro-i a-*- . i "*be<*ĩTTyoo > ; e jacques ^erriaa,
Fans, Galiimard^ 19d4, p.5-; '. 1 :/ ; H*..
L' Archéolo^ie du rrivole,' lire oonaiilac, Denoel/uontnier ,
Paris, 1976, pp. 27-29.
27- Silvestre Pinheiro Ferreira, o seu pensaraento oolítico,
Coimbra, ĩJni versidade, 1974, p.2.
28- Idem, pp.4-5, Esteves Pereira reiere a este oropôsito
Silva
Dias, Portuyal e a û-ultura Euroceia. Coimora, 1953, p.15'7.
29- Da 4'-' edigáo do t.III (1768), para a 6* (1303;, iesaparecera
as 13 pãginas de diálogo crífico sobre os per ipafét icos e
as
suas censuras. Talvez pcr entao náo ser tao actua__. c aeoace
das
"
preierénc ias entre as Fiiosoiias Antiga e Moaerna" . 'Z'^




.r* •___ o nâo ura prograraa que se r-rt
ira aa ta.uosa
aíirraagáo de Newton "Hipofheses ncn fingo",
Pn i I osooh iae 'Ja turalis Pr i nc i p i a Ma t he raa f ioa -.lo37;. 0 que
se
condena são as ideias cu feorias que não se possara extrair
dos objectos. A este respeito ver Alexancrs Koyre, stuces
Newt on i e n ne3 , Paris, Gailimara, Í9Ô8. Um dos ensaios
e
consagrado precisaraente â ncgao de "hipôtese"
era Newton.
3 i - C f . Me raô r i as Ec cno raicas da Academia das Cienci-as de Lis
ooa ,
t. V, 1315. p. 133.
32- Esteves Pereira raia de nraa "arefé" racldada
"
nc entenciraent o
restituído da chysis", "Econoraia era Fortugal no seculo X
« i , _.
33- Se o subsolo pode esrocar-se , ja em relagac
ao solo o =
cientistas do secuio XVIII convencera-se ao contrario.
"
Jra
botanico ignora inteiraraente quaes sejam os terrenos
estereis
(se exceptuarraos ura chão cneio de ocra,
enxoire ou sa.) por
cuj a causa pode escoiher entre trés rai i e raais plarioas. que
ze cor.Lecera, as que sao úteis ã econ.oraia, e proprias
a
a ua I i dade do t e *^ r e no .
"
. Vardelĩ i, Me raô r i a ?p bp
■**-- a _u t_i _I_i csc_e
dos .1 ard in s_ _ b o t a n i o cs . C-o i rabra . 1733, p . 'd9 -r
.
Acade ra i a das oc i e ncias ce Lis'oca . L i s ooa , __.
r o 0 .
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35- "Agora verão que cs portugueses fazem timbre como os deraais,
de adiantar as Sciencias e as Artes, de aperfeigoar ou
publicar a sua língua, de promover a agricultura e o
comércio, que são as sôlidas riquezas do Estado" . "Oragao de
Abertura da Academia das Sciencias de Lisboa" (1/7/1730), in
Christovam Ayres. Para a Histôria da Academia das Sciencias
d^ Lisboa, uoirabra, Imprensa da Universidade , 1927, p.98. "A
Agricultura, que os nossos antigos Reis tanto protegiara e
prezavam, dando para ela regulamentos admirãveis, que aumento
não há-de ter com o estudo e aplicagão dos Naturalistas, que
de propôsito estudam as quaiidades das terras, as novas
sementeiras e piantas novas, e as utilidades imensas que cada
dia vão aparecendo nessas mesmas vulgares e conhecidas, que
ate aqui se desprezavara.
"
, ídera, p. 102.
36- Cf. Memôrias Econôraicas da Acaderaia das Ciéncias de Lisboa.
t.V, 13 15, p.63.
37- Entre os mais representativos defensores de ideias
f isiccráticas ver Joaquim José Rodrigues de Brito, oo.cit.; e
Domingcs Vandeili, "Meraoria sobre a creferência que era
Portugal se dá â Agricultura scbre as Fábricas", Xeraorias
Econoraicas da Academia aas Ciências de Lisboa. t . I, 1739,
pp. 244-253. Sobre este pensamento, aléra dos estudos de
Amsaiak, veja-se Armando de Castro, 0 Pensamento £cono_mlcc__nc_
Pcrtugal Mcderno, Lisboa, 1980; e era Esteves Pereira,
"Econoraia em Portugal nc século XVIII", cp.cit., veja-se á
apreciagáo dc carácter nao-tipico da iisiocracia era Pcrt ■^. ^ — •
3er.rand, ^leraentos de Arricultura. Lisboa, 1783, co.^05-
ver -j-raga e J.S.Silva Dias, Friraornics aa Ma ■.**-. or_
•r- -r
i'iagonoria ____eo
a_l, vol.i. t.i, cap.VI, Lisboa, 1 17 í C , ^980; ver taracêra
Mário da Costa Roque, "Manoel Joaquim Henriques ae Paiva,
e st udant e co i rabr â o
"
, Arquivo de Blbl iograiia Portu •■: uesa , a nc
XV , (59/5 0 ) , i 9 6 9 , pp . 1 6 1 - i 43 .
187
43- Travels i„ Pnrt.iq-,]., Londres, 1801, p.496.
44-
Dlclonãrlo dP ftSrlcul tur..., op.cit., t.5, 1806, pp.491-92.
45- Coimbra, 1793.
46- Idem, p. 149.
^"Prlĩo/r^gr^5 ^^1^' "**—« * express,es do sacer" ,
48- Idem. O autor recorre a versos da Marquesa de Aiorna p
reiere Ribeiro dos Santos e Vicente îíolasco.
49- Sobretudo as vinhas, mas tambéra o trigo e as oliveiras Pstâo
1*1™
**
rtUd°S ?arcelares ^ »ior divulgagåo, Coutrci sãosobre o agúcar, a araoreira, a batata, etc).
50- Sobre o lugar dos airaanaques na cultura francesa a obra
classica é de Robert Mandrou, De la Cuiture Pocula^r^ au-,
il:
"
et XVI I I- =iår:aí
rar 13 ', otocis:, 1 g«5Íf
LÍ b -iot hég ue B I e u .
__ a
- _ .ae ..roves ,
■ccigoes mais r^cenr (=»■=; í ico*****: ■, . - -
JV'
^^ bibli°^^a entretanto'apar'e-da Pa^ o
°' ***
interessa, ver sobretudo o rdD 3A r™
qUâ nos
esnecializada é „.1,^
P' Ufflrt ^oraagem raais
linérat^p nrn!
"
P°r Geneviêve Bollême. V—
u-te ture populaire et de coiporta-r-" ^. *<-,--. _ _
"
can^— la Prance du XVI I I- • s





1965, pp. 61-92; LĨÎ^I^r^rĩî^ ; i íl - ĩ*ri*:'vaia' M?::;ũ;'
i=SlEIĨ3iEĩc7Í^ P-isoHaia, Mouaon, i ?c7;
scoretuao iracortã^ era «?« ^' d^ĩnUS^^^,^/
araoera ceaicado as literaturas poouiares é o nu-rTaéV'O-"da rev:sta da Société frangaise" d' Étude au Td
-:^-^^±_20clO_^, -°* artigos,"" entre'^outros.
ao^ae, ĸoger Chartier e Jean Quéniart.
Siec_i.e
,
La n i e I
51- Cf. Maria Carios P.
Centelha, s. d. .
-ch, Alraanaaue
52- Pedro Coutinho,
j-isboa, s.d. ; e tarabera ncs de i
Prataa, ■jara Lavradores
ô, 1-310, e t c . .
53"T^^S
^ "ltUl° '^ exsai?lD ver ^dro Coutxnho Júnior
^^^Mra^^^^^( Lisboa, Alcobia, 5.°:!
54- Més de Seterabro: " La trigo e favas á terra,
Nesta Lua no crescente.
Poréra mingoando a ĩncnente
Quera deixa a vindima
In.-.r'eCru Annônl° Ccutinho, Tratado P^ra_Lãvraaores





i5- ^oraina Jupiter, I050, "haverá tri.^o, cent
azeite, raediania de vinhc e rauito ja;ada" . I
Ccutinho, Tratado par-a Lavrador*
Bulhoes, s. d. . jontina Vénus, log
>a r a
haver.
- o '■-•' ' 1 _j i S GGâ ,
as t a n f e s c e rea i s ,
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legumes, vinho e mel, mediania de azeite" e falta de carne
"pois a criagão de gado não serã boa" . In Anacleto Camilo
Antunes, Novo Diário do Lavrador e do Jardineiro . . . para
1813, Lisboa, 1312. Com influência de Mercúrio, a Primavera
será chuvosa, e o Verão quente. In Pedro Antônio Coufinho.
Tratado para Lavradcres . . . para 1800. Lisboa, Eulhôes, s.d. .
56- Erabora saia fora do nosso arabito cronologico, tera interesse
referir a nota de Pedro Coutinho Júnior em Tratado para
Lavradores . . . cara o anc de i 324 , ? o r t o , 1323.
"
Há q ua f r o
anos que não tenho vez por serem imensos os folhetos, folhas
e f olhinhas que se imprimem" . Claro que ent retanto foram
saindo outros Pedros Cout inhos. Significa este testemunho
aue, com o eciodir do vintismo e a explosão panfletaria que o
acompanhou, os alraanaques teráo perdido, ceio raenos
racraent aneament e , al.gum espago e aiguma procura .
57- Em nota a várias edigdes refere-se a exisfencia de
duplicagão dos livros de Custôdio Carneiro e do "preto"
Francisco Susá Halley (tambéra escrito Flancisco Susá Haiius;.
5Ô - Repertorio Extrava^ante de Ve rdades Sedigas , F o r t o , s . a . .
59- "Lunários", Dicionário de A_=?ricultura , op. oif. , t.3, 1305.
30- Scbre este teraa sxiste ura trabalho de Leopcluo Coiior Jobira.
A.gri c_u Itura e Ciéncia _n_____Brasii Colonia , a ue c c n
= u 1 1 e i e ra
versao cact i lcgraf ada . I.'eie se salienta, eutre c.utr <_).:_=
questôes, a iraportãncia das experiencias ncs jardins
botãnicos brasiieiros na adcpgáo de uraa monocuitura que
desenvoi vesse a econcraia da colôma. Este trabaino
enconfra-se actualraente nc prelo no Recife, Brasii.
bi- ũs prôprios ieitores finhara a convicgác de participarera nura
raunco sagrado. Daí taraoera parte do sucessc ie Lineu, Sufion.
Jussieu e outrcs.
"
Au siecie de ia reli-jion natu:'eile,
l'Histoire 'íatureile revet oarfois ie sens i'une Hisfoire
Sainte. Le suocés de Euifcn est iié á ia vertu de style, aux
prestiges estnetiques de ses evocations des reaiités ae ia
Nat ure" . Georges Gusdorf , D i e u , I a Na t ur e , 1
'
Homrae a u s i e c 1 e
des Luraiêres, Paris, 11*72, p.260. "Beauccuo pius technique
dans ses écrits, Linne. qui n'est pas un artiste, ni ^uere un
écrivain. bênéiicie d'une audience ccraparao_e" . Ibifera,
p. 257.
62- "I'unité reculee raais insistanfe d' une Taxincrala universaxis
apparaî t-ei le en toute ciarte chez Linné, cuand il projette
de retrouver en tous ies doraaines concrets de ia nature ou de
ia société, les raêraes distribut ions et ie raerae ordre.",
r cucau 1 1 , oo . c i f . . o . 9 1 .
o 3 - Dicionarlo dos Terracs Técnicos ae Hlstôria Natura^
, Co i racr a ,
1768, p. iv.
Ô4~ C. Lineu, Funaaraentcs Pctanicos y , _H^.,_ Pt, -. vAa- i,j.'*,c --. -■
189
•^ '. ;=_
65- Idera, p. 5.
66- op. cit . .
67- Parte Pratica de Botanica, ôvols. , Madrid, 1764/1788;
Systema de los Vegetales, Madrid, 1753.
63- 9 vois. , Coimbra, 1793/1794.
69- "RecreagÔes Botânicas" , in Qbras Poéticas, t.4,
1344.
70- ver Viridarium Grisley Lusitanicura Linnaeanis
ncrainibus
i 1 lust ratura, Lisboa, 1739.
71- Segundo o testemunho
de Link, a Histôria Natural entre^o
portugueses resumir-se-
ia a Vandelii, Brotero
Loureiro. Este foi um estudioso que
fez pubiicar
Academia das Ciéncias uraa Flora Conchichinensis
(uisoca,
I790>, que Link, erabora
considere desactual izada, aiz ser a
ûnica raonografia cora interesse
existente era -ortugal.
72- Felix Aveliar E-roterc, Co raoend i o d
e 5cf ãn ica, voi.^, .-aris,
1738, p. 136.
73- Rav, em 1660, propusera uraa
classi f i cagao cas plantas cora
base no embriãc. A distingac básica seria entao
entre a.=
mcnccct iledônias e as dicct i ieaônias
.
74- Lineu já lera trabaihos que se baseavara
no si ste.ua ==;_.•_..__-_*__.
das plantas. noraeaaaraent e Camerarius, Ce Sejcu rO^agtarura,
1694", e S . Va i 1 lant , Sermo de S f ruc.t ■j ra Florura, 17-3. ^Â
sirapiicidade do sisteraa de Lineu
baseia-se era ger.eros
agruoados era classes de
acordo ccm o nuraero ae e^tarae^. *,
dentro de cada classe, era crdens
de acordo ccm o núraero^
le
pistiios. Na realidade, este
sisteraa colocava ^nu^a
-us
ciasse plantas rauito diíerentes
uraas aas outra^. ver
HaRberg, Carl Linnaeus, Londres,
i^o2.
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de Euffon aparece era cafálcgo^, j
unfaraent
e^ ccra^ -_ae^ _ '/'/_
Fernandc Gueces. ũ Livrc






n ^__ historoa. Sêculos XV I 1 i
e aIX. liso^mu r-i-i-.,
Verbo, 1987, p. 57.
lanchard. T hes our o de_J[e runos ,
editaao era
tradugão portuguesa





Mocidade" . Al se afirraa que




Natural era, ccrao rauifas
outras, uraa ciencia ;ae
P3 .« ,ra.
curigada de cedantisrao
e tasfidiosa. u ac raera ';« ^C^_^ ^
dar-liie a sua alraa,
e entao se tornou
tao ir. -«-* = =—-
raesraa natureza" vp.xxii).
7 7- A obra de Pedrc B
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7fl"Æ"í^.S^\;!.^"a**aHSfla aisboa* "—«*>
consagrar igual tributũ aP Buffon" (n !f^^
B" °bri*a a
<Lisboa ,1815), nUm "dlscurso prÍnmina?':4'he
ifø 2a ed^*°
tal
propôsito jã não aparece. Entret^-n
^315 e:'ÎSIlso.
Santos: ''Orande facho d?e luoes^ce^do,
*"""* aib*lro d°S
jfø îíatureza novas descobertas
Sovos progressos na Razão ílzeram
Vm seculo c'roado d'alta *l6rîl
^u nef^°,°JeCt°.a ^Srino oanto.Tu lle louvarâs os VarSes Sábios,
t*rl° n°V° ?1InÍO q"e divaga
1 to,-as as campinas da ifatura
Que a seus extensos oinos se ap_-esenta.
'
. . . >
Qual riraa nâo merece subliraada
Linneo, o Dioscôrides racdemo,
Que senhor dos segredos d'aita Flcra
Sovo sisteraa sexuai das plantas,
a pi i=ca idade ignoto patentea"
Elpino Duriense/pn3=i-^ ^ T ,3,.-k^?2---. t.I, íôííî, ??. 2^6-7.
79- 'vantagens não sô orã-1- ira-
cuaUdades essenciais e í/lkeSli^Z^J^^ ™™
d0- ?relerrrf«-
op. cit , , D. 1^9,
ôl- Os jardins botãnicos eram 0<5 s<5t-«h«i - --■
onde se raaterializava -ssa °ĩ^ ^ t^"06 P°r exceléncia
de colecgâo coraona ^rĩa ^í r^T°'
tanto ** ^ivicaae
destmar-se-ia exclusfvaraín- "4 ™a^?t 1- ^^' ^ ^**
o langaraento a-sr^ , -,-^-.1 * uia=slIlcagao, ueraoremos que
^rasii se dã precisain— -» - - rôP,^;? '-i"^i ejrapau corac no— - — P-n^o que estaracs a tratar.
32- Op. cio . , p. 11.3.
53- Cp. cit . , o. 3i9.
*34- Ccimbra, 17Ô-Î. Vicente Seabra ^-^
spis:raie ac seu livro.





José Jacob Plencrc. Ribeiro Sanches.
Ô9- Cp. cit. , p. 4ôc.
90- Op. cit . , p. 207.
'•_■ i.1 _
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91- Op. cit. , p. 481.
92- "All the good medical works are f ransiat ions frora the
English; and that prolif'ic raedical writer, Dr . de Paiva
in
particular, has published many, among which is Cullen's
materia raedica, nor have any of that author's works reraained
untransiated.", Link, op.cit., p. 492-93. é provavelment e
ura
equívoco de Link dado que o tradutor
de Cullen foi José
îíanuei Chaves. Henriques de Paiva há de vir a
traduzir obras
cujos conteúdos contradizera as ideias
de Culien.
93- José Henriques Ferreira, Discurso Crítico
contra Chariatâes,
Lisboa, 1735, p. 107.
94- 3 tomos, Lisboa. 1780/67. Escritos com base era Philosoohie
de la Nature, (Arasferdara. 1770-74) , esces tomos pretendera
apresentar-se corao obra original. Arrastaráo ccnsigo
polémica em que abundara as críticas e as respcstas.
5'anha
Andrade , nos Contributos para a Hisfôria da Mentalid
u raa
Pedayôyica F'ort u>ruesa vLisbca, IIÍCM, 1982), adianta a
suposigão de se tratar da obra de ura oratoriano, porventura
Tecdoro de Alraeida. Tal suposigåo, tendc era ccnta as
caracferi st icas ideolôgicas da parte nãc traduzida aa oora
francesa. assira corao as posigoes ant i-acaaeraicas que
percorrera fodo o texfo, estã longe de ser prcvâvei.
95- Op.cif. , pp. 30-31. Cutra é a visão expressa
nuraa das varias
críticas que se irapriraiu. a ĸesocs t a a c F i 1 o so f o Sc litano
e ra




Corao há-de a natureza curar uraa fracfura. uraa
deslocagáo, sera que o cirurgiáo reduza os ossos
ac seu estado
natural, afira de se forraar o caio" \p.47).
96- Idem, p . 33 .
97- Idera, p. 31 .
98— Idera. o. 33.
99- Livrc III, pc.il7-ii3. s esca a perscecfiva acrainante
de
rauitas das reacgc.es que o "eclifario"
crovocou. A ja citaua
Resposta . . . , deiendendo a ncva raculda.Ue
de Medicina. aira;
"Faie ccntra cnarlatães (...) raas nâo conciua daí contra a
I.edicina" <.p.32). "Hcje, gragas ao ceio dc seracre respeitáve.
Monarca, Senhcr D.José I, os raediccs sao cirurgiôes e
boticdrios. Não se concebe ura bora médico que náo sej a assaz
instruído nos outrcs dous raraos. îíem ura cirurgiâo hábii sera
alguns conhecioentos de Xedicina" (p.42>.
10 0- Lesage, H i s1 6 r ia de G 1. 1 Braz d e oa n f, 1
1 har.a , raris, .819,
op. 152- 153. Até bem raais
tarde o teraa cont inuou a =er gi_osado
na literatura. As conversas dc barbeiro rainhofo com
o Jcão
Seraana e o Daniei, era As F'uoilas do Senhor Reitcr .^ JUIio
Dinis, sáo ura exeraoio, era raeados do secuio XIX. Era reiacáo
ao
cue se oassava cincuenoa anos antes, alarga-se
a opcsigao
entre o velno raedico. deBcrifo cora ?rande siracatia, e o jcvera
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recém-f orraado. A grande evolugão dos estudos médicos aparece
entáo no discurso ingénuo de Daniel.
101- Antônio de Almeida, ms. A 377/26, de 1794, da Academia das
Ciências de Lisboa. A Ancora Medicinal (Lisboa, 1721,
reed.1769), de Francisco da Fonseca Henriques, é um tratado
de alimentagão saudável e conselhos para conservar a saúde
(ambiente, descanso, bebidas) ; A Luz da Medicina, Fráctica
Racional e ftletôdica, Guia de Enfermeiros .Coimbra, 1753) , de
Francisco Moraco Roraa, é ura livro de receitas para toacs os
males e um instrumento para prãticos (trata carecas e
piolhosos, aloura cabelos, usa leite de mulher, etc);
0
Portugal Médico (Coirabra, 1726), de Luí s Brás de Abreu, é um
livro em que se cruzam, sera critério aparente
a nao ser a
distragão dos ieifores, três planos: informagôes zoolôgicas,
informagôes anatômicas, lisioiôgicas e patolôgicas e tratadcs
sobre a prática social e científica do raéaico. á antericr
a
uma disfingão nítida entre fisiologia humana e aniraai.
102- Também através de obras iraportadas se correspcnde å prccura
de conhec iraentos raédicos sisteraat izados, siraples e praticos
que, estando ou r.áo
acfua 1 izadcs, oerraitiam tcrnar raais
t ransparenf es as bases da actividade
raedica. Fcr veces a ccra
transraitia scbretudo ura receituario. Xas, se procedia a uraa
explicitagáo e anáiise dos corapcnentes
desse receifuáric e =e
essa anelise finha era conta cs trabalhos ie uraa cu várias
escolas raedicas, a est rut uragão logica ocaia eer ma i s
signif icat i va do cue as resistencias
de tipo prece ic ual isf a .
É o caso de Lewis, Connoissance pratique des Médicaraencs ies
plus saiutaires, ovois. , Paris. 1775, existsnte, pcr exempio
na botica de S. José de Coirabra. Mais descrifivo,
Dictionnaire raisonné universel de Matlére raédicaie, ôvcls. .
Paris, ""l774, eicistia na biblicfeca oe Caetanc Finfo oe
I.iranda Montenegro. Este era 1.798 corapara aiguns
aos seus
artigos ccm outrcs inseridos
na Enovc locea le *<A.n.U. . X.T. ,
raago 30, dcc.cc).
1 03
- Q Prcbleraa aa I nvest i?acáo Cientj_*: i c n era Fortu.gal , Lieooa.
1939, p. 2.
104- [The: "líational Charac^er (...) in generai pursues novelty
rather than anticnity, and the greatesf defect cî
wnich is
fhat ci being superf icial .
"
, Linl-c, op.cit, p.4Vc.
105- Ver nota (68) e tarabera Srctero. Corapênaio ae -"Qfan-ca,
vol . 1 , p. i:cv.
iCô- TraiCé éleraentalre ae Ch irai í ji _ = i
7 o 9 , p . v i .
107- "<....) ii I ara right that each scientific
revolution alcer=
tne historicai perspective oí tne comraunity
that exper lencei-
it, then thaf change of perspect i ve
snouia aiiect tne
scructure oi pcst revoiut lonary textbooics
and researcn
pub I i cat i ons .
"
, The Ctructure oĩ Scienfific
dicaíc Universify rress,
2aea. 1970. P. ::•:.
ha ve recour .-:e t o attenaance
ac soecial conl erence=, to
tn=
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distribution of draft raanuscripts or galley proofs prior to
publication, and above all to formal
and informai
communication networks including those discovered in
correspondence and in the iinkages among citations.
I take it
that the j ob can and wiil be done , at least for the
contemporary scene and the
more recent parts oí the
historical. Tipically it may yield communities of perhaps one
hundred raerabers, occasionaily signif icant ly fewer. Usually
individual scientists, particularly the abiest, will belong
to several such groups either simultaneously or in
succession.
"
, Ibidem, pp. 177/178.
108- Hlementos de Química e Farraácia, op.cit. (86).
109- ĩfomenclatura. . . , op.cit.,p.i.
110- Cartas Fisico-Matheraathicas de Theodosio a Eu.genio, ovols. ,
Lisboa, Í734-99. A atengão âs novidades náo fera que
significar uma compreensâo de todas as implicagôes
da
inovagão. Prova disto eão as sucessivas reedigSes ce voiuraes
da Recreagão Fiiosôfica, raesrao apos a pubiicagãc dc torao 3
das Cartas. A'í se conservam sxpl icagôes sobre os quatro
elementos com recorréncia repetida a autores e texcos do
século XVII. 0 volume III da Recreagáo, onde esfes teraas sáo
tratados, tera seis edigôes até 1803. As revisoes do texto de
uraa edigão uara outra raantéra o essenciai.
111- Filoscfia Quíraica ou Verdades Fundamentals da Quiraicã
_ĩcde__nd , L i s boa , 1301.
112- Cp. cit . . t. 1.
113- Eleraenfos de Quiraica, 3vols. , Kadrid, 17=.3-94. Existia esta
edigão pelo raenos na livraria de Aicobaga. A edigão criginai
é de Paris, 1790.
114- "Coliierás de Heliccn tormosos loiros
Ccra q ue possas c'rcar as doutas
irontes
Ao nobre Lavoisier e ao ciaro Junker,
A Stahi, e a Jeoííre, chiraicos suoiiraes
E ao subfil Macquer, a quera deu Natura
Os corpos descompor, forraar potente
Extracgâo dos metais, que o raundo assorabra.
(...)
Scheei do fogo a natureza indaga,
Francklin descobre a Electrica virtude;
H o grande Priestiey, que se eleva aos astros,
As aereas substãncias te anaiisa"





Fecundagâo" , oo.cit., f . 3 . 1805, pp. 102-121.
116- up.cif., -Í72).
xl7- Idera. p. lxxv.
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118- Sleraentos de Medicina Prática, 7vols. , Lisboa , 1790/92.
119- Veikard, Chave da Frática Kédico-Browniana ou conheciraent c
do estado esténico e asténico, Lisboa, 1800; Valeriano
L. Brera, Divisão das Enf erraidades feita seyundo cs princĩpios
do Systeraa de Brown ou NosoioRia Brcwnlana, L i s boa , i 3 0 0 .
Estes são os dois primeiros títuios (ambos traduzidos por
Henriques de Paiva) de uma colecgao soore
as teorias
brownianas. 0 fiiho virá a traduzir alguns dos voiumes que se
seguiram.
120- Manoei Joaquim Henriques de Faiva, Xeraôria sobre
a
Exceiéncia, Virtudes, e Uso Mediclnal da Verdadeira Agua
ce
Inglaterra , Lisboa, reirapressáo 1316. i-ed., Baía, 1315. Esce
problema tem sido trabalhado por José
Pedro Scusa Dias que
apresentou a seguinfe dissertagåo: A ã;?ua de Irũiaterra
no
Portugal das Luzes, Lisboa, Fac . de Farraácia, 1936 (aactii.).
12 i- á esse por exeraplo o tipo de raciocínio
de Inocencio da
Silva na entrada que dedica a José Manuei Chaves (mesrao
abstraindo os reraoq_ues ao raau gosto dcs seus pceraas).
Dicionário Bibi ioyráĩ ico F'ortu.^ués , vo 1.5, L i sbca , 1 36 0 .
122- Ver Mandrou, op.cit., p.68.
O'e íũ
123- Não conseguimos localizar estes iivros
í.ou io_.netcs.'
aue nac nos e possivel iazer alirraagôes acerca uo
conteúdo. Teraos porera razôes para
crer que se trata da raes.ua
obra publicitada era dois anos consecofcvcs c q *■-_.-_;,
oei.o ra^:;C-=>,
dá conta da iraportância do teraa para a ieitura aa eooca.
Quanto ao seu autor, Eusébio A. R. Lisboa, parece
cratar-se do
cirurgiáo Eusébio Antonio Rodrigues que,
era 1793 eaifou os
Eleraentos de Osteoioyia Pratica.
124- I naajragáo sobre as causas e e i f e i tos das bexisjas ae vacoa.
raolestla descoberta (...) e connecida ce.c Liorae ae _acc:::a ,
Lisboa, Oif.Regia, 1303. Exposigáo de casos ce iuoculagão
e
general izagbes, esta obra foi traduzida
ôa se^unaa eaigão
inglesa ( 1300 ) .





J enne r iilustre, q ue a Vacc i na i n
ve n f a ,
3r own e Fr an k de i racrta. rae rac r i a ,
E o sagaz Culien que ccm rarc aviso
Dc nervoso sisteraa as j.eis te raostra"
E 1 p i no Dur i e nse , c p
. c i t . , c • 2 7 -j .
127- Encor.i raracs u:n livro de ura desses ant agcr.i
=
t as, ancs aeocts
cublicadc era Londres. Heleodcrc Jacintc de Arauj o ^arneiro.
c ue e ra 1803 ed i t a Ee i lexcens e O'oservagcens scbre a Fratica.
c a
_
I noculagác da Vaccina e as suas funestas ccueea
uencia*e .
ccraoate a vacina e as coriC-_.usc.es a q_ue jenner cnegou.
recorrendc ao raesrac tioo de arguraentos acs apccances aas
exoer iéncias. Aponta os resu^fados exper iraent
a is
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considerando-os desastrosos, ataca a falta de rigor
"filosôfico" das pesquisas e denuncia a crigera popular
da
crenga na imunidade de quem já tivesse estado sujeito
â
doenga. Ao mesrao tempo lembra autoridades antigas que
sobre o
assunto nada tinham escrito.
123- Preservativo das Bexigas. ■ . , op.cit., dedicacoria.
Í29- "Raices Fiiosoficas del Enciclopedisrac" , in La Enciclopedia
y el Enciclopealsrao, Buenos Aires, Qikos, 1983, p.33.
130- Janeiro de 1791.
131- Annaes das Sciencias, Cas Artes e das Letras, T. I, Faris,
Julho Í813, p. i .
132- Janeiro a Margc de 1792.
133- Voltaire e Rousseau, considerados cs heresiarcas,
são os
orincipais visados peios ataques dos apologetas que procurara
prcteger as novas geragôes de perigosas
iaeias dnunaiaas
pela imprensa. [0 velho da montanha]
"enviava assassinos para
dar a raorfe a indivíduos; [Vcitaire] enviava
livros
pestíferos que a davam a povos,
a nagoes inteiras" , u
Êvangelho em Triunfo ou Histôria do Fiiosoio Deeen^anaac ,
4vols. , Lisboa, 1799/1800, p.303.
134- Cartas Filosôficas a Attico, Lisboa. 13i5, pp. 107-109.
135- "Sacere Aude!", citagáo ae Horãcio que se tcrnou, ccra
kanf.
no emblema das Luzes, espeiha a ideia ae ousadia ao
conheciraento contra a situagáo ie menoriaa.de era que o
ncraera
se er.contra segundo cs iiléscfos do século
X / • i _. • Snvcive
necessariaraente conteuaos poxiticos raas o essencia.
e a
defimgao de uraa atifude met odoiôgica e raentai.
A este
respeito veja-se Franco Venturi, "Sapere
auae!" in gAsrope ae
=■
Luraieres, Eechercr.es sur ie 13
*
s i ê c i e , P a r i s •■
-
a i a , siou f _ r. ,
1971; e J ose Esceves Fereira, "Kant
e a 'reecosca a pergunta:
o aue sao as iuzes'", Cultura
-
H_i5forj.a = -OA.-jO^'-— J-.Sx>
vol. III, 193*4, pp. 153- 1 66.
136- J_orn_a_l Encyc iocédico de Lisbca. vol.2,
VI I i . 1320, p.iOi.
137- Virá a editar, 'oera raais tarde -.depois de uraa fentativa que
Seiect icr. Lisboa, 18 16/27. t curioso c carâcter
raais
analitico que conieriu ac tituio,
era relagao ac crcjecto
i n c c i a 1 .
-
r. ra .j u i n
i ns t r uc g â o ge r a I . aa. r
e spcnsa o:.::ace ae r e 1 1 :-: .-- -i - •- ii
- -
Casiricto. Ainda poucc elabcrauo
na sua crganizagac, n.w.ú..
noticias cientíricas e reieréncias
a muitos traoa.ncs
recenteraente cublicadcs, entre os quais a eaigao
aas o~i z.- ■!*-.
Voĩíaire de 1775. Aiirraa aue "Nos anaes da literatura serác
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sempre notáveis os nomes de Voltere
e de Russô (sic)"
(p.113). É no entanto rauito crítico era relagão ao não
contributo de Voltaire para a ciência, uma vez que
este
apenas se teria ocupado de general idades e mesrao a divulgagão
de Newton revelava grande incorapreensão da física. Estas
apreciagôes dao uma ideia do que pretendia ser a orienfagáo
do periôdico. Deste jornal náo voltcu a sair nenhum exemplar
senão quando Henr.iques de Paiva, Francisco Luis Leal e Sousa
Farinha o suportaram entre 1786 e 1792. Era 1820 será a vez de
José Agostinho de Macedo toraar o título embora com ura
conteúdo diferente. Macedo, segundo Inocéncio da Siiva,
tarabém já colaoorara na segunda fase da vida do jornal.
139- "Le rôle du Journal Encvclopédique dans la diffusion de ia
culture" in Transactions of fhe iifth I nternat ional Congress
of the Enl ightenment , Pisa-1979. f . 4 , Qxford , 1960.
140- Em 'íaio de l^d^ anunciara-se as obras "correccas" de
Voltaire, nuraa edigão era trinfa voiumes que o proprio rei de
Franga teria subscrito. Era Junho e a vez de serem anunciados
os trinta e dois ou trinta e quatro voiumes da nova edigáo de
Rousseau (sem se saber se escava ou nao, corao a de Voifaire,
"lirapa" ce todos os "erros")
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Alcobaga, feito aquando da transferência das suas existências
para a Biblioteca pública, e que
se encontra no Arquivo
Histôrico Ultramarino (Reino, cx.2664), encontra-se Histoire
de Charies XII roi de Suêde <.Berlim, 1755) e Histoire de
l'Empire de Russie sous Pierre le Grand (Paris,
1760).
146- "Enciclooedismo e ant i-encic lopedisrao" , Prelo, 4, Jui-Set
1934, pp. 97-103.
147- Embora náo totalmente verdadeira, e signif icat i va a
afirraagáo de Vandelli segundo o qual cada vez havia raais
jardins botânicos e gabinetes de Histôria Natural, e cada vez
menos gabinetes de medalhas ou ant iguidades. Dicionario
dcs
Terracs Técnicos de Histôria Uatural . C c i rabr a , i 7 88, p . 2 . íía.
realidade, esta afirmagão dá conta da distingao que se
estabelecia entre um e outro tipo de coiecgôes (apesar aos
coieccionadores poderem afé ser os raesmos) .
146- "Coup d'ceuii sur i'état des Sciences et des Leotres parrai
les portugais pendanf la secor.de racifié du siêcie dernier"
in
Balbi, op.cit., vol.2, p. cccxxxiii.
149- A.2T. T.T. , Ministerio do Reino, iivrc 364.
150- Ibidem. E ainda, Antonio Delgado da Siiva, Coliecgao da
Leg i s iagáo F or f uguesa de
sde a U 1 f i ma C c rao i 1 a c_'ão das
jr denagOes , (Legi slagác de 1791 a 1301), ^isoca, io-_i3,
cp. 23-24 .
1 5 1 - ve r Gaceta ce Lisbca . 11/9/1795. E Cc llecgáo da -.eJi;; a ; i_c
Portugueca . . . , c c . c i t . , cp. 225-236 .
152- Tableau de Lisbonne e n 1 7 9 6 , Paris, 1797.
153- Idera. p.230.
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VI - LER E FAZER POLITICA
(. . . )"?eguei neles para fazer o castigo
exemplar, e tratá-los como se faz
em
Inglaterra aos ladrSes famosos, que
ccndenam a ficar pendurados na íorca depois
da execugão, para aterrar os
outros. Quase
não é pcssível imaginar c bom efeito que
isto produziu. Depois deste tempc
cs
pãssaros, não so não vinhara â minha seara,
mas abandonaram todo este sítio."





Primeira hipôtese: a política (salvo casos isoiados)
não se lê. Pratica-se. É a realidade da administragão e da
diplomacia. Embora sem o entender assira, o levantamento
de
Balbi, quando passa por estes temas, e ao contrário
do que
sucede noutras rubricas, enumera altos funcionãrios,




. Com Maquiavel mal amado e proibido,
discutir certos assuntos, aualquer que fosse a orientagão do
interveniente, podia impiicar a aceifagâo da existéncia de
regras da pcder que o pcder se recusava a aceitar. 0 pcder
não se sujeita a norraas (peio raenos publ icaraent e) . á. As
ideias de Antônio Fereira de Figueiredo e Ribeiro aos Santcs
têm uma divulgagao restrita sendo o nome do oraforiano raais
conhecido peia edigâo das Sagradas Escrituras. E raaugrado a
reabi 1 i tagáo de Jose de Seabra da Silva, autor ae uraa das
raais discutidas obras do terapo de Poraoal
' -: '
, nao se
ulfrapassa o arabito restrifo nestes assuntos, senao nas
prcximidades de 1820.
Segunda hipotese: a política lê-se, em priraeiro
iugar, corac parte da eaucagao dcs nobres, e era seguida,
toraando forraas diversas, corao instrumento de conj u.gagao de
vontades e canaiicagão de apcios para várlas oosigôes,
o*iciais ou nao. Esta hi.oofese nao e pacífica. Pressuode a
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escrita. Há ainda a considerar outras formas de acesso
ao
escrito, mesmo por parte de camadas mais distantes
do poder,
com as leituras populares colectivas, e com
a intervengão
dos párocos. 0 aicance do escrito pode ser,
assim, superior
ao universo alf abet izado, se para tanto tiver sido
criado um
forte motivo de interesse.
Os quarenta anos que antecederam
a revolugão liberai
teriara forgosamente que cferecer â leitura
a realidade vista
de perspectivas políticas. Comega peio
interesse que os
teraas científicos aciraa tratados suscitara. ?r ivi legiando-se
as ciências aplicadas, pretendia-se transformar as ccndigôes
de produgão e de vida dos portugueses, levanao
a líagão a
aproximar-se dos padrôes invejados
noutrcs paí ses da Europa.
A agricuitura e as propcstas que sobre o carapo convergera.
são ura priraeiro espagc para a ieitura pciítica.
E se ciência e Filoscf ia sác icrraas ae aprcxiraagao ae
uraa realidade que envolve
o horaera, inc iusi varaente ccra
iraplicagôes politicas ccrao atrás vimos,
e legítirao perguncar
se existia e se se comunicava ura universo proprio era que
o
enfcque polifico fcsse det errainante , e náo
subsidiario ou
i rap 1 í c i t o
.
Esse universo realraente exiecia. elaboranac
uma teia
prôpria de interesses
e ccnceitos ncs quais, cora o entrar
pelo século XIX, o Direito
tera uraa expressao particuiar.
Interessa coraegar por explica.r o pcrquê de
estudarmos
ccnj untament-i ccm as leituras
directaraente pc I i
*
icas ,
cubiicagão de dcufrina ccr j ur isprudent es.
Estes dois raundcs
desenvclvera-se era correiagâo (erabora,
era terraoc abeclutos,
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essa correlagão não seja necessar iamente directa).
A literatura jurídica, ao mesrao terapo que desvenda as
concepgôes políticas dos
seus autores, é uma forma de
intervengão. A nogão de
"
part icipagão pública" e de
"vida
política" alarga-se, bem
como a oportunidade , através deste
fipo de literatura, para propor
e conhecer solugoes que
pudessem fazer iace aos probiemas
do país. Se cs problemas
são de "a Nagão" , tambéra o são as responsabi 1 idades e as
respostas. Teremos de procurar as formas
dessas respcstas.
Na maicr carte dos casos esfe interesse raanifesta-se
pela compilagão, organizagåc e divulgagão
de iegislagác
vária, como veremos, e náo por arrojadas proposfas de ieis.
Esta situagao é part icuiarraente assira
era mcraentos de
definigão de norraas e raodelos. ou face å ccnso iéncia
ia
necessidade da reíorraa de instituigôes (.agrárias, politicas,
dipiomáticas) , ou perante a prôpria espectativa
da
"
regeneragao" ia sociedade e dc poder.
Era Paiairet, nura pequenc raanual de que
faláraos no
capítulo anterior, a Jurisprudéncia
está presente como
"ccnheciraenf o do que é j usto e injusto:
a ciência do
direito, dos ccsturaes, das ordenagôes, e de tudc
o que serve
para fazer
e raandar fazer justiga"
l
•. Engioba, alem ao
Direito Civil, o Direito líatural e
o Direito das Gentes.
Esta concepgáo pressupde uraa nogáo
de justiga pũblica e uraa
organizagãc ,-33 relago-es dcs
cart icuiares. aproxiraavao por
exceiência dc ainda raal dictintc dcrainio
dc pciítico. ^xifte
tal aproxiraagão, quer o universo
da literatura jurídica se
destine a conservar um deterrainado
ordenaraentc social e
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inst itucional , recorrendo a íundamentos morais tradicionais
e a arguraentos de autoridade, quer procure
fundaraento para
reformas ou inovagoes.
Sabedores dos fundamentos do poder aos seus vários
níveis, não é de estranhar a ident if icagão do jurista
com o
quadro político.
Registe-se ainda que, estando
o levantamento em que
se baseia este estudo virado essencialmente para o
esclarecimento do leque editorial que se oferecia ao
consumo, é tambéra na perspectiva do consumidor que devemcs
oensar a cierta da iiteratura jurídica. Procurar ler Direifo
é, se não uma forma de intervir, pelo raenos conhecer cs
raecanismos de intervengão e de f uncionament o da vida pública
portuguesa.
As preocupagc-es poiiticas penefrara. alera do Direitc,
vários outros doraínios. Ao abordarmos a leitura destes temas
não nos podiaraos deixar ticar pelas obras
de mtervengdo
directa, denúncias cu foraadas de posigão, manuais
ou
panfletos. tratadcs sobre poiífica
ou economia poiitica.
Esses sãc cs aocuraenfcs que directaraente se
inscreven
nuraa categoria de textos políticos.
Mas vários outros ha ,
que expressamente são procuradcs pelo
seu cariz poiifico.
Não nos referimos a mensagens iraplícitas ou a concepgSes
eraergentes de qualquer tipo
de obra intelectual. Procuraraos
a cbro. que se desfina expressaraente a intervir
no debace
oúblico de ideias sobre a organizagâo da
socieaaue
poder. A raaicr ou raenor expressáo
deste universo fornece uraa
irna-.2:T] __a neceseidade dcs teraas
e das discussoes. bera ccmo
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da consciência da eficácia da opinião.
As pubiicagôes sobre Filosofia constituem um primeiro
grupo de onde saem algumas das
obras que mais preocupam os
poderes europeus neste período. Expl
icitamente por isso são,
com cuidado, censuradas ou proibidas. Na regulamentagão da
Censura explicitada pelo Alvará de 30 de Julho de 1795 C*J,
os probleraas raais discr irainados, logo apôs
os religiosos,
são os aue dizera respeito â protecgáo do Estado. das normas
de governo e dcs governantes, noraeadaraente
cs que poderiara
pôr em causa a "natural" obediência dos súbditos.
Então essa
"natural" obediéncia poderia ser minada essencialraent e pelos
textos fiiosôficos, textcs que valorizara a razáo humana
e o
Direito Natural contra ura "estadn de coisas" explicado
histcr icaraent e .
Mencs ireauent emente intervenient es, existera tarabém
textos iiterários e reiigiosos, no universo da comunicagåc
polĩtica. O texfo literário íoi seracre
ura lugar propício á




j oco-sér ias" , peia sua divulgagãc e peia eua forraa.
são arraas de rauito irapacto.
Entre os roraances traduzidos, e de grande sucesso
entao, contaracs as vârias Viagens de Gulliver_, as Avent ura s
de Rcbinson Crusoé, enfre cs contos ccncnara os is Marracnce I ,
alguns dos quais proibidos em toda a Fenínsuia Iberica, e a
poesia ds La Fontaine embora rauito divulgada, tarabém nao
escacou aos reparos da raeea censôria,
era particular a
tradugãc de Filinto Eiiseo oroibiba era 1814. Sntre os
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vendeu José Daniel Rodrigues da Costa, autor
de papéis
periôdicos desde o final
do século XVIII.
Quanto ao discurso religioso. progressivamente
vai
passando de um raeio de vulgarizagão
e consolidagão de
verdades e atitudes para uraa
arma política incisiva,
â
medida que se entra pelo
século XIX.
Finalmente, a imprensa periôdica
é o veículo
fundamental da opiniao na segunda raetade
do período que
estudamos. As frequentes observagSes
cáusficas de José




(apesar de tarabém ter feito largo
uso dessa arma), são bem a
prova da íorga intervenfiva dos redactcres dos jcrnais.
Tereraos, para forraarraos
ura quadro da leitura pclítica
das décadas aue anfecederara a revolugao liberal. que
fomar
em consideragáo esta ccnvergéncia de tesoemunhos. 0 romance,
o sermâo ou o jornal sáo dcs raais eficazes
veículcs de
difusão de conceitos e afitudes. Tanto
na persoectiva ac
pregador que pubiica
o raanuscrito dc seu serraãc, ccrao
ao
editor ou tradutor de novelas, corao na perpectiva
do puolico
leitor que orocura os teraas era voga ,
o ievantaraento deste
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A LEITURA DQ PGDER
Ainda que inlciaimente era número reduzido, a poiítica
e a economia polttica estão presentes nos "Avisos" da Gazeta
de Lisboa era publicagôes prôprias ao longo de todo o perí odo
estudado. A "pollcia" dos povos, as suas formas de governo,
as relag3es comerciais entre estados eram temas apreciados e
que não deslustravam qualquer boa bibiioteca.
Num pequena grupo de obras expressamenf e
dedicacae å
poiítica, anunciadas nos ancs oitenta do secuio XVIII,
e-ncs
permitido fazer, apôs uma primeira abordagem, aiguraas
observagôes.
Trata-se de iivrcs destinados â educagãc da elife
gcvernante. Téra pois uraa fungao a aeseraperhar
: expor
c cnh.ec i raent z ics iecs e doc crcceai raenc cc nec.ecsarics ĩ:
exercício do c-cder.
Vários exeraclares de trabalhos ae Ilecker sobre
Finangas sâo anunciados entre 1731 e 1736. Cícerc, por ssu
furno, é expressaraent e referenciado peic seu usc nc Rea 1
Colégio dos líobres.
Ha que notar que estas obras, recorrendo ao
exoediente dcs anuncics, raostrara necessitar de ura público
para alera do que o Coiégic dcs Nobres proporciona, emocra
dentro da raesraa lôgica de prei erênc ias . A política já nao é
então algo de indetinido e incaracterí st ico. Apesar ae nao
uitrapassar circulos resfritos, â escala afinal dc seu
exercĩcio, a política era j â. ura corpo de conhec imentcs
organizado, e cora conceiccs bera deiinidos. Daí aue a sua
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leitura seja considerada necessária.
Luís Antônic de Moura e Lemos, num E 1 o? i o ã Ra 1 nha
impresso pela Rollandiana em 1781, afirraava terem
os
confessores dos reis de saber Ciência Política, Direito das
Gentes e Direito Comum l *•-' . A ideia de que a j usteza da
linha política seguida por ura monarca estava ligada ao
"zelo" e conhecimentos dos que o rodeavam está presente
neste texto. Afirma-se que "a Polícia das líagôes iraortaiiza
o nome dos monarcas que a quizerem praticar" '---'*i_ ^
patriotismo e Nagáo são conceitos que, nâo sô percorrem todc
c texto como aparecem bem definidos. Pátria, ura fermo ainda
pouco empregue, designa essencialmente local de nasciraento,
mas já vai ganhandc ccntornos pcliticos. E Nagáo
esc iarece-se ser uraa "sociedade de rauifos horaens, unidos pcr
aDertados e indissolúveis lagos com que a natureza
sabiaraente cs iigou"
*■ * ' '
.
E se recararraos era Ilecker. entác fão apreccaac.
constatamos que , era 1781, elcgia o rei que perraite a
transparéncia do estado das finangas, tranparência essa que
possibilita c reforgo do crédito e garante uraa correcta
adrainist ragác
L :' -'
, e, era três voluraes de 1734 i • ••'_ tendo era
confa que o responsável pelas i'inangas é dos hcraens raais
podercsos de um país, e que esse poder nao deve ser exercido
de forma arbitraria ou cora zor.as obscuras, define norraas de
política fiscal e raonetária. e as 'cases ae uraa estrutura
adrainisf rat iva no dorainio das finangas.
Este grande esfudo so'ore a adrainistragao aas iinangas
em Frĩc;" fci elabor^ĩc nuraa époc?. era que ? mf 1 uêr.cis
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política do seu autor era já dirainuta.
Dedica-o então â
"Nagão generosa" e ura dos seus aspectos mais
salientes é o
papel que confere â opinião pública
no apoio ou oposigâc aos
governos e âs orientagSes por
estes tragadas. 0 peso dessa
opinião pública variaria de acordo com
o tipo de governo de
um dado pals e é valorizado como uraa arraa eficaz
contra os
abusos da autoridade.
Poderaos pois reter que o que é vendido então
como
leitura polltica em Portugal é não sô a definigão rigorosa
de normas e mecanismos a seguir ou a utilizar, mas tarabém a
condenagãc dos vårios tipos de despotismo, popular ou
monárquico, e o elogio dos governos monárquicos
"
mcderados" ,
da tolerância e da tranparência.
A Dclífica e o poder sâo clararaante iratados
corao
cc-rco t eôrico-prát ico das relacc.es entre os
horaens. corpo
que há que dominar para
nra exercício jusoo e fruti'ferc. Há
aue conhecer as re.gras iessas reiagôes, relagôes fundadas
era
norraas orescritas ceia natureca das ccisas e dcs ncraens,
para edificar
ura governo rico, estãvel, justo
e popular.
Estes valores não serlo. obviamenfe. então indiscutidos ou
dominanfes, raas são sera dũvida corauns a granae parte
ia
ieitura que fundaraenta o pcder raonárcuico.
£ ccnvicgâo araplaraente difundida que existe
ura
Direito Natural subjacenfe âs reiagoes entre os horaens e as
necessidades dos Estadcs e das Nag3es. O ccnheciraento dessas
necessidades e a acequagâo da pclítica de ura Estauo a
esse
Direito Natural sáo condigôes da eiicácia de ura gcverno e
da
"
imortai idade" do ncrae de ura racnarca.
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Não se torna obrigatôria a referência aos autores
clássicos do Direito Natural, embora as obras de Puffendorf,
Volff e Grotius, por exemplo, íossem bem conhecidas entre os
juristas. Nera sequer é necessãria a correspondênc ia estrifa
a uraa teoria. A banalizagão da ideia de natureza como
suporte e padráo do poder perraite uma grande f lexibi 1 idade
de conceitos. Em contrapart ida, procuravam-se normas que,
face ås situagôes em que os governos ou os povos se podiam
encontrar, permitissem a mais esclarecida e adequada prát ioa
possível. Não estamos a trabalhar sobre argumentos
teoricamente estruturados. Estamos, sim, a apreciar as
forraas de captar e de transraitir, entre a comunidade
alfabet izada
, os valores ccrrentes da poiĩtica e,
consequenteraent e , do direito poiífico.
Uma das primeiras obrigagôes dos que arabicionavsra
corapreender e iazer poiítica era conhecer bera o raeio cnde se
passava cu se vivia.
'A igncrancia inficcionou a Eurcpa" , aíirraava Josê
Ancônic de Sã no seu Corapéndio de Cbservag6es aue icrraa o
olano da viascera oolifica e filcsôfica
L ' ' :|
.
Este livro, verdadeiro elogio da curiosidade, foi
anunciado era 1783 e 1734. á coraposto por ura questionário e
insere quadros cara o leitcr preencher ccra dados que
qualquer ura podia recoiher na sua localidade ou na regiâo
que visitasse, acerca da "política" e da natureza.
E c que se enfendia pcr "ccnhecer a
coiítica" de uoia
região? Ccnhecer a polltica de uraa região seria então saber
as forraas de or zranizagao dcs seus povos, os seus ccsturaes,
a
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sua cultura, a sua economia. Ou seja, a ideia de política
estava associada âquilo que poderíamos chamar de relagôes
sociais ou, noutra perspectiva, no sentido
em que se
tratasse de um conjunto organizado de conhecimentos,
chamar-lhe-í amos ciências sociais.
Noutra dimensão, o mesrao olhar e as raesraas perguntas
fazera vender, anos depcis, os fascículos do Prospecf o
Polttico do Estado actual da Europa. de Ciramerraan
L '----. Da
localidade passa-se å Nagão. Não é por haver uraa perspectiva
•diferente aue nestes livros se destacara as formas de
governo, mas porque ,
trafando-se de âmbitcs nacionais, as
formas de organizagão social assumem o estatufo
e as
prerrcgat ivas ce Estados e governos.
O eiogio da curiosidade e dc saber a que
nos
referimos, está ifiraaraente iigado â convicgac de estarem os
progressos da economia dependenfes
dc foraento do saber. A
pubiicagác das Me rao r i as £c o nô ral c a s da Ac a de ral a vac ser
então
c principal instruraento dessa intervengâo,
havendo ura
conjunto de obras literárias, juridicas
ou cienfíiicas que
consoĩidara esta faceta pcl I f ico-econô raica da raentalidace.
Xas raesrao entre cs raais técnicos desses escritos, o seu
carâcter erainenteraente prático, voĩtando-se para a adaptagão
de estruturas, cossibilita a sirapacia de rauitos
leitores nao
alinhados cora as ideias f isiccrât icas de vários dcs
seus
autores
c ' i;< ■"
. Nao sendo pcstas ora causa as
inst ituigoes .
ultrapassa o estrito corpo de
t ecr izcdores fisiocratas c
dese-c de alteragôes sociais, técnicas e inteiectuais que
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base de preierências de ieitura.
Poderaos assira abarcar ura leque diversi f icado de
preocupagôes, mas com um ponto de contacto - conhecer e agir
sobre o que for prôprio do homera era sociedade, ou pela
histôria desta, ou peia natureza daqueie. 0 Direito, o
coraércio, a administragão ou a diplomacia são forraas destas
relagdes cujas regras há que esclarecer.
Dir-se-á que as notícias das cortes que norraairaente
preenchiam os noticiários políticos dos jornais náo tém
muito a ver com estas preocupagôes. Não estarão ao nĩvel dos
auestionários atrás referidcs, mas tambéra expressara a
curiosidade pelos bastidores das governagôes. Do raesrao raodo
que as notícias de guerra salientam relagôes de rorga,
erainenteraent e ociĩticas.
Vera isto a propôsito de ser a Gaceta o raais divulgado
orgáo de leitura política, assira entendido e apreciaco nessa
épcca, sendo que o seu ccnteúao polífico consta precisaraente
de inforraagôes sobre as guerras e as cortes.
Esta iraagera corapleta o quadro dos anos oitenta.
?cr ura lado, uraa leitura espec ia 1 icada, destinaaa
essencialraente a camadas prôxiraas dos várics niveis do
ooder. Os valores que procxaraa são os de uraa nafureza
harraonicsa e aoerta ao conheciraento huraanc. ú uraa leitura
cptiraista e marcada peia evolugão política e inteiectual da
Europa, nomeadamente era raeios burgueses e ar istocratas. As
liberdades toraadas
na
pcr esr.áo ieicuras, erabora os ar.uncios
eixera transparecer o raais ousado, sáo consideráveis. s
nestes raeios, ccrao também nalguns circulos eciesiást icos,
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que se obtêm autorizagSes para
leituras proibidas. é também
nestes meios que há acesso a
canais de venda subterrânea.
Finalmente, há uma selecgão, mesmo entre as obras
toleradas,
estabelecida por critérios econôraicos.
Uma Meraôria que a
Gazeta anuncia em 1787 corao sendo contra o ciero era geral e
contra o arcebispo de Tolosa em particuiar, e
a que as




Por outro lado, temos uma leitura mais superficiai e
inforraativa, coraum a jornais e gazefas, com um publicc raais
vasto, público que inclui os do priraeiro grupo,
mas que
abrange outrcs raeios alf abet izados. Esta
leitura chegava a
Portugal tarabém em periôdicos est rangeiros,
nomeadamente
espanhois, franceses e ingieses, erabcra a per iodicidade
da
sua ieitura pudesse ser irregular.
Teraos vindo a falar dos anos oitenta porque o ouadro
da década seguinte é disfinto, sendo alguraas das
racces ae
fácil corapreensão.
Era primeiro lugar, quantc
ã perraissi vi aaae ,
instâncias dc poder, ccrac aliás rauitos
dcs pctenciais
leitores, afiigera-se contra c que
considerara ser uraa das
causas dos accnt eciraent cs de que chegara
noticias de Franga.
Era segundo iugar, quanto
â obj ect i vidade cora que
se
pretendia olhar cs raecanisracs
dcs estadcs, acoraoannara o
desfavor era q
m:<= erara tidos Maauiavel cu Hobbe:=.
Era terceiro iugar, a ieifura
nac e raais cpf.rai^,,.
Assolara-na textos sobre
os accnteciraentos revcluci
onár i zs .
pintados cora cores negras,
reiatos carregados de ideias
de
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pecado e de castigo.
Entre os mais divulgados estáo
Revolucão e Estado actual da Franga, editado em Lisboa em
1793, rauito anunciado nos dois anos seguintes e ainda
referido em 1800
c'----'
, e o texto de Astori, Carta ao Rei de
Franga Luiz XVI, difundido entre i'796 e 1799 L
n c:- J
.
Era quarto lugar, a apologética associa-se clararaente
ao texto poiítico. Reforga-se a ideia da associagão da fé a
um modelo político e governativo estabeiecido. Livros sobre
as "vantagens da sociedade fundadas na Religião Christã" e
refutando "o sistema do Irapios" são anunciados entre 1792 e
1803 f- •''•'.
Era auinto lugar, associaco aos vários aspectos atrãs
referidos, e particularmente signi f icat ivo, verifica-se um
aiar?a_r.entc do leaue e nûraero dos dest inacários dos textos
politicos. Aparenteraente , a ccnsciência do papei da opinião
pública revelada por Necker f ransf ormara-se era creocupagác.
A raovi oentacáo vioienta dessa opinião na Eurcoa exigia uraa
respcsta eiicaz.
Repare-se nas diierengas de pregos anunciadcs
'- ■ ■■' ■
:
Mr.Necker, Compte rendu au roi, Paris, 1781
- 960rs
Mr . Nec ke r , De 1
'
Administration des
Flnances de ia France , 3 v 1 s . , ?a r i s , i 7 3 4
-
24 0 0 rs
Hleraentos da Poitcia Gerai de ura Estadc
, 1737- 7 2 0 r s .
Vantayens da Sociedade, 1792,
- 300rs
Carfa do Bisco de Tarbes, i'T7^^ - ôOrs
Ast o r i , Carta ao r-~l de Franga
t i •? c, .5
-
i. 2 0 rs
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(Nos doís primeiros casos, refere-se local e data de
edigão. 0 primeiro foi anunciado nesse mesrao ano e o segundo
nos dois anos seguintes. Nos outros casos trata-se
da data
do primeiro anúncio) .
Apenas alguns anos mais tarde,
virão a circular as
leituras clãssicas daquilo a que se tem charaado
o
tradicionalisrao e a contra-revolugão, Clemente e Cuhi.ga
e o
Marauês de Penalva entre os primeiros, o Abade Barruel entre
os segundos. 0 caminho estava
entretanto aberto e o
interesse tinha sido despertado. Não hã, era qualquer
dos
casos, uraa preocupagão teôríca acentuada, raas
a fendencia
"caceteira" que este tipo de literatura virá
a assurair
tambéra ainda não é raanifesta.
De i nstruraentos de transmissao de experiências e
ccnneciraent os para círcuios restritos, os textos politicos
transf crraavara-se era raeics de agifagac e racbilizagáo, quer se




raonarco raacos" e repubi icancs franceses, auer _se tratasse
de iniciativas cora caracter preventivo incerno.
Este novo raoraento fera dois sentiaos. 0 puciicista que
descobre a iraportância e raesrao o perigo da opinião pública
(carecendc ciara a irreversi bi I idade do seu peso). E o
leitor que até a'i não
se apercebera do raundc da poiítica,
mas que os novos e inacredi tâve is aconteciraentcs
da Europa
eracurrara a ler e a inî' orraar-se score o que se passa. Este
interesse fera uma. respcsta imediata p-cr parfe dos def ensores
da cituagao, para quera ná que nåo repefir
cs raesracs erros
a ue tornarara possível a "inielic revciugao".
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Tais são propôsitos que transparecem
na publicagão
das Instruccoes sobre a Política e a Moral. de Fôcion, em
1791. A Política, cuj os princípios sâo aí considerados
imutáveis, deve ser conhecida pelos cidadáos menos atentos.
E e cora um autor conservador clássico que o tradutor
procura cumprir esses prcpôsitos. Afirma querer "ser útil â
Pãtria, e iazer conhecer aos meus concidadáos, que não têm
maiores conhecimentos, quais såo os seus deveres par?. com o
Estado" •''■'. Este livro, que dez anos depois ainda é
anunciado, custava apenas 240 réis.
No fundamental, alguns problemas estavara ja postos.
Nuraa linha de cont inuidade . a ideia de "tirania" corresponde
a alp-o que fcdos afirraara náo desejar.
E a opcsigão agcra
criada, e cue virá a ser cart icularrcente desenvolvida cora as
invasîes francesas, é entre uraa "tirania" prôpria ie ura
sisteraa nascidc da representat ividade de asserabieias,
e a
represent agho legitima, trotectora e ; usca ac ocder
de ura
bora rei. Todos cs textos ae que teraos vindc a laiar partera
da concepgåo desse poder paterna-.
Existera certair.3nte exeraplos de outrc t ídc, raas once a
ideia do rei crotector e reoresentaf i vo nao ê abandonada . Os
jå reieridos Prcsc-ect cs de Ziraraerraan 'due se vendiara avulso
era fascîculos de 120 réis era 1799 e 1300, embora os voluraes
encadernadcs fossera bera raais caros) , os _.-• i á I o?os c
~
ra
Fredericc i I do raesrao autor, ou o Ensaic Hconô raicc sobre o
Ccraêrcio de Portuga'i de J osé de Azevedo Coutinho <anunciadc
era 1795), sac livrcs gue nao participara nc ambience de
confrontagao atrãs exposoo.
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Na verdade, não existia ainda uma muito nítida
tendência na ou para a leitura política, nem esta, apesar
de
passar a
ter objectivos que exigiam uma expansâo do púbiico,
ultrapassara ura universo limitado.
0 cue importa sublinhar é que
estavam cumpridas duas
das ccndigSes para que esses
limites fossem finairaenfe
transpostos. Em primeiro lugar,
o reconhecimento de um carapo
de interesse crôprio, e era segundo lugar, c reconheciraentc
da existência de ura púbiico potencial, necessário e raais
vasto do que a especi f icidade das raatérias
levava a supor
inicialraente.
A situagão com que depara este tipo de leituras
é a
da autonomizagão do domínio do político por parte do antigo
regirae, dessacrai izando-o . eievando-o
â caiegcria de assunto
de "a Nagão" de cujos interesses, naturairaent e.
o prĩncipe
faria a sincese. 0 passo que a colect
i vidade "Nagáo" tera de
dar para assurair esses
assuntos ê já, iada a auf cncraizagáo,
mais pequenc. Conj ugavam-se
raesrac as circunstãnc :as ae c
Dríncice necessitar de apoios raais expreseos rcr
carte da
comunidade e de esta estar a oonstruir a ccnvicgão
cc papel
político da Nagão, noraeadaraente
interessando- se e lendo
materiais scbre a vida politioa porfuguesa.
Ora dentro do eepago de quarenta
ancs que este
trabalho a'carca, no que diz respeito â leitura polifica,
c
Dericdo a cartir da Guerra Feninsuiar
virá a ter ura
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O SURTO PANFLETARIQ
Podereraos dizer que a leitura pclítica é ura iacto do
século XIX, que a alvorada de oitocentos especifica os
gostos e tendências no doraí nio político. Serâ porem mais
rigoroso aproximarrao-nos das invasôes francesas, orocurando
entre os anos de 1307 e 1814 as concradigOes e as mcias ie
uraa realidade que impôe uma constatagåo: a Guerra Peninsuiar
é uma zona de expiosão de um interesse febril peio texto
polí t ico.
A nível interno, corao a nível exfernc. o interesse
proporciona-se. s a aitura dos grandes debates sobre as
virtuaî idades da intervengáo do horaera na modificagác e
condugác dos destincs da "coisa política".
Entretanto, por tcda a Europa, a viclencia (raiiitar e
ideologica) ce ura conironto essenc iairaente ccli'ficc e scciai
tinha de se repercucir carabéra era Portugai, aiera do cue
chamava ainda raais a afengáo oara a natureza e euisoiios aas
lutas políticas. A t ransí erenc ia da Corie cara c Brasii
tornava ainca mais fãcil o assurair desses assuntos ae fcrraa
autor.oraa, nâo so despc j ados d3L sua car?a t ranscendent e , mas
ainda libertos da i'igura poli'tica da dinastia. Estanao a
instituigao secular a railhares de léguas. c ccaer D-caia ser
encarado na sua sirapl icidade de reîéncia e de rcvernc (civil
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banalizavam-se, desciam â discussão pública, ao debate de
quantos se sentiam implicados
nas solugôes possiveis.
Quais as formas que esse debate
tomou: a discussão na
rua e a leitura. S, como um dos locais da
sua promogãc, hã
aue destacar o púlpito. Instrumentos para apreendermos
hoje
essas várias formas de debate são, num priraeiro nivel,
os
sermôes, as oragôes e os panfletos, e num segundo
nivel, a
imprensa periôdica.
Embora noutra perspecfiva, a apresentagao
de rauitos
dos textcs de q_ue se compôs essa realidade
foi ieita por
Nuno Daupiás d'Alcochete num arfigo soore a propaganaa
ant i-francesa ncs panfietos portugueses
■ -■•<■■_ Englobanco
prociamagôes e maniiestos, estiraa era cerca
de tres rai 1 o
núraero dessas publicagd.es.




ccmo oelo núraero de O'.aginas. reve__.a uraa granae
iaciiidade e velocidade de ciriuiagáo. Na crdera
das centenas
durante a Guerra Peninsular, uifrapassara c arabito do
escrito
era que cs encontramcs
e tracera acê nos a agitagac, as
"esauinas" das cidaaes, o "'ccc^ a ouvidc"
ic quctiiiano, c
iraagináric que se iazia
circular, a iuta ae ideias e de
concepgôes do raundo . 0 foiheto politico.
a anedcta, as
iãtrinas ce recuenas historias, sdo pub^-icagôes que
cl =>
guerras napoleônicas ĩazem puluiar.
Delã^ se retirara, nao
apenas as fábulas
e raora i idades que nelas encerrara
os seus
transieréncia.
cqsp raundc é c da ccraunica ;oo
de raassas. dc ocntacfo
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diário, da circulagão de inf ormagôes e imagens entre os
portugueses. As mensagens já
não se cingem a ura círculo
restrito do escrito. A oralidade percorre
rauitas léguas.
Quanto â lenta tranferência para que
se chama a atengão, é a
do ganhar progressivo
de um espago e de
uraa eiicdcia
raassiva, por parte da coraunicagão
escrita.
Pode parecer contradi
tôr io, no raoraento em que a
comunicagão escrita leva a melhor sobre a comunicagão oral,
aue esta nos prenda a atengáo. Mas trabalhando
nôs o raundo
da leitura, é precisamente esse ganhar terreno do irapresso
cue, ao revelar-nos o falado, nos leva a
ter curiosidade
pela forma como essa leitura denuncia
uraa oralidade
presente .
0 panfleto politicc fem, regra geral,
cerca de dez
pá^inas in 4°. pcr vezes in 8°. Jã ncs casos dos
serraoes e
cragôes, se o núraero de páginas é de outra raonta
'..várias
dezenas, o aue tera reflexos iraediatcs no pregc
•
, confirraa a
grande utilizagâo do pequenc formato
e evcdencia cuira
virtude. Enauanto o panfiefo político relata nistoriac
e
sifuagôes que a oralidace transportcu
ae iorraa diiusa e ae
aue o oacel iracresso é suporte era incontro iave is e repetiaas
divulgagtfes, ao discurso religioso corresponde ura espago
e
ura auditôric certos. Este espago era. até ao
linal do antigc
reĸime, o locai privilegiado de ccraunicagão
. Num serraao,
escreve José Agostinho de Macedo:
"
ura terapio vasto qual é o
de Ncssa Senhora dce Martires, ura auaitorio cue , poi*
ura
cáicuio raoderado, chegaria a cinco raii pessoas






Primeira contradigão aparente: o panfleto transporta
anedotas e mensagens para a oralidade;
o texto religioso
leva mensagens da oralidade para
a difusão escrita. Segunda
ccntradigão aparente: a pregagão, recuandc
como for.ua de
comunicagáo dominante, recorre â divulgagáo impressa
de uma
raensaĸem cuj a eficácia é predominanteraent e oral. Quanto a
esta, temos de verificar que os períodos áureos da pregagão,
inciuindo cs da sua transposigão para c escrito, já ttnhara
passado. A retôrica como
instrumento do poder barroco ja
cedera c seu iugar. Os níveis de irapressão de serraôes
sáo
então extremamente baixos (contra o que se passara
século e
meio antes auando estas pubiicagôes se contavam as
centenas) .
No entanto, e ainda que quanf ifat i varaent e tiraido,
o
reaoareciraento da publicagáo destes textos tera uraa fungdo
ciararaente coiltioa e inscreve-se agora na torrente
ae
infervengão e racbi x icagdo de maesas para
ura ccnrrcnfc
nacional. Alguns cascs sáo representat
i vos do espirito
íenerai izado e da consciencia
ia necessiaaae *ie
part icioagâo, dando
conia do papel do púlpito na agitagao
politica, ou se.la, oerraitera ccnstatar
ccmo a poj.it ica se
impbe nas publicagoes e leituras
era geral e nas que passarara
celo puipito era carcicular.
Em nota a edigao de ura dos sevis sermôes era 1803
José Agcstinho ae Macedo escreve
: ">fais de quarenta vezec
era quase tcdas
as ígrejas desta capital eu iui
o intêrprece
dos seus (do pcvo de Lisboa) reiigiosos
sent iraent cs" . n




modo: "Muitas pessoas doutas, circunspectas e amantes
da
Pátria me exortaram que o publicasse pela estarapa e por isso
o pubi ico" .
0 texto reiigioso infegra-se, pcis,
numa vaga
editorial de pequenos folhetos que
inundam as cidades ve
Lisboa em particular). Mas não sô a mul t ipl icagáo
de ti tuios
atesta o carácter massivo das pubi icagôes. Ainda que pouco
abundantes, os dadcs sobre tiragens e núraerc de edigoes
(tanto de panfletos corao de serraoes) provara-nos a sua
recept ividade e a urgência que , tanto
emissores como
receDfores, conferiara ao escritc corao velcuic que fixa.
transraite e propaga a informagåo.
ura e outro destes conjuntos de publicagoes têra
caracter: st icas prdprias, o que não conduz ac bivdrcio, raas
ao encontro nura espago ccraura, de infervenient
es cujas
origens e viaas sáo separadas. wue diferencas
e que
ccinciiencias sdo de notar enfre ura veiculo ie ccraunicagác
religiosa e ura veícuio de coraunicagao expresearaenoe
poiítico? Para alera de nao haver c recurso á anedcta
ou ao
huracr no texto religioso 'serio e raaniqueu
ccr antcncraasia,
o aue nao quer dizer que
o panfieto político nâo pudesse
tarabera ser inilamadc). ha, nafuralraente ,
incidencias
diferenfes. Para ura ccrao para oucro,
o irances que invadia o
espago oeninsular
era ganancioso e ofensivc
å reiigiáo. Mas
c serrajĩo e a cra :ac destacara e valcrizara
raais ce que c
caniieto Doilfioo os cragos ae
"
ir re 1 i»: iao" e
"
irapieaane' .




oorec da pintura leita,
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Há ainda uma outra part icular idade, bem mais
importante, mas que nâo nos permite fazer correspondencias
lineares. Refiro-rae â coincidência de discursos iiberais e
absolut istas na construgáo de uma iraagem dc invasor. Náo
poderá ser imposta uma íronteira entre
o texto religioso e c
político, dado que as demarcagôes sáo interiores
ao texto
político. Ou seja, encontram-se relafos que apresentam
o
francés descrito com cores negras, histôrias produzidas por
sectores conf raditôr ios do espectro poiitico porcugues,
e
podemos notar que certo tipo de insisténcias
nao podem
reunir a unaniraidade. é a situagáo aos apelos a conceitcs
como os de Pátria e Liberaade. 0 significado é sera dúvida
divers-ente se o frances icr apresentadc preaoramant eraent e
corao ura perigo para a liberdade e para
as consf ifuigoes
livres e soberanas da Eurcpa ou. peio ccntrario, ccrao
désDcta nascidc aa ilusa'o ia I i 'oeraade .
Náo se oense oorera que é clara a iinha ae seoaragao
dos discurscs. A oposigáo acs iranceses gera granaes
ccnf ra d igdes . Encontraraoĩ Dartidãrios do aosc-Utisrao razenac
nofar os desraandos do Iracerio confra repúbiicas eurcpeias,
do rae.crao racdo cue cs ániraos dos liberais se agifara contra a
traigao aos principios, recorrendc , se necessario, a
arguraentcs prôprics de auera deiende a
autoriaaae e a
le;?if iraidade . Estã-se nura mcraento coraplexc era que, tcaavia,
priraaria, atrai ja c.an5iaerag6es que aeixara
antever uraa
Era fodo o caec, esfes textos e •*_. cor.frara-se
nuraa
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preocupagão comum e revelara uma imagem latente
do francés
convergindo nos principais tragos car icaturais. Trata-se,
sem dúvida, de passar a escrito,
e espalhar pela ieitura,
uma imagera que transcende os objectivos propagand:
st icos de
tal ou tal folheto, imagera que por estes
é captada e




literatura". Como facilmente se calcula,
nem sô de textos
viveu essa caricatura. 0 desenho era um poderoso aiiado do
adjectivo. Em Portugal corao em Espanha, Ingiaterra
ou raesrao
era Franga, rauitos desennos procurarara ridicular
izar o
invasor ou representar os seus desmandos _---*_
Os eleraentcs le difusãc e de convergéncia reícr;ani a
ideia de raassividade a que a guerra contra
c frances concuz.
Se raais eleraentos nåo ncuvesse. nera dadcs soore tiragens nera
sobre edigôes, a recetigác de uraa caricatura tipo, dcs
seus
porraenores, era tao
variadcs folhetos, seria ura incicaccr ja
certo do carâcter raassivo dessa caricatura.
Pcaeria aizer






borabardearaent o" se nao entendesse apenas uraa
acgão de rora para dentro. A questão
reside no íacto de essa
iraagem existir e t ransmit
ir-se denf rc ae ura ccrco ue que
iazera parte, tendo erabora ura papei par t icu-ar .
na sua
oriagac e difusáo, os propagandistas e cc pregadores.
Tal
explica (a posferiori) a rorga
e a eficácia de ura crocessc
aue torna urgente a leitura de raassas, que
fransccrraa a
leitura nuraa necessidade cara as raassas e que
raz da léitura
uraa forraa de charaaraenfo e part icipagáo .
Seja era exclarcagOes de ura draraafisino
exacerbado, cnae
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o afectivo impera, se j a pela criagão de um anedotário,
o
maniqueismo está presente. Não é apenas um inimigo de
conjuntura que se combate, raas aiguém ou algo cuja aescrigão
pretende definir como o cúmulo da i legit imidade (ilegítimo
mesmo enquanto inimigo) e da corrupgáo, a ionte de todos os
vĩcios. Pior que um iniraigo norraai, rauito distante dos
inimigos cavaleirescos, o francês e alvo cas iras de uraa
colect i vidade que se sente araeagada para aléra do que as
armas fariam temer. Atente-se na declaragáo de mctivos dc
autcr anônimo dos Diáio^os entre as principais personagene
f rancesas: "(...) o ardente dese j o de combater os assassincs
da espécie huraana, seja pela espada , seja peia pena" ---"■••.
Do mesrao raodo que náo se trata apenas de uraa araeaga
raiiitar, tarabera náo se aesenha apenas a caricatura ac
"Tyranno" . Naooî.eáo pcde ser c alvo preierencial 020 ĩragas
e insu.tos, raas o ccrabate visa ura tipo ce franoes
Esse tioo e construldo era vãria= diraensdes, desde a
caricatura fi'sica
' ■' ■' ■■
aos inúraeros v'icics ou aspectos que
cora lacilidade se atribuera acs "franceees". Náo e a
verosimi lhanga que interessa, raas a criagão ae uma. arma, ae
ura anedotário Ctanto quanto poss'ivel assente era realiiaies
reconhecí ve is e a': a chave da sua icrca pciit ica) .
Todas estas anedctas, historias e raensagens estao
construídas sc'ore uraa estrutura ext reraaraent e simpi i í icaca ,
dualisfa, onde a evidéncia do bera e do raa i , da luz e das
perraanéncias, tanto a nivei polífico ccrao raentai. Esfes sao
aiguns dos trunios da lacilidade de circuiagao dessas
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imagens. As mensagens encontravam,
nos valcres antigos, bons
condutores.
Entre os aspectos negativos do tipo
a combater está o
que diz respeito ao seu nível social.
Cr'iticas prôprias ae
uma sociedade ar istocrát ica abatem-se
sobre o "vulgar" que a
Revolugão Francesa promovera e que a
velha Europa continuava
a desdenhar eí.,u»i aparecendo a natureza social,
nestas
caricaturas, associada a uraa competência social
i ■»--''
_
Não é de estranhar que, em parte. estas iraagens
preocuoassera tarabém os bem situados
iiberais das grandes
cidades.
0 desaj ustament o social é de tal oraera que pcaia aar
razáo aos "odiadcs escritcres" set ecent istas que deienaiara
Co visado é nesfe particular La Mettrie, embora o coraura se.ja
asscciar-se a iraagera do seivagem a Rcusseau
•
que entre cs
"bru*os" e os horaens "nac há separagoc al*»:uraa"
'. A
recusa, contra a crdpria orũdugaa ie uraa caricatura,
em




horaera-raaqui na" . vera
do iacto de se ccnceoer a nacureza nuraana ccrao




0 interesse nura conjunto de caracter i sf icas vicientas
de uma caricafura, para ura inquérito soore a leitura
polĩtica, consiste no racfc de poderracs ver ilustrado ura
deterrainadc arabiente que estâ condic icnadc pcr varicc
factores raentais nao directaraente politicos raas que, e:n
uitiraa ínsfáncia. se relacicnara ua necessidade de rejeigao
de ura rr.odelc Dolíticc, I i Icsd i i.co e religiosc.
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Não aue nesses dominios a imagem do francês ganhe
rigor. A caracterizagáo política
do invasor, não sendo tão
saliente como os seus vícios morais,
estã, sem dúvida, na
base das investidas dado que , por exempio
e segundc
Agostinho de Macedo, a






"A mania de querer cultivar
c espírito humano, a
raiva contra os tronos e contra a religião foi a causa ae
tantas e tão crueis guerras" --•■■•'_ Como resultante r icarara o
"desrespeito pelas hierarquias" , o "direito dos
homens" , o




f e, maior monst rucsidade traaginâvei, a
revolugão e o regici iio
*-*-•■'-
-!_ "Qijantas cen-as, (...) têm sido
passadas na Franga leoois que uraa atroo revolugao
desraerabrcu
os alicerces daquela racnarquia feiic" '-:■"■■>_ Segunao estes
folhetos, os franceses sáo, duas dêcadas depois aa Eastiina,
"aiiraentadcs desde o oercc ocra sangue revoiuo icnár
i c" e
"oferecera incenso a Roussô , Voiter e rrerec (sic)"
Luzes e raagonaria sao assirailadcs neste
ccraoate a
ccllfica iranceea. pclifica que assentaria
nura "côdigc
sanguinário" , na opressão e
no maquiave I israo. Mas,
ainda que
pcssa carecer cont radit ôr ic . toda
esta arguraent agâo rec^araa.
farabera a deiesa da liberdade republicana
na occa de Jose
Agostinho de Maceac
nura serraâo de 26 de Seterroro ae 1303.
e
cepois na sua per.a. Assira,
o_s franoeses náo teriara feico
senac "raonarquizar a Hoianda coberta
de luto e sentaaa scbre





Em panfletos destinados a táo vasta divulgagáo, é
natural que não encontremos elaborados argumentos
confrontando posigôes políticas ou modelos const itucionais,
o que não implica que a leifura se fizesse apenas de
generalidades e caricaturas. Adiante voltaremos
a outros
textos do mesmo período.
Interessa-nos entretanto realgar outros tragos desta
caricatura, ainda reievantes para a ieitura poiitica.
0 francês político não pode ser desiigado do francés
filôsofo e religioso. É a descrenga e a ini idel idade que
explica, em muitos dos iolhetos, a falta de escrũpulos que
c
frances osfenta nas histôrias ■~"*,,_ Assim, os iluminaaos e
soberbos oeareiros livres cue sucverterara ccrcas e ievarara a
ODressáo a toda a Surooa são os ieitores dos (utilizancc ura
termo dos panfletos) "maivados" Espinosa. Bayie, Pope,
Miraceau, La Mettrie, d'Alerabert. Rousseau. Heivetius.
Voltaire, Ccndcroet, d'ríolcach cu r.obbes
;
para nic ir taraC'éra
a Maquiavei). nomes que desfilara nos iolhefos corao os dcs
const rutores da "estragada e orgulhosa filosofia"
l"'
', da
"pestlíera dcutrina dos novaccres dos nosscs dias <■....), a
errada filosofia do raat er ial israo" '"---',
A preocupagão no combafe a esses autores, orecavendo
os possiveis leifores contra as suas obras, ou aecretanao
pura e simplesmente a sua croscrigao era conjunto cora as euas
ideias, d .=■*_. conta cas referências pgIÍ t ico- f i losd f icas
existentes. îjão irapiica, cbviaraente, o conheciraenfo e a
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em Portugal, presenga essa que urgia atacar. A extensáo
dessa presenga é ura outro problema que este tipo de citagôes
e este tipo de folhetos é incapaz de resolver, apesar de se
tratar coraprovadaraente de autores vendidos, alguns dos quais
ccm anúncios nos periôdiccs.
Estes factos são paralelos de um outro Já reierido: a
não correspondênc ia absoluta entre obras anunciadas e
vendidas e obras lidas. Mas é inegável a curiosidade e o
interesse existentes, sobretudo apôs c eclodir da Revolugão
Francesa, pelos escritos dos filôsofos que traziam as
"ideias do século" sobre o horaera e a política. 0 corabate a
esse interesse é ccrreiato.
Alem do mais, é aifamente improvávei que tai
quantidade de referéncias vainaa aue aiguraas rncorrectas ou
iraprec isas) nlo fosse paraiela da. leitura aos aufcres
"
raaldif os" .
Desenhados os tragcs essenciais da leitura pclítica
aue consist ia, durante a C-uerra Feninsuiar, na expicragão de
uraa caricafura, leraorerac-ncs que é este ciiraa que provcca a
persegui;ao acs pcrfugueses suspeitos de iiberais ou ue
simpatias francesas (com ou sem fundaraentc), perseguigáo que
era 1303 ficou conhecida ccr Seteraorizaaa
' "' 1 '
. A asscciagáo
dcs fragos com que ee descreviara cs f rance.__.es, ac papel dcs
livros e dos livreiros na vu igarizacao dos vaicres "errados"
e ãs reoresálias sobre estes exercidas, esta patente nura
est ragos r e i t c s n c o: i i v r o s i r a n : e -s e e . Trata-se de ura t-xto
irônico era que se atri'ouera
as várias facetas dos franceses a
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títulos de livros que teriam desaparecido ou que teriam
sido
deteriorados. Concretamente João Baptista Reycend teria
tido, na noite de 15 de Setembro de 1808,
um desacato na sua
livraria. desacato de que os seus livros
franceses feriam
sido "vítimas", e na sequência do quai muitos deles
teriam
aproveitado para "íugir" ■;■■*-•*■.'_
Porqué a necessidade interna
de uma fáo violenta
caricatura dcs franceses? Não haveria um perigo grave de
colaboracionismo a contrariar, mas desencadeou-se
um
processo correiato de geragão de um fantasraa, atribuigáo de
ura corto a esse fantasma, reccnheciraenc o e esconjuro. Ou
se i a , lon^e de ser simpiesmente um instrumento de combate e
mobilizagác contra o invasor, ident if icou-se e assiraiicu-se
colect i varaent e ura fantasma a iraagera dcs "vícios" que a
contra-revolugao e a apoiogétlca euroceia tinhara atribuico
aos revoluc ionár ios.
raassa contra uraa inf luéncia reai que serapre a Franga
exercera
■--■'•-'
(.reacgôes cie pretendera contrariar
essa
iniluéncia). Ccnf rcntadcs ccra graves acontec
rraent cs cnie
véera a acgdo da Drovddência, ccra desgragas que enfendera
corao
castigos. rauitos portugueses procurara
desviar esse cast igo
para ura alvo a que
se ajuste.
iuar.do se cirigem directa.raente aos pcrfugueses
foraados peĩo "raal", os îolheios trafara-nos cora
os raesraoB
raodos ccm oue erara trafadcs cs francee.es. Sáo tres os tipos
de ocr tugueses airancesaios q_ue
nos apresentara:




Ao expormos estes factos não ignoramos os termos em
que tem sido posto o probleraa da influência liberal
decorrente da Guerra Peninsular. Não é improvável que as
invasôes francesas abrissera a porta a rauitas influências,
do
mesmo modo que geraram reacgôes.
Por aiguns sectores
políticos portugueses, a ocupagão de Junot chegou
a ser
encarada como oportunidade para aprovar uma const ituigão.
Sabemos mesmo que proclamag3es e folhetos franceses eram
prcfusament e espalhados e rapidamente ccnfiscados rj/'',
Provam-no os editais que as autoridades portuguesas faziam
af'ixar. é afé orovável que tal torrente de publicagôes
portuguesas nesta época (nãc apenas os foihetos) fcsse a
resposta necessária num dcs carapos
de batalha do iniraigc. C
certo é cue as ccrcas estavara agcra adertas de par era par.
Daí as contradigôes verifioadas, dai' a perraeabi I idade e a
reacgão violenta.
As perraanéncias que teraos vindo a levariar, cu a
violência da caricatura construida. nao recoiccara os
paradigraas pclíticos, iaec 16 giccs ou raentais no século
XVIII. A Guerra Peninsular náo provoca, contra as
aparências, ura retrccessc r.o universo das ideias. Repareraos
nas nccôes de "Fãtria" e de "Liberdade". 0 que é "nacural"
agora nãc o era cinauenfa ancs antes
'-*---■-'■'.
Quando se arirraa cue a ooií tica irancesa assenta no
•dorai nio de horaens aue nác tera vontade prôpria nera uraa pátria
que consc ienteraent e aueirara
defenaer e que ievarara a ruina
no coraercio, indústria e agricultura . -«. ..- i ^.3-^_s^
asscciar a ideia de cátria náo eb ao seu suporte eccnoraico,
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mas sobretudo â vontade de uma comunidade huraana que tera
valores comuns a defender.
Num trabalho recente. Teresa Bernardino, partindo das
definigôes de pátria e nagão fornecidas por Biuteau no seu
Vocabulãriof e comparando-as cora as ncgoes present.es era
folhetos ant i-f ranceses, conclui que arabos os conceitos são,
até ã ameaca da parte do Império, muito imprecisos <-'■■■-»_
Ncs capituios antericrec tivemos já a oportunidade de
chamar a atengáo para a forraa ccmo esses conceitos se forara
raodelando nas ûltiraas decadas do sécuio XVIII. Nera seria de
aceitar que, por súbitos e exclusivos factcres exogencs,
fossera apiicados conceitos que anter icrraente n-ão tinhara os
significados com que era 1808 aparecera denotados.
z ccntudo inegável oue sáo os proliferoc canr iet os ue
1807-1311 que vulgarizara e consclidara a nogáo de oatria corao
espago Dolítico, e que destacara o conceito de na'ao do de
reino e de ccder real.
Se retirássemos do seu contexto as exoressdes de José
Agostinho ce Maceac era que esfe reccrre a conceitos tais
corao "nagao".
"
catr iot i srac" ou
"
i iberdade" , podi aracs ser
levados a pensar que esfávaraos, era 1814, na presenga de ura
publicista iioeral. "Cuera prccurou destarafar a Nagãc,
soiapar os alicerces da Mcnarquia, estancar os tesouros,
aboiir o Ccraercio, ecraorecer a Agricultura, e eetacionar a
Indũstria \ . . . ) ?" ' '■' ' Tantc poceracs salientar a auplicidaae
Monaro u ia/Nagáo enten-dida corao a fradicicnal Rex/Rexnura,
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como realidade econômica e social.
"Vejo uraa alternativa contínua de
escravidão e de
liberdade em o povo de Israei:
de iiberdade quando fiei
observador da lei, de escravidão quando sacrificava aos
infames ídoios das Nagôes;" •-'-'. Se
"
nagão" aparece
iogicamente corao forma de identificar
comunidades culturais,
já um outro conceito nåc aparece tão claro.
A questão está
toda no contexto dessa lei pois a defesa da autoridade, da
mcnarquia e da religiáo p-odia estar de acordo ccm as raaxiraas
liberais que sobrevalor izassera
a ordera e a harraonia sob o
priraado da lei aue iguala os súbditos aos cidadãcs.
Era Macedo verbera-se o
"
nâo querer a Religião, nera
Governo, nera autoridade, nera crdem, nera subordinag-ão, nem
leis, nera crccrietárics, nera ireic, nera cosfumes, nera
huraanidade. nera Pátria, nera scciedade civil, nera





. Macedc nao e ef ecf i varaent e , era 13-4.
na.da
que se parega
ccra um iioeral. Para utilizar uraa expressdo
prcpcsca por




desi n: crraagão filosofica"
' *" '
. Cs seus escritos
circnlara era abundancia e são
então rauito procurados e
=.-.r- _=*._.- = nos ocderacs dar conca da icrraa
corao c
3 e t i n ha ra a prcx 1 raa-ao a •__■s
n -: ■* ■-■ =•
aiscutiaos.
Densaraento e as leitnr
paradi gmas .
Não 4 acenas iou tanco) o discurso
incendiário que
cria o novo paradigraa, raas peio
ccntraric, o paraaigraa atrai
e ccndicicna c discurso.
Náo se entenda ccr istc
a defesa da
aut cnoraia rad i «. raa ,
ira = a sua ex i s f e r.c i
a
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aceitagão) colectiva. 0 discurso levanta um conceito,
fá-lo
penetrar uraa realidade. Esta reage
ou não ao conceito.
Donde, o discurso ser a manifestagão de uma reaiidade
raais
arapla e mais lentamente revolvida.
As tendéncias da ieitura polîtica, mostrando-se tão
sensíveis nestes anos, vão marcar toda a década que
antecedeu a revolugão liberal. A massiva crífica do irances,
ao mesmo tempo que representa a luta dos "valores
tradicionais efernos" contra as "raodas pernicicsas e
passageiras" , representa também a necessidade de intervengao
e a consciencia e o reconheciraent o dessa necessidade ce
intervengão poiítica de massas. Representa a utilizagác ias
arrcas e dos princí pics de uraa política liberai contra o
invasor .
A difusâo raassiva de foihetos poli ticos, laicos cu
reliĩiosos, cria ura raundo de participagâo polífioa ate aí
deeconhecida e tornada entao, nao s6 necessaria, mas
irrevers'I ve I .
Para trás i icara ja o teracc da mcbilizagáo ccnseguiaa
predominanceraente através do púlpito e d.5. taiha.
A
•comunicagão era gerai. e a •: oraunicagao pciífica era
oarticular, iraounha cel init i varaenf e o escrito e o irapreseo.
z a ccncuista da leitura cela poiitica.
Eis-nos perante uraa raanifesfagao da indissoc iabi I ida-
de de forma e conteudo. Ou se^a, ura conteudo na aparéncia
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ĨMPRENSA PERIQDĨCA: MULTI PL ICACÃQ E RADIGAL IZACÃC
Nos anos 90 do século XVIII, o que ura jornai incluía
nas suas colunas dava uma imagem do que se entendia então
por política. Essas cciunas iam
fazendo as deiícias dos
curdosos das notícias das cortes e das moviraentagôes
rail itares.
Um periôdico que se afirma expi icit
amente poiitico era
1794, o Mercurio Histôrico, Polîtico e Literário. insere dcs
seus correspondentes nas principais cidades do raundc,
essencialraente notícias da guerra. Jías o íacto
de essa
guerra se basear nura profuudc abalo polífico fac
cam que as
inforraagôes enviadas do parlamento brifânico e da Ccnvengáo
irancesa, se náo chegara a ser pretexfo para
reilexdes de
quem escreve, sáo pelo menos ooort unidade para dar conta
ca
viva controv^rsia o ue agitava a Europa. De resto, as
cnaraadas nccicias pol'íticas *.ou "literatura politica"' nãc
f o 2;e ra a o raode I o da 1 i e I Gazeta ae hisbca , p
u b I i cagã o q ue ,
raesrao enfre cs crificcs eet rar.ge iros q'Je editavara
as su-as
apreciagôes de viagens feitas
em Portugal, náo era
desacred i t ada cesse ponto ce vista
'
.
Esta iraprensa ainoa raanteve as raesmas caract
er: st icas
ĩurante cnince ancs. Viria a ser prof undaraence alteraco
o
leque e cuaiidaae da oferfa. apenas aq
uando da Guerra
Peninsular, e nura urccesso paralelo do que foi exocsto para
a leitura caniietaria. erabcra com tragcs prôprios. Sdo ecses
tragos que reforgara a ncgâo da
i rreversi ci I i.aaae ua
t ransf crraagão da leitura polífica era Pcrtugal.
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0 abandono da oraiidade como parte determinante da
comunicagão e a conquista das preocupagoes colectivas por
parte do político, são dois aspectos que acompanham
o
deslocamento dos paradigmas atrás referido. Estas afirmagSes
apoiam-se no que até aqui jã
foi exposto, raas náo teriara
o
raesmo significado se um jornalisrao diferente náo tivesse
entao tambéra nascido.
s, pois, durante a Guerra
Peninsular que dois factos
vão raodificar a iraprensa periôdica era Portugal.
0 orimeiro, de ordera qualitativa, é o interesse
brusco da iraprensa por teraas raais raarcadaraente polĩticos,
exDOndo-os e coraentando-os para os leitores.
c reaactor
passa a utilizar a sua
tribuna corao forraa ae participar era
ooléraicas e corabates cciificos. Acds este periodo,
dificilraente o leitor se satisfaría cora o ccnteûao aac
antericres gazefas e não deixaria de as ccr.snerar
secaraente
ncticiosas ou até acrí ticas.
0 se.íundo facto ê de ordera quantitativa e fera a ver
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*É signif icativo o número de novos periôdicos
criados
ao longo dos vários reinados c'-*,:-J:
Repare-se que estes quatro grupos, definidcs apenas
por caracterí sticas poííticas, não são equilibrados nas
duragôes respecci vas, o que ainda acentua a curva aecenaente
e a explosão do últirao per'iodo. Quanto mais curtcs sáo oe
intervalos, maior é o núraerc de novas pubiicagôes. C's
infervalos sa.o de 44, 27, 22 e i~ ancs, respect i varaente .
Se , num incuérito â ieitura, fosse tida soraente era
ccnsideragáo a anáiise quant i tat i va , ficaríaraos ccra uraa
imagem parciai raas n'ítida. Mas o salto a que ss assiste esta
intimaraente relacionado com a raudanga quaiiiativa atras
assinaiada. Jã c -afirmara José Manuei Tengarr inha : oo a
partir dos fins do primeiro decénio do séculc XIX <....) o
jornalisrao portugués seria abertamente poiítico e de




r osse íorque havia centralraenfe a consciência cue
se tornava necessãrio responder ã propaganoa rrancesa e
assim terlamcs ura iactor ccnj unturai e ccnscienfe nura.a
f ransforraagão ae fundo -, icsse porque se prcporc
icnarara as
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condigôes políticas e culturais para o preenchimento de um
espago que já se declarara necessário, o
certo é que de
todas as direcgôes convergem os contrioutos para que
a nova
iraprensa seja ura sucesso. As autoridades alargara
as raalhas e
perraitera a circulagão de rauitas ncvas publicagôes que,
nuraa
primeira fase, contribuiram conj unt araente para
o combate aos
invasores franceses.
Esta aberfura foi assira entendida por vários dos
perseguidos da Setembr izada que, de Londres
ou de Paris,
participarara nesse surto iraparãvel. Em 1820 viria
a af irmar
José Liberato Freire de Carvalno: "Hnquanto durcu a guerra
com a Franga, e os nossos governantes precisavam ca nossa
energia e entusiasmo para que ela se ccncluisse a
bera deies,






Cra é necessario ter em ccnta cue , ainda curante
a
Guerra reninsuiar, os prcbleraas raiiifares nác tera exciusivc
nas oáxinas desta nova imcrensa e. a raedica que
a araeaga
externa se vai dissipando. os temas nacicnais vão ganhandc
relevo. Arfisjos coiificos ou econc-raicc-poi
I t icos enchera a =
cáginas dos periodicos e as discuss.i-es cúoiicas.
ae tal
forraa que raoidaraente o íov-ĩrno de Lisboa
se deu conta ao
oeri3"o q ue ret'resent ava a circuiagac de rauitos dcs jornais
autoricados peia con j untura da guerra.
A vioiencia verbai cue caracter isara a oposigao ãs
invasoes rrancesas t ransi ere-se . em grance raeaiaa, pcr parte
dos publicisfas arectos ao gcverno de Lisbca oo-cecaaos
cora o
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Acusados de pedreiros- livres, mesmo alguns dos mais
raoderados dos responsáveis peia nova imprensa
veem cair
sobre si as iras dos leitores de Barruel.
0 período que vai de lôii
a 1314 é raarcado, pois,
pela tentativa de
íazer recuar o surto da iracrensa.
Correio da Península ou Novo Telégrafo (de Jcác
Bernardo e
Pato Moniz, dois dos escritores que
mais polemicas travaram
ccm Jcsé Agostmho de Macedo)
é proibido em 1812 por
ter
querido transcrever
a Constituigáo de Cadiz. Embora
sem
muito êxito, o governo de Lisboa procurava
defender-se da
influência certaraente "neiasta" que pcderia fer a leitura
de
notícias sobre as experiencias iiberais do raundo.
A falta ae
éxito deve-se ao facto de outros jornais incluirem ccra rauifa
frequência essas t ranscr igCes . Trafa-se dos periôdicos que.
editadce era Lcndres ou Paris. encravara ciandest inaraent e nc
nosso cais. Alguns. raesmo sendo editados no exterior,
raantinhara a oreocupagao de seguir as í crraai idades iegais.
Esse facto ĩevou, era iôiô, ao ferrac da edigáo do Observador
. z. * .■ a. _. .
a t- r\ ^ lo que c crctelaraent o da ncraeagao de ura
censor eauivaiia â nåo autorizagåo da venda. Ma:=> cutrcs
fizerara o seu saceesc na cirouiagâo subterránea.
Entre os jornais que escapavara ãs irancsigoes
ditadas
rrr Lisbca, cs raais iraportantes e cs raais liaos
icrara
cerfaraente, até IÔI4, o Correio Braziiiense e C I n ve st i gad o r
Portugués em In.^Iaterra .
0 Correio Braziiiense, jcrnai raensa,. ae oposigac ao
.?overnc de Lisboa, "porventura o raais nctavei",
se.s.uuao Jose




Hipôlito José da Costa que , ao lado da restauragão
de
Portugal, defendia a emancipagão do Brasil em termos
enérgicos de rara coerência e lucidez"
-...<•...
.i^ gm ^ ^e
Seterabro de idll vê proibida a sua entrada em Portugai mas,
segundo Luz Scriano
'- '•■'-*'•'
, continuou a ser o mais lido entre
todos os periôdicos portugueses. Tanto os sectores
representados por Q I nvest iyador Portugués como os que se
afirmavara soiidários ccra o governo <o caso do Padre Jose
Agostinho de Macedo) se lhe referem como incendiário,
revolucionár io e sedicioso. acusando-o de por era causa a
prôpria figura do príncipe regente, entãc no Brasii.
0 Investigador Pcrtugués . rae nsã r i o , nuraa pr i rae i r a
fase mais moderado do que o
"
Brasi I iense" , fcra lundacc por
dois raédicos, Vicente Nolasco ca Cunha e Bernarco Abrantes e
Castro, ambos deportados da Setembr izada. sendc c últirao
inoiuído ccr Gcdechof nuia referencia a adeptos portugueses
de Junot '- '-• • J
. ũ conteudo da sua pubiicagão vem provar que
esfavara longe ce ser jacobinos. A sua circuiagâo foi, aliás,
autorizada ainda depois la proibigáo iraposta a Hipoiito Jcse
aa Costa mas, acesar do seu pendor cienti'lico e literário,
acabou tamoém por ter de ser vendido clandest inaraente . ?ara
Agostinho de Macedo
l ' • ' '
era inaceitãvel a toleráncia dac
autoridades era reiagáo ã circulagao deste jcrnal era idi2. As
posigoes que vai defendendo apresentara. contudo, rauitas
contradigbes . Mesrao depois de proibidc, a sua leitura 'ê ,
corao no caso do Corre i g Br a c i 1 j ense . afestad-a. G Jcrnal de
i ra or a
que pcuco a po^co tarabem se incoraoat ibi i iza ccra cs
"
Invesf igadcres" , dirá que "apesar de conter escrito s '-
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j ustas censuras de Portugai não deixariara pubiicar, pode ser
aqui lido por todos" t''-1-1, a quantidade de referencias que
rauitos leitores vão fazendo ao I nvest i^ador , a propôsito dos
raais variados assuntos (sobretudo cientificos) tarabéra dã
conta do paralelismo da leitura. Aliás, na medida
em que o
Jornai de Coimbra deixou de dar noticias de livros ingieses,
a curiosidade dos leitores, nomeadamente dos que tinhara
acesso âs edigôes esf rangeiras, acentuou-se era torno dos
periôdicos vindos de Londres.
Em 1814 comegará uma nova fase para esta imprensa.
Proibi-da a sua circuiagâc iegal, 0 ĩ nvest i.yador raãioalica
as suas posigôes e a sua linguagem, facto a que nác é aiheia
a entrada, cara a sua redacgac, ie José Liberacc rreire ae
Carvaiho. Até 131ô alarga-se c ccro da oposigac liberal,
agora cc locandc raais
a'oerfamente em quescao c gcvernc ae
Lisboa. A sociedade ccrfuguesa. aiectada cor sucessivos
oroblemas economicos, jã relacionava a sua resclugdo ccra a
acgâo governativa e ccraegava a ser recepfiva a orgacs tue
falassem da possibi I idade de f r.ansi crraagbes poiíficas.
Os jornais ate aí expressavara a eua cpcsigdo
criticando raediaas eccnômicas pcntuais igs cascs do Iratado
de iôIO cora a Inglaterra que, abrindo os pcrtos brasireiros,
acaca cora o priviiégio dos ccraerc iant es ic reino, ou da
poléraica travada era idj.2 era torno do raonopoiio
do coraércio
dc vinho. a crcoO'Sitc de ura aivarã que datava ce 2 1
ae
Seteraoro de 1802) •••"■.
A partir de 1812, e sobretudo
acás 1814, as toraadas
■de oosigao scbre teraas cue raais directaraente punhara
era cauca
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o sistema político português sucediam-se.
A experiéncia
iiberal espanhoia trouxera a lurae
os probieraas da aboligão
dos direitos senhoriais e feudais.
a aboligão da inquisigão,
a liberdade de iraprensa, a aboligão
da tortura e da
escravatura, a liberdade reiigiosa e, raais incendiãrias
ainda, as discussôes sobre a questão da soberania
e a
necessidade da realizagão de cortes'
'•"
O A queda de Napoleáo
e a experiéncia const itucionai
de Lui s XVIII em Franga
reforgara a acuidade deste debate.
0 relato das experiencias
liberais dos Países baixos e da Béigica
< ' ' * J atestava a
justiga das reformas. Entretanto, as
notícias soore os




Einalraente, a situagac provocada pela futeia pclifioa
brifânica. se nuraa oriraeira fase gera pcsigôes hesitances cu
■oontraditbrias -a realidaae da Gra-Bretanna continuava a eer
ura mcdelo de prestigio para C5 liberais, sendc
ate o Crrreir
Braz i I lense ura cos raais ardentes cerensores cae virfuaes
pollticas, sociais e econoraicas
da Albion) , raoidaraente




coraerciantes, outros raais ligados a sectores produtivos.
Se até 1313 a efervescência pol'ítica é uma
nuvera
tomada por
Juno —:\ em 1816 o descont
entamento é já
nítido, situagão que, corao explicara Graga
e J.S. da Silva
Dias, justificava o priraado do político
nas creocupagôes
portuguesas
-'■"-■»■. Havia então a consciência de que
a
resolugão dos vârios probieraas que afectavara
a sociedade
portuguesa estavam dependentes
de reformas do edifício
jurí dico-polí tico.
0 governo de Lisboa
era o principal visado. Franciscc
Solâno Constáncio interroga-se nas páginas do Observadcr
Lusitanc em Paris; "perante quem resccr.de c governc
.-'" e
respcr.de: "â sorabra do norae" do prtncipe "exercera
os
raag istradcc cc racdc
raais tirãnico ura poder oue, pcr ralta ie
responsabi I i iade eiecciva se forna arbitraric"
A partir de 1310, João Bernardc da Rccna _cureiro.
q ue entáo edita outro periodico de Loncres, ũ F crt uguez ,
escreve os "Memoriais a D.Joao VI", cs quais oreten oera oer
nm alerta ao rei contr-a i\ situagáo.
Mas a orova de oue os valores presenfes nesta ieitura
estavam troiundaicente alferados e que, sera nunca cuear ?o
r
era causa o trcno portugues, tanto o
"
brasi I ienee" ccrao cs
"
invest igadcres" racstrara reiativizar
c pacel e .ugar reais.
Q i nve s t i ga d.or pede a puolicagáo aas aescesas ao
rei
enquanto o Correio náo ~era duvidas era afirmar
oe ura re
caso Luís XVIII de rranta, ocde gov-rnar
(e governa> ccntra




reraetera cara ura conjunto
ue
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influências ou, se se preíerir, podemos dizer estarem
criadas as condigôes para a leitura política assurair no seu
imaginário figuras incendiárias. 0 moderado I nvest igador faz
apelo a um equilíbrio prôximo das teses de Monfesquieu,
aufor cuja leitura era contudo proibida na Península
Ibérica. Jã o Correio , se não arvora a ieitura de Rousseau
como bandeira, mostra-se partidário da ideia de contrato que
legitime uraa soberania, soberania essa que e entendiaa comc
pertenga da Nagão. Este periôdico, corao Q Porfu?;uez , raostram
conhecer e respeitar, além daqueies, os nomes de Voltaire,
Condorcet e Mabiy (cujas obras Q ĩ nvest iarador crifica), e
taraoem Xant cu Puifendcri.
Lembremo-nos de que os escritos
de vãrios
j usnaturalistas erara lidcs na Universidade . Era o caso ce
Volf, p-jffenccrr, rieinecio, ou Grctius. ũ que a.s-cra faz a
diferenga é o factc de a iraprensa (e os panfletos que a
criticara; aracliarera a recercussão dessas ieituras. oeraoramcs
que aauilo para que nos interessa charaar
a atengáo nuraa
probleraat izacáo <:a leitura polífica nac é c alinharaento
deste ou aaqueie publicista, raas a necessiiaie de ura
universo editorial e ieitor iazer apelo a ncraes de noraens
aue f ranspcrtavara uraa fcrte carga pol i t ico-f i Icso f ica. cu
seja, interessa-nos o raoraento era que os editores e ieitores
adopfara novas oandeiras nc seu iraa.í: inar io, e isto e "adiũ
tanto para as apoiogias corac para as criticas.
No cne diz resc-eito a textos '< forteraent e ) cri'icos, c
caso de J osé Aíostinhc de Maceao voita a =.er exeracxar. Pcr
ura lado ufiiiza araplaraenfe os conceitos que cre necessårio
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combater. São exemplos as referências que faz ao "homem
natural" ou â "sociedade de natureza"
l ~'Ji
'. por outro lado,
Macedo cita incansavelmente os autores das "faisas
fiicsofias" cujas ideias considera necessârio desmascarar ou
esciarecer. Locke, Helvécio, Voltaire, Rousseau, Mirabeau,
Diderot ou os enciclopedistas em gerai, estão enfre os que
raais vezes são referidos
' """■-' '
.
Claro que o grau de perigo que representara
estes
vários noraes não é idêntico, enccntrando-se estes noraes
todos reunidos por Agostinho de Macedo os considerar,
era
raaior cu raenor grau, represenfantes do orgulho huraano no seu
procrio espí rito e, ainda, fiiôsofos que sao
rauitas vezes
contraposfos aos sábios antigcs. A diferenga entre acueies
escritores radica casicamer.f e era dois ractores: o i.aracter
mais ou raenos raoderado (e daí poder ate cer ura autcr cu.ja
leífura r.do ê proibida era absolutc) e a aoo.ituie da eua
0 ĩacto de ura escritcr ter a sua obra croioida nac
leva necessar iaraent e a aue se..:'a raenos connecidc. ura autor
cuj os trabalhcs, erabora não condenados, nãc existera senão era
edigoes latiuas, é certamente raenos lido ao que ura outro era
que a crcibigao pode funcionar ela propria corao ura cnamariz.
Ate ooroue o ccnnec iraento Cao raenos ao nívei da cacacidade
ae leitura) do frances, do ingies e do espanhoi entre a
populagão alfabetizada nao era uraa raridade. Estas iinguas
erara uraa necessida.de do ccraércic, ocr exerapio. Ccra o iat ira
passava-se o contrario. :-%est r ingia-se a círcuics academicos
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com o grande aumento das edigôes
em línguas "vulgares".
Finalmente, se nos ativerraos âs informagôes que
os
anúncios nos fornecem, também percebemos esta alteragâo
de
nomes e valores. Claro que o Correio 3rasilier.se quase não é
referido para alera dos seus críticos
- '*• '
. Já q I nvest igador
tera ura razoave imente amplo espago. Mas podemos sempre seguir
os anúncios dos nuraerosos folhetos
"
ant i-per iodiquist as" e
"ant i-f i losof istas" de Agostinho de Macedo e notar mesmo
que, nas vésperas da revolugáo liberai, já é norraal anunciar
a Encyclopédie referindo os nomes dos seus autores. Mais uma
vez a apologética aparece asscciaaa a outras leituras,
funcionando ccmo conf raponto.
A leitura ooiítica em dez anos transf orraara-se
coraplefaraente . Cs seus valores, as suas
reierencias eão
agora os da conscrugao
do escado liberai.
Estaraos cois perante a ident i i icagao ie
urna histôria
política com uraa hisfôria da ieitura pclitica. >;uanto raais a
leitura se acroxiraa aa consciencia da necessidade ia acgão,
e isso sucede agora, tanto meccs se pode distmguir leitura
e infervengão.
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DISCURSQ JURIDICQ, ECQNOMĨCQ E POLĨTĨCO
Q discurso jur'idico ocupa, nas leituras, um papel
particular. Tera um público prôprio,
raais especia i izadc , mais
restrito, até peia disponibi I idaae financeira exigida para
comprar obras de
vários milhares de réis. Mas isso não obsta
nem â capacidade destas leituras para
se desenvolver, nera ã
sua versatilidade e interesse por áreas diversif
icadas. o'âc
pois estes os criraeiros problemas que se colccara
ao aocrcar
os anúncios e os livros que se enquadrara neste género.
Vejaraos era primeiro lugar o seu público. As ooras de
Direito estáo enfre as mais caras de qualquer cafaicgo,
juntamente cora os livros de Kistoria. ij'åo exisfe, pois,
ccncudo obras cujo o'jclico está a^se^uraC'-j.
XVIII não se ecitara rauitos titu_.cs raas a procura co aue =-e
puoli-ca é ura facto, situaiao a ue se acentu-ara no priraeiro
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polĩtico, o social era múltiplas facetas,
o historico, sáo
abordados e relacionados.
Existe a consciencia das implicagbes
de uraa estrutura
legisiativa era varios
doraí nios da vida de uma scciedade.
Este um primeiro oonto
a salientar, sooretudo pela
construgão da ideia de edifício legal.
0 título que escclhemos oara encabegar estas páginas
pertence a uma obra anunciada
em 1788. Ura livro escrito por
Domingcs ITunes d'Qliveira
L '-";1 ■•'
onde se estabeiece a reiagão
entre a ielicidade do Estado e o prcgresso da agricuitura.
Trata do econômico porque incide sobre problemas agrícoias,
trata do polífico por-que a eccncmia se enter.de era funcáo
dcs
interesses do Estado. Trata do jur'idicc porque é eete
dorainio que, na sua dptica, ccncicicna cs outros acis.
o interesse pela leifura polifica e a eaigao de iiteratura
i ur'í dica .
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faz passar despercebidos estes livros
fora de um círculo
especial izado. Até ao fira da priraeira década do século XIX
mantém uma expressáo prôxima dos 2% do
total das obras
anunciadas. Entre 1780 e 1795 as raedias quinquenars rondam




ô% nos três quinquénios seguintes. Dir-se-ia que os livros
de Direito, ao contrário do que acontecia
com outras
publicagbes, nåo conseguiara alargar o seu publico.
Era
particular na primeira década de oitocentos, quando
a
leitura política panfletária raarca a conqnista de novos
leitores. e as novelas apaixonam ura sector da populaqâc que
afé aí n.-io lia. cs corapradcres dcs livros ce Direito erara
oeracre os mesraos.
Mas, com o fira da Guerra .feninsuiar, eeta 5ituagác
aitera-se orof uncament e . Se é veraaae que o núraerc ?erai ae
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Hâa se oode falar de uraa popularicagáo das leituras
jurídicas, corao se falou para certo tipo ie outras
leiturĩs
políticas que passaram a abundar. ũs pregos proibitivos
ae
ura fratado ou de uraa corapiiagão de textos ie^ais con* Lnuam
a
liraitar o público, ac confrario do que sucedera
folnetcs, os canfletcs ou, noutro campo, . ncve
.ra os
e porera
.U lni-ĩ:- •_:i ne í*a ve 1 c ••_-. r e sc ^ nc •_■
novos leitcres e novas edig-5es.
A pariir dos raesraos dado
-j_-=. reierencias ocde desennar -se
e. a evo.ugdo ãnuai nuraer^
1
ta ■= T ____
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Ultrapassando esta apreciagão geral, um outro aspecto
é tarabém sensível. Dentro do conjunto da edigão jurídica,
tem um ceso ccnsiderávei <e crescentemente signif icaf
ívo) as
compiiagôes, repertôrios
e resuraos de legisiagão. :<um
ccnjunto de 305 referências,
raais de ura tergo (107)
'■■"■•' é
constituído por colecgôes. A raotivagâo
iraediata destes
volumes será a de combater a discersâo das leis. Sur?e
na
sequência de uma tradigão antiga que
levava toco o jurista a
facer as suas ccrapilagoes prôprias. em íolhas
escritas â
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trabalho tem, nesse momento, dois sentidos. Em primeiro
lugar, transparece a ja referida necessidade.
entåo sentida,
de construir um ediíicio iegai. Desenha-se
uma nova
consciéncia do papei de "Lei" e da unificagâo
do Estaco. Era
segundo lugar, o esforgo
do jurista pode ser acolhido por
ura
público raais vasto, e
uraa das suas preocupagôes é a
acsssibilidade da lei. Ciaro que nåo se poce
toraar essa
ideia do ponto de vista raaterial e absoiuto.
0 "cidadac", e
não o "povo", deve ser munido dos instruraent
os necessarics
para a compreensâo das regras aa sua "îíagão".
A edigåo terá possibi i iaade de sa ir do raundc do
jurista? wue estas publ icagoes sáo procuracas ocr ura público
náo habifuado a dispender railnares de réis era iivroe, parec-
Drũv-'3*-_.j o o-robieraa a ue Borges Carneirc feve cora a iiooressac
Se jund o a Oazet n de Líeoca
- -'
e ra i 6 I !• , os s u c
=c r i t o r e s




o sfc varacs encontrá-ia anunoiaca por
-r^O'j rei^. _-ipe^:
io raontante dcs custos,
e precisaraente c cncoue
uos
subscritores cora o elevadc prego de
cada fo.co oue
r,t-T-.= =.*=.=• ce caraadas de lertores nac
siznii icativc o
rae s rao f e raoc J cá o Pearo Ribeiro coraegava
a ouoiicar
indice uhrono^o < !•-- o
>". Tenco iangado as oanes da Dipiomãtica
era rurfu<a_, o
,brivatcria da ieitura ;urídica
A tra vé s de I e , po
ae rau-ĩ
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estabelecer a ponte que iiga a organizagáo
e divui6agãc das
leis aos estudos historicos do Direito e das inst ituigdes. É
conhecida a importância que as obras
histôricas de Joáo
Pedro Ribeiro ' ■■'■* ' e de Pascoai de Melo Ereire
■.■•■.*■:.••
tiveram
na fcrraagão dos juristas iiberais. A rungao cestes estudos é
paralela e complementar
da dos índices e compilagôes.
Estabelecera-se as fontes do Direito cortuguée e
transmitera-se os seus fundamentos. São fextos de um acesso
raais restrito, raultos dos quais se manfera era latira (cora
vãrias edigtfes no períodc que estudamcs; , raas participam
no
raesrao racviraento de unificagac dc corpc iegai portugues.
Poderacs raesrao pensar cue a sua
ieifura teve raais
reoer oussOes na forraagão do Estado liberal oo oue as
leituras incendiárias clandest inas.
Cora ura oeso cuattita'ivc consiaerâve I , entre 3.5 ooras
jurídicas, pcderacs referir ainda as que classi
1 icari aracs
hoje ae Direitc Civil e _-ireifo Processua...
.^1''"-- e r
— na_- .
É escusado ínsiscir no signi f icado do crescendo ce edigôes
desfe fico. As relagces enfre particulares e a esfrutura
legal vêera ciarificadas as suas regrss.
é o prôprio Direito
aue se antcnoraioa e se ir.cce corao u:r.a pedra da ccnstrugao ae
ura novo Estado.
oarticulares, aiguraas téra uraa iraportância singular
centro oa
i^itura deste nericao: cs trafadcs soore os oireitos reais
aa-rários. Ura priraeiro racraento da eraergencia
aesca questão
situa-se enfre I7ÔÔ e I7vO. Intervera na d i vu i ragåc- lestes
teraas o ja rereriao Icraingcs í.unes d'ũliveira com um
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trabalho em que, sem pôr em causa certos privilégios
(defende oor exemplo que o raelnoramento da agricuitura
também beneficiaria o clero cois faria
crescer os dízimos
eclesiásticos) , defende iromaimer_.ce
a liberdade aa
propriedade da terra contra
os usos antigos. A prcoriedade
seria a garantia e a condigão
da produgão ce riqueza.
Afirma: "não é tanto a fertilidade do pa:s,
ccmc a liberdade
que produz a raaior cultura"
l ■■■"■' '
.
Outros aufores deste periodo sao Vicenfe Cardoso da
Costa ccra os E 1 e rae nt a . J u r i s E raphv t e ucjicc
'
e Eernarco
Teixeira Coutinho de Carvalho publicando Defesa d-a= Ineses
de Direifc- Eraohvteut ico
' ,; '
. Ao raesmc feraoo sai'a um textc
cue ataca forferaenfe os 'oens ie raáo raorta '. A= obra = ae
7i.oer_.fe da Costa e Bernarcc Cout innc seriara reieriaas ce
r.ovo em anúncios de 1603 e IÔ07, respect i varaent e . nuraa
oitura era o ue c teraa aoe prî.rcs carece convergir as afer.gies
■dos juristas
' *"• '
. A oarte ect-as re mc iaenc las esocrácicas
,
este teraa não voliará a aoarecer senâo
a partir ce id__.2,
enfáo sendo ob.iecto de ura jrr.mde cestaoue
agrária é, sem cuvica.
Manoei de Almeida e oousa, o Lcbac
-
anteceaera o 24 de A.gosfo, era varics
t.rataacs -m i-_*i-r,
de Manoei Fernandes i'oraas
" '
marca o im:;
r. ■}■-■ discufido. ?ara rernanies
,~ T*r —
- ■ ■
corao o aosunra •=.
a.
Lobão escreveu urao "cbra
era cne se eusmara
■_■■_ -•= m*= ■--
sustentar oos»es injustas" . Le lacto.
o- a ._,■■-. -í ■-*■-•
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mu itos dos argumentos que a iraprensa
r'-'--*::i fazia circular. 0
seu esforgo principal consiste em
tentar fundamentar os
direitos senhoriais e eclesiást icos, pela antiguidade, pela




Estamcs pois, raais uma vez, perante
um cebate onde
sâo sobretudo as rsacgoes que reveiam
o sentido do inferesse
pelos temas políticos.
0 facto de Manoei de Almeida e Sousa
eair a terreirc ccm uraa tal quantidade de dissert agôes
é ura
indicador da importância do que está era
causa cora a leiturn
política, neste caso os priviiégios dorainics e os entraves
â penetragao do capitalisrao na agricultura.
A Dossibilicade ce ciscussâo oierecida peia iraprensa,
a agudizagáo das pcsigôes pcli'ticas, a consciéncia
ca
necescicade de regras universais oara a acgáo do Estadc
e ia
econonia, racsirara uraa leitura juricica evolumco era
correlagão cora os debafes pclificoc. Ler Direitc é entao
sooretuao uraa ::r~a ae ccnhecer e esc_.arec.er as oases uo
iuncionaraenf o da sociecade e da pol'ífica pcrcuguesas . Jã era
i 7 o 0 J osé Ve r i ss i rao A _ va r es aa ô i I va esc r e ve r a o ue
"
•-• ::ia
I e x i s i ag á o nac é o u t r a c o i sa raa i s a ue u ra c omp-A na i c ce
'=>.3. doria cara bera ,*?cvernar certa porgáo ie huraaniaaue, que
se uniu era sociedade cebaixo de certa fcrma de governo, que
entre si pactecu"
•■■ *-■'■■■
. Entlc a ccnsciência da utiiiuaae cc




A NQVA LE ITURA
É um novo mundo aquele que encontramos na poiifica.
Radica na possibi 1 idade e na necessidade ce comunicar peio
escritc, e ce , assira, fazer com que o escrito se j a um
elemento de acgâo. 0 universo da leitura politica parte do
quase nada em 1750, para chegar a um espago signif icati vo
nos ancs que anfecedem 1820. ũ seu percurso náo e iinear.
Acompanha cs conflitos e contradigôes que percorrem toda a
vida política O'Ortuguesa. Se , durante as invasoes Irancesas,
sâo os panfletos que melhor exprimera a vontade de ler so'ore
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veículo cuja iraportância cresce rauito com
o aproximar da
revolugão liberal, como vimcs. No entanto, os
anúncios náo
reflectem completamente a sua diiusão,
sobretudo por se
tratar, era rauitos casos, de uraa iraprensa
ciandesf ina. E se ,
das inf ormagôes, retirarmos as tendéncias
revelacas, îaz
sentido isolar as referéncias expressamente políticas
e as
do Direito.




íaz parte dos íactores que mais contribuirara para a expansão
da leitura.
Outros dados podem a j udar a perceber o grálicc. lĩos
panfletos polîticos, não incluimos os que se dedicam apenas
acs acontecimentos miiifares ou a vasta orodugao apclogética
em verso. Isso explica era parte a quebra verificada em
1811/15 quando se substitui uraa literatura nc essencial
ant i-francesa por odes elogiando os generaic vitoriosos, ou
por relatcs das raanobras que, por
toda a Europa, faziam
recuar as tropas napoleônicas. É o auge da admiragão pelo
ooder britãnico.
raomento era que os 'ornais passara a fornecer opinide.=
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motivo. Este exemplo pcde ser prolongado oela consideragão
da forma como certos conceitos se foram clarificando nos
paniietos, nos dicionários, ou mesmo
na literatura. Política
e poiícia ganham especii icidade
e cist inguera-se .
ũ ocder, desce os anos das invasôes irancesas,
navia
sico encarado corao obiecto de discussáo, corao fenôraeno
objectivo que interieria na vida
dcs portugueses, a comegar
por aqueies a quera as raedidas do governo
ooaiara afectar os
investiraentos, e não raais predoramanteraente corao acgâo
oafernal, corao acontecia nos textos vagaraente lioerais cos
finais do século XV ĩ I 1 .
Kais do que qualquer outra, estas leituras sccrera
com
os ritmos e sobressa 1 tos da sociedade portuguesa. Dir-se-â
que e nafural uraa ieitura ooiítica. se correlacione cora uma
vida polĩtica. Tal ai irmagâo será verdadeira apenas se os
aciaentes forem corre socndicos oeia pu'olicagão. 'Jraa coisa e
exietirera registos escriios ce factos políficos para efeitos
de rae raô r i a ou ccnservag-ão das i nst ituigOes,
ontra
corapiecaraent e diĩerente e serera criaaos esses regisfcs ce_a
necessidade iraediata de leitura de uraa coraunicade. E e isso
c ue e n r á o a c cut ec e .
A revoiugao francesa, as reiagoes aipioraat icas
e
econô rai cas inter nac i ona is, cs ccnilifos scciais noe caraoos
e
nas cidaces, a '-_*uerra Peninsular, os choques raentais aa
Europa e. por fira, o raoviraento
ce pre-ccns tr ugáo cc Escaoo
liceral. com c aceso e viruiento deoate de ídeias que
viu
nascer. sdo raomentos raar caccc nas torraas de ier, assira ccrac
nos c o n t e údcs iivui .;■; o d cc .
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0 que, neste sentido, oferece
de particular a úitima
década do nosso estudo, é a convergência desses vários
elementos. Não observamos apenas a teorizagáo jurídica,
nem
a discussão de valores, nem o debate de uraa poiífica
econômica. Tudo aquilo que antes podia ocorrer fora
do plano
escrito público, então emerge numa torrente qne
tcrna
completaraente ineficaz qualquer
veleidade de contengão por
vias adrainistrativas. 0 facto de as proprias estruturas do
pcder, responsãveis pela censura.
terem disso consciência e
fazerem abundante uso desfe novo espago de comunicagão,
reforga a tendencia geral.
A ieitura política impôe-se corao ura dos cbjectos
ce
maior interesse publico, e a revolugáo liberai não fará
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NCTAS
1 - Essai Statistique sur le royaurae du Portugal , v o 1 . 2 , ? a r i s ,
1822, pp. xcii/ci.
2- Jcsé de Seabra da Silva, Deducgao Chrcnolo.-yica e anaiytica,
5vois. , Lisboa, 1763.
3- Corapendio sobre as Artes e as Sciencias, Porfo, 1788, p.26.
4- ver de Antônic Deigado da Silva, Collecgác da Le;**risIagáo
Portuguesa desde a Ultiraa Corapilacáo das Grdenagbes,
(Legisiagáo de 1791 a 1801;, Lisboa, 1828, pp. 225-233.
5- "Carta do Dr . Xanoei Mendes Fogaga ao seu amigo transraontanc
sobre os periôdicos co ferapc" in Qbras Inéditas ce
„ cse
Agostinho de Macedo, Lisooa, 1900, pp. 267/280.
5- Luiz Antonio Innocêncio de Mouri e Leraos, Slo^io á ^ainna
Nossa Senhora era reconhec i raento dos benefícios recebicos, a
quem deve a Nagáo utilidace e araor ,
L i s boa , R o 1 1 a nc i ana ,
178 I, p. 11.
7 — I o i de ra . p . 5 .
3- Ibidera, p. 5.
-
~
Corapte rendu au Rci , Paris, 1731.
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o primeiro anúncio é de 15/12/1792.
Para se ficar com uma ideia da correspondência de pregos,
socorrendo-nos dos registos publicados em Vitorino Magalhães
Godinho, Prix et Monnaies au Portugal 1750-1850. Paris,
Armand Colin, 1955. no Porto, era 1779, 200 réis custava uma
galinha, enquanto que um carneiro custaria 600 réis. Em 1790,
na mesma cidade, os mesmos animais custariam respect ivamente
300 e 300 réis.
José Esteves Pereira, ao referir
—
se ao economico corao
"ingrediente da mentalidade" , escreve:
"
Uraa das razôes que se
costumam apresentar para o desfasamento de escola vai ao
encontro da tese de que os fisiocratas iusitanos visavam
conciiiar a actividade produtiva agrí co ia com o foraento
manufactureiro, não obstante a articulagão dos dois sectores
se fazer, por via de regra, na subordinagão do secundãrio e
do terciário, ao priraário. 0 asserto é correcto, corao não e
menos importante que se atenda a que ura raercant i iista
indefecfível c-crac D. Rodrigo de Sousa Coutinho, venha
defender, com sirapatia, raedidas que reflecfera a íorraa de ver
dos fisiocrafas da Academia" in "Economia em Portugal no
século XVIII: aspectos de raenta 1 icade" , Prelo, 2, Jan/Mar,
1964, pp. 29-30. O raesrao tipo de atitude é referida em reiagão
a Antônio Rioeiro dos Santos. Ver José Esteves Pereira, 0
Pensaraento Poiítico era Portugal no século XV III, Antonio
Rlbeiro dos Santos, Lisbca, IN-CM, 1963, p.276.
"
Les paraphlets portugais ant i-napoléoniens" in Arquivos ac
Centro Cuitural Portugués, vol.XI, Faris, Funcagáo Caiouste
Gulbenkian, 1977, pp. 507-516.
Os pregcs dos raais simoles e raais pequenos pca lara chegar a
poucas dezenas de reis.
Sermáo de Preces oe_o 'oom sucesso das nossas arraas contra o
tvranno Bonaparte na terceira invasáo deste reino, I.s;re.ja de
N.Sra. dos Mártires, 3i de A.yosto â noite , L i sboa , i 3 j. 4 , p. 3 .
Sermao Prexaao na Igre /j_a de rí.Sra. dos Má r tire s 23 Nove rab r c
1606, Lisboa, Í60Ô , p.64.
Era Portugal, encontraraos aĩguns desenhos no Arquivo riistdrico
Miiitar, era varias quotas. Nuno Daupiás d' Aicochete reprcdu:-:
também aiguns desennos, erabcra sera esciarecer a sua origera.
Era Franga, esta docuraentagão está dividida entre a
Biblioteca iíacionai de Paris e a Biblioteca Thiers, tendo
chegado a estar exposta uraa coraoiiag-âo na Bibiioteca
Marmottan, era 19*75.
Lisboa. 1S08.
"(....') entre iranceses nâo há que escoiher: soberbos,
petulantes, araioiciosos era suiraiio grau, raentiroscs, fraidores,
assassinos, e iniieis, isso sáo eles todos, e a diierenga so
consiste era mais ou raenos; e se algura se preza de honrado,
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saiba V.ra. que esse é ainda pior que os outros; porque
acrescenta aos defeitos gerais o vício da impostura ou
hipocrisia", 0 oão do ceyc que fugîo para a esquadra in&leza
com raedo de Laĸarde, Lisboa, 1808, p.ô.
27- Erabora as vãrias raarcas de grotesco (obesidade, caTvície
distorgSes) que ostentam as personagens não permitam ura
retrato uniforme, há uma síntese possível: a de que, a nível
da descrigão física, a caricatura é coerente, ou seja, não
pode deixar de ser apresentado como grotesco aquele que , corao
o francês, o folheto pinta com tal carga de vícios.
28-
A^ Franga é apresentada como uraa
"
Nagão degenerada, coberta de
vícios e de crimes, os franceses jã não são aqueles homens
polidos e atenciosos (...), são uns horaens grosseiros e
ignorantes, sem princípios, sem educagão e sem Religião",
Portugal Desaf f rontado. diálo.3;o entre hum official francez dâ
iegiâo do meio-dia e hura ecclesiástico da provicia de Encre-
-Douro-e-Minho, Lisboa, Í303, p.13.
29- Os franceses, marcados por uma "alraa plebeia" Cé forga ce
zelo "querer fazer de viiSes-ruins gente de bem" , Diálo.^o
entre Bonaparte, seu irmâo José, Bethier e Lasnes.
1809, pp.6/7), são apelidados de "char iatâes-raores"
entre as urincicais persona^ens. . . . oo.cit.) caao
ambicionara e ocupara fungSes para as quais não têra preparagão.
Abandonados os lugares "naturais" e a "harraonia" socia. e
poiítica que o nasciraenfo e a ecucagão tinhara conferidc,
prec ipitara-se as arbicrar iedades e as -desgragas. h a
raer.tal idade portuguesa do antigo re.^irae oue eraer^re era tantos
destes foihetos quandc se subiinha o contraste entre cs
poderoscs dest.es dias e "as faraílias distintas ce antes da
revolugao" (cp.cit., p.7). Sao "homens sera nasciraento, sera
luzes, sera talentcs, sera estucos e sera huraanidade" -.Macedo,




30- Mentor da Mcda ou educaga: 1 =*-.-,*•*! j-cOo ,
ci- é esoa condigão de "canalha (...) rota e esf rangalhada"
'■DlAl^L.^tre Lucifer e Bcnaoarte. Liebca, m09;. que ieva a
uraa outra caract er í st ica dorainante: a de "pirata vagabundc"
(Ferreira Lobo, Oragao Gratuiaf 6 r la . Lisbca, 1309;. 0 laaráo
e certaraenfe o aspecto raais coraura na caricatura do francés,
aqueie trago que faz ccnvergir todas as descrigbes. Aiiadcs a
esta caracter izagão aparecera obr igator iaraent e os porraenores
da faceta psicolôgica e raoral. Á iraoralidade é ura atribufo era
que todos cs folhetcs insistera. Segue-se uraa iista infinaavei
de msuitos que deixara c frances de rastos. Sle é corrupto,
cport unista, raalfeitor, raesqninho, gananciosc, arabiciôso,
avaro e caloteiro. Hls é orgulhoso e soberbc,
'•'
jacta-se do
progresso das suas luzes" (Madeira Torres, Serraâo ae aocaoj^
■xragas, icrres Vedras 6 Dezerabr o 1 6 1 3 . L i sboa , I o i 6 > ,
"
a bc r c c
'
da raalícia, da soberba, do i ncontent áve 1 orgulho huraano"
^Macedc, op.cit., p.9). Ele é maiiciosc, proraíscuo,










Macedo, op.cit. , p.9.





Madeira Torres, op.cit., p.14.
"íJma das raais pestííeras e ruinosas obras do esclrito humano
foi sem dúvida a fatai revolugáo" (Macedo, op.cit., p.d).
Carta em que Joseílna iraoeratriz dos franceses pede vin^anca
a Taiayrand ccntra Napcleáo, Lisboa, 1810, c.3.
Ferreira Lobo, op.cit..
A£C coético. doutrinal e ant i--" *-a -•■■.--=-■ uisO'Ca, _o09
Jose Agostinho de Maceco, Serraác Pre-srado na Real casa
Antônio era 23 de Seterabrc ae .Loũo. Lisbn^ 1309, d. 4~Ĩ7
0- A aceta ant i crisca co íruncês pode ser acreciada de d-.:-
mocos: por um lado a da hcraera -que r.áo resceîta os iu_rares e
fungces sagrados, que prcfana
'
cs ceracics e ultrajâ" os
Fresoiteri, e t
esiae ad altarta
i nter r ect i
re x igioscs . "Capti Episcopi,
diversorura officia clericcrura. Suoverea
Christi stabuiati ecui *''a
epi graie .-. --*= x _ x _ __.■ Oe iO:
;oiraora,
ec.tsiåbtituo e reiigicscs cuja
.
— =.—•=*
nc la —s, _.._> e_. x es i a=t i ocs e
que í viver iara. ■:_
se náo icese.c
ca ra eere;?. ooaas
renaae
. r f adas




1 a, *-„- =
.i-^^-aes, i_isboa, I3i8. pp. o e -. i ; . r.eoare-ee
reconhec: veis auraenta a creaibi I ida
a eficacia i: rae i o ae accja.guo pcifica c
ie i3
apresencada a taceta co ncmera que, eaucaco na lê
peia j-anhã,
ao .neio dia turcc, a tarde Indio
oige=tlo dc jantar raa t er iai ist a
, as
chapad i ~s irao" Oiál n =*o entre dcis
l asc . I I I , d o
nasci , 3 ue a
e, a re;e_ta e
c , ue CC 13 Ud




u r : c
e conîessarei que na I
>j=L^taraentLj que _i e c c _ . £ u j >; -;. f e da F ra nga.
'._---. -7.__a e o nna.d.a_ccn c ui =ta a a -.-: js&]_ , Lisbca, i ô i 3 , c . 4




ca Conceigao Argea, OrocA:^
.•*■"_ ""*. •—
i a =• 9. ■->*=- ?jr^^_ssĩîi?__ que raorrerara O ''.aq a
r e'- i f '--u__ . . . , ^isboa. *.->!.£..
/icente J osé Caraoso aa Ccsta escreve era
:ĩ____J_£0 aa
'
C-azet a de Lieboa' ãe 2-* ■
(Londres p. jo) , o ue entr-ĩ Seterabro ae e rever-
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de 1809 loram consentidas "quadrilhas de rapazes e de Pl~be
pelas ruas, e pelas casas de part iculares, insultando a quera
queriam, cora o pretexto de prender franceses e jacobinos"
Ver taraoéra, de Nuno Daupiás d'AIcochete, os trabalhos que
incidem sobre as perseguigbes sofridaspor Jacques Ratton,"La Terreur Biancne â Lisoonne (1308-1809). Jacques Ratton or
_a Setembrizada", Annales Historiques de la R--o<r-^~
Frangaise, 131, Juiho/Set erabro, 1965; do raesmo
'
autor,
Bourgeoisie Pombaline et Noblesse Libérai^ a^ ?n^^i
Paris F.C.Gulbenkian, Í969; e Graga e J.S. da Si I va' Dias, "ũs
INIC 1980. Trata-se de dois momentos da reacrão
anti-francesa e anti-iiberal que devem ser entendir-
cont inuidade.
na sua
44- isboa, 1303. Aléra de Reycend, tarabéra os iivreiros RoIIand -
Pedro e Jorge Rey forara vítimas da reacgão anc i-f rancesa,
chegando a estar prescs. Ver Fernandc Gueaes, 0 Livro




r^—-e-^' Lisbca/Sác Paulo, Verbo, 11-37, o. iC^iTTuT^Î
^:^/^ eSt^dc' dfr d=c^^cs da Intendência-Gerarda
^^'/JrDS
±2 G
.lb íl311 * lôi-*>. ^ T =rr, dc Toraco.
Jo.e-„e ,ue a perseguigão aos livreiros se inscr^v- n- _-••= se
aoateu sobre grande nuraero de coraerciantes lisboetãs^
""
■/eja-se, por exemplo, a quantidade de tradugôes francesas ou
o nuraero de livros iraportadcs ce editcras ae oidad^s
-ranco tona-=>, a par dc caracter perraanente .-a
cicicnarics e graraát icas irancesas.
•naa
oo^etins iranceses" era F'ei' Íeĩ:be*s -;'■■=• % .- -- .= ■-.: 1
*
-T,Z I
gegimento 22 fez . . . , Lisbcã" 13 09?"
: ^^ ^~-----3---ĩ-=:.
Esoiareceicr, a este resoeito c pani.etc intifuiado G Arac-
a ne nura Dever Satur-î; - r.^ --■-■- -^ ĩ ■ .
.-*«— _., _o;i. .-:i se aiirraa cue - "Raoác 4 a :racu---a < o"^7-
.-em"
, p.o, e, sobre as ncg.bes de "l--." " -.^^ „ ..~.C--^TT_
•obrigagâo naturai e ^civiĩ" 1 "ĩ'ĩ berdade"
, ÎTz-e™
"as iei= r.ao sao ura invento arbitrário 'ara oUicriinar os*
ecpirito^ rracos, antes sao ura lago necessáno, e forraa**'-




é UIDa lei c-^xinaria da razSo 1
-__^ra_nagao dos hcraens âs leis jusfaraente e=.fao- ■ - - -a= =
rt':_cini3traicr-s <-i ~ *i -*-, <_ae.as, se rectaraer.te o iorera; e ee^ue-ee
e c i v i I me : . t e
crrura, usa ndo s
ina,meme -que todcs os nomens sáo natura.
49-
a concorrer cara a sua **-->
•
-.--j,-1^
segundo o que mar.ua a razão" (Ibicera
■_debilidades
, Lisboa, i 3 i 0 , o . 5 .
50 Sociedade e At itudes ^--.l.^^-r,^' <1 777-1310 J
íraorensa ■-acicna./Casa da Zceda, 19c-6.
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5 1 - Mac e d o , Serraão de Preces pelo bora sucesso das
nossa= arraa-o,
jgreia de N.Sra. dos Mártlres. 31 de Agosto á noite , L i s boa ,
1814, p. II.
52- Ibidera, pp. 27/26.
53- Ibidera, p. 43.
54- Graga e J.S. da Siiva Dias. ũs Priraôrdios aa Magonaria
era
Portuĸai, Lisboa, I.N.I.C., Í960, vol.I, t.II, p.597.
55- veja-se Linlt, Travels in Portuyal , Loncres, 130 1, p.477.
Apesar dos defeitos que lhe aponta, consicera-o o único
jornai politico em Forcugai, com a vanta^era de ser sô'orio e
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acompanhá-lo fossem tomacas raedidas de apoio aos comerciantes
uortugueses na Europa. Mas é, cur iosaraent e , o I nvest igador
PortuRuez que se vira contra a parts ingiesa, ao contrário dc
Correio que, não sô critica o outro periôdico por encobrir as
responsabil icades do governo de Lisboa, corao afirraa ter a
Grã-3retanha contribuí do para o relangaraento do ccmércio
interno portugués. Quanto ao aivará de 1302, aparecera
posigbes cro e contra ncs jornais. No essencial o que está era
causa é a existéncia de uraa situagão de privilegio, na pcsse
da Corapanhia Geral das Yinhas do Alto Douro, situagão ccntra
a qual se erguem os que defendem a igualdade de condigôes por
parte de todos os proprietários, para raeihorar a situagão dos
capitais portugueses ncs raercados infernacionais.
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Ver ?,etlex5es sobre o 'Correio Braziliense' . Lisboa, 1810; e
AooloRiã das Refiexoes sobre o 'Ccrreio Brazilier.se, calura-
nicsaraente atacado, Lisboa, 1810. Sáo arabos muito anunciados
ao longo desse ano pela Gazeta de Lis'oca.
Joaquira José Caetano Pereira e Sousa, de acordo ccra inocêncio
da Silva, teria nascido entre 1740 e 1750. £ra aavo-sracc da
Casa ca Supl icagio de Lisboa, e é apenas como
"
um advogaco"'
que se lhe refere o anúncio da crimeira eaigâo das Pr iraeiras
Linhas sobre Prccesso Cr irainai t, L i s boa , i 7 35 ) . As s uas
Priraeiras Linhas scbre Processo Civil, cuj os' trés toraos icrara
anunciados peia priraeira vez em 1814, fambéra loi ura sucesso
de venaas. Cinco edigôes teriam sido publicadas até meados do
século, já muitos anos depois da sua morte (provaveiraent e
ocorrida em 1313). Fernando Guedes, baseandc-se r.a livro de
contas de Eolland, refere a 3a edigão cesta o'ora (.'~62ã>, cora
tiragens entre os 1000 e os 1300 exeraplares. ccrao exeraplo
dos
iucros que as publicagoes podiam iar. Op.cif. (44), p. 153.
D i sc ur so J ur í d ico
,
£c onômi c o e Politico em que se mostra a_
origera dos pastos gue nestes reincs charaara corauns.
. .
, L i s bca ,
1736.
volurae i, Lisboa, 1306. Hra i^'.vc ja sa'ira, com o rae^m-.- tituic,
uraa introdugao a tcdo o traoaiho cue deocis se io.ie._*rar ia nc
vo I u rae de i 3 0 6
2 voiuraes, Lie'coa, 1618
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68- DissertagÔes Chronolôfficas e Criticas sobre Histôria e
Jur ispruaencia Fortutruesa, 5 tomos, Lisboa, 1810-36. É a sua
obra capital, anunciada na Gazeta pela priraeira vez era 1813.
A iraportancia desta obra reside no rigor cos critérios
diploraáticos que a nortearara. O espírito co jurista aiiava-se
ao do historiador para dar satisfagão âs novas necessidades
criticas da análise histôrica.
89- As obras histôricas de Melo Freire, além de outros motivos de
interesse, sobressaem peia sua diversidade e peias ciscussbes
cue provocaram na época. Antonio Fereira de Figueiredo assira
como Manoei de Aimeida e Sousa chegaram a fazer sair texfcs
críticos. Pubiicou Historiae Juris Civilis Lusnani (Lisboa,
1738), Institutionum Juris Civills et Crirainalis Lusitani
(5voluraes, Lisboa, 1789-94) e Dissert agao Historico-j uri dica
sobre os Direitos do Grão-Prior do Crato ( L i s boa , i 308 > . A
Gazeta de Lisboa ( 1812; r e ĩ e re a i nda ura Llbelio
- Aiiegagiio
Histôr ico- : ur : dlca contra a Dlvisão dc Arceiia^o da Sê de
Le i r r a
.
9 0- op.Cit. . p. 9.
91- Coirabra. 17.39.
inabeis para adquirir bens de raiz , L i =» boa ,
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99- A defesa da iiberdade da propriedade é um tema caro á
imprensa portuguesa em Londres. Daí o seu interesse pelas
decisôes das cortes espanholas abolindo os direitos
senhcriais e feudais e a atengáo prestada ao trabaiho aa
comissao para o exame dos forais. Veja-se por exerapio o
Correio 3razilier.se de Outubro ie 1615 (voi.io), e as
discussôes regisfadas era 0 I nvest i^ador Partuyuez sotre
agricultura entre Dezsmbro de 1813 e Fevereiro de 1315.
Também 0 Portuguez, utilizando as palavras de Maria Helena
Carvaiho dos Santos, fransporta a queståo agricoia para a
"discussáo dos vi nculos da propriedade, do regime senhcriai,
do domínio da terra. â já ura probiema de liberalisrao
-
a
liberdade da terra, o direito å propriecace" , "Iraprensa
periôdica clandest ina:
'
G Portuguez' e a Const ifuigac" in 0
Século XIX em rortu.ral. Lisboa, Presenga/-} I S , s/d, p.461.
Trata-se ca Dubiicagão cas actas de ura coiôquio -ie 1^79,
100- São expressdes presentes em Dlssertagao scbre os Diziracs
Ecclesiást icos , L i sboa , 1316.




- LER CIENCIA E LER POLITICA:
UM MUNDO EM TRANSFORMAQÃO
(...) "não se liraitam a veriíicar que o
Prcíressc tera existido e exisfe e a acreditar
que ccntinuará existindc; váo
mais ionge:
querem que continue a existir. É
um iraperativo
de acgao.
Vasco de Magaihåes-V i Ihena,
Progressc L H i s r 6 r 1 a Ereve ce u :ra I de i a ,
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Regressaraos a uma perspectiva giobal, aqueia que,
em
1783, guia José Antônio de Sá quando edita o
seu questioná-
rio para uso de curiosos
L ' ■■'
. Aí propôe, corao vimos atrâs,
que o horaera interessado por aquiio que
o rodeia tire os seus
prôprios apontamentos, em quaiquer local que
visite.
0 objecto desses apontamentos é, precisaraente, o
conjunto de fenômenos que responde â curiosidade cienfífica
e política, tal corao então se entendia uraa coisa
e outra. Cs
dcis tipos ce curiosidade sáo coiocados a par
nuraa mesraa
publicagac dest inanco-se a satisfazer uraa oerca arabigao
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Em segundo lugar, por via da abundante apologética
que circulará em Portugal, sobretudo apôs
a revolugáo
francesa. existem resisténcias de natureza ideolôgica. Tais
publicagSes perseguem objectivos c ircunscr
itos que pouco fém
que ver com o interesse
cienfífico peia reaiicaae, mas nao
raro desenvol vera o raote ic corabate â soberba huraana,
identif icando-a cam a crenga na razâo e no conhecimento
material, e contrapondo- Ihes a seguranga da reveiagão e da
fé. Procuram ccm tais arguraentcs inverter a aproxiraagáo da
natureza, revalcrizando-a corao criag.ão e desvaior izando-a
corao expiicagão.
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Criou-se, de qualquer mcdo, um motivo de interesse da
edigão que, por sua vez, proporcionou uraa nova perspectiva
sobre a realidade. A propôsito da mudanga mais arapla
prcvocada peio desenvolviraento da iraprensa, afirraa Eiisabeth
Sisenstein:
"
At least at ray view, the changes wrought oy
printing provide the raost plausibie ooint of departure for
exolaining how ccníidence shiited frcra divine reveiation to
mathematical reasoning and raan-raade raaps" '•■*'■.
Tal transferênc ia pode ser taraoéra apreciada era finais
dc secuio XVIII, princicios dc XIX, nura árabitc mais
deliraitado, quanco a leitura coraega a adquirir aiguraa
exoressi vicade social. 0 corapendio de José Antônio de Sá , ao
considerar era ccnjunto a realidade sociai e a nafureca, esta
a cor.tr ibuir oara a divulgagâo desse espírito mns, raais
iraoorfante , revela como se entendiara entác aiinidaaes no
PcU'OO a poucc, esses icminios vdc-se especi ai izanco .
A araoipac enciclopedica esbate-se o*u raeerao desaparece ccra a
viragera do seculo e, era seu iu?:ar, desenvoi vera-se raũit iplas
estudioso alimenta vira-se para questoes oart icu iares, e não
se expande. £ra ccnf rapart ida , a ieitura de deieite e de
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Academia, desenvolvem-se, mas não se conseguem impor como
ieitura de massas. 0 triunío da razâo e, com a viragem do
século, entendido de forma diferente, mais prôximo ce uma
consciência política do que de uma raassií icagão do saber
íilosôfico. A ciência assume-se então como actividace
especial izada para prof issionais, e outras matérias preen-
chem as necessidades scciais de leitura. ?or outrc lado,
parece já ser insuf icienteraente motivador o conheciraento da
reaiicace vegetal ou minerai, raesrao ccm novas cescobertas,
quando a violência dcs cebates parece provar q_ue é pcssívei
e legítimo intervir sobre os aspectos da realidade que dizem
respeifo ac homera.
274
Publicagôes francesas com caracterí st icas semelhantes
e cujos leitores são elites do universo al f abet izado,
forara
estudadas em Franga por Jean Ehrard e Jacques Roger
'
,J. Com
base nesse estudo, afirma Xichel Vovelle ser possível ler um
_esses jornais entre 1785 e 1789 sem pressentir a revolugão
que se avizinha
•*■-*-'. Contudc, ao evidenciar um interesse
inédito pelo fenômeno da leitura, ao salientar a alteragâo
de pesos, de formas e de fungôes do qne mais
se procura ier,
o Jornal de Coimbra é, como os jornais mais políticos, ura
indicador da nova sifuagão que o irapresso cria, e que ihe é
criada, no raundo da coraunicagáo.
Os espagos, os teraas, o prôprio acesso ao livro, são
cs elementcs dessa nova situagao. Ccm o crescer aa edigao,
crescera tarabéra as necessida-des sociais de leitura. us dois
pôlos estiraulara-se rautuaraente. Tcrnava-se agora necess-aric
confronfar esta oescuisa cora uraa outra, que definisse com
rigcr a ai fabet icagác , e a icrma como evoluirara cs estucos
básicos nos sessenta cu setenta anos que antecederara o libe-
ralisrac. Sô assira se pcderá vnlcrizar devidaraente c aicar_.ce
de certos temas nura processo de corr.unicagâc onae o escrito
se ccraega a raoscrar pcderoso. Ac estudarracs cs teraas, e
re lacionando-cs seracre ccra outros coraponentes do ienôraeno da
expansãc da impressc, icr.cs seguindo a transierenc ia do
privilégio do oral para o escrito. Os tipos de ieitura que
mais se desenvol verara iorara precisaraente aquele*^ que raais
prôxiraos estavara da oraiidade. Assira. a ieitura aoodera-se
da ficgáo e da retôrioa, por veces adaptando estilos. mo.s
ceraonstrando facilicade de reccnversao.
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Henri-Jean Martin explica: "Vhen a new form of
communicat ion becomes necessary and then appears, it tends
to exceed its goals and overfulfill its function. A process
of reclassif icat ion then follows, for while the oid means of
communicat ion are still used, they no longer serve the same
functions. Vhat is more, each period seems to adapt the
media to its own use l" t:* ■'' .
Estas apreciagôes ignoram a existência de vários
níveis de uso de ura instruraento de coraunicagáo. Uraa teraática
ou uma linguagera, por exempio. Mas a ciência e a política
sáo parte da transf ormagão mais globai que referimos e,
nesse sentido, mesrao nos níveis ce acesso raais restrito se
sente o raoviraento giobai. Os casos da raudanga das línguas ce
leitura científica ou a difusáo aa ieitura co Direitc sáo
representat i vcs .
A ieitura de ciencia contribui, erabora a ura nívei
quant itat ivaraent e liraitaco, para a criagac ie interesses,
para a quesfionagác do real, e para a i undaraentagáo de uraa
maior coniianga co horaera era si proprio. Essa coniianga é
condigáo neces-saria da vontade de ier era geral, inciuinao
entre aqueles que não chegarara a aorir ura livro de cienoia.
Mas nc caso da polífica, a ficgdo e a retôrica de que
atrás ialávaracs, itc escrito panfietario cu ndo, fcrara, sera
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A possibilidade da utiiizagão do computador na pesquisa
que levou a esta dissertagão e,
concretamente , a criagão de um
ficheiro de referências a livros anunciados na Gazeta de Lisboa
entre 1780 e 1820, e o seu processaraento segundo critérios
adiante expostos, fci coiocada em Julho de 1985.
A disponibi-
lidade de uma pessoa cora conheciraentos de programagão e as ca-
pacidades do equipamento com que trabalhava,
ievavam a crer que
a tarefa não era complicada e que poderia ser erapreendica. Dc
trabalho de programagão e tratamento do ficheiro reaiizado
manualmente ficou então encarregue Gerardo João Vieira
Lisboa.
As explicagôes que se seguem são da sua responsabi lidade
.
Antes de comentar as aproximagôes feitas para a concre-
tizagão do ficheiro. é Otii descrever sumariamente as capa-
cidades essenciais do equipamento utilizado no desenvoiviraenf o
do projecto: um SFECTRUM 4ÔK e um leitor de discos FDD 'TIKEX.
O computador (o SPECTRUM 4ÔIO apresenta uma raemôria real
de 48k
'
RAM' ( na qual se pode escrever) , sendo apenas 40k
passíveis ce serem comoletamenf e ufiiizados para programas e
dados do utilizador comura; a parte restante e utilizada para
o
ecran e oara uscs vãrios do sisteraa operativo ao coraputador. A




interprete' (no íinal desie anexo, inclui-se um
peoueno glossário do vocabuláric iniormático a que se recorre).
É no sistema periferico associado (FDD TIMEIO , a ncsso
ver um cos aue fem raenos probleraas de ccrapat ibi I idaue de
scftware , cue se erc.cr_.tra praficaraente toco o acesso a
contrugao e utiiizagac do ficheiro. Sendc c suporte raagnetico
consfituído por discos de 3,5 polegadas e lazendo usc de ura
leitor de 40 pistas. a caoacidade de raeraôria utilizável
nura la-
do do disco, era BASIC. pelo utilizador ccraura. é ae i40k (outrcs
20k sáo scraente disooníveis para o sisceraa operativo cas ^id'-.
0 FĨCHEIFO
A priraeira parte do projecto
consistiu na criagáo da
estrutura co ficheiro. Com esta já definida raannairaente, nac
seria diricil reconverce- la para uraa utilizagao inicrraattca.
'Jma. íicha continha as seguintes incicagôes: autor ca
oora
anunciada, títuio. ano da publicagáo dc annncio, prego ae venua
e, iinairaente, o cbdi.go atribuído (ver cap. /i/
A auantidade de raeraôria reser'-uda p^ra cada iic'r.a
loi
definida era fungáo dc espago que a raesraa ocuoava
no ecran do
computaccr. Tendo era conta que cada
linha ccupa trinta e dois
espagos, o espago usadc cara
cada descritcr ioi ae trinta e
dois caracferes tara o<-s) autor(es), sessenta e cuatro para o
tituio, quatro para o ano, quatro para
o prego e rrés para
o
codigo, totalizando cento e sete
caracieres de raemôria
ufiiicados pcr ficha. Se
accnfecra ura no:ne ou fífulc exceaer o
csca-c reccrvado, finha de ser truncado. Apôs breves cáiculos.
verifioa-se aue o nũraero maxirao ce fichas que ura laao co
disco
ccdia conter era de rai I trezentas e trinta e ncve , o que
era
insuficienfe caco o nũraero fofai de fichas (cerca ie sete rai I ) .
Gpfou-se entao por cistribuir o ficheiro pcr alguns discos,
o
aũe raais farde se prcvou ser uraa fonte de problemas.
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Optou-se pela construgão
do ficheiro em disco porque a
meraôria do computador sô abarcaria cerca
de trezentas fichas
(já contando com o espago reservado para
o prôprio programa) .
0 PROGRAMA
A fase seguinte do projecto foi
a elaboragão de um
programa que facilitasse
a transcrigão das fichas registadas era
papel para o suporte magnético
acima referido.
"O programa foi construído em duas partes.
Na primeira
deu-se ao utilizador, através de simpies instrugôes,
a
possibilidade de procurar uma determinada
ficha pelo seu
título ou pelo seu autor e alterá-la. Alguns problemas
obri-
garam a uma soiugão que,
na primeira parte do prograraa,
fornecesse os números das fichas em que
ral autor ou tal títuio
se encontrava cresence e cossibi 1 itando ao utilizador
a leitura
de uma ficha através de seu número. Foi tambéra
facuitada no
programa a irapressão da
ficha visualizada e a passagera â
segunda parte do prograraa, a da
escrita.
A insergão de uraa ficha realizava-se pela entrada
de
cada eieraento separadaraent e, feita de racdo
a apresentar a zor.a
do ecran onde se escrevia ccra o taraanho reservado
era raeraoria,
para aue o utilizadcr pudesse
decidir qual a melhor forma ce
truncar uma entrada caso esta não coubesse
no espago que Ihe
era destinado. Quando todcs cs eiementos da f icna
esfavam
inseridos, era ainda pcssivel ao utilizador, aiéra
de colocar a
ficha em raerabria, ccpiá-la na I icha seguinte (ufi__. pcr
acarecerera várics anuncics ca raesraa obra nura
raesrac ano) ,
avan^ar oara o oreerchi rrenr o de outra iicna
ou vc.tar para a
uriraeira parte do prcgraraa.
A compilagâo das fichas corcegou
era Set erabro-uur nbr
1965 e terminou em Margo-Abr i 1 de 1936, tendo-se realicadc
nura
ritmo irregular cor estarem apenas fres pessoas erapennanas
era
rerapo parciai nesse trabaihc. Entretantc,
e â mecida qne os
diverscs ancs iara f icandc coraplecaraenc e registadcs, ici-se
reaiicando a pesqnisa, que terrainou no dia
31 de Juiho de 1936,
A PESQUISA
Tcdc o trabalho realizado afé aqui foi a preparagão co
verdadeirc objectivo deste projecto: a recclha
ce cac-cs,
ccntiaos no ficheirc. de raaneira a obter respostas para
as
interrogagôes da cresente dissertagão.
A pesquisa foi orientada
de acordo cora os seguintes critérios:
i- aual o nûraero total de anúncics a obras por côaigc,
por quinquénio;
2- auantas o'oras existera por côdigc/ ano;
3- quantas cbras e:-:istera/'ano ;
4- quais as obras raais f requent
eraent e anur oiadas/ano ;
5- quantos autcres
exist em/ar.o;
6- quais os autores que exisfem/ano;
7- qual o naraero de anunoics ccrrsspcuaences
a ooras que
se er.confra.ra ncs vãrics intervalos de pregcs, por quinquenic;
3- qnal c nuraerc de anũncios correspondenf.es a ooras nos
v.ârios intervaios de cregce
. .— ^j -,
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Pretendia-se, no início, juntar todas as pesquisas num
sô programa, mas isso af igurou-se-nos difícil pois o programa
ficaria demasiadamente extenso, e a prôpria pesquisa demoraria
muito tempo. Tornou-se nctôria a necessidade de dividir a
pesquisa em várias alíneas sem, no entanto, criar excessivas
subdivisdes. Agruparara-se então os critérios que recorriam aos
mesmos elementos das fichas, tendo-se escolhido três grupos que
foram: A) pesquisa de autores (5 e 6), por apenas aqui se
aceder ao referido eiemento; 3) pesquisa do número total de
obras, por cbdigo, por ano, desprezando as repecigoes cos
anúncios, e quais as mais frequentes (3 e 4), por ser necessá-
ria uraa pesquisa mais seiectiva de todas as fichas; C) todos os
restantes critérios (1,2,7 e 8) foram reunidos na questáo
'
quantos anúncios de obras existera, por intervalo de prego,
côdigo e quinquénio' .
Aiguns critérios referera-se ao nũraero de anúncios e
outros â quantidade de obras para que se possa detectar, nãc sô
o número totai de referências, como o nuraero de obras anuncia-
das, desccntando as repetigôes dos anûncios. Não foi feita uraa
pesquisa equivaiente para os pregos. Procurou-se, neste casc,
apurar tcdas as referências. Não sô edigôes diferentes da raesraa
obra podera ter pregos distintos, como rauitas vezes os pregos
indicados se referem a fasciculcs separadcs do raesrac livro.
A pesquisa segundc os diferentes criterios era
idealizada para uraa recclha de da.dos ccr quinquénios raas nc que
tcca os gruccs A e 3 o núraero
ce iiohas era ae tai craera (cerca
ce 2000 para o últirao quinquánic) que uraa pesquisa anc a ano se
tornava raais exequí vel . Por outro lado, o lactũ c. o ĩi:ra>_._.:'0
estar repartidc por varios discos, estando assira aj.guns ancs
•divididos, iraplicava a consfante raudanga raanuai do aisco, daca
a forraa como a pesquisa se realizava. A cesquisa por ancs
iraolicava ura mencr teraco de crccessaraent o e ura raerrr cesgaste
dc raaterial. Mais tarde, a necessidaie de raucanga ce cisccs ocra
ancs divididcs foi ei irai nada cela insergdn, nc prc«ra~a, de uraa
rotina que arraazenava na raemcria do computaaor as fichas
referentes ao ano em trataraento que estivessera nura dos disccs
(uraa observagao directa racsf rava-nos nunca serera superiores a
trezenfas) , acedendo depois sd ac cutro disco.
Passemcs agora ã descrigâo dos aigoritraos utilizados nas
diversas pesquisas. 0 utilizaao nc grupo C ioi o raais sirapies.
Ai' a pesqnisa consiste era ler tccas as fichas do quinquenio e.t
trataraentc, actuai izando os vãrios ccntadcres reierentes a caaa
criterio. Corac este prograraa so acece uraa vez a cada ficha. é o
que menos terapo ieva a prccessar-se .
Os dois algoritraos referentes aos grupos A e 5 são muito
seraelhantes, senco mais selectivos e raais lentos do que o
anterior. Ccnsistera era tcraar c eleraento a pesquisar (autcr cu
tituio) pertenoenfe a priraeira i icha dc ano era crataraecto,
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raesrao eleraento, vcltar A priraeira ficha cora esse eieraento,
assinaia-la tarabéra, avangar para a seguinte não assinalada e
repetir o processo até estar o ano completaraenfe trafado. Aqui
percebe-se c probleraa da consfante raudanga ae discc, pois o
crograraa necessifava de ccnsultar niversas vezes (quase) todas
as licnas do ano.
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Os resultados obtidos erara armazenados nas seguintes
matrizes : uma raatriz nuraérica, C(), de 35 por 7 eleraentos
destinada a conter os resultados das contagens dos critérios 1
(na primeira coluna), 2 (na sétima coluna),
7 e 3 (colunas dois
a seis) ; uraa matriz alfanuraér ica , TS ( ) , de 503 elementos, cada
ura com 6 caracteres de ccmpr iraent o, correspondendo a uraa obra
(o número de elementos ccrreponde ao número máximo de fichas
existentes num ano, assegurando assim serapre espago para
assinalar uraa obra), indicando os priraeiros quatro caracteres c
núraero da ficha em que ela se encontra e os dois últiraos o
número de repetigôes; uraa matriz alfanumérica, AS ( ) , de 503
elementos (pelas mesmas razôes aciraa apresentadas) , cada ura com
32 caracteres, referentes acs diversos autores; uraa variãve I
alfanumérica, Z$ O , de 503 caracteres de comprimento, usada
como inatriz de uma sô dimensão, correspondendo cada caracter a
uiaa ficha e sendo marcado ura
'
x' para assinalar as repetigôes
(esta variávei é s6 usada nos grupos A e B)
.
Conforme as utiiizagôes, assim tambéra são diferentes as
maneiras corao as matrizes são tratadas. C() é, iraediat
amente
apos a pesquisa, irapressa de acordo cora a sua esrrutura; TS
O
é inicialmente guardada era disco sendo ordenada conforrae
o
núraero ae repetigôes por crdera descendente e guaraada novaraente
em disco, sendo finalraente ufilizado outro programa que,
recorrendo ao ficheiro, imprirae um certo número de tífulos
definido pelo utiiizador; AS O é crcenada pelos noraes
dos
autores de A a Z e imprirce-os, indicando no final o ndraero
fofai de autcres enccntraacs; cS () nao tera ir-teresse ao ponto
de vista ce resulrados, indicanco nc finai ca pesquisa que
todas as fichas do anc era anáiise forara vistas.
Segue-se a transcrigác cos várics prograraas utllizacos,
scorapanhados de expiicagbes que nao precendera
ser senáo sirapies
aoontaraentos sobre a rarefa que o prograraa está a re-aiizar.
Nota i: ncs vários prograraas por vezes o utixizaacr
tera
de realizar uraa deterrai nada tarefa erabora não apareca no ecran
nenhuraa raensagera cora essa indicagâo. Isro ceve-se, por
ura iado,
â necessicade ce evitar q'-ĩs, ao fira de aigura terapo, o ecran
fique carregaic de raensagens inûteis e, rcr cucro, ac facto ae
a habituagac ao curapriraento das tarefas requeridas criar no
utilizador, pouco a pouco, um conheciraento das taref-as a
realizar sera que o prograrra ihas indique.
Nota 2: reccrreraos a ura programa que ncs pcssi oi I itasse
realizar a ordenagac das variáveis de iorrr.a sat i sf ato r ia , dado
oue o BASIC residente no ccrapufaccr náo responde a esta neces-
ddade. Esse orcĩraia foi o
, q_ue
insere várias instrugces no BASIC. Dificuidades ae runcicnaraen-
to desse prcgraraa nas FDD, forara ult raoassadas cor instrugbes
corao le.raentares no rroĩram do rruoc 3 '. cs
'
PAirDG'*iI CE USR' ) . Nc




, que ern BETA BASIC
aparece corao
'
SORT AS' , é a instrugão de ordenaraent o.
Nota 3: a order.aglo de TS (do jrupo A) era feita
directaraente peio ufilizador no BETA BASICt De _ _ .-ue n.._0 existe
o prcs*raraa corresocndente .
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GLOSSARIO
RAM, ROM, MEMORIA, SUFORTE- MAGNETICO são expressoes que
designam locais onde se pode armazenar,
ou eståo armazenados,
programas e/ou dados.
São geralmente contados em byiest ou
caracteres, era k (1024 bytes) ou em M (104-3576 bytes) .
RAM (random access memory) é um dcs tipcs de memoria do
computador, na qual se pcde ler e escrever.
ROM vread only memory) ê o tipo de memôria do computador
que contéra em geral p sisteraa operativo e onde sô se pode ler.
SUPORTE MAGMETICO é a memôria extarna ao computador,
geralmente cassetes, fitas magnéticas ou discos constituldos
ocr um suuorte onde foram impregnadas partículas metálicas
semelLantes âs usadas nas fitas.
SOFTVARE e a parte do computadcr que nãc tem dimensôes
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